
ESTADOS tJN1DOS DO , 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 
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CONGRESSO NACIONAL 
l'RESIDíl:NCIA 

SESSAO CONJUNTA 

Em 22 de novembro de 1965, às 21 horas 

ORDElH DO DIA 

• ~ D:scussão, em: turno único1 do Projeto de Lel n.CJ 13 de 1965 (C.N.} 
· çue l'eajust.a os vencimentos dos servidores civis e militares, r.Itera as 

aUquotas dos impostos de renda. impcrrtação, consumo e sêl~ e a r;,uota 
4t previ.dênc:a. social, Unifica ns cotüribuições baseadas na.s folltaa d'c .m­
~rlos e Qá outrns p;:ov1dencJas. 

' 
SESSAO CO:OJUSTA 

Em 23 de novembro de 1965, às 21 horas 

ORDEM DO DIA 

D1scns.s..lio, em turno único, c:Ios Projetos de Emenda à. Constituf~lo 
f!e iniciativa do Sr. Pretsidente da Uepública., ns. 

6165 . (Q. N.), que altera d;sposit-i\'OS eonstituoí.onais referentes ao Poder 
Juãiciário; 

7163 íC.N.), que altera dtspo~ítivos con:5titu.cionais referentes ao 
Oong:resso Nacional. 

SESSAO CONJUNTA 

Em 21 de novembro de 1965, às 21 horas 

ORDEl\1 DO DIA 

lll~Cussão, em turno umco, 
• de 19D.?, de mtc1atwa do Sr. 
o sistema tributário nacional. 

do Projt:to de Emenda. à Constituição n9 
Presidente rta Rep:íblica, que dispõe sôhre 

13L:SSAO CONJUNTA 

Em 25 de novembro de 1965, às 9 horas 

ORDE:'.I DO DIA 
l)íscussá.o, em turno único, do Projeto de Lei n.~ 14 de 1965 (C N.) 

de iniciath·a do Sr. .Presidente da República, quo autQr~za a. abertura, pelo 
l\-Jinístério da. Viação e Obras Públ:cas. do Crédito especial ú"'e Cr:;i •.•••••. 
20.500.000.000, par-a o tim que menciona. 

Cédula 
D." 
1 
2 

3 
4 
5 
6 
7 

8 
9 

ORIEK'l'AÇAO PJ.RA A VOTJ.I;'AO 

1\tn teria a que se refere 

P::o .... n.i.gru.fo único do art 14 {totaUd;tde). 
Da alú1ea. "e" do art. i.5 as pa.lnvrast 

..... que não poderão ser inferiores a 30% .<trinta por cento>. 
do recolhime11to devido'• • 

Alinea ·''m'' do art. 15 (totalidade'. 
Alínea "n" do art. l!J (totaHda.de). 
Art. 23 (totalida.de) • · 
Art 24 (totalid&(te). 
Do nl't. 34. tcatmt) as palaV-ras: 

"e comis!:lões". 
' V> do art. 34 (totalidade). 
Art. 36 (totalidade). 

CDnvoca.~á·o de se~i.O conjunta para apreciação lle -veto preSfdeuciaJ ' 

O Presidente do Senado Fedf>.l'al nos térmos do art 70, § 3°, da cons.­
t1tuição e do art. ltl uc IV, do Regtmento Ccnnum, conVoca as duas Casa:, 
âo Congr('sso Na.clonal para, em sessão conjunta a realizar~se no dia. 25 do 
corrente, às 21 haras c 30 n.linuto;;; no Plenário da Câmara dos Deputar.os,. 
conhecerem do veto presidencial o.o Projeto de Lei no 3 125·B!65 na Cà .. 
mara e n() 20i t65, uo Sennd'a, que instltucionaJ.iza o crédito rural. 

Seuado ·Federal 9 de noi'embro de 1965. 

PARECER, 

N9 25, de 1965 (C.N.) 

At:no MOt.""RA AND!Wl& 
Presidenro 

, tos de contr:).Ste d:l. diverr,êncla occrr .. 
; r ida, ua qual o prct6rio e'Ccelso afir• 
Jmava que a ampliação do colégio ja-
1 dicante não reduziria, antes haveria 

Comis~ão Mlsta para opinar sôbre o. de agravar, o acUmulo de serviço, com 
Projeto de Emenda à Constituição a prolongamento d2 duração média de 
n• G, de l965 (C. N .) qne altera cada julgamento do Tribunal Pleno, 
di3positivos constitucionais rejeren... enquanto a área governamental con• 
tes cto Poder Judiciário. trapunha, como instntmento de con· 

fiança dos cidadüos na realização da 
justiça, a necessidade- de valortzt\1' os 

1 Com a edição do Ato Institucional juluadcs em matéria constituci<?nai 
n9 2. consumou-se quase q,ue inteira- pelo voto concorêl.o.nte de nove juiZe!ll, 
mente a cbamada reforma judicl'.iria., como maio:rla absoluta de dezesseis. 
limitada ao simples aumento da com-I ficando reservada às turmas apenNI • 
posição :nnménca. de três tribuna.is e/apreciação das que-stões atinentes ao 
ao restabelecimento dos nntigos jui- primado da lei federal 

PARE'CER 

zos federais om como primeira lllS- A mens:1gem n.o 19, que wca.minh11. 

1

1 tância do Tribuuai Fedetal de P.:ccw.·~ ao Con~reszo Nacional o projeto de 
sos. · emenda constituclonal n•J 6-1965 (CN), 

De tnargem à última inovaçúa, que vem a ser, agora, em face da diretrl2 
melhor att>nde ao pl'incípto tede.ra.Uvo institucional já Mirm.:-.~a. um instru ... 

I 
e a rf'speito U.a ctual uão se íiz~r::un menta de adap.ta!:'ão do Ato n<1 2 ao 
presentes maiot·es restrições, foi na e;,tatuto b:.'u:ico tio P.aí'5, redefilttnd.o 
ampliação do níunero de ministros do ! a competência dos tnbunais super to .. 

J Supremo Tribunal Federal que rrsi- · res to' 1;uas turmas e ajust~ndo os juí~ 
· diu, até a sua solução, como fato ccn-/ zos fc:terais crir.dG'> :)s lmhas ~eraús 
I snmado, pelo edit-O revolucionário, o da csu·utura judícíária do Pafs. 

E In 25 de novembro de 1965, às 21 horas e 3() minufos jcPntro da crise de convivência t!Iltl'e I Pouco mais do que i~!'íO representa a 
'- l doi~ dos podére3 consWucionais do in!clativa ~·overnnme~1t:Jl, quando tra'i'; 

Estado lruodtficações à. redacao de alguns dfs~ 
.!á nfi.a cabe, nesta altura, mals do positivos constitucionai'i relativos '9.03 

'que regjstrar, twm ângulo de aprecia- ótgBos: Judiciários procura jnsl1t1.1lr O 
Veto pre.:_..idencJal (parcial) ao Projeto de Lei 11.0 3.125-B/65 na Câmara ção q11e f:r:ocapa à ta1ela cons~üuti\'a a~ustamento do reposi 1.6rio 1eg1slat\•!O 

e nY 201 65 110 Senado, que iiwtítudono.liza. o créâito 1·ural. da estt"J)tm·n }udicii\.ría, os argumen- I municipal aos Pl'in.ciplOS constituclo-

ORDEM DO. DIA 
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Jlais doa Estados e abre as ps=specti­
vas da retribuição pecuniária mais , 
condigna da Justiça local, através da 
eooperação financeira da União. 

:t. o exame de tôda e_~a matéria que 
passa a ser feito, com a ilustração do 
trabalho da comissão de juristas no­
meada pelo Ministro da Justiça, a 
Contribuição advinda de tribunais ju­
diciários e instítuições de classe, e de 
mais oito emendas apresentadas, com 
o riecessário apoiamento parlamentar, 
durante a fase da instrução ·inicial do 
projeto. . o art. 19 opõe exceçõ~s às. garantias 
da inamovibilidade e Vltaliciedade dos 
magistrados, pe~itín~o, e~ casos 
Justificados pe~o mteresse ~:m~lico, a 
remoção do jmz de !DStância m~crior 
e a sua disponibilidade funcmnal, 
sempre pelo voto de dois terços dos 
tnembros efetivos do tribunal compe­
tente, 

DIIIRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

EXPEDI NTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIA.TOft • G•P:AL 

ALB~RTO D~ BRITO PERE:IRA 

CH'I!.Pe. OA SEÇÂO a• ftE.OA.Ç-J.\-,. 

FLORIANO GUIMARÀEii 
C.M·P· QO SERVIÇO OE PUBLIC.A.Ç~a. 

MURILO FERREIRA AL VI!S 

Dl.l\RIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpreUC) naa of iclnat do Oepartemen1o 

QRASILJA 

de 1mprenta Nacional 

ASSIIIATURAS 

li.El'Al\TIÇ~ES 11. PARTICULARES FllNCIONAl\lOS 

Capital e lnteri_<>r 

Na primeira hípót~se, o ~roje.to peca 
por deieito de técmca leg1slat1va, e?l­
bada. inovando o atual tex_:to cons~l· 
tucional que, até cotn malS precisao, 
aludindo a tribunal superior compe- Grt tente, sem. necessidade de qualq~er Seme&t.rl • •·•, ••• • .... ._. 
definição _.posterior dessa com~eten- lno , ._. ••.• , , , , , ...... , , Cri 

Capital e Interior 

Semestre •••••.•••.•• _. Crt 89,· 

cia, já. cogita da matéria, no 1nctso 
n do art. 95. . 

Na segun'da alínea, a reforma ~r~­
posta torna ostensivo, como restnçao Ano •• ,. • - • • • • • • • • • CrS lU, 

·Ano ... , ........... ~·· Cr$ 

l'!xterfor Exter~or 

Ano ···~·~·········· Cri 

16, 

108, 
ao principio da vitaliciedade, o que 
~stá. implícito no sistema. constitucio-
nal vigente, quando, no inciso I, do . - Excetuadas u para o esterJor, que serão sempre anuaJa, li 
art. 96, veda aos jUizes, ainda que em assinaturas poder~se-i.o tomar, em qualqutr época. por seis DJ.eBtl 
.disponibilidade~ exel'eer qual~uer . ~u- ou um ano. 
tra. tunção pública, exceto o magis..,e-
rio secundário e superior, sob pena de - A fim de possibilitar a remessa da valores ac:ompanhados· de 
perda do cargo judlclárlo. Ao lad~ da asolareclmentos quanto l sua aplioaçi.D, llt)IlcitaUlOS dêem preferência 
cessação da função, também motl~a... l remessa por melo de oheque ou vale postal, omltJdoa a favor do 
da no interêsse público, por imP e- T~soureiro do Departamen\o de lmprenoa ......,,..1. 

•• Os suplementos t.a edlçiles dos drgfioa ~ftclaia urlo fornecidos 
toa 1 ls\nantea abmonte medlllll\a IOUcl\aoiie. 

Novembro de 1965 

pode ser declarada apenas'- pelo Pre .. 
sidente, e não pelo Tribunal. A ob .. 
servação não tem, entretanto, qull-1-
quer efeito na reparação do êrro, 
ante a. ausência de emenda e a im­
possibilidade regilnental, por outra 
forma~ se alterar o texto censurado. 

O art. 69 procura transferir para 
a Constituição, ipsis literis, o tlispos- · 
to no art. 6'?, alínea 3~, do Ato Ins .. 
til!Uclonal n.9 2, referente ao Tribu· 
nal Federal de Recursos; Como não 
se procedeu da mesma forma· em re .. 
luÇão à idêntico dispositivo atinente 
ao Supremo Tribunal Federal, é for­
çosa admitir-se que a emenda tem o 
cuidado de dar maior segurança no 
entendimento e aplicação daquele 
texto, que foi publicado ·no Di-ário 
Oficial de 27 de outubro e reprodu­
zido, por saído com incorreções, e, 
através dêsse expediente, sensivel­
mente modificado, no Diário oficial 
de 5 de novembro em curso. o con­
teúdo legislativo do § 29, deferindo 
ao Presidente da República a inicia­
tiva de criar outros Tribunais Fe­
derais de Recursos, quando até aqut 
ela vem sendo do próprio Tribunal, 
está acertado e merece tõda a apro­
vação, pois será seD'ijJre difícil que 
um órgão faça uma deClaração, com 
a proposta do seu desdobramento, de 
que está sendo insuficiente no desen· 
cargo de suas tarefas peculiares. 

Os arts. 79 e 89, mau grado os re­
paros já feitos à discriminação entre 
Tribunal e suas turna.s, traduzem &. 
adaptação do Ato n9 2, que criou os 
juizes federais, ao campo constitucio­
nal da. competência, completando, net 
que se refere aos conflitos, o que foi 
disposto na letra /. inciso I, do ar­
tigo 101, para completar todo o qua .. 
dro de possibilidades, diversificadas. 
entre vários órgãos da jurisdição, em 
que os referidos conflitos podem 
ocorrer e devem ser dirimidos; 

menta de idade aos seten~. anos, a­
disponibilidade ora consentida, de re­
solução pelo quorum rigoroso de doia 
terços de votos dos membros efetivos 
do órgão da própria hierarquia judi .. 
Çiária., é medida que certamente eon.. maras de julgamento, para efeitos de Se o Estado estrangeiro é parte O art. 99 contém, também, precei .. 
Correrá sem nenhum agravo à dignt- distribuiçf~o e especialização da comA num litígio, j{\ está pressuposto que to do ajustamento ao disposto na ]e .. 
(lade e' à independência. das funções petênCia interna de um órgão, ou a haja tratado ou contrato com o mes- tra a, do § 39, do art. , 105. com a 
judicantes, para melhorar o . padrãoo sua representação pela. comissão exe- mo, não sendo, assim,· necessário es- redação que lhe deu o art. 69 do- Ato 
moral e funcional dos magiStrados cutiva peculiar, não cinde a unidade pecificã ... los no texto. Com a vantaA n9 2. A redação ai se apresenta m .. 
brasileiros e aumentar a confiança do global com que êles se compõem no gem de ser .mais sintético e preciso, dUbitàvelmente melhor, reuntnd(), 
povo na segurança dos seus direitos e quadro das instituições constitucio- 10 texto proposto ainda.. abrange a com clareza e sintese, duas alí11eas 
franquias. nais, como se fossem departrunentos todos os outros casos de litígio que numa só. Apenas a referência a. 

o art, 29 inclui o.s jUizes dos 'rri- diferentes e isolados. - não derivem de convenções escritas. causas poderia. éxcluir o entendirnen-
l;>unais Regionais do Trabalho entre os Até há. pouco, o Supremo já se di- Além disso, afasta o pressuposto de to, tantas vezes suscitado, de que ne­
c_Jue devem ser processados e julgados vidi~ ~m duas turmas, e não era ne .. que cabe· recurso das decisões aos Ias estivessem compreendidos o man­
aríginàriamente pelo Supremo 'I·tibu- ~essar10 {} consentimento _expresso de ~~Juizes locais", como está previsto na ·dado de segurança e o habeas corpus~ 
pal Federal, amplia a cOJn~etência do mandado de segurança contra atos de redação vigente da letra b, para o quando se sabe não ser essa, no ca.so, 
P_retório máximo para apreCiar os conM qualquer delas, sem que isso estivesBe supremo Tribunal Federal, quando a a preocupação do legislador constl ... 
flitos de jurisdição entre juize:;. fe- vedado. por se confundirem tribunal e Instância ord1nária é sempl'e dupla tucional. 
dera.ls e os dos Estados e entre JUizes turmas numa mesma expressão juris- e deve ser esgotada em seus dois nfM Já. 05 arts. 10, 11, 12, 13 e 1_., sem 
federais subordinado sa tribunal cUfe· dicio?a1. . . " veis pura que a matéria passa ascen- a.lterat a composição numérica dos 
tente, oa mandados de segurança em~ 'l'nbunalS Federais de última lns.. der ao conhecimento do mais nlto Tribunais Regionais Eleitorais, têm o 
tra atos do Senado e da Câmara dos tância" também não se afigura uma tribunal do Pais. fito de obrigar a nela. refletir, r;:omo 
Deputados, turmas do próprio supr~- menção têcntcamente acertada, como convêm, a presença dos juizes tede-
mo Tribunal de contas e tribuna1s aparece na letra i do art. 29 do pro.. No art.. 5Q, o projeto de emenda rais e dos representantes dos Tribu-
ted~rais de última instância, e, ainda, jeto. Não há tribunais e sim decisões atende à criação de mais uma tur- nais de Alçada, onde houver. · 
para julgar representação encami- de última instância. Os tribunais re.. ma, pelo Ato n9 2, no supremo, fiM 
rthada pelo Procurador Geral da HeA presentam às vêzes um nivel único, e xando a. competência que deve ser o art. 15, conferindo outra rcda­
pública contra inconstitucionalidade não último no julgamento das cau .. atribuida, na mecânica do funciona- ção que substituirá, com vantagem, a 
de lei 'ou ato normativo, federal, ou aas, como está. expresso no inciso m menta do tribunal constituclona.-1, ao do art. 120 da Constituição, passará 
estadual. . do art. 101 da Constituição. seu plenáriO e às suas câmaras iso- a ampliar os recursos das decisões 

No que se refere aos juizes federaiS, A letra k, propondo a representa.. la.das. A orientação fb::ada consistiu dos Tribunais Eleitorais para os ca .. 
., modifica.çá<J é incensurá.vel, como <;ão a c.s.ruo da Pl'OCUrado.ria Geral da em situar no plenário, como côrte de sos de concessão de mandado de se .. 
Contingência. de situar o desate dos República, contra a inconstitucionau.. justiça politica e como poder nacio· guranãa. Nesse passo a· nova ab-re ... 
Gonflitos de competfulcia com outros dade em tese da lei, constitui uma nai, o contencioso da Constituição, e sentação do texto entr8.rá em contra.. 
~ut~es, que certamente haverão de su1'A ampliação da faculdade consignada no nas turmas, cotno tribunal da uni- dição irremovivel, por não haver 
clr com sua presença no aparelho ju-. parágrafo único do art. 8.9, para tor.. dade do direito, o contencioso da lei emenda modificativa, com o dispos­
üiciário nacional. . nar igualmente vulneráveis as leis fe- federal, segundo vem enunciado na to na letra a, inciso !I, do art. 101, 

Também não se ]ustincava a omiSA derais por essa medida. Ao anotarAse exposição dos juristas que elabora- da constituição, referida no próprio 
$_ão dos juizes dos 'tribunais Re_gionats a conveniência da modificação alvi- ram o trabalho. artigo' que mOrmente -permite o recur .. 
ao Trabalh..o, no elenco de 6rgaos ~0" trada na. espécie, que assegurará, com A disposição de lei declarada in- sn nrdinário da decisão denegatória 
fegiados constantes da. letra c do lllM ·a rapidez dos julgamentos sumários, constitucional perderá a eficácia ilne- do mandamus. Também a indicação 
61so I, do art. 101, da Constituição, uma maior inspeção jurisdicional da díatamente, sem que seja neces-sário da letra b, inciso rr, do art. 101, r~­
em.bora o projeto ainda persevere e~ constitucionalidade das leis, não será suspender-lhe a vigência formalmen- ferente às causas fundadas em tra­
outra falha., no que toca aos tribunais inútil configurar o impróprio de uma te pelo Senado Federal, como tem ta~o ou contrato com Estado estran­
:Regionais Eleitorais, cujos juízes, se~ redação que devia conferir à repre .. ocorrido •te· •qui. Embora 0 pro)"•to, g~1ro, ~ada tem a ver corn as m. até­
Subordinação espeetfica. aos Triburuus sentação a idéia nitida de oposição à ..., "" .,. r1 qu cbaem à -J ti El t 1 
de Justiça dos Estados, continuarão inconstitt'Di·onalidade e .o impreciso em seu art. 21, altere o art. 64 da a~ . e us ça et ora 
Setn contrôle, nos crimes comuns ou de uma referência a atoa de "nature- Constituição, seria indispensável que decidtr · 
Qe responsab\1idade, de qualquer inB· za- normativa" de que ·O nosso s\ste- revogasse ao tempo, o art. 13 da Sem reparo tllO disposto no art. 16, 
tAncia "judiciária do Pais. . ma de podêres indelegáveis (art. 36, constituição, que trata da competên- que acrescenta. os casos de inelegi-

A ·refm-ência. a turmas do Supremo §§ 19 e 26 ), conhece apenas uma ex .. cia da Senado para arredar as leis bllidades nos recursos possíveis das 
Tr-ibunal e a mesas da Câmara e se- ceção no § ~ do art. 12'3. da Constl- consideradas inconstitucionais em te .. decisões dos Tribunais Regionais 
nadó, quando os próprios colegiados tuíção. se. . . Eleitorais, o a.rt. 17 merece o mesmo 
.parlamentares e judlcté.rlos jã são O art. 49 oferece redação indis.. "Deelaração do Presidente do tratamento1 proque busca introdudr 
enunclados, não parece, por igual, re- ctttlvelmente melhor para a letra b STF'", no caso, é impropriedade. co- a-Iterações justificadas nos diversos 
çitber assentlnlento de bO& técnica te- do lnolso n do art. 101, da Oonsfi- mo escá redigJdo o § 39, parece a.fl- incisos do art. 124 da Constitulçlio~ 
S'{&latíva, porque a subdfvi3Ao eil\ <A,.. tuit(Io, SW'fW'~;e que a. inconstitucionalidade quer melhorando a aue. redaçl.o, quei' 



'$exta.-felrâ-~ <fM!tO-. CO CON~~eiõ MJi.~NAt-·(Seçlto 11) J\lovembro de 19-..:6.::.5-.:40:::.7:..:5 , ... ,:;~~~~~=~~--... •••-"';Jl~~~~~~~~~~~~~~~~~:;à~=:'bg:;;;~d;;a;,•~~";"~~R~e~-'~U=b~li~c~a;.;, ;;d~os~ Ministros de Estado, 
-.,dtnitindo os tribunais de alçada da. da matéria, ao julgamento do tri· b} quanto s su emen s. da~"" Câmara dos Deputada!;, do Se· 
~Como instância inferior R dos Trlbu- bunal pleno.. I - pela aprovação da suben!anda na(to Federal e do Pl'ôprio supremo 
nais de Justiça. para os feitos de A emenda n9 3 apenas diverge_ da de n9 2, item II, dando-se, porem, à Tribunal Federal; 
I&Jltiguidade e acesso dos juízes da.- proposta governamental, na parte fi- letra f a redação seguinte: Ü) das prejudiciais de inconstitn.::to-
queles aos quadros dêstes. Dos ad.- nal do § 29, que trata da dist.ribuição "f _ dos recursos que a.s Turmas nalid(l..de sus'cita.das pelas Turmas; 
vogados a serem integrados na co~- da matéria da competência das tur- dec1·ct1·1·em su ......... eter ao plenário do d · 
~ i · d tn'bunar·s locais exigrr ·t t 1 ·t ~" c) dos recursos i_nterpostos de eCl: ,os çao os , - mas no STF. o adl amen ·O a Vl ra- Tribunal". t 
ISe-á, por outro lado, com acérto, efe- do encerra uma norma de conteúdo II - Bl'nda peJa aprovaÇãO, no_§ zc sões de.o;tas, Se ddlVergire;n efn _:e) .SI 
•· i · d p of'ssa"o · tr'b 1 n• interpretação o d1re1to e«era.; '"1vo exerc cro a r I • nitidamente regimental: a dts 1 1.!- da subemenda n9 3, da expressAo "e 

Já examinada anteric,;n'mente a ma- ção dos feitos. Nem é, segundo pa- distribuídas segundo a sua nature;~a, •.!) dos recuroos ordinários nos crt-
ltéria dos arts. 19, 20 e 21, restará, rece, assunto J;Jara. ser tratado. n~ ~lei, na forma da. Lei''. 1tste texto d~verá mes políticos (inciso II, "c .. _

1
; 

!finalmente, considerar que, na emen- nem, muito menos, na ConstrtuJçao. ser acrescido à parte final do § 29 da e) das revisões criminais (inciso 
da pl·oposta, o legislador constitucio~ A emenda n9' 4 visa a restrjngir os subemenda n9 2. IV) ·, nal parece ter encontra.do a solução . 

1 é d ã casos de recursos ordináno e ex raor- III _ f'Inalmente, pela aprova:!ã.O eatísfatória, atrav s a cooperaç o , ·b 
1 

• 
/) dos recursos que as :rurmas de-. 

.::iQ.'rem submeter ao plenario do Tn­
bunal. 

financeira da União, para o problema din:irio para 0 Supremo 'lrz una da emenda nQ 5, com esta red:>..ção: 
da remuneração condigna da magis- Federal, Principalmente no que tan- Art. o § 1!1 do artigo 122 da CmJs~ 
ltratura. l'ocnl; sem se mover pelos ca~ ge os mandados de segurança e tituição passa a ter a seguinte reda .. 
minhas tão difíceis e onerosos de te- habeas corpus~ nada justifica se su- ção: § 211 Du:umbe às Tm·ma-s o julga. .. 
dera1jzaçiio da justiça dos Estados. prima do conhecimento do m~is alto ''§ 19 As decisões do Tribuna! Su~ mento detinüivo das matérüts enuxne. 
o critério de uniformização da re- pretório o conhecimento de fettos que perior do Trabalho, com sede na ca~ rac!us nos incisos I, "h" (Com a t·es­
tribuição pecuniária máx~a, ao ni- entendem com as atribuições cssen- pitall da República, são irrecorríveis, salva prevista na letra ''.l" do panl-, · 
'Vel de vencimentos do jmz federal, ciais do ttibunal constitucional, que salvo se contrariarem a Constituição, ~'~'pfo anterior). li, "a" e "b", e UI 
sem que 0 subsidio da União execeda &áo a de manter 0 primado da lei quando caberá recurso para o Supre· dê·,te artigo, e, d:stribuídas segundo ~ 
8 quarta parte dos vencimentos da federal. Mesmo nos casos de peque- mo Tritmnal Federal''. a sua natureza na. fornta da lei". 
magistratura regional, oferece uma na alçada, os recursos devem ser Em conseqüência, se aceitas as con~ d. 

1 
· to 

mantidos por não ser o valor da Cluso-es da Comissão, 0 projeto passa-. § 39 As J..Spo&ições de e1 ou a de tõrmula de· equidade e de compen- causa que' conceitue a relevância d_a natureza normativa.,· consideradas· jn-a a. de def•'cie·nc,·o que realmente ra· a ter esta ·x·edação: t't · · d 1 - d r·n •· E ç· 
0 

"' matéria. o julgamento numa questao oons ·l uc10nais em ec .c:ao e 1 hlva. 
merece todos os aplausos e deve ser de valor irrelevante fixará muitas N... I perderão eficácia, e. partir da dec:a-
eprovada, em substituição às propos- vezes teses que et;tarão presentes em PROJEI'O DE EMENDA A CO o::iT ~ .:-a..':'ão do Presidente do supremo 'l'ri· 
tas de emendas constitucionais nú- outras causas de grande imoprt.án- TUIÇAO N9 6, DE 1965 (C.U ,J bl:Úal Federal publicada no órgão oH-
meros 7-49, ll-A-50 e ~6-61. te cial da União" 

Na .que se refere às emendas ore- cia. Art. 1? Ao artigo 95 acrescen -.s,; o • 
~recidas ao projeto, é de se considera.r, A emenda nl? s, instituindo a irre- seguinte parág"l'afo: Art. 6? O art. 103 passa o. ter a.· 
desde logo, a improcedência das de corribilidade, em principio, das deci- § 4.11 Ocorrendo motivo de interes.. seguinte redação: 
ns. 1, 6 e 7, que, em conjunto tra- sões do Tribunal Superíor do Traba- se público, poderá se~.s membr~s ef~~ "Art. 103. o Tribun·a.l Federal cta 
tam dos Tribunais de Alçada. lho é de ser aceita. Tratando-se de tl.vos propor a remoçao ou a dlsponz~ Recurws, com sede na Clip~al .Fe.· .· 

&sses órgãos judiciários são, ine- jus'tiça especializada, deve ficar no bilidá.cte do juiz de instância ir.ferior, de1·1a, compor-se-á de treze juízes, no­
~âvelmente, de instân~ia Znfer_ior. à 'mesmo nível de tratamento que a assegurada, no Ultimo caso, a defe~ meados pelo Presidente da -:{.<3-púb;J~ 
dOs Tribunais de Justiça .. O mclso Constituição dá ao Tribunal Superior sa''. ca, depois de aprovada a e.scollle. pelo 
u do art. 124, da Constituição, alu- Eleitoral, no art. 120. Sempre que Art. 29 As letras c, /, i e k do arti~ Senado Federal, oito eiltre mâ~i.Stra­
dindo a alçada "inferior", não dei- haja cteci$ão contrária ao estatut~ tigo 101, inc~so I, passam a ter a ~e .. dos e cinco entre advog-ados e m~-n- · 
xa qaulquer dúvida, a respeito. E, constitucional do Pais, o recurso sera guinte redaçao: bl·os do M!nistério público, todos com 
nas mormas exaustivas de acesso, por facultado. "c) Os Ministros de Estado, os jut~ os requisitos do art. 99. 
promoção, ao ~ri~unal 'de Justiça, Finalmente, a emenda n(' 8, versan- :i:es dos tribunais superiores federais, § ]9 O Tribunal poderá di•tidil<.se 
consignadas· no mCiso IV, do mesmo do matéria situada no capitulo dos dos Tribunais Regionais do .Trabãll10, etn Cãman:.:.; ou Turmas. artigo, não há nenhuma palavra q_ue t t d 
permita distinguir entre juize~ da ul~ funcionários públicos e, portan o, sem dos Tribunais de Justiça dos E? ~_os, § 2·! A Ieí poderá criai", em d:teren ... 
tima ou de qualquer instância e os afinidade, por qualquer fol'ma. com do D~s~l'ito Federal e dos Ternton.os, te.s regiões do Pais, outrOs triounats 
membros dos Tribunais de Alçada. O a reorganização do Poder Judiciário, os Mmlstl·os do ~ri_!luna~ de Ço_n~as. e i Federais de R~ur.ws, mediante pro­
ilustre autor das emendas, procuran~ não pode se,: acolhida. os Chefes de mlSsao diplomatiC.~ ne posta do presidente da República ou .. 
do na de n" 6, definir, de lege feren- Em face do exposto, e, não poden- caráter permanente, assim n~s '?.:·1:nr: vidas o próprio 'Tribunal e o dupremo 
da: os referidos Tribunais como de do regimentalmente ser apostas comuns como nos de respons~m ~da Tr~Ounal Federal( fixando-lhes sede e 
•·segunda instância", parece recon_!le- emendas que corrjam erros e imper- de, resslavado,. quanto ao~ ~1jistro:3 jurisdição tertitorial e observados os 
cer data venia que atualmente eles feições do projeto em estudo, somos d.e Estado, o diSposto no fma 0 ar~ preceitos dos art.!;. 103 e 104". nã~ o sejam, ~um lance Iegis1attv·o d f rã el à sua aprovação I tlgo 92; 
Contl'árJ'o ao da emenda proposta. pelo e parecer . avod v nd ns 2 e j) os conflitos de jurisdição entre . Art. 79 As letras "a" e ''h,. do e r~ 

e, bem .a~s~m __ • as edme 1 ns · J·u,·zes ou trib-unais federais de JUsti~ tigo_ 104, incis_o I, passam a ter a se-Presidente da República, em CUJa re- 5 com reJelçao das ema s t d 
dação do incjso IV, se afirma o es- ' · · ças diversas, entre quaisquer juízes ou ! gum e re acao: 
clarecimento definitivo de que os Brasília, 16 de novembro de 19-65. ! tribunais federais e os dos E-;:.tados, ·...1) os mandados de segurança. con­
r-espectivos .iuizes estão s~tuad?S ,,n~ - Tarso Dutra, Relator. [entre juizes federais e os dos JI?lta~ I tra ato de Mínistro de ~taão do 
tmtrancia "lmediatamente mfenor a a Comissão Mista vara estudo da dos, entre juízes federais subordma~. Presidente e das Câmaras ou 'l'ufma.s 
dos Ttibunais de Justiça dos Estados. D Emenda à Constituição nll 6-65 (CN) dos e. trib~nal diferente, e.ntre jm~es I do próprio 'I'rlbunal ou de juíz Fe-
Estando assim, no inciso IX, a com- que altera dispositivos constitucw· ou tnbuna1.s de E<?tadoh d1versos, m· deral'; 
'Petêncía gen rica es es u mos P nais referentes ao Poder Ju tcwno. 'I' 'tó . . · b) os habeas conms, quando a a.u .. ' é d. t 'Jt! am d' · · clusive os do Distnto Federal e os do:; I 
processar e julgar os_ juízes de 'infe- Relator: Deputado Tarso Du~ra. ~r)nos"'m05~ndados de segurança con- torida({e coatora fór Ju!z federal; rior instância, é manifesta a ~impro~ 
priedade, para 0 fim que tem em A Comissão Mista criada para exa..- tra ato tio Presidente da Repüblica do Art. 89 AD art.!04 inci.so 1 acres-
Vista, das emendas em aprêço. me e parecer da Emend~ ~. C~nstitui- Senado e da Çãmara 'dos Deput_ad?S centem-se a.s seguin'tes letras:' 

ção n9 6-65 (CN), de miclativa. do ou das respectivas Mesas, do oropno 
o item r. da emenda nll 2, tamb~ senhor Presidente da República, na. Supremo Tribunal Federal, de sua$ 

não satisfaz, segundo parece, condi- reunião do dia. 17 de novembro de Tw·mas ou do seu Prêsídel:lte. do 'rri~ 
ções favoráveis, para ser acolhido .. A 1965 estando presentes os senhor-es bunal Federal de Recursos, do Tribu~ 
Constituição assegura, em seu artigo sen3..do.res Jefferson de Aguiar, José nal de Contas e dos Tribunais Fede~ 
97, inciso n. a ampla faculd~de dos Feliciano, Bezerra Neto, VasconceJ· rais de última lnstância Cart. U6, a.rt 

"C) os: conflitos de jurLsdição entl·e 
juizes federais subordinados n.o mcs-· 
mo Tribunal; 

d'"Os seus 
.suos Câ-trjbunais elaborarem seus regimentos los Torres, An.tõnio Carlos, João Ag-:-i~ 109, I, e art. 122, 1~; . . 

internos. A redação· constante do f pino, JUlio Leite e as E~!lh?res Dei!u- k) a representaçao de mconstnu-
4'? proposto, é Umitativa dessa com- tados Tarso outra, Oliveml. Bnto, cionalidade de lei ou ato de natureza Art. 99 O Inciso II do art. 104 
petência que, de acõrdo com a nor- José Barbosa, Noronha Fílha, 1\.dauto normativa federal ou estadual, e:nca- pass:a a ter a seguinte redação: 
ma geral vigente, não comporta res- ca:rdoso, Dinar Mendes e Stéli~ Ma- min!fa~a .~elo Procurador Geral da "Il _ julgar em grau de reo;".lrso 

li) as ELÇõe.s rescisória."l 
~eOrdãos e dOB acórdãos de 
maras ou Turmas"; 

trições, nas matérias de conteúdo re- roJa, tudo conforme ata sub.scri~a pe- Republlca • . . a,s causo.s decididas peJOS juizes fe-
gimental. los que compareceram, depo1s de an1- Art. 3? Ao artigo 101, tnnsa I,· dere.is em matéria civil ou crimmaJ, 

Já o item Il, da mesma emenda, pla~ente discutidos e de):>atidos o re- acrescente-se a seguinte letra: ;ressalvada a hipótese do art. 101, oferece solução que, submetida a re- fendo Projeto Presidencial e as sub- . 
6 

II ~'c''• 
dação mais sistemática e a critério emendas que .foram apresentadas, em "l) as ações rescisórias de seus ac r- • • 
mais afeiçoado à finalidade do pro- nUmero de oito, que vão publicadas Art. 49 A letra b do artigo 101• in., Art. 10. A letra "b'• do art. 110, 
jeto, deve merecer aprovação .. O jul- no Diário do Congresso Nacional, Se~ ciso Il, passa a te ra seguinte reda- inciSo I, pa.ssa a ter a seguinte re ... 
~amento originário dos pedidos de ção I e li - adotou, por Vl)tação, ção: da.ção; 
habeas corpus, pelo Tribunal Plenn, opinar, em conclusão: ~'b) as causas em que fore-n 'lar­
sómente quando estejam em c~usa a) quanto ao projeto, por sua apro~ tes um estado estrangeiro e pessoa 
atos praticados pelas altas autonda- vaçáo, dando~se, porém, ao § !9. lf'· domiciliada no Pais.'' des do Pal·s, fará com que, os demais 

5
, t· 101 es t"• ~s tras a e b, que propõe se acrescente Art. Ao ar 1go acr cen "" v• casos, com grande rendimento para ao artigo 95, a redação abaixo, tuprJ- seguintes parágrafos: os trabalhos do pretório excelso, ve-

nham a ser apreciados pelas turmas mindo~se'as alineas: "§ lv Incumbe ao Tribunal Pleno 

"b) de .dols juizes escolhidos, entre 
o.s seus membros, pelo Tribunal Fe· 
dera.! de Recursos"; 

1'b" do 
a. ter a. 

que são em inaior nUmero e que, em § 49 Ocortendo, moti\'Os de in:el.'ês4 o julgamento· 
f te te e se pUblico, poderá o Tribunal Compe~ · ~ . "a) de dois juizes escolhidos peJo 

conjunto, maís requen men 
5 

tente. pelo voto de dois terços de seus a) das causas de compef:êni.!La ori~ 1 Tr1bunal de JUStiça dentre seus mero-
. re~~ej~~to, por oUtro Iado, deferir às membros efetivos, propor a remc:ção gmária de que t~·ata o inciSo I, com btos; 

Art. 11. As letras "a" e 
inciso I do art. 112, J)(l.SS&m 
.segumte redação: 

turmas a faculdade de subme erem tância. lnferlor, assegurada, no ü_lti- . a menos que se trate de med1da re~ b) de um JUiz escolhido pel~~ Tri .. 
t ou a disponibilidade do Juíz de ms~ exceção das capltalít'das na l~tra h,l . . 

-~~~is~~~~e~feC:[e~o~.m qr:C~d~a e1~\;~g~: mo caso, a defesa~ :querida contra ato do Pre.slàente de. bunal de Alçe.da, onde houver , 

., 



r 
~40~7~6~S~e~x~t~a-~fe~i~ra~~1~9~==~~~D~IA~R~I~O~D~O~C~O~N~O~R~E~S~S~O~N~A~C~IO~N~A~L~~(~S~eç~ã~o~II~)'~~~~~~~N~o~ve~n~Jb~r~o~d~o~1~6~-~· 
Art. 1.2 "' A~ a:~. Ü2, inciSo I.' nos de. prática fc1rense. Para. cada \'a- Justf/ícação 1 . b) _das :Prcju?icia1s de inconstit;:-: .. 

e.c1·esçente~se a seguint.e letra: ~~a. 0 'l'ribune..l, em sessão e escruti-~ . jCwnalldade_ su~~tadas pela.s Turmas, 
- . . hio sec:retos, votará lista tripUce. Es- Aludi~ão o Projeto de Emenda a, . CJ dos Iecu::scs .~ter_postos de de-

"'C) de um .juiz esco-IhHi'o pe~o fr!-lcolhido um membro do Minlstério Pú- 'Con)tituíção para a Reforma do Fo-lclsoe.s ... destas, ~e drver;p.r~m entre~~~ 
~t;m~ de JU.Stlça ~entre os~ JUIZC~ ,o.e blico n vfl•Ta se::ruinte se:tü' preenchi-i der JUdicitrio, de manei'ro. e~pres::.a, \na mwrpreta~ao do chre1.to teà:cr ... 1. 
l:>rrc1to, ou de dOJ.S onde nao no;.n:er 

1
. d ' . d.., d "'. a. .. ""'r•buna1<· de Alçada" {art 17 (.lü"' I 

'l.'ribunal de A.lr;ad~1 '. 11 POI a voga _
0

• . J dá. ~o;a ~~~ação aó inctso 11 ·do 'm·u: d) _ d~s. l'ecm:so~~ ordinfu:i?s nos cri• 
Art. 13. O incl.S<:!_ n do ru_:t. 112 \ X~ -- podera.o ser t;nado~ carg~s 1 go 12.1 da Constituição Federal), com mes poht1cos (m~o II, CJ, 

pa.ss~ a ter a. segwn~ .redaçao, su- 1 de JlÚ~~ to~ados co:n mvest.Idura h- J a di:termi.na1.,_5,0 de os s~UR juizes cem- 1 
1 

d , ;sõ . . ·~ ("ncis() 
pnm1do o paragrafa uruco; lmit:!ld3: ou nao ~ 1ceno.tempo,, e ~lU-Iporen.1 , O..JrlZa.torütmente, 05 Tribunais\Iv~· as :re1~ e.s crumnal.S 1 

""I! - do julz federal e havendo I petencH>. pa.ra- J!..!Ignmento ~a .• çausas Regionais Eleitorais Ul.rts. 11 e 12 do! • 
mais de um. do que fÓr -ezcoil~ido ld~ pequ.eno . valol' . . ~ses !.w~~~ ~.~?e- ProjetoJ, omitiu, tod~Via, o tóro por 1 . f! dos rec"lltSOs q~e as TUTmu:; ~e ... 
I>elo TriJ:.ll.mal Federal de RecUl'S{l.S" i rrao subdiLUlr o~ JUiZes \lta.IclO..:. 1 prer::ogati"Ht de funçao dos r-efc:_r:dos i m:J.x:rem devam ser JUlgad.os pelo p.e ... 

... : . " Ai't. 18. Ao artlgo 124 eci'escent.em- juize!S, lacun'l essa cuja integl'açuo se, nar!.o do Tribunal. 
fl..l'~. 14. Ao art. 112 acres. .. e.tt • .Jlla <• •• t lP , e pe.r: g-aios· lmp&e · · ;.._ T. · lg ... 

&e o sefru.inte i.J.lCLSo e parágrafo: l se o ~·~,um :e .clSO ,t • • N- . d os juizes d TrU:nmal de l § 29 In'?~be ~ tu"lll.a:s o JU a 
a ~ . I .. __ a lei )()derá estabrüecer . ao seu 0 0 

, mento deim.iti_Yo das mat.énas enume-
"!U,.- J:-Or n-om~a~ao do Pres.J~i.~~ l pro~ de compethncia originária doj Alçajn, que é órgão de seg~da ins-~radas n'?S i.nClSOS I, li. (coro a._ res~al ... 

da República, de UOts dentre ~e!S c.:.~ \T 'b a1 de Ju'liça para der-la1·açâ.o táncja juizes de w..stância mfe:rior :?. vn prev..sta na letra a. do ~rá~pafo 
<la. dãos- de. ?-Otá'\•el sabe! j~l.ndl-oo ~ 'ct!l ~~onstituc.·io~alidade de lei'"' ou atol dos Tribunais, u~o estão, evi~r:u~e- I anterior)' u. a eb, e m deste al'tlgo.'' 
rce~nipt~~~e~lb~~· l~e ~dtc~~~mp~o l de Município em conflito com a Cons- mente, conü::mplaoos no ~tulal_ lllCFJSO I JUBtittcação 

• I:"" _, .: ~- titutc"o d;J Estado •· lX do art.. .t24. da C(Jnstttu ÇS.-C• e- · . 
'Xnbuna-1 de Just .. ça • ..... · deral tn rert:lis: "E' da competência; As principais di"rergências, q_:.Je Q 

Parágrafo único. o Tribunal Re.. . § 19 A União ?.restar~ ~- ~ooperaç_~o \ privahva d{} Tribun~1 ~e Justi9a p:o~ i presente P~oj~to poderja suscita!', f~­
gional Eleitoral elegerá -para seu Pre .. fmancelra _q~e for n~ssarla 9. as<!>~~ I c~sar e julgar os JUlZê'B de mfermr l car~m ,IJTeJudica~as, q~ant? à 0~01 .. 
&dente· -wn dos dOis desembar·,adores! gura.r llcs JUlZes dos .!iJtaCJos re~un:~ 

1 
instâ:"Q.c)a nc.s crim-es comun.:; e nos d~ 1 tumdaae, pelo Ar.o lnstitucwnal D· 2~ 

do Tríbunal de Justiça, oooefldo a.o tração ccl!es_pondente à reievfuJ.cm o.e I res_pansabilidac:le." \que a.g·ora. se procw:a complemet1tar. 
outro a. Vice~:Presidência... jsuas fllnçoes. . .1 , d t "' qua:o 1.0 aos 1Pouco, a,ssn11. resta fazer, no .mome~ .. 

_ • • . • í Sl ~~r..Clall o. amuem, ~ ~ . to para assegm:ar tnelhor mst-ematl .. 
Art. 15. O art. 120 passa a ter a . § 29 ~\ coopetaçao .se:'~ solicltaaa I juizeL do Tribunal de Alçada o a.rn~ lzatção à reforma e cl'iar o mecanismo 

teguinLe redação; j]ustificacamente, pelo Go~·erno do Fs· go 29 do Projeto, que, altenmdo a re-

1
' neces~ário ao ::eu bom f\:mcionamento. 

~ . !;ado atr<O:.v~s de qualq_~~r dos s~n:s po~ daçãc do art. 101, inciso I. letra <', da . . . 
. ·~Art. 12(1._ Sao 1rrecor~i"veis as ~e-f deres e z:..5.o ~erá defenaa., se os_.lmzes Constituição li"cderal. dá compeb~!1C'-ia No Q.ue respe1ta ao Supr~o Trlhu-

CISoes do Tribunal S1;lP~nor Eleitonl.

1 
da entrânc(a mn.ts graduada estwerem l no supremo Tribunal Federal, para 1[n~l. Federal, uma !ez a.rnpllado o Pie .. 

sa~v? as que contro.rlarem e. _constia percebm<.io vencimentos iguais ou su-l proce~sar e JUlgar os jUizes de mpe- nano çaxa dezesses ].1.uustros. e cr. ia· 
tmçao Fede-ral, as denegatónas de 1 periores acs do juiz iede:ral que nele riOl' Instância que enun1era. -:-- <ieixa,l das tr~ T':!nnas em c~ráter ~erma .. 
h.av-ca.s corpus e a.s pr_oteri~ em i tirer exe·rcf-Cio. inex:p·Jcàv::-lmcnte. sem fôro e~;pecial nent~C, ·Aunpoe ... se, _toda.vta, lim.:tar a 

).nandadt... de segurança, uas qums ca~ os jUizes do Tribunal de Alç-ada. que eotnpetenc1a do Tribunal Pleno as tna .. 
berá recurso _pe.-ra o Supremo Tribn.. ~ 311 A vo.ntagem decorre.t'!.te do sub~ corno 08 ·ui~·s dos Tribunais n~,·io~ 'th:ia::. mais impórtantes, dentre ar. 
n. al Federal (art. 101, li, "a'' e "b'',)sfdio. federal nãt> se ~nccrpora-r\\ aQs na!F. do .frab~lho inc"!uidos no n?en- /quais sobressáem as questões (".onstitu ... 
• ID) ". vencunentos dm; magistrados para !l c: ~Mo dispcslti~o d; Projeto !)âo /cionaís e as dlvergllncias entre as 'l'ur ... 

. l.so ,efeito do al·ti.:;o 95, Ill, nem cxee<lera m . • d ... 0 .. d . v- ia lY~-3-ee mas. No mais, a esk'1S incumbirá n. 
Art. lü1. '? ll1C . J;I ~O _!lrt. 12ljUID qus.rto dOS vencimentoS .que OS r~~ J '\\i\~~~aUlSC~~entárid.: àJ'decisáO definitiva dos feitos que lhes 

J)asm a .er a s:egum re açao: ~ magistrat.os estiverem percebendo na, Co~ 
1
:"...

11
• e;;0 d'e 10"6• vol li ·Rio ls47 cabem julgar. 

br in · ~1· I •W •• OJ~'> 11o1 ç..... .... , • , , . , , . 
"In - versa~e!!l sô .. e eleg;b .. •- 1 ocasmo. l coment.::lrio n., (i ao art. 124, inciso II, ! Acarrentando modificações de pro· 

<i-açie_ ou ~xp~l-ça{) de .diJ?l.?.m.a na.s! Art. 19. o arhgo 125 passa a terjpág. 33fD. 'hmdldade no funcionamento do su .. 
tlelçoes k<lera.!S e cstaoualS ; . , a segui11te ret\açfto: · A r,m do suprir a referida laoma. l premo ~ T r t b u 11 a 1 I>~ederal, as re ... 

Art: ~-7 .O § 19 do art. 122. do./ "Art. 1 :~5 . A lei organt.:ará 0 Mi~ \ constilíUcional, preponho a presente lper-cus.soes da pr~sente r~formn-, qu,::n ... 
Const~tu1ção ~ssa a ter a segumv:: 1 nistério _f'ú-Olico da União junto 1105 1 emenda. -

1 

to uo de.scongestlonnm. e;ho. do E.er\_lÇo~ 
l'edaç.:w; 1· ~ · 11 ··õr" íederais lal't. D4 11 · que- foi um dos prtncipats objetivos 

. . orgao.~ JU "'
1
"" ms ' senr.dores signatários da emenda: G.o Govêrno, não podenl SC.l' inteil·u--

,, ~ 111 As dsciSõe.s do TnbunlJ. Su-~ a V) • Vasconcelos Toncs · · mente previstas. Muitos Problemas ro ... 
P~rlOr do Tra~al,ho? C~m ~ede n_o .~~~ Art. 20. o parágraf~ lQ de; ~rtigo :1.~ttonio K_ot!der Re1.s \'erão de surgir, rec.lamando sohtções 
J:ntal da Republ.~ca, .sao Irrec~ui "~:ls,) 201 passa a ter a segmnt~ 1·eaa.çao: Vwaldo Llmo-'l imediatas Para o bom andamento da. 
Sa.lvo se contranarem a. C0nstltwçao, "' Pe~saa de Queiroz r'21evante taTefa a. car-go do Tribunal. 
quando caberá recurso par.a o Supre- "§ lq ~s causas prt?postas pç_rant-e Jo~J Cãnàido Ferraz -
tno Tribunal. Fed.era1". I o~tros jmte>, ,se a Umao nelas mte.r~ Joaquim Parente A experiência demonstrou, entre-tan .. 

Are 18 OS ín"'"oo..s !I m l:V V Vle~ como ass~sten1.e OU}'~P~eute, P:a~~ Silvest1"e Pericles to, que o melhor -veículo para essas 
· • ........,.,. • • • sarao a. ser da oompcterana do JUiZ ada.pte.ções é o pr-óptio Regimento do 

e XI do art. 14, passam a tCI' a se-~# d ral" ~ Sebastião ·Ar-clter Tribunal, que pode escolhel.', CCln fle-
&uint-e redação: ... e e · ' Eupen~o de .-f3arros xlbilide.de, n.s lições da sua observa-

''!! - poderã-o -ser criados Tribu· Art. 21 O a:tigo 64 passa a. ter a 
1 A~-tonto Ca:r~os ção quotidiana. Asslm a-eonteceu com 

llots' de Alçada com a competêncla . .seguinte redaçao: Dmarte Jl1"artz o processamento e c!eclsão dos recur..-
§ ' 'b 'da . . . · BaTTos de Ca-rvaUw d ue lhes fôr atr1 UI na le1 toSta.. "Art. 64. Incumbe _ao PrCSI~~n~ do 1 JValjredo Gurgel sos extraol'àinários, dos embargos, os 

udal; . Senado Federal. perdtda a e!I~Cla de 1 !l'lelo Braça agrrrms de lnstl.'umento e dos agravos 
. I1I. - o mgresso na magtstr-a.turo lei ou ato de natureza normativa <ar- ' Nogueira da Gama regimentais, em conseqüência da nu .. 

'\'ltalicia. de~derá. de co~urso de t.igO 101, § 3Q), fazer publicar no Bczena Neto torlzação dada pelo art. ~ da Lei nú ... 
tjro-v:as, rea.llta<I-o lle.lo '!'tlbunal de "Diário Oficial" e na coleção das Reribaldo Vieira mero 3.3.96, de 2 de junho de lgss. 
Justiça com a particjpaçao do Con· Leis, a --wnclu.sâQ do !u.lgado que lhe José Guiomard Diversas alterações regimentais fn4' 
lelho Seeckmal . da Ordem d!JS Ad~ fôr t'Omunlcado:• Lino d~ MatoiJ ram, a partJr de então, lev&da!5- a. ef~.i .. 
togadas do BraSil, e fa.r-~se. ~á a tnd!~ Btasilia, em 17 de uovembm de t.o, com sensível simtJli!icaçã.o do ser .. 
tação di>S Ca!!-clldato.s, .sempre que tor 1965 . 1449 da. Independê.t"l..cia e 779 da NQ !!i viço e comprovado aum~to da pi·o-
pol~ív~ i~r~~ç~f~~ejuízes f ar-se~ Rep~blica. - Senador João Agripino. I dutividade. 
lL de entrância pã,·a entrância por Presidente. - Drputado Tarso Dutra,; Item I ) Por OU~1'o lado, a separação t?h·e 
~ntiguidade e por m_e,..ecimento á.Iter~ &:Iator. - Eenador José FeUcian,o. - Altere-se 0 e.rt. 69 i!o Projeto, de \o contenc!oso de constit;uctonaUdaae e 
ll d ment e no sei;undo c '.0 de-- S·enado:r Bawrra Neto. - Sen~dor ~n- mo~ o a acrescentar~se ao art. 101 da 

1 
o de legabdad~ (base do ProJeto). bem 

p~nderâ Ó'e Üsta tríplice or.:n!zada tonio Carlos. - Senador Julw Lelti!, constituição mais um parágrafo, ;,,l(~m JCOtno a nc:cesstdade d~ ~m0:nter no T!!· 
pelo 'l.'r"b al de Justiça. Igu 1 pro- - senado: Va.sconee:los Torres. - dos trê.:: propostos na Emenda de inl- bunaJ Pleno a. competê~c1a para um ... 
Porção ~e ':servarã. no aCesso ~o ..fn., Deputado Oliveira Brito. - Deputado 

1 
ctnt!\'"a do sr. Presidente da ltepú- to;·;mzar a 13~n'.5pn~~ênCla. ü1as ~rm~, 

b 1 1 d di t · ... José Barbosa.. - Deputado A.ilauto blica. s.:rá 0 § 4Q e terâ esta redação: es~o n ex g1r me!-""1or s1s -ema~-lz!:lç .... o 
muna' N!iSd.atva 

0
t.o r 0 . no nu Cardoso -· Deputado Noronha Filho. nos arraznados dirigido:; ao 'l'nbt1nal. 

.._ ... ero Vd es e ~ tgo. aral' 1ISS
0
t' 1·n1t?

3 _ D€pÜtaào Dnar .1.1!endes, I "'Art. 101. ...... , • • . • . • . • • . . .. . • • • Só assim se evitará Que a. s partes. d. eo 
yusos e mert;cinlento, a IS a r .P 1... 0 • • sejosas de levarem snas causaF a'J 
te se compara de nomes esoolhtdos , § 4 . O Supremo ~nbunal ~~:del.íl-1 Tribunal Pleno. venham a congestío...-
ilentr~ os dois juizes de qua19,Uf;l' cu· Emendas apresentadas perante dispor~. em seu regunento: s_ob~e a nar suas Pautas de .iulgamento com 
trãncia. Tratando~se d~ antlgUlda~e., a Comissão - obser~~ncia de SU? jurispradencut e embarg·os de dfvergêncía incabivei::., cu 
Que se a:pul'atá na. últlma entrânCia, discip.m,ará a a.-:'lmissao ; S processa.~ formulando questõe.s constitucionais 
ou, se fár o caso, na. 1.meàiatarn~te ,.0 m~nto c~~~ !ect~~os e pe • ..lçoes c:rue lhe infundadas ou sem direta influência. 
Inferior, o Tribunal resal~á pre~-~ l'l- 1 foi€lll dtrlgl-dos. sóbre a decisão do pleito. Ainda aqui, 
b.armente se deve se!' ind1~ado o lUIZ A letra c do inciso I do art. 101 da It.em II • a experiência do funcionamento da re-
!'1. ais a.ntigo, e se êste for recusado -constituiçãl} F€d.eral {art. v do Pro- Redijam se os H 1o e <)o do art 50 lfonn. a. é que ditará as providência3 
por três quartos~ dos desem~argad~res, jeto) passa a ter a seguinte redação: d Ptoi to: · .... · · con.venient.e::;, como oco!Te na Cô1·te 
tepetirã a votaçao em relaçao ao 1me~ "c) Os :Ministros de Estado os jui~ 0 ~t · Suprema dos Estados Unidos, cujo re-
tlia.to, .e n-~hn por diante, até s.e. fb:::ar zes dos Tribunais superiores Federais, • "§ 19 Incumbe ao Trtbun.al Pleno .o Jgimento . disciplina, co~ carãter de 
~ znditaçao. Sõ~ente- após da~ anos dos Tribunais Regionais do Trabalho, JUlgamento: . 

1
. obrigatoriedade, a mnuen·a C!_ e lhe se~ 

te efetivo exerctcio na respectiva en- dos Trtbunais de Justiça dos Esta.· ) d . de tê 1.... . rem apresentadas as questõe,; pe1aa 
ância. p derá o jui'l. ser promovido· a i3.B" cansa.~. compe nc a- on~ partes 0 ' dos, do Distrito Federal e dos Terri~ ginária de que trata o in.clsa l com 1 . 

r v- r.a composição de qualquer tri- tóríos.. dos Tribunais de Alçada, os exceção das capituladas na let~ h, i "E', portanto. propiCia a oportunida.-

f.
al, tnri quinto dos lugares será IM.ini.stros do Tribunal de Contas e os a menos que se trate üe medida re~ Ide para estender os bons resultados 

enchido por advogados que estive. chefes de mis~o diplomãtica de cará- querida cóntra ato do Presidente da do art. 79 da. Lei 3.396, de 1958, a tõ~. 
em. efetíYo exercício da. profis- ter penna.rH:o.nte, asslm nôs crimes co- Repú.bllca, dos :Ministros de Estadt>. das as classes de processos submeti­

e membros do Ministér1o Púb1i~) muns como llOS de responsabilidade, da. Câmnra do.s Deputados, do S.ena- 1 dos ao Supremo- Tribunal FederaL '!!:' 
de notório merecimento e repu~ 1 ressalvado, . quanto ao~ Ministr?s de do Federal e do próprio supren1o Tri- j o que objeth•a A plimetrn parte d.:l 

i ~o Uiba.d_a, com dez anos, pelo me- ;Estado, o di:~posto no fmal do art. 9·2".dmnal Federal; eme-nda que ora subtnet-emos à allt<e-
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ciação do Congresso. Constitui ela I Paulo F~eire . Abel Ra{ael - An· J Ju:;tificativa j Justificação 
simples adaptação de medida. sugen- àrade~ Lttnff Fzlho - LUlz Franctsco cumpre preservar o Supremo para Havendo sido cri_ados e e.stando em 
da pelo~próprio Tribunal em seu An- ! - Joa~ Velga - Jana:u Nunes - Cc- a jurisdição .;onstitucional. Num pais pleno e satisfatóno funcwnamf'lltO, 
teprojeto de Reforma Judiciária e já scrt·Pneto -. Clod01ntr~Lette -. Cle- 1em que a quase t0ta1idade das leis é nos Estados Ct!São Paulo, da Guan~­
em execução com real proveito para ' mens Sa~p~to - Gasta? P~dretra - 1 federal, não pode ser mantida a com~ bara e de Minas Gerais, os rribl~nats 
0 exato desempenho de sua ~lev:-.1.da · Brcno stlvelra - Pinhetro fha!!as - . pet0ncia ampl:l para as chamadas de Alçada, pre-stes a surgirem, amd~, 
missão. ' Dager se:ra_- Robert(} Sa 1_lrntrw -- "Qlll:.ó·Wes fcJe~·ars", sob pena de . nos Estados de Pernambuco e do R10 

Wald~r Stmoes - Aclauhy ~ .:rnrr,u:te~ trun. iormann1s r:.osso mais alto ór~ 1 Grar.de do ~ui, há mrstcr que a P.ro-
As altera.cões de redação dos pará- - João Herculi:nq - PetfOn:o F c· ttal gáo jud;cítrio em trlbunal comum de 1 jeto de Emenda à Com.titulçâo pa.ra. a 

grafos 1? e '29 do art. 59 visam l:l do.r - Alltonio Alme1da - Argllano Da- l s~ tru.t0r .. tia. Eny_uanto a Córte su~ :Reforma do poder J'Jdiciário não se 
maior coerência ao ~Jojeto gov~rna- rio - Aureo Mello- Bernardo Ee~- /prema norte-ca:n~ricana 'recebe e jul- illlfíile, apcna.s, no a;:t. 17, a r_e!eri~­
mental, tendo em VIsta sua propria lo - Fontes Torres - Paulo 1Iacan· , ga por ano menos de 300 feitos· nos- 1 se aos mesmos, mas deve, tambem, sl­
motiva;ção. Pela Emenda .do ~ecuti- ni - Ant~nto Baby - O:wncmt Coe- , so' Tribuna.i Sttpu::mo é sufoc&ct'o ·por tuá-los, expre.s.:>amcnte, corno órgãos 
vo, os habeas co~ pu~ onglnarJ~s se- f lho -.Jose Esteves ~ Baeta Net:es :- .

1 

mais de 10. ooo rccur. sos. extraordiná- de segunda ins.tãncia, como na. reali':" 
riam da competenc1a. do Trwunal Esmenno Arruda - ·!'ley Maranhao rios cada ano. Nela é possível man- d .... ie o são (veJa-se Pontes de Mlran­
Pleno, cabendo às Turmas julgar. O'i - Lino Braun. - AlOJSif! Be:.~rra - 1 tez·e~-se as mesmas competências, da,· comentários à Constituiçâ.o de 
recursos de habeas corpus .. F.ssa d1vi- Jader Albergana - Jamll Atnlãen - 1 quando os -teg1mes federais são di- 1946, vol. n, Rio, 1947, comentário 
são de competência. podera <.;er c~nu- [ Rub~ns Alves - Cam~?s t:ergal - :versos. Urge., assim, reservar 0 su- n9 6 ao· art. 124, inciso n. pàg. 336). 
pletamente desnaturada na práhca.. xaner Fern~nde.s- Al~ ~lc(J,ntara - 1 premo à emmenc1a das funções ex~ Isso porque dúvidas têm. surgido 
Bastará que a parte deixe escoar. n Milvemes Lzma - Edesw Nunes - 'clusivas de uma. Côtte ConstituciQnal. quanto à natUreza e à conceituaçã'_Q 
prazo de r~curso, I?ara. que. possa 1m- , Afonso C~lso - P.aul<?. Montans - I ~l Ao artigo 101, inciso III - Eli- dêsses novos colégios judiciários. 
petrar pedido origmáno, :t'lcanda, as- Mario Mata - Jose R1cha - Osmar mmar a letra d. 
sim, à &ua própria. . escolha levar o .1 Grutulha - Floriceno Paixãp - Teu- 1 • • Se no Estado de São .[Jaula, in 
processo à Turma ou ao Plená'"lO. : tonto Neto - Luis Bronzeado. Justzjzcatwa , exemplis, a lei ordinária chegou a 
Mais lógi~~ é:-C?locar os habeas corpu:;: NQ 3 \ A mesma da en~enda anterior. Ale-! conferir aos juizes do T!ibu~al de A~-
lquer ongmanos; "quer em ~rau de I tra à é a principal responsável pela Içada a pomposa denommaçao de Ml-
recurs.o>. ?a competencia das Turx:nas. "Art. 59 A~ art. 101 acrescentar os chamada "crtoe cr.o Supreriio", ou seja./ nistros,. ate.I;tde_ndo a que se trata de 
A" p~slt?llld:ade dos eJ?bargos de dlV~r-. seguintes paragrafos: . , a inundação de feitos, a sobrecarre-

1 
ó!gão JUdiciáriO de segunda tnstãn­

g~:~~Ia. ~ a de ser 1ml?e~rado l,)ed.Id.o 1 § lll Incumbe ao Tnbunal Plen? o, gar o exerclcio regular do Poder que i ct.a, no Estado da. Guanabara, ~ jn ... 
ongmariO contra a de<:asao da Turmn julgo.m('nto das cauFas de competen- 1 êle encarna. / ves, se vem entendendo ser trtbunal 
poderão ter seus inconvenientes redu- 1 cia originüria. ünciso H, das preju- 'j . . " de primeira instância, figurando o:; 
zidos com providências de ordem re~l- 1 diciais de inJonstiLucionali.cfude susci- Alem do . m~1s. na o s~ compreende ·seus juízes, promíscua e abstr.ls&men ... 
men~al, para" garantir a observ~ncia tadas pelas Turmas, dos recursos in- , que as vat:m~oes. da JW"isprudência. te, co~ o~ juizes de ~íreíto nas list&:s 
da. JUrisprudencia predominante do terpostos de decisões delas, se_ dlver- 1 possam. set a~mmaoas como um m~l, 

1

. de ~tlgmdade publicadas no· ól'gfi.() 
Tnbunal, que será sempre o mew gire: .. entre ~i na interptetaçao do 1 a. ser CO!flbatldCI: An~s, pelo ~qntra- , o!lClal do Estado, para o efeito de 
mais eficaz de e vital' o congestiona· direito constitucional, bem como dos · ~'10• slgmficam C las s~na1 da VltaHda- i promoções ao Tribunal de JusUça. {ve­
mento do Plenário, p:>is. de outro mo- ll'ecursos ordiniuios nos critnes poli- i ~e de nossos tl'lbllnais, e da necessi-1 j~ ir,e o Diário Oficial da Guanahara, 
do, sua composição mais numl•rosa ticos Hnciso ti, letra C) e da~ revi- i' ad_,e da co~t1?ua e con~tante adap- Parte rrr, de :::6 de abril de 196:1, 
tornará ineviül.vel o aumento da du- ~óes crilninaJs onciso IV>". t~ç1;1-o -do dlreJto à reahdade social, p.âgs .. 4934-.Sl. 
ração media dos julgamentos, 1 "~ 29 Incumbe às Turmas o julga- vana. e mut.uvel. no seu evoluir e no: . . . 

. ~ menta definitivo da~ mati·,.Jas eztume~ ::.eu progresso. ! A ftm. de erradicar interpretat•ões 
ha~~~~-~~T tf_,o~:;.l':xce~~~ Saar~··es~~ . rndas no;, incisos li, a e b, t> lli dês-~ Sala das Ses.sôts 10 de novembro que tais, fixando-se,_ constitucional~ 
dente da Ifepública dos MlnistrtJS de~ te artigo, e tliRtribuídao; sc~undo a s~a de 1965. - laa; 'senadores: Attflio ~le~tt' ~ exatQa poJ1çaâ dos T~ibunais 
Estado da Câmara 'dos De utados dr> i .natul'í'''!l. na fo~ma. da lel. - Eunco I Fontana. -- José Guiomarà. - Za-; e c;a a no ua o as Justiças Es­
Senad~ Federal e dó Supr~mo ·rribu- tRe:.cru1.e. -:- Slgejredo_ Pe<.che~_o. -~cartas de As.sumpçtio- Eugenia Bar- I tad~Msd not~d~rue~te n~ fa.se ~â1s 
nal Federal dlnntc da repercussão que llllcm d~ S~. -Joaquim PUrLitfC'. - ,'ro.s.- Mello Brli.ga.- Dix-Huit Ro-lagu .~ a. cnaç~,.o d .... lcs, ptoponho, sem, 
8 matéria sempre provoca e da impo.r- Jose Can~zdo Ferra:. - Mello Braga ! sado. - Be-z~rra Neto. _ José Cân- i ~~e 1_1:>so Impor .... em nenhuma. redun-
~ . - BenediCto Valladares. - Vascon- 1dzdo Ferra- _ Barros C lk. 1 ancm, pelas razões expostas, a pre ... 

A
t!Ulctta de Qléue. de~_ regra, se reve~t,e. C'"lcs Torres - Seba:;tlão Archcr.- !José Leíte ~· 'Valtredo ~rva lo. -~sente emenda. -Vasconcelos Torre:t 

no e-se, a m ISW, que o seu vou- 1 ~ 1, . ç ·1 v· H ·t R d I w·z G · - • urge· -J- Antonio Konder .. Reis Vi1;aldo 
me sendo redu7ido não cheo-~rá a I An.omo ar o:s - :x- UI. osa 0 · z son onr;awcs. - A.dolpho Fran·. L' . -

' ' ~ . -- José Guiomard - AdolpJw Franco co - Vascon~ciu~ To . . 1ma - Pe.ssoa de Quetroz - José 
agravar a sobrecarga do Pieno~.r1o. _ Wal/rl'do Gurg'el __ Milton cam- Jréào Pacheco" S b';~~: Ã Szge- • C .... J>'dJdo Ferra~ - Joaquim pa,·ente 

A alínea I da pn:~posição, finalmen-; pos. _-. Djnarte M·ari:. Lino de _ Pes:,_oa de Qu;tr~ . ../ ~ wo rcher: 1--; Silvestre Péricles- Sebastido A~-
te, encerra providencia acauteladma llfatt08 • __ Dan!el Krieger. _Julio Leite · Mem. de Sa e.rn- Engenio de Barros- A.ntómo 
do regular funcionamento do <;iste;:<Ja I · ·Carlos - Dinarte Mark - Barro& de 
do Projeto, ao dar às Turmns -' fa- N9 4 N., 5 Carvalho - Waljred'o Gurciel - Me-
culda~e ·de, em face _de relevQncia da ll Ao artigo 101, íncí,,'o JJ letra a I Inclua-se onde couber·. lo Braga~ Nogueira da Gama- Be-
ques_tao federa~ S~?Citada no rec~rs•~ ~- Redija-se: ' . 

0 
: zer~a Neto - zieribaldo Vieira - Jwt 

declinar, da _p16pna competê~C'!a .... i "aJ os mandados de segurança e os. ~z.:t. O § 1· du art. 122 da Consti- Gt,omar - Lmo de Matos. 
submetel o JUlgamento ao Tntmnal habeas corpus decJdidos ein última. tuu;.ao passa :l ter \ segutnte reda- ·, 
Pleno. \ instància pelos tribunais fet\erais, ção. 

Brasília, em 11 de novembro je 196.j, quando denegatóna a decisfro''. I § lc:> O TribunnJ Su~rior do Tra~ 
- Oliveira Brito - Martins Rodrí- . . . . balho tem sede -..la Capitál da RepU-
gues- Lyrio Be7'tolli- Moura san- Juslljwatzva ibJica. Suas decisõet. são irrecorrivei.s, 
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9 _ jndso IX do art. 124 da Constf­
tmçao Federal passa a ter a ,eguln- · 
te redação: 

tos - Paes de Andrade - A.nfsio RO- O texto atual tnmsforma o Sup1·e- salvo se contrariarem a Constituição 
cha - João ·Ferna11des - Henriau'!. mo Tribunal em ót gão comum de ter- :quando caberá recurso para 0 Supre-' ''E' da competêncja pl'jvaUv~ do 
Lima - Tancreào Net~ea - Carlos ceira instância, a vigiar até pela. mo Tribunal Feaeral. 'n'ibunal de JUstiça processar e jul-
Murilo - Ulisses Guimardes - Vir- aplicação de simples leis municlpais. . . · gar os Juizes do Tribunal de Alçada 
no Pires - t-rumbert9 Lucena - E' e-ssencial dignüicarmo.s nosso Justzjlcaçdo e de inferior instâ.ncia nos crimes co ... 
Amaral Furl~n - Wil~on ~oriz mars alto Tnbunal, restn~gmdo-11:'-e O Tnbunal Superior do Trabalho mum; e nos de responsabilidade. •• 
Nelson Carnelro - Osm Regzs - Dlr- a competenma, no caso, tao so, as é o órgão maxmlo da Justiça do tra-I 
ceu Çardoso - Rcmieri Mazt!illi - q~estôes federais. As outras maténas balho. seus JUlgados se fundam na Justijlcaçáo 
Pa~lz:eco Chaves - Oliveira. Brito - hao de f1car conf1ada.s as JUStiças lo~ apreciação da maneh:n como foi npll· •\tendendo a que 0 projeto ele Eme:t ... 
Osms Pontes - Daso pmmbra - ca1s, .que ~n~_ram+ !la verdade, o cada . a, lei. As questões de fato são 1 da à Constituição para 8 Reformn do 
Leopoldo Peres -- ClovJs lJ!ota. - Pod~t JudlCiauo Nacwnal segundo a exammadas üas mstânC:las inferiores 1 Poder Judiciário no art 29 ( 0 Amintas de Barros - Milton Cassel sábia Hção do grande João Mendes · 1 dação . 1 't d. . n va re ... 
- Aurinó Valois.- Aloysio de Castro de Almeida Júnior. S~melha!J.temente ~o TrH~u~a~ Su 4 1 artt ~~~a a e ra c, o~ Jnclso I do 
-Geraldo de Ptna - Josaphat Bor- 21 Ao artigo 101 lndso I/I "caput" peno1· Eleitoral, JustJça espectallzada - go da .const!tuiçao Federal), 
ges - Antonio F'eliciano - C!ovts 

1

_ Redija-se: . ' ' a irrecorribilidade da~ suas decü~ãe~:. R;t=t~ tg. n~~de jtyro por prerrogativa de 
Pestana - Aderbal Jurema -- l\1en- "lll - julgar em recurso extrnor~ s~lvo !mqua~do codntrárias à constltm-1 A1,....~dc. já s cri~~~s dos rr:r~un~~~ de 
desde Moraes - Paes de Almeida - d ,.· . d 'd'd . . Ça.O, poltará esafOgo· para o Su-. d · _ s em. vauos ~ ados 
Medeiros Neto - Abrahão Sahbã -I infl:.l<? a.:; _cau~a.s. eci .~ as ~n~ u~uca preruo Tribunal F.ederal, além de evi-~ a Federaçao, como em Sio PaUlo, 
Celestino Filho - José Fr~ire - Pa- I ou í ~~~Ima mstanCJa por outlos trtbu-1 tar a Pirronice d" maioria dos recor- ou_anabara e 1Iinas Gerais e às vés-
dre Vidigal - Walter Batista- Bur- I na 5 

• 'rentes. -: Vivaldo Litna. - Walj1·e· ~~~s de 0 serem, nos Estados de"'Per-
lamaque Jlfirwtda - Artnandc Leit~ I Justi/tcati::a l do Gurgel- Dix-Hutt ~Osa.ào- Wil-1 buco e do ruo Grande do Sul. 
- Geraltto Mesqmfa. - Janduh?J Car- ' Deve ser suprimida a Cl\Pl'f':-;~"0 "ou son. Gonçalres -. Atil!O Fontana - Atend_endo a que os mencionados 
neiro - Mattos Carvalho - .Jorge jtHzcs", a nro de evitar 0 ab:sur<io de Jose Z;efte- Jose Gummar<t- Ru.?J .jl:ltzes. JUlgando .,em segunda instAn­
Kalum.e - Mario Pit:a - Rachid Ma-~ conct>der~se recurso extraordinário. Carnezro~- Edmundo Fernanàe_s Le4 1c1~. ro:n_ apenas alç~?a fnferfor 11 da~ 
mede - Wanderle11 Dantas - Ga11nso contra quaisqi.ter decisõc:s em causa..; vJ - Be .. erra Neto.- Barro' à~ Car- Tnbunats de Jt_Ist!ça (art. 12'4, inC1:"' 
e Almendra - Eurico de O/ire ira - 1 df' pequena alçada <artino B39 do I valho - Catte.te Ptnheiro - L mo .~e: s<? n. ~a Con.etltUiçáo F~de1·aD, ~ão 
Levy Tavares - r._uciano Mac~adJ - Codigo de p1.0cesso Civil I. 0 Supre- Mattos - Osca; Passos - Seàasttao, sao: ev1dentemente de .l~~ncio. m~ 
José Carlos Tei.cerra - l..enrur V ar- ~mo deve ser presenado na dignidade 

1 

Archer - Antonio Carlos - Lop~s fenor ~ déstes Tribunais, nao estan-
gas_ - !_?.a]ael Rez~nde- --: Wald .. mwr de suas funções e poupado para 0 de- i da Costa. ! d9o: ass1~ .. contemplad~s no atual e 
Gutmataes - Euchde::; Wzcar - Ma· sempenho efetivo de: sua alta missão i NQ 6 ! V_Io~n!e mc1so IX ~o att. 1_24 d~ ~ons-
noel Almeida - Cunha Bueno - Be· politico-constitucional que não 1 1 tiLnJçao. Federa.I, m verb18: E d& 
neàito Vaz - Alair Ferreira - João conftmde com a de 'um simples tr~~~ O art. 1'7, ao }nclso II do art. 124 competencla privativa do Tribunal de 
Calmon - Mario Gomes - Mau?icln hunal de segunda i~stància I' da Constituição Federal, passará a I. Justiça processar e jutgnr os Juízes de 
Andrade - Amaral Peixoto - Lino 3) Ao artigo 101 inci::;o ÚJ letra a ter a seguinte redação: 1Jnterjor instância nos Ctimes comuns 
Morganti- Lourenço Colares - Joa. _Redija-se· ' · "II- Poderão ser.criadoe, como 6r- -~e nos de responsa.btlida.de.'' 
quim Ramos - Marttns Rodrigues - · · gãos de segunda instâ,ncla, Tribunais Atendendo a ·que, com exceção dO! 
Celso Murta - Renato Azereda "a) Quando a rleci.são fôr contrária! de Alçada, com a competência que julí':es dos Tribunais. de Alçada, todos 
José Barbosa- Re.t!ende Monteiro- a dispositivo de~ta Constituição"; tlhes fôr atribuída na lei es~dual.'' os demais juízes, quer dt prJmef:'ft• 

[j 
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quer de ses:unde instância. ter&o fUro 1 
.._ por prerrogativa de fm1çüo ex:pressv 

na Constituição Federal. após a aprn# . 
vação do Projeto, inclusire os ju1zcs · 
dos Trihm1ais Regícnais de 'í'r~buUw 
(art. 2(1 do projetoJ. J 

PARECER 

N~ 26, de 1965 (C. IJ.) 

Co!? o. êsse J;rabalho foi --publlc~do -~laram . a Constituição dd Repüb!ica 
as med1d~s propoH:=ts e sua r•nvJa-

1 

ArgentlDi..1 (al·t. 37) e a <lo Mt:xlco. 

I mentnção - e acompanha, me-.>m? a de 1917 {art. 52). A Constituição do 
Mensagem governamen~al. é dt~ne-, Chile à~ 1925, l:'C!m·mada em 1943 

Dr. ~wm,i;,:,?ào ?IL~ta _ ar: ... yna.:la r; ar~ c~~ál'io reproduzir ~~.s n1otívo.s di)fel'- não ,_,e_ rtfClstou dessa li1lha (an. 37): 
O[Ji'-'<a_l: s:)bre o li~Oje,to fi._:,_rJJrH!:uJa a, m;n:mte.s da. refo:·ma., ora em. cm:!:O. e. o PrOfeS<>or Carla.; Andrade Gey· 

PropoJtho, n fim de ihte~rar :úc in-! 
ju.-;ta- lacuna co!1Stitucicna.1, a. presen· t 
'te .emenda. I 

Conn:f:u.çét;J ,rt9 J, tt1! _Ulc~. q1~e aZ- 1 H. "' . , ,:- ,. , y,·lU: ob.s.en·ou. reccntemellte, c'Je •'a 
fera d!.<:uoszt--:vos com'i!~nc,onms r e- i Os objc .... \o,s e...senç.:us dt; efw.e!:' -lU. h':n1co e ce1 to'' ... promover u1n, • 

· . ,. • - 'e C"'1~·'dade do l"a~· ho 11'>J' ot•yO "' <::: • ~ re tatwo3 no '-'DJ/gre::;so HiQc-mJ~~I. "·--•~ • ·< :v ~ " 1
'" .L ' forma constltuclon•:tl que eleve u cJ-

R<:-lator: Sr. J·o.saplun ~ ... pr.inho. aperf~rçoament-o aa tt.c~ •. :a 1 :,.~1Sl·::Jy~o. ira exlgiàa ("Elementos de DJrec.no 
e to. tawr.tn:ento a~ <~ft ... o (.<v Co - Consutncwnai Chlleno" - Ed'c J .. Senadores sígnatãrio:'l da ~nl<!nd<:: 1 

Vasconcc!o.1 'Torre;; - Antonio Knn-! 
der Reü - Vivaldo Lima - Pe:;so1z 1 

de Queiroz - Jose Cândido Ferra~ -­
Joaquim Parente ~ Silvestre Petiulcs 
- Sebastiê.o Archcr - EHíJênío · flc 
Barros - Antonio Carlos - Dinarle 
l'<fariz - Barros de CC!nmlho .- Wal~ 
jredo Gurycl - Melo Braga. -- No­
gueira da Gama - Bezerrq NtJti) 
ileríbalda t'ieira ~ José Guto1Jiar -
Lino ãe Matos. 

gre&">c po-deJ:w) se-r l:iH:~n~a_,iO-S '>e t'::te· rfd1ca à e Chlle 1963 p • 3)~\· J" 
tlvad,.l.- e posta e:n P<Ht ::a a refo.::-.nn l'7U•).l modo préscrev, aa~on~t·tUt a~ 
em tênnos upr<lp: '!LJ\S C~-::s:.<:(l.<J o ,., •

1
", e >l ' ç 

petíoda de ex.::Pção, a que estão iUb-JH::'l1 -.la, de ..,?~47 ~~rt. 56). D1ve:~o 
O P~OJETO metid.'"ls AA: ínstttu.çC<C.!>, e JU~tu c.s~ ~--~-c o cntcr.q~s~.,tüdo :pela_ Cont ... l· 

Perar que o Poder Lerri.3Iatn•o ~e re-I tu. çao ~d,ts Hepu~licas SoClali.stas s'!!~, 
O PlOJ·~t0 de- m?nd J à con- t.f,;Lç{i.o ,1 .. _ <' n'. d _ 110~ ~ \(. ue v.ctJca~. de 193G, 0 SovH~t da un.ao 

n(> 7. de 19ü5, ccn;;,u..._H3~:t:.a o t<~\e .:)í" ' ~IJ .. e .e »to a;- I«S L ~.mas, q [é ele. to p~"los cu.1Adà05 nas circuns­
convencrc.nou cl1amar de reforma d-o cu;dou .à e e.sü!a~r e age:~ ,ilscut;e, cnções e:eitorais, à raz~o de um Oe.:vu­
congrE;}-..:::t\ Nac-.onal.. Pn~·PO·.':to -p:o-1a 1 pata. 1~C?\1)cra-.fls •:>o 51·'Jtr.;ma ua taco por 300.000 hab1tantes w.rt. :-11). 
M~nsagern prcsidencb .. l tlll 20.- por su~ I Con.stit-mç.to. . 
g.est-ão .Q.{) c.min. ente 1'.1inistro da J_us~ I Tento é ::u:sim que a.:; sugestões do l!."'nl estu-do sôbre cinco sistemas fe-
t ~ J f c · · derativo.s - Austrália Canaà.á ~ta-
lça, "'''t·J>1l!{·1·.aor. ur 1 y .,utga.naes, GrUPo de. Tr·3.b3.ll1iJ n{io m~rcc~r:>.m dos Unid<f:. Alernanha' e Suiça ·- rJ- 04 NCl-B adota! em seus _tenno.s gera:.s, as al~ -grruldf~ criticas, nem ::Uo 'lllJLt.~ls. as n 

teruçoes e arhç?es con.s,ta1ne!'i ~e es-~ emenda.o; of-ercm-da.s r..o projeto, fUll· bert BDWíe e Curl Fr~edrlc.n <;ali~:..1-
Acrescr.nt~ dois parágrafos ao A.rt. turlo du Grupo o.e Trabalho oe.<~lg_u.clo detào naquelras propos·ç6es. tam. exatamr:ntc, que "o~ lugares da. 

1!11 da Constituição Ft::deral. por tto do Presidente· do Co11g:resso . C:â~n~rí\ Baixa. são divtditlQ5 entre oa 
Nacional, senador Moura Andrade, de C0~1PO -xç- 0 0 ~ CAM \R~ Est}~':c.s segundo o volume ~a JO~)U· 

.§ 59 0 prazo de que trata O ~ 19 o.côrdo cOm o _pre:-:idcute à-:~. Cfunara! • ::S A_ · ~ t; • luç~H~' V'~tudes ~m- .le Pédb'alls~nf:" 
dêst.e a.r.tigo será l.'eduztdo pl'C~l·es::-,i~ dos I)epul_ca.do.s .. Deputado •n:!ac Pmto.

1

• _De tôdas a.s llOl'nlf\S mtegrantes_· do - ~.Jb. Gen. de. DrOit e. t de JUr:<-sp., 
va.mente de um an'o, por ano que f e . , • projeOO., a que vem s~t~clv.'lndo rn.,..,:.or pan::;, Hl60, I, pag. 16). 
passar, a. partir de 1Q de janeiro d~ PO!\'lUER.~ÇOES PRELI?-tilN."lRE.S contro•,érsia é a relàtiva à modifica~ I _ 
1966, até atingir trinta (30) anos, 41:~ Du:>.s por:.dPrnções ink'ais f>áO .:a.· ção. do. art. 58 da Co11stituiç~o. O ." "clei-:p~·Jp~rçuo que s.e esta'oG!C~~. 
strá. o ·s~u limite definitivo. binu;, em lórno da p;opc.s-içfto. I texto y;.gente prescreve que o numero dc.';..Ge QUe l~~O esageraaa, c~m?. .llao 

de <Ie-putatlo13 será r:xa-do '"em P'·o- 1 o e nt) BJ."US.l, em na~3. prCJUOtca o 
§ 611 As vantagens de qualque-r eay Uma l! ~~ue ter~ a s~do .mai.s. adeq'l.ft .. , porçáo q~e nã<, exceêü um para cada I ~e~~-nvoh·10ento do p~w, n2m rie, ~uas 

pécie vige:nte para apc;}entadoria es~ ~ q.ue., p Lon~resso Na.s:~nal .nouvesse! cento ~.~ cinqiient-a mil habltan~~s c:t':' lle_?·O.~-s. :n~·S progres:n~tas, -~té ·p .. nquo 
tabelecida no§ FI dêste artigo, pu..sy a . .::su_.n.ao a I:s?}~rt:ilbl~lattdc,da lni~~ vinte deplJI'aàos. c, lllém dê.'Se limite-, 9:. r~p~e~,en;antes ~ ca.,n'-'t:.~ ~6 
sarão a vigorar para os prazos pn~ .. cmt~v~, dt~. pl_?J~lO. ,'lrat~Uüú~Se. de um para- ca-da duzentos e cinqüenta l_Jrepu~~~Ob sao ~e:eg~do-: d~,a ~ laçao 
vistos no parágrafo anterior. Depu~ mat ... r.u pylt.m-;-n~~-~dt! moJo pr~po.n~ inil ha:oitantes''. A sug~stJio do Grupo mt-e110:1-, tD~rai.d. ~e;:, . .Il:tt.~l:s F_~ .. 
tado.s: Jorge Said Cury - Gcrminal <ierante. à.:; nt.r!bWço~s e .aà fuUClolhl.- de T.!"lba!ho num!'ida n .. 'l emenda pro~ d~:raux - Llb. Rec. Sl:<eY, .Pan.:;, l~.JO 
Fcijó - Doutel de Anàrad~ - Ede .. ~ento do Po~;:-r -~eó;slatlvo, a, espo:a.- po.ste., é nn base de utn deputado p~.g .. 192;. 

1
Agu;st1n de Vect:ia.: ~;De.:·e,: 

3io Nunes - Diomicio Freitas - Ce.. t_ane~ forrna!l~.Qçao aa ~~em.h. ~ons- "'para cada trezentas. mil habitantes chos Çon .. <;t.tuClonal y Adrm~::S··auv~. 
lestino Ftlho - Y. Tamura - Padre tüuc10na1 dar•a prov_a a~ \'ttal•dacte ató ,-;nte e cinco der.mtados, e, e.Wm ---:: Ed1r.t. ~acchi, Buen~ Alle.s, l9ü3, 
Vidigal - Dias Menezes - Eunco do Congresso. ~?-O. o.evena s~r. obs~ dê.s:se limite um paru cada quinhen- r;ag .. 3o~J. A Lei Funr:amento.l da. 
Oliveira - Levy Tavares - waldlt taculo .à sua in~ciC.~lV~ a .nec~sstdnde tos mil habitanteS". pOl'ém "maut.i~ Rc1~ubl.ca Federel Alema, de l949, o.s 
Sim6es - Saldanha Derzi - 1\Zigu\!t <;te rá.~~da tramttGçt>:.o do proJeto se dos 05 n-tuilis pará!.':rafos"do art. fi8. dec1am representantes d_e .todo o _povo 
Marcondes - Edt1aldo Flórcs - Ãn .. e po.ss1vel e..r,segurá~la por prO\'Ocaçã.o ~ (art. 3lJJ. E a. ConstltUlÇao h~'l.elr~ 
tonto Brezolin - Antônio Felictano do POOer l<:::xecutivo, igu~l esfôrço ga~ A principio. .lu.nou a contusão de os proclmna, precisamente, re_ptese:-:t .. 
- Adauri Fernandes- Geraldo au.! .. rMtlria a aprovação da medida ge .. que a emendo. reduzia. a. representa~ tantes do povo (art. ~}, "e::.en-·t,nd'o 
des _ Mario Mata _ Afonso Ce!so _ rada e re-duzidu a projeto no próprio ção na(!ional, por n'.J.mentar o indioe i a05 Sen:tdores a qualificação de re· 
li-fendes de .fi.! orais _ Anísio Rocha meio pa.rl&mentQr. A coordenação 1:~ populncional dete1·mlna.nte do núme- present\mte,:; doa Estados (a-rt. 61)). 
_ Ja.mU Amiden _ José lltanrtelf _ vre e vigorosa pr&tigit'!.ria u rf:'pre- ro de deputado~>. Náo .<>e ate!ltOu, d~ s.::guramente, o sistema não é per­
~!uniz Falcào _ Ewald.o Pinto_ An~ sentação popular. logo, e-m que a propo..,.ição assim d's~ feito. Não o é nenl).um. A :·epre.::;en­
tonio Annibelli _ Ivan cru~ _ Djal~ De outro IM-a, se o Poder EXecut.Jvo punha "mantido:; os atuais parágr<l- tação não é jamais exatn-, como pon .. 
ma Passos _ Jairo Brum _ Burla~ conhecia, !!Orno é notório, o esturlo fos" dQ art. sa. ou seja, reSpeitado o dera Duverger, e.pontando as defor· 
maqui Miranda _ Corrêa da Costa _ do Grupo de ~.rrabalho do congresso mínimo de sete deputados por ES· mações que a ·atingem ("Dro!t CoDs­
Fernando Gama_ Noronha. Filho _ c pretendia sd?tá-lo e-m seu conp.t.nto, tado t_! lq~ e_ rez~':lardada "a repre· ti.t-u\ionhel et l~titutlons PoFtlque~" 
Costa Lima _ Wílson Chedid _ Nor .. deveria. ter ev1ta.do a tra.:::ladaça) ele sentaçao ja flxada' {§ 3\1). - Presses uruv. de France, Pan.<J, 
berto Schm.idt- Adrtão Berna.rdf's- algu!l1a·~ de .su.'ls norm•.ts par'i 0 Ato De !eita. coni ,~l'ío por dcmJn.;;~ 1956• pâg. 624> • 

Instltuc10nnl nll 2. O fracionamento I :S a ~ . l··•· ' . •• 
Joã.o Calmon - Pedro Catalão da proposição flrejudicau a umdade t~ado Q\1~ a alteru_ç:o_,v;s:a:\'a a ~m~t: Mas. se a desproporção e a ~·epte-­
Chagas Freitas- Pedro Ma.rão - Jla. e a correção cte•suas regrns, coaw se dir- o aumento cxc~~-:.-.:\0. do nun;~J.o sent:tçi:.o n11nima criam ou ms.n:ém 
roldo Duarte - Floriano Rubim - infere do tt:·xto proposto ~ de eme:ndas-1 de d~putc.dos, ~m .. !<~:~e uo. exp~o<> .. vo uma deslgualdade, redutora da fôrça. 
Sott.o Maior - 03ma.r Gra.julha - que lhe foram apresento-rHts. I crescJm~:nto demog.at.co, so~?rc~1eram de grandes Estados, também éSs-e m.e .. 
Antunes de Oliveira - Bias Fortes - Assitn. e EÓ paro. exemplificar; 0 criticas à mt>.nutel~ção do c.rltén'l. canis mo assegt;ra 0 equilíbrio ~e­
Pinheiro Chagas - Esmertno Arruda projeto de emenda constitucion·:tl su- A:r urr. ent u-se e resumo C"Ue a dera tivo, essencial à umdade naclo­
-Simão da Cunha--- Geraldo !rfes· gendo pelo GrupD tle Trnb«1ho, em fórmgula~·co~a..,.r3da~a rava a' de'.s rG·Im\1. Por .ês.se _processo de pruden~o 
quita - Mario Cot'as - Pedro Braga seu art. 6.,, acrescentav_a _ parãgrafos porclonalidade"' na r~~re1:entação P dos aç~w ~ol~t:-ca nao. se a.mi}li~m. as d'-· 
- Jorge l{alume - Abraão Sabá - ao _art. 61 da constitmç~.). o pri- Estados e beneficio inJ·ustam~nte feienc-?çoes sociS;lB e _econom1~as. Já. 
lv.linoto JJ!iyamoro - Orlanctó Bertolt me1ro ?ê.ss!S's p~ágrafos era 0 l 4~. dG.s re'l'iôesmn1e1101.e:o. oU lnenos desen~ tz:dicativ~s de. extStknma de dolf~ .P~i .. 
Jose Maria Ribeiro- Celso Pa.ssos- com''P~~a r_t~t1~ao: 

1 
volvida·s. ">"tentou-se, também a s~s na dimensão do mesmo terrHono, 

Gllremias Fontes - Aruflano Dario - o .., ~ 
Gil. Veloso _ Francisco Elesbdo _ or ma~orta a~o uta de s·eus mem-

1 
conveniência de "fixação do número Não no.s w.trece, pois, que .seja acon-

Baeta- Neves - AthM Cury - Dirceu. bras, muna votaçao, a Câmara dos de deputados pelo colCglo eleitoral e selhável mu<lar a regime iru;Utuitlo no 
Cardoso -- Wilson Falcão - João ~~u~a~osse~~~!-\Fe~~~~~o~~~ 1~t!di~ ~ã: fed~~:f0°PJ~a.ç;~nc~~ac~~~~~~ art. 58. 
Rerculino - Abel Raphael- Lenotr os pt«Jos ~previstos, rMpe...tivainente, ooda Estado 8 um membro-" (Arnold . APROVAÇAO E E1-IENDA 
Vargas - Raphatl .Rezende - Alde no f 311 deste artig-o ·e no prtl'ág!'fi!o Wald· "FedcralL5mo e iReforma Le- DE R-EDAÇAO 
Sampaio - Campos Vergat - Gil~ único do 'b.rt. 63. glslative..,. j•Correio da Manhã'', 14 
bcrto Azevedo - Dnar Mendes N. Casas elo· Congresso portant<l é de novernbro de 1965l . Tôda crit!ca 
Rumberto Lucena _ Heitor Dias _ que gozavam da faculdade de prorfo- fun-de.Il}ent~da é re~peitável, e serve 

gar os pra'zo.s de ela·bora"ão e d, re- à me<iltnçaa do problema, me::ma 
Oswaldo Lima. Filho - Magalhães visão do.s projetos. ~ " ctuando não se afigure procedente. 
MeUo - Ezequias cost4 - Lac6rte O Ato Iru,titucional n~ 2 transferiu _como 110 caso. 
Vitalc - JJ!eciefros Netto _ Hegel essa. foaculdsde para o Presidente dnj Em verda.dc: o critério de fixar o 

República, anulando, pois o § 49. Mas número de deputados por indice de 
Morhy - Pereira Lucio - Pinheiro ao e~cao~.inltar o projet-o de emendá população ~ tradicional e predotnin 
Brizzola - Carlos Werneck - Aurt: ... ca~tlt':lc:cmal 11<> Congresso, 0 Poder na.nte .• nos Estados fecterntivo.s conlil 
no Valois - !vete Vargas - Elias Executt}'.O manteve (..art. 5v). no § 79 no.s: unitários, no re';!;ime Ube!al-bur.~ 
Nade _ Roberto Satu.rnfno _ Alou~ acrescentado ao art. 67, a rem.!.ssão guês como no sociallsta. A Oonsti .. 

11 or1ginàr!e.mcnt.e !eit-a M, ~ ('\ jâ agora tulção d<m E!Stados Unidos. de l1S7, 
lio Nonô- Amintas de Bctrros - Lis· inexistente. . n.s.sim di.spô.s, e, embora haja prev1E-.to 
ter Caldas :. Josaphat Borges - Jor... Além d.Ls.:o! f1xad'D.s prazos fatais que ca.fu\. EsOO.<io teda pelo men{)s um 

para tramttaçao ~os projetos oriundos representante, estabeleceu núme1·o di~ 
ge Curt -- Jl.!ilton Cq.ssel - Paulo <fo. P?der .EJ:ecutivo. a delegação 1e·r versificado, até a tNlizaç§.õ do -rt:ccn· 
Freire - João Mendes Olimpio g~latrva ~xJerna, que o Ato Institua seamento (art. 1". seção til E t..<~..<se 
Croacy ele Oliveira. - Oswaldo za. clonal ~stlpu;ou, .é exct:'ss:v-a, m~mo siatem.a de cUstribnir llS retJrese-ntan~ 
t1ello _ Gil?Jan Torres_ Joá.o ]}Jene- em cnraLer ~ransltórir>. tes, entr~: Estados, nn proporção da 

.e" _ Paulo Macar,·,,,. _ Flon·sceno OBJEITVOS D\ AFlEFORM ~ po:pule.ç5.-0 respectíva. foi manttdo na " • . ·. Emenda n9 14. de 1868 (seção n). A 
Pai:-cii.o - Edison Garcia - Cid Car- Contudo, res;:alvudo o que inovou no Constituição belga, de 1831, adotou a 
-valho _Alair Ferreira. _ Ario Theo- At~ Institç.ciona1 n9 2. o Poder Exe~ mesma. Orientação (art. 49), bem oo-

. cutivo acettou 1\..) tnha;s d-o trabalho mo a d:;l Confederação Suiça. de 18'7-4: 
lloro - Mário p,·.... ' d' Con re ' t t· ....-.... ... g ~.so. {at"!>, 7·2!. Semelhaniemen e es 1pu-

Também os demais d:Uip J.SítJ \·os do 
proJeto merecem ap!·ovação, .:;tll\'O mo .. 
dificaçõcs de redação ou ctecorrentes 
do exame das subememin.s apresen-
tadas. · 

Como não há subemendas ao ar­
tigo 2'.', sugerimos que o inciso V1, qn., 
o texto at'rescenta ao art. ·u d1 c::ns­
tituição, seje. desdobrado. com .a se­
guinte redação: 

VI - atender a. matétia· relevnnLe 
ou urgente, a. juízo da 'Mesa de qual· 
quer das casas do cong'l·e.sso N'ücional. 

VII - apreciar, por solicitarr..o do 
Presidente da Republica projetos de 
lei de sua iniciativa. 

1'~ redação proposta é mais adequada 
ao .si.stem~ da Qon.stitui~ão e à po~ 
sição de independência d-os podêres, 
além de ser a que não ultrapassa o 
disposta no § 39 do art. 59 do Ato 
Institucional n11 2, que faculta ao Pre­
sident-e <la Repúbliee, solicitar a apre_ 
ciação de projeto em sessão conjunt•J., 
se ju1gar urgente a med\:la . 
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Somes, pois, pela a.pro?tl.çato do pro­
jetQ de emenda, ll<l6 têrmos expo-stos. 

!I 

VIl - criação de t.rlbutot.. l O texto da. suberilenda, embora. sem de. República não serão admitida5 
essa mtenção, prop1c1ana o agravfl ~ emendas, que aun1entem a despesa 

Subetnenda n<.J 3 menta da distorção, pms declara, de p~·evista. 

PARECER AS SUB~'WAS 
A subemenda n.o 3, de iniciativa ' modo expresso, a legitimidade do veto § 39 A discussão dos pt;ojetos de 

do eminente Senador Heribaldo V1~ I "no todo ou em parte", e não sôbre le1 de iDJciatiVa do Presidente da Re_ 
eira, corrige lapso de redação do pro- palavras -e projeto. publica começará na _ Câ1nara dos 
jeto. o art. 5°, no § 79 acresceu- . Aliás, em 1_935, num discurso ma- I Deputados e sua votaçao devera estar 
tado ao art. 67 da CoflSitituição, taz, g1s~ra1, na Camara dos Deputados, 

1 

concluída dentro de 45 (quarenta e 
remissão aos§§ 3° e 4' do mesmo ar- 1 Joao Mangabetra examinou o proble- cmco) (bas, a contar do seu 1eceb1 .. 
tigo, repetindo o texto elaborado pEla ma. Asstm md:1gou e esclareceu: menta. Findo êste prazo, sem deli ... 

São oito e.s subemenda.s ofel'eci-das, 
nenhuma das quais tem caráter de 
substitutivo geral. Tôda.$ foram jus­
tamente consideradas pertinentes, 
conquanto não nos pareça· Jegít;mo 
kcorj.Xlrá-la~ em conjunto ou no. 
suo. letra, no texto de. emenda cons­
tituclonal. Se nel)huma delas encerra 
Idéia absurd9., nem tôdas contêm 
p:\ncíp!o de conveniência. irrecu~ãvel. 

GrupO de Traba.!ho. Impunha-se, po- "Que é parte de um projeto .. ou) beração,_ o projeto pa~sará .ai:! ?e!lado 
rém, a revi:oão da.s referências, d1ante melhor, q~uüs a~ partes de um I Feder_a~ co~ a :edaçao ongmana, e 
das modificações advindas a êsse tex- projeto? Sao, evtdentP.mente, osl · a. revtsuo, dtscut!.da e vo~ada num. só 
to originário, em decol'rência do Ato textos em que êle se divjde. co- turno, deverá ser concluída dentrq Qe 
Institucional n.9 2. mo, no sentido técnico ou no co- 45 tquat·cnta e cinco) dias. Esgotado 

Serie, de aprovar-se, portanto, a pro-~ mum. se divide em partes um o prazo, sem sJ.eliberação, considerm:-
Subemcnda nt:~ 1 ,os!No corretíva, se não fô&Se absor- proje'o? Ent palavms? Não, Sr. 1 se-á aprovado~.o texto como prove1o 

A subentenda n9 1, de autoria dO· vida, tomo é, pela subemenda n9 4, Preridente. um projeto se divide da Câmara dWi'-:Oeputados. 
EObre SenP.dor Edmundo Levi, v.~ra que a.brang~ todo o art. _59. ' em artigos, parágrafos, incisos, ~ 4~ A apreciação das .... emendas do 
•.e 1' de dezembro pdra 30 d.e no.. número:;, iteps, alíneas"· · · · · · · · S<>,nado Federal pela Câmara dos '"; Isto pôsto, conc.uimos formalmen-
vernbro o encerramento da se-Ssão le- te, ()ela rejeição da subemencta 11.,. 3. •·um projeto nã~ se divide em Deputados se processar ... no prazo de 
gislatlva e e<>tipula que, se a da!a de mas o. revisão nela sugerida será ete- palavras. O que o presiden~ pode 10 (dez) dias, decorrido o qual serão 
aCerttU'a cu áe CQnclu.são dos tra/J-1- tuada. através da propo.stção ime<t,.ua, veL:ir, como part~.o de um projeto, tidas como aprovadas. 
lhos Co!.ncidir com domingo, o ~lto se de 'Conteúdo ma.s amplo. ê ura artigo, um J>'J..ràgrafo, um · 
!aJ,·á ,;no pl'imeiro dia útil imC'd~ato inclSO, um número, um item, uma § 5~ A Câmara dos Deputados e o 
ao termo rn~cial ou no último· ~111t.e- Subentenda nfi 4 al1nea. a tê tnesmo porqi.le 0 poder Senado Federal poderão delegal' I.JO- ~ 
rior no tCrmo !mal''. · A sub emenda n Q ~ • d de catar em meio de uma frase dêre.s· A:, comjssões especjais. organiza-

A 'º'O''Q..'J.l. tgua'dadn ent=e 0.." dos' - da nova re a- das con)- observância do disposto no r." · . ~ · · ~ 1 • • ção a do1s arl10'o3 do pl'OJeto: o ar- uma palavra, para vetá-In, impor~ . 
1 

. . d t 
40 

di 
pe.1odo~ da St'.!MO l~glS.a_~iY.;-1, a que) ilgo 59 8 0 art"' 60 ta no poder de emendar, 0 que 

4 
para_gra o umc~ o ar ... , ~ara ~-

~e refe~2 a subem€IHdl, nuo e funaa- 1 I Cor!.st;tlücão não conferiu :ão Che- cussao e votaçao de plOJeto::, d~ lei. 
mcnt~l. sobretudo qu:;11cto .s.:: ai~l.1J:<J. j No art. 5° coordena os paráfraro..- fe i!a Nação'' (Diário do Congres~ O_texto do pro~eto aprovado sera.pu-
'-JUC a d1fc:.-enç:1 é Jmnuna. A par 1 do art. 67, dentro da lmha geral do 50 N:acional de 18 .6_ 35). l bl·cado. e con~nderad? como ado~.-ado 
dL-:;so. a comc.dênc1a eventual d\t I proJeto do Grupo de Trabalho, para · · J p.ela Cama.ra respectiva, salvo .se. no 
aoeltUI't"l. -ou óo encerr~me:lto da ses- evü-ar equivoC(l.:; ou confusões que po.. E não ê diversa. a observação de S:.'t. prazo d~ 5 tcinco) dias, n maioria 
:;:lo 1\~JISlatH;a cotu d:a o. e domm;o dPnt.un re.s1ll~ar do desdobramer.~.to c a Filho ao acentuar que dc·s. rnero.b:·o;; da Comissão oa 1/5 da 
não deve servrr de mOtivo pa1 n ad,~l-[ metéria ent1 e a emenda constitucto-~ •·o veto parcial pode impugnar, C:ãrrtara dos D~'Ptlb.dcs ou dO Sénado 
menlQ ou antec'tHJ.ção do ato. Os r tos nal e o Ato In'lntucwnal n.9 2. Dês· e não deformar 0 que diz a lei, Federal. requerer a sua apreciação 
relütn·ru ao runcwna~ento dos p-o- I se ângulo a subcmmda me1·ece apro- pelo que terá de considei·e.r uma pelo plenário. 
<ic1·e:.. _constjtulcona1s _l)áo d~vc:n ser 11 vaçáo. · · - -
condic10nallos, mas 1mperauvos. A u<>s 

1
S'.I'"J.S proposlçoes e ·nao unut ~ GQ Nfi.o pOderão ~r objeto da 

. - _ 1\f • 1 d nd uant ... ,.. ou a.zumns das sna-s palavras que "Ui ,,,...,. - '"-"""' . ~ 1 , S" oj certeza de .sua reallzaçao e f~\.tor dE' -· as n. suae nen a a1 a q o """" - . t· 6 . ,; ;~ 01 ·'""·tno ~-~~-=vts~a 10 " , 0 s pr c-
conf.an,..a bubmetê-1-o.s a mtldft<1ças 1 e.rt. fiÇI, su~cre três modifioo.ções re- n~01 10Emem sen ·Ido pr P1'1•0 • - tos súbre· 
pe' co~ncidênc;a de data ccrt.J.. ·c·}m lle\'antes subre d~lega~,;ão legJsla.tJva a ~~;~_.açor-s er:tre" o:; Poderes ":" · ~ . . . 

• a d ·li~ ')lo im licar· 1 al~e··: .1os comissões especiais {§§ 59 e 69): E ... Lor Borsm, 19<>9 - pa.g. 201J .. I - atos d:.t con;petenc 1a _eXClllStva 
um . on .,. . P . :·1 

. ~ ~a · • . do con~r::-. .s::::.l Na.cwna.I assun como 
t~:nbem, ~ela supervemenc:a de !e~ I a) fixa a composição das comissões - Dl.r-se-:'í. ~lur; .se as pala"'.?""S for~am I os de_ c ollipeténcia priv;tlya do Sena­
napo. AFs1m, o _acontec_i?-1~nlo d~ da.r;a _ Pelo menos vlnte (20) e dez <10) sent~do Ptopno o veto e permitido, 1 do Fedel'al e da. Cámura. dos DepU .. 
c~r~a se wmarlíl alootorl?, com pe- membros. re.5peciiv\lmente. na Câma. como o sustentam alguns autores. lm~ 

1 

taç1as· 
ng-o de g~ave rcpercu .... <....Sno,~ n?taé;a ~ . ra elos Deputados e no senado Fe-l porta notar, entretanto, q.ue a~ pal~- Ú :_ ,.,.~nizaçã dos jJJizos -e tri-
me~l~C no~ períodos de 1nsu~ol)J11:J.ude- li deral; 1 v;:as podem fo_rmr.r .senti<!o propr10, / bn•laJS f!or~~ arantiaso da ma?istratura. 
pülJtl~a. L' ·~· • _ mas sua exclusao do te~~to, pelo veto. " .... g . . ,"' ' 

Em consr-cqtte"ncta, 'J 1 b) e.St,.lpula o cn~t·rio de eletçao alterar 0 conteúdo drt- lei. 1 III -----.. na.clOnahdade, Cidadania e 
. _ - 0tHllõlr?o-s ;>C'' para escolha dos meml::lros das co_ I di:-eito eleitoral; 

reJe.çao da subetnenda nv J. :missões; Ob.i.et.n-Ee:a. ainda, que, uão r::~ro, lV _ u:at"êria. orç.'lmentária: 
Subcm.cnda nQ 2 I . . o legt'll·J.dor mttoduz no corpo da lei . .-

C) reduz a um qumto o. numero elememos estranhos, atentatórios de y - tnmas, nqueza.s do sub·sOio e 
Pela subcmenda n.9 2, de que é pri~ de representantes que, na Camara ou sua pureza. certo. Pat·a extirpá·los, 0 quedas d'água; 

me-~ro sigll·:tt-ário o il!JStre deputsdo no S:mado, pode requerer seja o pro- Poder Exccnt.i\·o vetará textos, e não VI - estado de sítio. 
H:-.milton Pt'aô.o, inclm-se a ''ln,Hér'afjeto submetido e. plenário. palav~·a!; • ~ ... a 

0 
. ~ 

1 
li ~·b· 

tríbutárJa" entre os. assurJt-o~ que não Não parece prudente estabeleccl:' a · .· 1: ,s .P~~Jeu.os.;;, (e., e; ..,_o ,_re r::i 
pcdero ser objeto de del€Saç~o Rs co~ j com:piJsiç~' :J dJ.s comissões especlajs Se, porventura, a néccssldadc do Dls!;~tt~ Fe~e. ~-.1 sei.~O ex'"'nt.nado,_ e. 
m!.ssQc~ especi-ais orev~stas no a:t, 51 em J:wrm3. constitucional, sobretudo se véto nlcznç:::.t· no;·ma conveniente, 11ão com.ssao mrsta e~ c;,?1B:a dos .De~u-
do proJl'tO. jctevem ser constituídas à base de há dificu]do_de no restabelecimento tados e- do Senat.o f~detal c o.;otados 

. , · - " ,_ proporcíomt-Iidacle das representações do prC'et:ito úUl, agora, sobretudo, que separadamente n:ts: duas C3:sas, 
A ju:,t.flCaçuo da subemvnd:t sa..~- ·t·ct· .- . 0 .. 1 .. · .. id d · ' t · b d o-bservados os prazos .<?StabeleCldos enta. _princ;pallnente, que, no plano pc.1 1 ,u_uas. cn e_no ug ~ po e ge- os pro]e .. os governmnen :us o e ccem nos ~§ 30 e 49 dêste artigo 

.bi.'>tÓ.i'lCO, "O dire!to de i!V.:<Sél1t.1J no rn.r dlfrcul~ades e mconve':nentes, que ~- tramit:"lr;5 J especial e rápida. ';!. • 

impó~to" c::tbe ao povo. Com n nh~ cump!·e eVJta~. E' de todo madequado! Aiém di:.so, os regimentos Interno!-, § SQ_ Os projetos de leis comple-
ção dos parlamentoS, ''ll,.::a-se ao di~ tan~bem, obn~ar, e~n _regra. da Le1 08 pc.rt;cttlares e 0 comum, poderão mentare& da Constituição e os de Có .. 
r(iLO de representação popular 0 elo Ma-1or, 9-ue essas cmmssoes seJam elei- dL<>:ciplinar mais vigorosamente 0 exer- di~c ou de reforma de Códigos re­
impoação t-rlbutárla.". Daí -· c::m- tas •. Alem de ou~ros motivos que . de- c. cio do direito de emenda, p.9ra ev1~ ceberão emendas perante as cmnis~ 
clui a fundamentação - a nece5Si· :-:aconselham o ~1stema, basta sa~1en~ tar enxertos perniciosos nos projetos ~-ões. e sua tramitaçã0 obedecerá ao-s-~ 
dade de ser submetida a mat.éria e..a tar que éssc reg·nne poderia propiciar ou para facilitar sua eliminação pelo ;)l'azos que forem estabelecidos nos 
plenário das instituições partamen&J.~ a llt.n partido influir na designação · . .:-to. reglmentos ínterno ou em resolut;-ões 
res, onde estão presentes os del~ga~ d? :teprcsentante de outra agremia- espe-ciais .. 
dos de tôdas as "regiões" e "cl.asses·• çao. De todo ponto, pois, a sugestão d 1 * 99 o projeto de Iei que, na Cfi-

Camo se vê .. assume rel_êvo e-s.pedal, Não há m~J. entretanto, em redu- subemenda., quanto ao veto parcial, mara de origem, receber parecer. con~ 
ã d t b t afigura-se·nos inaceitável. no caso, a cr1aç o . e n u -<;~.. . ziJ.· <Ie um quarto - como consta do trário. quanto ao mérito. de tôdas as 

E~t<_tbele~er que toda matet·la tn~ projeto - pr..ra um quinto - segtutdo Diai.tte do exposto, propomos que a comissões a que fôr distribuído se-
butal'la e~ 1 n~u."5cetiyel ~e ser ecnfJ'l_da propõe a 1subemenda _ 0 número de subemendu n9 4 seja recusada quanto rá· tido como rejeitado. _.. 
à_ competent"!_Ia leg1slahva 9~o; ~comJs~ representant-es que pode requerer a ao art. 6 9, para manter-se o COl'l'f"S­
soe.s. espec1a~ ~nv_oJve prOJl?H;ao ex- apreciação dos projetos pelo plenário pondente do projeto, e . aprovada com 
cessiVa. Na dtsctplma dos ~nb~tos_ em da Câmara, mt do senado. A redução referência ao art. 59, dentro dS:s 1: 
gerei h~ a~.pectos que nao •mpoem. facilita a providP 11cia. sem c•·i-:p· mitacões e da forma seguintes: 
nc?essànam:n~e. o exall?-e 'Jela _Pr.ó- ralictade prejudicial ao prestígio das Art. 5Q Os párágrafos do art. 67 
pna _corpotaçao legislo.tlVa. Cr;aaos comissões especiais. da. Constituicão passam a ter a ~;e-
os tt·;buOOs, há sempre e:>nve?1•enCJa guinte redação: 
de regul•J..r situações diversas; o que Quanto ao alt. 6°, o objeto da sub-
exige lei, mas não requer, im'lerati- emenda é estabelecer, na parte final § 19 Cabe à Câmara dos Depu~ 
vamente. decisão direta do plenà<iO do § lQ do art. 70 da Constituição, que tados e ao Presidente da República 
das a.s5emblêias polític~. E, para as o v~to parcial, ''quando recair sôbre a injcjativa dos projetos de lei sôbre 
hipóteses em que. se torne acottBelhá.- palavras, não po..d._erá contrariar o sen- matéria financeira. 
vel Et<;Se pronunc:omento, há s~·mpre tido expresso n~texto originário". 
o recnr.~o de fazer subir 0 projr!to. por § '2() Ressalvada e. competência da 
deliberação da maioria dos membros Ora, no estudo do Grupo de Traba- Câmara dos Deputados, do Senado e 
d'l- · comissão ou por decisão da Cfl.- o, que o Poder Ex.ecutivo adotou, o dos Tr~bunais Federais, no que con-
mara ou do Senado. Além <Ksoo, aditament-o feit? ao § 19 do ,art. '10 cerne aos respectivos ser·-liços admi­
Cllmpre observar que a deleg:1eão é esclareceu, precisamente, que 1 o veto nistrati\ros, compete exclusivamen:t' 
sP.mpre faculte. Uva o que pre~upõe parcial deve abranger o texto de ar- ao Presidente da República a inicia­
exame da conv-eniêrtcie. de 1azê-J.a tlgo, parágrafo, inciso. item, número tiva. das leis que criem cargos, fun-

Nestas condições, e à vista do ente ou a.Unea". A finalidade dessa dispo- ções ou npregos públicos, .aumentem 
nos parece ser o espírito da ])!'OpOSl- sição é impedir, justamente, que o ve- vencimentos ou a despesa. pública e 
ção. Pntendemos que a Subemenda to_ barclal possa incidir sôbre pala- disl_:lonham sôbre a fixação das Fôrf".a? 

no 2 é aceitável, se admítida esta !'e- vras. corrfg-ipdo-se, a:sslm, vfclo que Armadas. Aos p:rojetos orhmdos dessa 
dação; se agrava em nossa prática Ieç_fslativa. compet€ncia exclusiva do Presiden+~ 

§ 10 Os prazos estabelecidos nes .. 
tf! arii~o para a elaboração legisla­
tiva não correm nos periodOs de re• 
ct>sso do congresso NadonaL 

SUB~AW'5 

O contexto da subemenda n9 5 mo­
difica 0 art. 70 da constituiç!!-o. e 
1:~us parágrafos. com "dois objetivos 
e'isencia;.s. Primeiramente, faculta ao 
Presidente da República. no prazo 
destinPdo a veto solicitar ao Con­
~;resso Nacion~l "'reexame d(! qua.I­
nuer projeto de lei, in~iMndo -os tre~ 
f"ltos e PJCnonno as ra7õe-s do pedido". 
r.:m segnnclo ]U!J'f)l' Pmnlia para -quin­
ze di~s o nrR?:O de Vt>to. 

O nedido de reexeme de p!'ojeto 
não P mPclidR e.xdrúxula._ A.dota-o a 
r.ondibl;,.Ho lbliQn~ f art. "14), mas 
em re~'tne parl~'~mentar. Nó:. ~gim e 
nre~iden~ial. e em fase_ ag.tJ__da de 
c-::-escimcnto das~prenogativas-··do Po-

• 
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der :Executivo, com0 se verifica no oportunid,tde à adoção de medida. se~] VI:- apreciar, por .solicitação dolde competência privativa do Senado" 
Brasil, a providência não conoorrerá melhan1e. Cutnpre. entretanto, criar 1Pres1dcnte da Repüblica, projetos de 1 Federa.t e da Cáma.ra dos Deputados. 
pa.ra preservação do princípio de har~ prime;ro as condições ~e segurnn«;n, 1llei d1~ sua IniCiativa. ! II _ organização dos juí.~os e tri~· 
mania entre os órgãos politicos. Ao sem as qUais 3: introdt~cao do quort<'m Art. 3" o art. 54 da Cónstituict.o, , bunais e garantias da maglstratura; 
contrário. E. em realtdade, equivale r~goroso J~Ode _I~portf!I em c~nsagra~ acresc1do de um parágrafo, passa a 1 UI _ nacionalidade, cidadania e 
a uma. forma atenuada ~e veto, co~ çao de dtsposJçoes éondenávets. i ter a seguit1te redação: , direito eleitoral~, 
ml!o .ass1::zala. Mautlce M~zer lLe veto~ A'i.~im postn opinamos pela rejc•i~' . r ,. . , _ , IV- matéria on:omentâria: 
L. giSlatif dU Chef de 1 Etat - oe--. 1 ção da. 51 bcnwnd-1 no 8. A.1 1.. <1 4. o .• Mmistros de Estado sao 1 V - minas riouezas do subsolo e 
neve, 1948, pág. 192). 

1 
•cDug:tdo~ n. comparecer pernn~(' a· quedas d'~;.,.4e'· ~ 
Cb1n1;~n tios Deputados, o Senado Fc~) '"' ' . 

Além disso, ·essa prátíca dilctarift o III ier81 on qualquer das suas comissues. VI - estado de t:il10. 
processo de elaboração das leis, ccmoi PALAVRAS FINATS _Qn:'lmto uma O'.l o11tra câmara. os .ron~ .§ 7? Os Projetos de lei sôbre o Dis ... 
o faria o aumento do prazo para ve~ ' jVO~ar pai-a, pesso'i:l.lmente, pr~sta.r in~ ,tnto Federal scr ... o examinados em co ... 
to, J)ertubundo 0 objetivo de celeri-~ Resta lr>trlJrar que. de par co.'ll as.fonnnçóf~. ~cêrca de as..~1mto pr·"via~ Imissão mista da Câmara dos Depu ... 
dade, que é uma das razões básicas norm1s constitucronni./'; íncvaàoras (me:Jl ~ dcte:·minado. J tati.os e do Senado Federal e votados 
da reforma em curso. ~devem s€.:· adotadas medidas legisla~ I , 1, A r lt d , 1 •0 ·.separadamente nas duas Casas, obser~ 

' ti ct· · · tr d át , - n a 0 comp .... rec ffil'!lt • I ado P ·a s l bel ·ct s ~lt Pela rejeição da subemenda nl'! 5. : va~ ~L .n~ri::tS e ou as e c.ar ~r ;s~m ;u~t.iilcaç~o import.J. crhm de. v s os. I zo es a ecr os no ~~~ 

SUBE.MENDA NQ 6 da lefotma do C~n:;res&o. ,:e-~ n"a 1 c, <Je. ~ S,Q Os projetos de leis complemen-
1

1 admlms~n.tno, p.wu complementaçaoJ, ./
1
n ~., b'li a. • . 39 e 49 aêste ar'tlgo. 

0 • . • • • ~ ~- 2·) Os \Ministros de Estndo, n sen ta:-cs da constituiçáo e os de Códig-o 
Pel~ subemn~dn n. 6 da-se nova: Tambem essas med1das f?raz:t ol:JJ~- !pe-cido. J~o~:.d'w comparece;: perante-, ou de reforma de Códigos receberão 

r~d~çao ao § 1. do ar~. 70 da Caos-: to de estudo e sístemat1zaçao p€10 ;as :-o n~'>S•l::.:; clu o plen:irto de -qualquer! emendas perante· as comissões, e sua 
t1tmção, .Pa~a substitmr o prazo dei Grupo de Trabalho. e hô.Q de mere~ )da.s CJtS:Js do Congresso Xaciomd e- tramitação obedecerâ aos prazos que 
10 PO'l' 15. dws .• resen-'ado a w~to. Es- cer, por_ certo, Y·. devida considera.ç:io ,dit-;e~l ·i:· yrojetos rei~cíOJ:.:!Bdos com o forem estabelecidos nos regimentos in- , 
sa pr_opoS'lção e um complemento da 1 do~ &rgao3 dll' .. gentes do CongTess-oiJ\ihtüsteno sob sua direçao. ternos ou em resoluções especiais. 
anterlor • · ) N< ... clonal. Art. 4~' o Art. 58 da Constituição, § 9!:' o projeto de lei que, na Câma-

As objeções fínaís formu[a~a~ .à Sll·! Sala das ccmissôeS, em l7 de no·· mmltidos os r.tuais IXl;.fágrafos, pasSa ra ·de origem, re~eber parecer contrá­
bemenda J,19 5

0 
valem para reJ,€1çao da: vembro d.~ 19G5. _. Josap1Wt .IHarJ~ _a ter R :;pgumte redaçna: ~ri?, ':!\uanto '2.0 mertto, ~e ~ôdas.; as <!O:" 

sub emenda n- 6. Acr:sc~f!te·se, aP~: 1 nhd, Relator. ! ·Art. 53. 0 número de Pepul.ados. ~ssoes, a _q~~ fõr · d1strrbuido, sera 
n~ •. que a falta de atgutçao em co I ___ . será úxaào, por lei, em proporção que , t1d.o como 1e]e1tado. . .. 
trano, pelo. ~~er Executivo,. demons· , . .. ! não exccd~1 de um para cada tte?:entos. 1 §_ 10. Os prazos es.tab~lec1do.s n~s.te 
tl'a a sufic:~encta do decêndiO. , Parecer da Com1ssao •mil habitontes até vinte e cinco Depu·'~:ugo, para a elabo~·açao leg1slatlva, 

d ' 7 'I · t d · 1 · · dê Il ·te um · 1 nao ~orrern nos penados de recesso Subemen a n A Comicsão Mista cnada para exa~ a os e .. a err~ ss~ m1. , . pau J • T • 1 
A subem.enda n() 7 mod1f:ca .-, re- me e pa_tecer Sf?bl~ ~o ProJeto de Artigo t~ o § 19 do artigo 'iO da 

~ ... , - . · \cacto. qumhentos tml hab1ta..r.tes do Congresso Nacrona . 

dação do art. 54 da constituição pa-l·~l!l~u~a. a Constttmç~w .n9. 7-65, de Art.. 5". _!\crescentt; .. se ao ~.rt. 65 da constituição passa a ter a seguinte 
ra prescrever que- os Miniskos de E:>- 1 lniCt~trya do s.enhoJ P1 es1dente da / Con~tltmçuo .0 . segumte ~ragrafo: redação: ~ . 
ta.do pJderiw comparecer esnontitnra-• Repubhca, em reumao de 17 de no~ Parágrafo umco. A le1 regulara o . . 
mente perante as comissõeS ou 0 · vembro de 1965, estando presentes _f?S .processo de Lscalização, pela Câmara . ~ 1." Se o. Pres1den.te da República 
plenário de qualquer das Casas doi Senhores. Sena-dores ~Osll_phat Mau~ l1dos :Cepulados e 1Jelo Senado Federal,. JUlgar o proJeto, no todo ou. em parte, 
congreJ:o:::o Nacional e sem direito a nho. Eugênio Barrl?s, Slgf'..fredo .Pache~ cl~s _t.tos ~lo Poder Exe~tivo e da ad- ) inc?nstitU!!io_na1 ou. contráno ao tn~ 
voto, discutir projete·; vinculados- às co, Edtn·Jndo Lev1_. _.Aurél_!o . V1an~! e 1 mmH; .ração descentrallzada. ! t'!resse pubhco veta~Io total. ou_ pa~ 4 

Secr tar· de Estado qu d'rij· Deputados O~ni RegJS, Ohverra Buto, t Art.. 6o O:> parágrafos do art. 6? da . cralmeme. dentro de dez dras ute1s, 
e Ias e 1 am · Cha!?as .rtodngues, Ru~<:m Alves, Jo~~ CoüStituição passam a ter a segutnte; contados Qaquele em que o receber, e 

A su_gestão, de autoria do íiustre B~nifP.cw, L~erre y1eu·a, . Clodonpr : red:H;·lio: . , ,...r·m1 n1cq_ru.. no mesmo prazo, ao Pre-
Senador Edmundo Levi. é opOrtuna e Mtllet e Afon~o A _r mos Filho, tudo J ~ 1 Q Cabp ü Câmara dos Depu Lados sidente do senado Federal, os moti 4 

conveniente. Se os Ministros podem conforme ata su~scnta pelo~ que com~ .e ao Presidrn\.e da República a in:cia- vo.; au veto. be a sanção iôr negada 
l!ier convocado.s, para comparecimen~., pareceram,. dep<;JI~. de ampia;mente c;iis·luva ctos pt·o~t;tos de lei sóbi.·e mnt,éría quando estiver finda a sessão legisla~ 
to obrigatório sob pena. de crime de 1 cuti<;1os e. oebatwos o refendo Pro~.eto financeira. , tiva.. o Presidente da República pu­
responsabilidade, como já. estabele·tpre.sidencral ~e as ell}en~as que. fm~m . § 2a R~.ssa1vada a competência da' blicatá o vet.o O veto parci\l deve 
cem o art. 54 e seu parágrafo únicO. apn~rntc.da:;~ em nu:nel ~ .,.e t Oito_, s~~ 1 C!!mfl ra elos Deputados do St:::nado e abranger o texto de artigo, P11-rãgra­
nada obsta que sejam pre$entes aosJ~n ° ccmplova~~· ~;,d~orig ni~u~~r~~ (dos Tribunu:s Federais: no que con- fo, inciso, item, número ou alínea. 
trabalh~s legislativos, .a ~ítulo de co-: Ó~~~l~~;o~~~cf~na~~ ... Seçâo l e 1{. a do- \C~l:~w ::>:)~ re~·-pecti'vos setviç?s admi- Sala das Comissões, em 17 de no­
labo:açao, por ~to propr10. A es.po_n~'tou, por vot-flção, us se3uintes con- ,nl.~~,athao!,' compete .exclHslva.mez:te vembro de l965. _ José Bonijâcio, 
tane1.d~de da p1esença cria. malOtes- clusôes: ja.o PtcRidt nte da Republ~ca a m:c1a- Presidente. _ .Tosaphat Marinho, Re-
condlçors de trab~lho, p:oveltoso._ se~ I . _ . . tt~ .1 da-; le1s Q.'}e cr.ie~ cargas. fun- !ator. _ .euu~nio Barros. _ Si e ·redo 
qualquer desrespeito a mdependencin a) Pe~a aprov~!'ao ~o .-;JrOJf'to. des~ ço;:>s. on ~rupregos publtcos au.m~ntmn Pacl c 0 _ Ectmundo Levi _ ~Jrélio 
dos podêres. dobrando-se, porem, o r~em VI do ar- ven.:1rn~:n!os ou a despesa pubhcn e ,. ~ c . - . 9 

. • • i ti~o 41 dt.. COnstituir-ão (art. 2"' do ct::;ponhnm sôbre a. fixação das Fcr~as llana,. com restrlçoe~ e C?ntra o § .; 
Aered~tamm( rruus ad·-·9:uado. pore:n.; pwjeto), com a s-:>guinte redaç8.o: Arm<t.jas. Aos projetos oriundos de!lsa cto .artigo 60. - Osnt ~egls- Olivez a 

Qtle se transforme a C!ausula Inicial/ VI - atender a matéria rele'Vante corJPPiência O:!Xclu.>iva do Presidente' Bnto - Chagas Rodr.zgues ~ Rube1'!1' 
da .subcmentia em J?aragrafo --: que. ou uigente. a jufzo da Wesa de qu2.1-~da. PRpl!blica não serão admitidas: Al?es - Laert'?- V_tetra :- ClodOmlr 
sera:, o § 2~ _do art:.go, conveTtldo nJ quer das Ca.:;ar:. do Congresso Nacio- emendos que aumentem a despesa· !lltlZet- Afonso Armas Ftlho. 
paragrafo umco em § }Q. Essa fór-. nal. p.rHista. · __ _ 
mula resguardará a integridade- de 1 VII - apreciar, por solicitkcão' do l § _:~9 A discu3si'i.o dos projetos d-~ lei 
texto do a.rt. 54, em que se afirma Presiden~e d'l RepúbLca, projetos de jde 1u~clatlvn do PresiG.ente da Repú~ Emendà.s apresentadas 

a Comissão 
Congresso. E não se a1tel'a o conteú- n~ 4 na parte refen11te ao art. 59, em clu\õa denb·o tle 45 (quarenta e cin- N9 1 

perante 
prünacialmente. o poder de convoca~ lei de sta iniciativa. tbli,~:t ::omrcarn na Câmara dos Depu­
ção dos Ministro-s de Estado pelo b) Pe~a aprovaçã:J da subcmcnda ,. bCifls e "na votação dev-erá estar con-

do da. proposição examinada. parte, conforme consta do texto su·- co) d~a&, .1 contar do seu receb1men~ . _ 
Desta sorte. sugerimos qúe se.ia 1 gerido pelo Relator. to. F'i~1do êste prazo; sem deliberação,! ~o art1go 1(), no~·a r~daçao para o 

mantido o texto do art. 54 <capun ,I ) . d 1 . ~ d b n ?''OJeio ))assará ao Senado Federnl artlgo 39 da Constltuiçao, onde está: 
transformado o parácrrafo único em § c dam oa 

7
Pe a apio~açaáo a s~~ 'com a- redação originária, e a reV'..sáo, l "de 19 de agõsto a 19 de dezembro" 

1~ e acrescido 0 se;uinte §· z>, con- e~enRal;\· : coru are aç 0 sugeri discutida e votada num só turno, de- '·diga~se e acrescente·Be: 
suhstanchmdo a su-bemenda n9 7: p{!.O e c. 

01• Ve'l'á ser eonchí.d~ ·ctentro de 45 ((tua.- de 1~ de agOsto a 30 de novembro. 
d) pela rejeiç,ão das subemendas rents. e cincl?> dia_s Es.g-o~do o pra: se as datas tixaaas coincidirem com 

§ 2"' Os Ministros de Estado. a seu de números l!m, dois, três, qu~tro, zo, sf·m dehl~eraçao, conslderar~.~e,:a um domingo, a reuniáo será aberta ou 
pedido, poderão comparecer perante q~nto ao artigo sexto, cinco, sets e aprov!ldo o texto como proveio da Ca- encerrada, conforme 0 caso, no pl'i--
as comissõeS ou o plenário de qual- 01to. mara. dos DeiJu~ados. meí dia útil illlediato ao têrmo inicial 
quer das Casas do Congresso Nacic- § 49 A apreciação das emendas do ou no último· anterior ao têrmo final 
nal e discutir projetos relacionados Se aceitas as conclusões da Comis- Senado Federal pela Câmara dos • 
com o Minis.têrio sob sua direção. sã-o, o ~OJ~to pass.a:rã a ter a seguln~ Deput.ados se processará. no px-azo ~e JuMi/icczçii.ÇJ 

. . te redaç~o. lC (dez) dias, deporrido o qual serao 
~ desnecessan0 resds~.l~a1 r que t~f.IPROJETO DE EMENDA A CONSTI- tidas ::orno ~provadas, o projeto adotou o têrmo final fi-

Ministros não terão treé' o. 1a.tavo 0 ~ TUIÇAO No 7~05 <C.N.) s 59 A camara dos~Deput.a.dos e 0 xado pela. emenda número 9~64. Mas 
desde que essa franquia 1es n a -, . . . . . . senado Fr:dera.l poderao delegar po- de acórdo com o regime vigorante, 
parlamentares, segundo as regras dP! Altera dzsposztivos ~ consti~ucw.nai.S : dêres a comisslíes especiais, organiza- referida. emenda manteve o prazo cor .. 
no~so regime. reje1'entes ao Poaer Legtslatwo )das com ob~erv!íncia do disposto no rido para as reuniões do Congresso, 

Subemenda n9 8 _Art. 19 o art. 39 da Constituição p~rágr~fo o.mlco do art. 40, para de 1.9 de março -a LQ de dezembro 
passa a ter a seguinte redação: di.scussao é votaçjp de projetos de de cada ano. 

A última subemenda. tt de h" 8, al· \el. O texto do pr~eto aprovado f,erá 2. A emellda or~ proposta· biparte 
tera· a redação do art. 69 c:la cons- Art. 39. O Congresso Nacional reu- publicado e considerado como adptado 0 prazo. Atende aos reclamos e su ... 
tltuição,. para estipular que as emen- nir-se-á, anualmente, na Capital da pela Câmara respectiva, salvo se, +to gestões da grande maioria dos paria-· 
das de revisão de uma Câmara só República, de 19 de março a 30 de ju- prazo de 5 (cin~o) dias, a. maioria do.s 
poderão ser rejeitadas pela outra nho e de 1° de agõsto a 1!? de dezem~ membros da Comissão ou 1;5 lum mentarçs, como, por certo, se aprovt'!i-

t d d bl·o. qu1·ntol da Ca'mara dos Deputados ou ta da experiência de outros países. 
•por maiorla: absolu a a Casa 011 e 3 T d · t fó 1 d .Art. 21! ·AcreScentem-se ao art. 4l do senado Federal requerer a sua · cn o em vrs a uma rmu a o 
0 projeta teve origem''. da Constituição .os' seguintes incisos: apreciação pelo plenário. equi1ibri0, a subell'!-enda sugere que, 

A proposta não é absurda. mas a ~ 6.9 Não poderão ser objeto da au~ para têrmo fillal do segundo período 
$Ua_ aceitação requer maior discipli- ............................... , • . . . . . torização prevista no § 59 os projetos de sessões, seja estabijlecido o dia 30 
na do trabalho legislativo d,o que a VI - atender a matéria relevante sôbre: . de novembro. Os dois periodos iica­
dominant.e no momento. A reform~ ou urgente, a juízo da- MeSa de qual- I - atos da competência exclt!Si?a. rão iguais: exatamente 122 dias pa~·a. 
ora em processamento talvez abra quer das Casas do congresso !·racional. do Congre~so Nacional, assim como os cada. um· 
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4. A variação permitida no a.crés .. xa.ssem de se manifestar certas pa.r- I começou pelo 1 511. tsto, obrigará a (cinco) dias. a maioria dos membros 
tc!nw )Jroposto justifica-se por s1 mes- celM do povo, pelos seus respectivos! Comlss:.'lo de Redação a. renwnera.r os da Comissão ou 1/5 tum quintOt da 
lna. Z'titará. os esvaziamentos tão co-- representantes no congresso Nac!onal. parágrafos, partindo do § 4~'. Presu- Câmara dos Deputados ou do Senado 
a:ums ou a impossibilidade de se abri- Setia fugir, aos ensinamentos da His- me-se, entretanto, que os prazos, a Federal requerer a sua apreciação pelo 
rem, por !alta de nUmero, as ~essões tória e criar OlJortunidades para in- êsse passo, .a que o disDOsitivo pre- plenário. 
iniciais. - Eugênio de Barros - He· jUstiças, ou erros iiTepar~neis: tende fazer remissão, são os (jos §§ I 79 Não poderão ser objeto de au-
ribaldo Vie-ira -. Oscar Passos. -~lf flt P d R . d P 11<' e 2? do mesmo artigo 5<' do Ato tor"izaçáo prevista no ~ 5q. os projetOs 
.Raul GittOerti - Edu.ardo Catalão - .l ar.u .on ra 0 . - al'l~Uty- 0 ~- InstituciOnal número 2. Desta forma sObre: 
Mello Braga, - Vasconcelos 'l'orres - dl ?w - Pedr? A_l~~x_o --:- Ftatt,an? Rt- ~afigura-se-nos indicado repetir-se os / . . . 
.Adatberto Senna - Antonio Carlos - betr_:: -;- Perrll? . Te~:,~zra - DJ~lma ornzos estabelecidos, pois o Ato ado- I - ato~~ da. c?mpetênci_a exclusiva 
Vivaldo Lima - Edmundo Fernandes Jl..-14, -nf~o .,_ Ph?_uo L~,nos.- Ammtas tou slstem.a diferente ao modificar os: do Congre:;.-?0 ~3010~1al,_ asstm como os 
Levi·- Barro3 de Carvalho- Bezer-1 d~~ Ba~r~s-:- Wilson J;Iar,t:ns-:- -!_i'ran- textos con.stituciona_1s. Criou regras 1 de c~mpetenciaAzRnvatlva do Senad.~ 
ra Neto- Wilson Gonçalves- Me- c.'l..,cD ~Lsba~- Adol,o c.. .... l?ll'Velra- novas sem nlnctir aos dmpo~itivos al-~Fedeial c da Cu ara dos Deputados-. 
ne~es- P1mentel- Jefferson de Aguiar; RUy Santos- Geral~o Frelr~- José terados do artigo 67. Como se vê, o li - organi2:ação dç~ juizos e tri• 
- Sebastítio Archer - · Pessoa de I Humbert? --; Tcur~nho ~a,l_l~s - que propc.rnos mru·a causa não é .se- · hunai~.; e g?nmticrs da mlzistra'tura; 
Qtre:ro~ - J!ilio Leite. Aroldo ~ C:arva..ho -:- ~acrt ", Vu•t.m -~ nü.o uma emenda de redação. - Em f . . . . 

J05é l!J.e1ra. - Razml!ndo c.:e _ Bnto - 11 de novembro de 19c5. _ Haribaldo, . II_I - nactonall1:.1.e, c1dadan1a e 
~9 2 Norbc.·rto S-chmfdt- ;,;ag_a.lhaes !.1ellol1 Vieira_ Antõnlo c_". rlos ~ Guido!duelto eleitoral; 

. - Augusto Nova_:s - Joa~ Cleo~as - l)_fondin - Eurico Rezende - Raul! IV ~ matéria orç-"m~nHria· 
. Nos têrmo;; do§ l.!J do a.rt1go 2.9 dai Tabosa de Almetda- !leitor Dws -,c,·ube"fl' _ p·y?ro Ludovico João! , 1 • r'q" ··.·-d·- b, 1 • 

R 1 - 1 d c , e N !d• b 1 1 • II '1' . p d ' <- • - v - m nas, • ... ez s o su so o _e;; o uçao numero , o on3'r _sso ~- .t '"r a.· ur ... ma _._ a,n._ .o;t ra o -J Abraã-o- .tlt~lio Fontana- Lopes ãa ,. ·ed - d ·., . 
<':cnal, npresentc.mos à consldCia\aO Pe~acc:l~t Ba.-.c:;!os - Ta,·Jo. D:rtra - j Costa _ Wlson Gonçclrc:; _ Dinarte qu · a., aoua, . 
da ca·oa a se:ulnte S1~bcmen~a ~o, Lcan_ Sam]:CJ:o - .Ia.n;s_ t> • .c,:: .• ado - 1 uari<.. _ JoJé Ci:.adído Ferra_z _ Se-I VI --· es~ndo de sílw. 
Projeto de bm'!nda a Const!tU1çao Pe,·etra l.üctn - I1atL..,, a R~mos - bastia-0 Arcller _ Eduardo CataUio _; § ao j d J · 'b · 

· " d !9'5 (C N 1 · zacha,_.,., Sele n 1Iamt1'o11 ll • . 

1

. · Os pro etos e e1 so re o Dls• numC'ro • e v • • • '•-<> 1 'l - · o~ 1 Ruy Carneiro - Brerra Neto tr' ~ · 1 - · d , gueira __ AjrãnLo de Olíüc<ra _ Dut::.l • -<-- • H~ reaer~ scra.o . exs.mma: os em 
.t..cr~scent~-se, como nôv? ~tetn, aol Pereira _ Gu--v.~loso _ Nilo Coelho I ~"' 4 1

ccmlssao m1~ta dn Camara dos Depu-
~. Se do Art1~o. 67 da Constnu.çáo, ar 4 

_ O:::t:aldo zar..-::llo _ Waldemar Guf- 1 tados e do Senado F~deral e votados 
tlr;o 5" do Pl"OJeto. mara,.;s - Lourenço Colar~s - car-j Nos têrmcs do ~ lu do artlgo 2~ da J ~ep3.ra~...amente nas du:!s c_asas, obser-

VII - Maténa Tributárir nc1ro de Loyola - Celso Pc.ssos - ~esol11çâo núme10 1 do Congresso Na-! \ado~ os. prazos cstabelecldos 1105 H 
. . ~ Mílverncs Lima - Heitor Caralcantil cronal, a.presenramos à conSidera.;:ao 13o e T9 deste .art120. 

Jitstzf:cac;ao _ Alb;tw Zeni _ Campos Vergal _I da Casa a seguinte Subemenda ao § !Jrl 03 proj~tos 9-e le1s comple~en .. 
~ 0 .. b" ; t b 1 Benedicto Vaz - E-ze';lu:as Costa -1 projeto de emenda à Constituição mi.- 1 tarc~ da Const1tuiçoao e os de Códigos 

O. ~ ? . Cii;ado ~- Jt:'tAva e_s a'" e ecer_

1

!Jatos carralho _ Celestino Faho _ mero 7, de 19G5 lC. N.), que altera ou a! ··" r~ e .._ ~ -' ·.?s . receberão 
El-& 1•1atetl~S que lli.t1°. poct;rn°,1••dl' ob Peixoto da Sill'Cira _ Clovis PeMana I disposim-·os constitucionais referentes li cmen_das. perante as. cmmssoes. e sua 
Jet.o de PlDjCtO de ei, pa._,stv'" e ser A t · · C 1 ,, 11 - B ao Pod"r Leoisla< 1·v0 l'"nmt açao obedecera aos pra;?:os que d . .d . 1 . 1 b . ~ - n o mo ar os ••'J.Ug'.l. wes - e-~ "' ..,. · " I · ' ' 

efcn ? a ~"?.ust,va ~a ~n~ça~·~dvo-_ zerra Leite _ Aliomar Baleeiro _ De-se aos artigos 5Q e Gil a seguinte forem estabelecidos_ os regú.nentos ou 
t~.çao ue COlni::;socs e:,pecmi~- .t en Hcrbert Levy _ Raul de Gois _ Mi- _ I em re~.omçoes e::;pecta~s. 
ten:;nt~. en_tre essas deve estar a ma- ouel Butfara Ormeo Boteflw Re.dr!•;ao: . ~ 10, O I!rojeto_ de lei que, na CA.-
tên., tnbutaria . té S. 1 XIll JO-"~é Sarney - Horácio Bethônico .. Artigo 59 Os parágrafos do Artigo j mara de ongem trrer parecer contrti.-
Le~br:mos que anho ecubo , Alh·eda Barreira - Diomidio Fremas 61 da. Constituição passam a. ter a rio, qu~nto ao mérito, de tõdas as co-

os pnncipes impu .. a~. sEo enma- -· Dulctno Monteiro - Furtado Leite seguinte redacão: missões a que fôr distribnido, :::erá tt~ 
ntcnte, os encargos nscms. · m 1215, Ad 1 C d _ 1 . L • uo corno rejeitado, 
com a ~!agna carlu, prometeu o mo- -. auc o ar oso wn uz - . . .. 
nurca- que •·cn u'eta!Jllra aucunc le- Da.a,r Mendes- Jorge Kalm:ze- Hc- § lY Cabe à Câmara dos Depntados §. 11. Os p13.z0:-. esta~elecidos neste 
vée d'm'[~ent dans tout leroyaumc si- r;et !UO~ry -. Lyrio Bel'tolll - Bw·- e ao Presidente da Repüblica a ln.i- nrtrgo para a elallorar;ao . legl;;1at1va. 
non Par !e Commum conseii de notre lamnqu2 de_ Mtranda. - Lopo de Cas- ciativa dos projetos de lei sôbre ma· não correm no_s periodo:3 de recesso do 

t '1 l T s Hi téria financeira. c N na! royaume·• e .em 1291, com Edua.rdo 1, ro- ., a~ue _avetra -:-. u.~sumu. - ongresso ac10 .• 
pelo "statutum de 'rallagio non con- rata - Dt_as "!l L_ms - Ehas :f° Carnw ~ 29 Ressalvada a compet~ncis. da Artiso 69 o pnra~rafo 19 do artigo 70 
cedendo" se e:;;tabelcceu uo povo o di- -: C!odomtr •. Itll~t - Jose ~Mne~t - Câmara dos Deputados, do -senado e da Constituiçáo, passa a ter a seguinte 
feito de consentir no impüsto. Tal di- Srr~ao da Cunha - ~ldc Scnnpazó - do3 Tribunais Federais, no que con~ redar;áo: · 
:reito loi consolidado na. "Carta das Lu:z Bronze:zào - Ultuno de Carvalhq ceme nos respectivos sel'\'iços admi- ,;; 19 Se o Presidente da R-epúbJica 
Lib!:rdades Inglêsas" e, depois, em - Ai1J Alcantara - Sald_a.~ha D_erzr nistrativos, compete exclusivamente ao julgar o projeto, no todo ou em parte~ 
1638 na "Declaração de Direit-as'' em - Leopoldo Peres - At:u~ Cun - Presidente da RepUbllca a iniciativa incm13t!tuciona1 ou contrário ao inte­
quc 'r,e diz que "toods os cidadãos têm osnw.r Gra{ulha-:- ll<~eclctros Neta - das leis qU"l crJem car150S, funções ou rêsse pUblico, vetâ-lo-á, total ou p·ar-·' 
o direito de constatar por si próprios, Aecto Cunha - ~:ro ~..Iacwl - Bento empregos públicos, aumentem ·venci- cialmente, den::.ro de 10 (dez) dias 
ou por meio de ~eus representant-es G~mçalvcs - Pmtw Sarasatc - Vu.sco mentos ou a desp~sa pública e dispo- úteis contados daguêle em que receber, 
e necc.s.sldade dn contributção pública, Ftlho. - . Cardoso C!1~ !.'lene~~s nha:m sõbre a flx•lção das Fôrças Ar- e comun!carâ, no mesmo prazo, ao 
de consenttr livremente na mesma, se- La!lro Cruz ~ France.mo Pe1 e~ra - madáS. Aos Projetos oriundos dessa Presid:"ote do Senado Federal, os mo­
~uilller-lb.e o emprego, determinar-lhe Dr!ce~ Car_doso - Errzany_ ~at11,ro - competência exclusiva do Presidente tlvos do veto. se a sanção fõr nega .. 
tr. quantidn.de de incidenria, arrecada· llftnmo _Mzya1noto - Emtlto CTom9s da República não s~rão admitidas da quando e~tiver finda a se·ssão le-
ção e duração". 1- Ellcl!des Thiches -.Evaldo Flo· emendas que aumentem n despesa g:islativa, o Presidente da República 

• . ; . ~ reJ --:-- Costa Cavalcantt - Lount:al prevista. publicara o veto. O veto parcial inci-
Em .v~~t~de dessas ~!r~nus~u~~as,l Bapt1sta - Aureo !rido. § 39 A discussão dos projetos de lei dirá sú!:lre texto de nrttgo, parágrafo 

11~ his~na. d~ -d!êm~\;~~l'ac~~l:r: ~t? 3 de tmcmtiVa do PresJdente da RepU- inciso, it-em, número ou alinea, e, 
(iflge.;t . a mo ern~ ei e ·e' l' ·e l·l . . J blica começar :i na Câmara dos Depu- quandn "recair sôbre palavras, não po· 
den_1 ~~. llga-se no dir to d~ ! P ~5 1 {'--~ ProJeto de Emenda a Conbtl- , tu.dos e sua votação devera estar con- ; derá contrariar o sentido expresso no 
ta~~o p<.pu!ar o da in1posJçao t.Jbu- • tu1çao r:-? 7,r:~e 1E!5 (C .N · J _. 1 cllúda dentro de 45 (quarenta e cinco; tP:o-::t'J cri~inárjo", - Josj Bonifácio -
táJ.m. . No attigo.., • ~ 1·, onde sele. I dias a contar do seu .z·ecebin1ento. Raimu·1, '> Padilha- Pedro Alei.xo-

A histôria apenas conf~rma a reah- "nos H 39 e 4° deste r.rtiJO: Findo êste prazo sem deliberação, o rzavia;10 Ribezro - Perilo Teixeira-· 
C.ade. Poucos fatos, !n~!.ls _do que o Leia-se: j projeto passan1 ao Senado com a r:e- Djal-:na Marinho - Pl;nio LemO! -
imposto, poclem afetar n llbe:;dade e 1 dação ori~inária e a revisão será dis- 'Wilson MaTtins - Francisco Elesbáo 
c ber .• -estar do cida~a?. Tanto O exa- ''de 45 (quatenta e c.i.llCO) dias, na I cutida e votada num só turno, e de- - Adolfo áe Oliveira - Ruy Santos 
géro. como ::t espec.osldade de ce~as C:lmara dos Deputado::;, a con~ar do v2:·á ser concluida no Senado Federal - Gé;·atdo Freire - José Humberto 
normas tributárias podem e'2crav11.ar seu _·,cebimcnto, findo o qual o pro- dentro de 4.5 (quarenta e cinco) dias. - Tourinho Dantas - Aroldo Carva­
c hom::-m, ou _eventualm:mte emp ... obr:- jeto t,Ktssará ao senado com sua reda- E~Q:OüL:o o prazo sem deliberação, lho - Laerte Vieira - José Meira -
cê-lo, degrada-lo soclalme~te.- E nao ção :>rigiuária, nnde a matéria ser:i considerar-se-á aprovado o texto como Antonio Anibeli - Norberto Schmidt 
só o hOmem pode se_r. atm2'J~o. ~?a" díscutída. e votada num só turno c proveio da câmara dos Deputados. - .11-'layalhães Mello -Augusto Novai.! 
grur. s enormes, colf'tlVtdade:J mteu·as deverá. ser concluída dentro de 45 - João Cleojas - Tab'osa de Almeida 
de uma região ou dedicadas a uma lqun.renta e ·cinco) dias. Esgotado o § 49 i aprecia('fw das emeridas do - Heitor Diás - Aderbal Jurema _ 
determinada atividade P?dem_ ser prazo, sem deliberação, considerar-se- Senado Federal pela Câmal·a dos Hamilton Prado- Peracchio·Barcelos 
atingidos e afetados. Por ISS~ e q?-e á aprovado o texto como proveio da Deputados se processarâ no prazo de - Tarso Dutra - Leão Sampaio _ 
na injustiça e no aOt!'>o ,da trlbutaçao Câmara dos Deputados. A áp!'eciação 10 I dez) dias, decorrido 0· qual serão Jalles Ar achada - Pereira Lr2cia _ 
t:e encontram as causas de muita ar;!- das emendas do Senado Federal, pela tidas como apro\radns. Baptista Ramos - Zacharias Selem.e 
1açfto politíca,. c ~t~ mesmo g~erras. câmara dos Deputados se processará § 5<' A Câmara dos Deputados e o - Hamilton Nogueira - Afrânio de 
As eau::,us onginanas do ~~,·,menta no prazo de 10 (dez) dias, decorrido senado Federal poderão delegar po~ (1. ~eira - I~uiz. Pereira - Gtz Veloso 
rte libcrtaçáo da grande republ!ca Nor- o 1ual, serão tidas como aprovad:::~s··. dêres a comissões Especiais, campos- - Nilo Coelho - Oswaldo Zanello -
te Americana, nãJ? foram_ ~mtras. Há J 

1
.
1

. á las, respectivamente, de pelo menos lValdet.-hJr Guimarães Lourenço 
exemplos, no Brastl, de ativtdades eco- us 1 waç 0 lzo (vinte) e 10 (dez) membros e or- Collares - carneiro de Loyola - Jose 
nômicas que foram_ suprimi~ as por o dispositivo que se procura corri- ga.niza .. bs com observá~1cia dq disposto Humberto - Celso Passos .. Mílvei-­
ex.agêro de tribut~çao. j gir, explicitando-o. faz remis~ão a no parágrafo único do artigo 40, para nes Lima - Heitor Cavalcanti .. Albinl) 

. Como I?ode, pots, o Congresso N~- prazos estabelecidos nos g 39 e 4r.o cto discus~:;ão e votação de projetos de ."?.eni - Campos Vergal - Benedicto 
tuonaJ. df'J.-.,:ar de considerar a necessJ- artigo 67 da constituição. ocorre, po- IeJ. va~ - E~equias Costa - Matos car­
dade da matéria tributflria ser_ subme- 1·ém, que o § 3? referido, nenhum pra- f fi9 As Comissões Especia1s a êsse ?;alho - Celestino Filho - Peixoto da 
tida ao plenário de .:mas sessoes, nas 7.o estabelece. O artigo S<J do Ato Ins- fim destinadas seráo eleitas e suas Silveir.-. - Clovts Pestana - Antonio. 
t1uns casns, onde ':stão pl'ese::_tes os tituc.ional número 2, que lhe deu nova deliberações tomadas por maioria, pre·i Carlos Magalhaes - Bezerra Lefte. -
representantes de todas ns reg10es-, de redação e passou a Incorporar-se de- sentes mai"' da met-ade de seus mem~ Aliomar Baleeiro ~ llerbert Levy.­
t6das as classes? fh1itlVamcnte à I~i Maior, por fôrça bras. o texto do projeto pelas mes- Raul de Gois - .iliiguel Bujjara -

Deixar essa mat.érin exposta à ::;o- do artigo 29, é que fixa prazo. Quanto mas aprovado serã publicado e con-1 Ormeo Botelho - Josê Samey -
Jução de conüssões especiais seria., de ao § 4'1, Cste não existe. Houve equi- siderado como adotado pela Câmara Newton Carnetro - Alfredo Bart,ra 
~erta forma. em;~•jar que "ôbre ela dei-! voco no Projet? que lno artigo S"> 1 ::etpediva, salvo se no prazo de 5 i- Diomiclo Freitas - Dulclno M:ou.;. 

• 

... 
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tetro - Furtaào Leite Adaucto 
Cardoso - Dnar Mendes - Jorge Ka­
lume - Hegel Mohry - Lyrio Bertolli 
- Burlamaqui de Miranda - Lopo de. 
Castro - Manuel Taveira - Dias 
Lins - Sussumu Hirata - Elias Car­
mo - Clodomir Millet - José Burnett 
- Simao da Cztnha - Luiz Bron.:::eado 
- Alde Sampaio - Ultimo de car-
talho - Ari Alctlntara - Saldanha 
Derzi - Leopoldo Peres - Athiê curi 
- Osr- :-r Gra!U-Uta. - Medeiros Neto 
IJe~:~J Gonçalves- Horácio Bethónico 
- Aécio Cunha - Círo Maciel 
- Vasco Filho - Cardoso de Mene-
zes - Lauro Cruz - Francelino pe­
reira - Dirceu Cardoso - Ernany 
Sã 'iro - Minoro Miamoto - Euclides 
Triches - Emilio Gomes - Edvaldo 
Flores - Paulo Sarasate - Costa Ca­
valcanti - Lourival Bapti~>fa -- Ni­
Colau Tuma - Aminta.s de Barros -
Aureo Mello. · · 

NÇI 5 

Através do artigo 6Q do projeto, 
com a subemenda propost-a número 6 
façam-se no artigo 70 da Constituição 
maís estas alterações: 

_lÇI .:~crescente-se o seguinte parágra­
fo: 

§ ~1 o Presidente da República pc­
dera, ant€s de expirado o prazo eSta­
belecido no parágrafo anterior, solici­
tar reexame d·' qualquer projeto de lei 
indicando os trechos e expondo as ra­
zões do pedido. O reexame não poderá 
.ser ne:;:ado, mas as sugestões poderão 
ser emendadas cu r_ejeitadas. Não se 
admitirá reconsideração de outros 
pontos que nào os indicados pelo pre­
sidente da República. 

2\l aos atuaís §1 29, 39, e 4° dêem-se 
os ardinais 39, 49 e J59; 

3\l no atual § 29 (39 pela subemenda) 
onde está "Decorrido o decênio", :-e­
dija-se: Decorrida a quinzena; 

49 no atual § 49 U 5q pela subemen­
da), oncte se diz" §S 29 e 39, escre· 
"·a-se: §§ 39 e 49. 

Justffiçacão 

O veto ocorre muitas vezes por ques­
Uu> de graduação; o dispositivo diz 
malf, u diz menos do que .era neces­
s ... rio pan. regular o assunto. Noutras 
ocas1ôes êle tem lugf.r por motivo de 
interêsse nacional hipótese quase 
sempre quebra a hat,monia da propo­
sição ou cria contradições e dificulda­
des de interpretação que obrigam o 
recurs ao artificialismo. 

2. A providência sugerida. se apro­
vada, não. obste.rá as inconveniên­
cias apontadas, como concorrerá fur­
temente para eliminar arestas e pos­
sibilitar melhor entrosamento entre 
Executivo e Legislativo. - Edmundo 
Fernand-es Levi - Barros de .carva­
lho - Mello Braga - Eduardo cata-· 
ldo - R«ut Gilbert - DL...-Hu.it RO­
sado'- Jose Leite - Oscar Passos -
Vasconcellos T(Jrres - Adalberto Sen­
na - Antonio Carlos - Pessoa de 
Quetroz - Eugénio de Barros - ·Se­
bastião Archer - Vivaldo Lima -
Jejjerson de Aguiar - Cândido Ferraz 
- Júlio Leite. 

N' 6 

No artigo 6('1, novu redação para o 
!:l 1"' do art. 70 da Constituição, onde 
está: "dentro de dez dias úteis", díga­
se: dentro de qulnze dias. 

JustiJicaçáo 

O prazo de dez dias, embora úteis, 
:r: .ro.... oancionar ou vetar, é indiscuti­
ve!tllente, multo exíguo. O govêrno 
fica prAticamente impossibilitado de 
proceder a um exame acurado dos 
projetos de lei que sobem à sanção. 
Mormente quando se trata de Iot1gas 
proposições ou que envolvem os mais 
variados aspectos e interêsses. Todos 
os congressistas. especialmente os que 
Integram comissões permanentes, co-

nhecem o verdadeiro drama em que se 
vêem quando tem de estudar projetos 
como o:> refel"idos. 

2. Não será demais 'apontarehJ:-se 
dois bo~1s exemplos.: ..t J;i'rança adota o 
praw de quinze dias (Constituição, 
artigo l.OJ e a Ita.lia. mantém o de um 
mês (Constituíção, artigo 73). 
E:dmun.':lo Fernandes LeVi - Bezerra 
Neto ~ Darros de Cart;alho - Wilson 
Gonçal"Jes ~ Jefferson de Aguiar -
Heribalrio Vieira - Oscar Passos -
Raul GilJert - Eduardo Catalão -
llfelo Braga - Vasconcelos Torres -
Adalberto Senna - Antonio Carlos -
Pessoa d~ Queiro;; - E'llgênio de Bar­
ros - :::;et:~astiào Archer - Vivaldo Li­
ma - Júlio Leile - José Cànd1do 
Ferraz.-

N\l 7 

o arU2o 54 da Constituição pas:sa a 
ter a seg-uinte redação; 

Artigo 51. Os Ministres de Estado, 
:se o de~e.iarem, poderá.o comparecer 
perante as comissões ou plenário de 
qualquer das Casas dei congresso e, 
t~m Jt:eito a voto, discutir os proje­
tos q·Je interessarem às respectivas 
Pastas. Serà, porém, obrigatório o 
compar~cimento perante a Câmara 
dos Deputados, o Senado Federal ou 
qualquer das suas comissões, quando 
uma ou uotra Câmara os convocar 
para, pessoalmente, prestar informa­
ções aeêrca de assunto previamente 
determ; nado . 

Parágrafo único, O desa,tendimento 
à convc.caçüo, sem motivo devidamente 
justificado, importa crime de respon­
sabilidade. 

Justijicacão 

Na elaboração de uma lei sõbre de­
termino.do assunto, quanto mais abun­
dantes forem as informações e os es­
clarecimentos que se possam obter, 
maiores serão as possibilidades de tra­
balho completo e duradouro. 

2. Af:. diligências e os pedidos de in­
formaçíi.o determinados pelas Comis­
sões, e.lêm de morosos, dificilmente_ 
exclarecem bastante os pontos obs­
curos ou insuficientemente regulados. 
A presença facultat~va de um Miílis­
tro de Estado nas comissões ou no ple­
nário de qualquer das Câmaras, pelos 
esclarecimentos que poderá trazer de 
viva voz sôb're os projetos qtre inte­
ressam à. respectiva Pastá, concorrerá 
decisivamente não só para melhor 
elabora~ão da lei, '"omo também para 
maior rapidez do processo legislativo. 

3. o comparecimento obrigatório já 
é imposição constítucionai. - Edmun­
do Feinanae~ Leui - Antonio Carlos 
Linno de Mattos - Eugénio de Bar­
ros - lJix-Huit Rosado ~ Barros de 
Carvalho - Vivaldo Lima - Heribal­
do Vieira - Vusconcélos TOrres _:_ 
Ruy Carneiro - Lopes da Costa -
Raul Gilbert - Sebastião Archer -
Josê Cândido Ferraz - Eduardo Ca­
talào -~ Wilson Gonçalves - Menezes 
Pimentel. 

N' 8 
o artigo 69 da Constituiçáo passa a 

ter a St!guinte redação: 
Artigt) 69. se o projeto de uma Câ­

mara fôr emendado na outra, volve­
'rá à primeira para que se pronuncie 
a.cêrca da modificação, aprovahao-a 
ou não. Mas as alterações decorren­
tes da revisão só poderão ser rejeita­
das por maioria absoluta da casa onde 
o projeto teve origem. 

Justificação 

A proposta visa a dar sentido ·ao 
sistema de revisão que hoje se adota 
nas duhs Câmaras . Há verdadeira re­
visão de revisão; e disso resulta uma 
espécie de veto. João Mangabeira, com 
~ sua acuidade e a pujança da sua 
inte1igéncia, jà sentira o prob1ema e 

entendia que deveria ser necessário I de! Levi - Mçllo Braga - Eduardtt. 
quorum de dois H~rços da Câmara para Catalão - Raul Gilbert - Di.x-Huit 
rejeiÇão da revisão. Via, com muita. t Rcsado - José Leite - Oecar Passas 
propriedade, um paralelo entre o exa- - Vasconcelos Tõ1·res - Adalberto 
me da revisiio e o veto. senna - Antonio Carlos - Pessoa de 

A maioria absoluta não dificultará Queiroz - Eugênio de Barros - Se-
o processo legislativo como prestigiará bastião Archer - Vivaldo Lima --'! 

o instituto da revisão~ em qualquer Jefferson de. Aguiar - José Cândid-o 
das duas Casas. - Edmundo Fernan- Ferraz - Júlio Leite. 

--------
SENADO FEDERAL 

Favo sab~r que o Se..'1ado Federal aprovou, nos tênnos do art. 64, da. 
ccnstilu>dLo Federal e eu, Camilo :Kogueira da .Gama, Vice-Presidente, no 
exerc1cio da Presidência, promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO N' 106, DE 1965 

Sllspc;n.de a execu';ãO do art. 1ç da Lei n? 2.019, de 23 de dezembro de 11'52, 
do Estado de São Paulo. 

Art. 1º E' suspensa, por incqnstitu cionalidade, nos têrmos da decisão 
definitiva proferída pelo Supremo Tribunal Federal, em sessão de 2 de 
outubro de 195"7, do Recurso ·de Mandado de segurança nº 2.683, .a exe­
tu~ão do art. 19 da Lei n? 2. 019, de '22, de dezembro de 19'52,- do E'.:: ta do 
de Sãc Paulo. 

.Art. 2°. Esta Resolução ~ntrarã. em vigor na data de sua publicação, 
revogadas a.:; disposições em contrário. 

Senado Fedetal, em lB de novembro de 1955. Cctmillo Nom.wira da 
Gema, Vice-Presídente, no exercício da Presidência. 

Faço ~a'ber que o Senado Federal aprovou, nos tênn.os do art. $34, da 
constuu;ção Federal e eu, camilo Nogueíra da Gama, Vice-Presldente, no 
ex-ercício da Presidência, promulgo_ a seguinte 

RESOLUÇAO N' 107, DE 1965 

suspende !l execução da Lei n.9 2.S:::s, de 18 de setembro de 1963, do Rio 
Grande do Norte. 

Art. 19. E' suspensa, por inconstitucionalidade, nos térmos da d?.cisão 
definitiva proferida pelo Supre:110 Tribunal Federal, em 19 de outubro de 
19fi4, na Representação U" 5"74, a execução da Lei nÇI 2.928, de 18 de se­
tembro de 1963, do Estado do Rio Grande do Norte. 

Ar:. 21l. Esta Resolução entrará em vigor .na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrârio. 

Senado Federal, em 18 de novembro de 1965. Camillo Nogueira da 
Gama, Vice-Presidente, no exercicio da Pxesidéncia. 

ATA DA -182~ SESSÃO, 132 senhores senadores_ Havendo ~ú-
EM 18 DE NOVEMBRO DE 1965 m~~i ~~~·\·ld~e~la;? •. •~erta a sessao. 

3~ Sessão Legislativa., o senhor 29 Secretário proce-
da 5{l Legislatura de à leitura da ata da sessão an­

f'RESIDCNCIA DO SR. NOGt'ElRA 
DA GAMA: 

As 14 horas e 30 minutos 
acham-se presentes os Senhores 
Senadores: 

Ada1bel'to Scna, 
oscar Passos 
Vivaldo L~ma 
Edmundo Levt 
Arthur Virgílio 
cattete Pinheiro 
Moura Palma 
Eugênio Barros' 
Sígefredo Pacheco 
Mtmeze!) Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Dix-Huit Rosado 
Joáo Agripino 
Barros Carvalho 
pessoa de Queiroh 
Ermirio de Moraes 
Silvestre Péricles 
Heribaldo Vieira 
Jú)io Leite 
JOSé Leite 
Josaphat Marinho 
RaUl Giuberti 
Nogueira da Gama. 
LillO de Mattos 
João Abrahão 
JOSé Feliciano 
Pedro Ludo\'ico 
Lopes da Costa 
aezerra Neto 
Adolpho F'ranco 
Antônio Carlos 
QUido Mondín 
Daniel Krieger - (32J. 

O SR. PR-ESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - A lista de 
presença acusa o comparecimento de 

terior, que é aprovada sem de­
bates. 

o Se?~hor 19 Secretário lé o se ... 
ginte 

EXPEDIENTE 

~lllNSAGEM DO SR, PR-ESIDENTE 
DA REPUBLICA 

De 12 do mês em curso, sob núme .. 
ro 495-65 (n? de origem 946-65) -
Restitui dois dos autógrafos das par­
tes promulgadas do Projet-o que se 
transformou na Lei n"' 4. 769, de g de 
setembro de 1965, que disPõe sõbre o 
exercfclo da profissão de técnico da 
administração e dã outras providên-
Clus. · 

OFíCIO: 

Do ~nhor Presidente do Supremo 
Tribunal Federal, nos seguintes têr­
mos: 

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

Em 17 di novembro de 196& 

Of. nQ 1.641/P-MC.: 

Senhor Pres\dente: 
Esta Côrte ao tomar conhec1mento 

da Resolução n9 80, de 1965, ào Se­
nado Federal, que suspendeu a exe­
cução da· Lei Estadual n9 760, de 26 
de outubro de 1951, do Estado de Mi .. 
nal> Gerais, na parte referente à taxa 
de recuperação econômica, tem a 
honra de Vir à presença de Vossa 
Excelência prestar os seguintes es­
clarecimentos: 

2. Após a decisão dêste Tribunal, 
proferida no Recurso EXtraordinário 
nt:l 36.298, em 16 de junho de 1961~ 
o Estado de Minas Gerais solicitou, 



~e n.cãrdo cem o artizo 285 do Códi-J ao ~:onheeimento da SfP..ado Fe.ài1·a1. fEdmu.tià:O Levi. - .Aurélio Vianna,_, do. A FUndação Getúlio Vurg;as e • 
go de Processo Civfi. a reti!icaçlto da <;tUe a Càmara. dos Deputados aprovou 

1
- Lfn.o d"e ~1tiattos. - .eessôa de- Orquestra Sinfônica. Bra::>!fe-::_·;1 dis­

ementa. do respeitâvel acórdfí.o p:ro-~ a emenda. de n'' 1 e rF~tou as de- Queiroz. - Be::.erra Neto. - Att'..Zio\ Dtm::;am coment<irios e encr'Jm;·Js, ~lofo 
terido. mais emendas dessa cf-~9. do Con-J Fontana. \ urnversarmente ~)ro-clamados seus m.é-

3:. Por decisão do Eg1•égio Plená.rlo gresso Nacional a.o ProJeto de Lei nú- --- ~ ritos. Não se pode,. porem, n€·,~;ar, que 
foram os autos distribuid.os ao Ex:ce- j mera. 3. t8-l:-D, de 1965, que dispõe sé-/ . : intuneras outras fazem ius ao me:!-
:tcntís.~imo Senbor Ministro Pedro i bre· o regime de tra.b<J.lho nos portos'! Pareceres ns 1. 310 e 1 · 311,: mo tratamento. a cume;;Rr peh'Js 5li:D .. 
Chaves para, na qualidade de Rela.- o::~ani2ndoo, e dá m.r~ra.s P"'0Vidên- de 1965 i ta.s Casas de Misericórdia >J h~sptta!s 
tor ad hpc, corrigir a inexatidão de-, c!as, submetido à aprec_!ação do Con- 'J 

0 1 
.., ., ·_ ! d.o me;:;mo gênero. \ 

vida a_ manifesto lapso; consta..."lte da I r,resso Racional nos. te~ os do .. \r- PARECER N · 1'. 3.0', D~ 1:>Go t Esperetnos que o go\"ên!O tà:l'l'Cém 
"'ementa" do venerando a.córdáo. i tigo 49' do Ato InstltuclOnal. ; .o-a comissão de PrpJ.·etos dn B:ePt'U-f<- os ampare com a mesm!t solict&'Jde e 

.4: Em despacho do ;mmente Mi-j Outroe~im, comu~ico s v. E:t~t que! t~o, ao Pr(Pjdo de Lei da Ci1il'f"(ir,.i. JUstiça. _ 
~lStr? Pedro ~haves, da,adO"-de 1~. d~;" re:fet·üla proposiÇ-ão foi, nesta cb.ta.l n'! 258., de 196"5 (n'-~ 3.1~"l-lH55 _na ~POT orn, nada temo~ a: cb.retar ,._ao 
~aneno ~e 19.::_2.. ficou a :ref;dda ~ E.•uviad:\ à s:m"ão. I CâmWa}, q1u~ 't~toriza f). Jrfini:;té~i'J p.o~eto, dando-lhe. pms. p-J.recm~ .<t .. 
·ementa C"('rrr;Ida. pela seg-_:nn_, ... : -1 · · I da Fa:;,:cnda a ejel:.i.a:- a doi~Cãu at~ vo~·axel e lhe 3.T1l'Gi!:!Jta!ttlo apenas 

.. ~:::~ de"' r~~ .. ·1~:raçao .:~nn!')!!';c-a ~ .. :-:: .--A?:Ovcito a -~po:·tur:d.~1e .. p~::-a r;: ~b~ações_ Reai<:stá!J;;is dJ n.::;Juro ,'uma emenda do se.:guint.e te-Jr; 
<F...::._,aao d.. , . G~rat.-, • ln-cn.J~l 1 n.,nu n V .. E:.· o~ P~c~~to_~ na n:. Z\'acwnal as enúdad:::> J":l.-~ ~nem'I'J-
t.ucronalldac.•:: 1,.:.> 2.-:hgo 20, n<? I, da: nh~ r.lta es~1ma e mau d1stmt1. C·:l'!l-! na e ácí outras proviãêneiW" ! ID.E::-;D.\ N" 1-CPE 
Let E;;tadual n9 76·J''. , ~ide~ ar .:a. - Nilo CO::!lh~ - 1" Se-~· ' · 1 + 

0 
5. Para que o senado possa tomar: cretúrio. Relator: Sr. senador Mern d" Sú. ~ A.o ~~- · 1 Ac;s~ce..J.te-""...z um. I'H1'VO 

as providências cabív~is ê que fa~o I ! . . ~ . 
0 

"' •• . ._ • p~r ~]lU. o, sob n ". 
a. P"esente comunlcaçr~o. I D.E~P~':r::;,.s .,~,,PED~OS , . P~lo PwJe~~ d~ ~ n- -:}-3:.,~~. co_, : : 3n Os j:::cs d8.8 Obrigaçõe:oi·Rea· 

P.ryroveito a opo:rtunidaàe para i D.~ ~~~ O.:o.~~IAÇíLS !len .. e ano. aUlOfl.:lS.-se o 3i..Cui.t:>:---~l0 c.a _;:;:::L~-'lGL~. dJ~chs a FUD.da('Oà~ Cetú:· 
:apr·-~er.tar a V. Ex!.! e ao Senado Fe-: 1 --Do Senllr,r Minhtro d:l \·,.ri~·Fa.zei_lda ~ taze~.e~ltrega •. '"1. !.lL!..i.le_ri: l:'J varg:;,s, sçr.i.:J · .. hi.:l:..ados pr~ol'itàriJ_.. . ..-11i! 
<itrnl ns ex•'Te"si}es da illl!lha con- ~ cttltura - A't·i-::.,· n9 <:1l•"AP, BR. -,.,';, B ,: doaçao, as e_nt'.C.~ctes a.ba_lxo_ ma._lt.:J __ - . d ..,. ··~'-' - " - d d Ob = 1 tn"nce no cu:.::Leio -= ptogr-:tmas de es-'"'ídel':J."ãa e ao_ nko. -- :!':Ii:listro Az-,· -.' m.~~ 01,1 C"l"'·'· co- "1·efet 'ttc·.·., r:., I as, . e . ~J.ga.G,oes .7\,ea.!~-::-:.~'u..; (~c-: --1 • ~- l•u ~ - .... ~ ~.. ~ ... ~v T 0 l ,. ( ~u .. ~ econ'"'rr:.i:-us, daqm.!la: '.?'U."lfla"áb, Htrn l~n 1r'inho Pi1Piro r.."'.a cos_,.a _ R , e 1 , 578 6•• d ~~nnor es u o l~acwna., com venc''!:l!:T! n ~lu ... 

J, · ~ ~ ~ ~ 1 equcrJU1 r. a- n- ~o. o .:::r~ l•)o ~ d j . ct· fi' '! f~~l outro» qu~ u~e vitr.:wn a. s...~ s~~ 
Pres1dente do Su~remo Trih·,mal r•c- · senado-r Pedro Carneiro· :... "'1105 e prazo. e mOB ~1 · --~ ao ~ici~3..j~' pe~o ?·.'!:iul:;lro da F"·~nd2: 0 deral i ' I ano: """" 

· : Avbo- n<? 2l4/ AP,BR, de 3 do mês i A Fundação Nacional d:1 Bcm-Es- ::.;'o ~lird.c:trc-Exüaordiní.r!o para o 
OFíCIOS: ~.em cur.oo, com refer(;:>c~a ao Reque- · tar do ;>.1cnor - crs 200.COJ.fJJO.COO. P~[TC.;r>mento e Caorctena.çâo- Ec:o-

Da. Senhor 1° Seeretã.rio da Càma-: rim.:nto n9 622~55, do Senh0r Sena-; A Fnndaç.io Getúlio Vugas -- cr:::: nc:rl ... ca. 
l'n. ôos Deputado~. nos se~ulnt.es têr-1 dol' Va.;;concelos Tônes. 140.000.000.000, Jus~ifiç_,"'f.,?ão 

m.;;: . H - D:> Senhor Mtnístro do Tra-! ., ~ Orquestra ~infõniea Brasilcn·a Vi.:a a emenda a Hxar c compro.-
Brasíha, 16 de novembro de 1955 i balho e Pl'evidência Sucial. )Crs .~o.ooo.oo~.~~o. m1sso que nnpGe à "'unàactio benar .. 

No- 03 237· ( Eêélp-ula. 0 ~ ~· do- Art. '!'~ Ctt:.e :J-;; c'nD.a c!e ap:kar pl'lm:itàri&.mente as 
• · · I Aviso G1!!BR n? L45-4, de 12 do: Obrigações dcadas :;erâo .nupenno:<.t- jures das Obri;:-;ar:ões aoa.jas ao custeio 

CGmunica remP.Ss..'l do Projeto de· mês em curso. com re.:~rênc:o ao. Re-; Vei.s, inalienáveis e intr::~.n-.~e.--~v~:r,. de estudoo econômicos ora em eursv · 
Lri no. 3.141-D, d.e 1G65. à sanção. : ç_ue:i'ime~~o n'1 531-C5, do se~lhor Se-; en1bo-ra sr:u.:. ,tm·os ;JOSsam s<>r cl_;-.rl.os e ac·s q:1e lhe vierem a d<!r solicitados 

Senll(.ft' Secrecá.rio: ; nadar \ asconctlot Tôrre«. ~em g;anmt1a pwa (l.!)emçóes c e ~ré-di- pelo ::.Iinistro da Va-:vn1.a cu pelo Mi~ 
Te!lliil a honra de co:nunicar a 

1 

Ofic!o do Dirztor-Executh o da co-: ro em estatel-ecnnent_os Yiti"!C~l'l<·~-. _ nü>t:o ão Plam:iamenw. 
V. E..~. a fl .. rn de que se digne levar 1 nu::::ã(l de Financinmeu;o da Produ-; No ca_s~ de extíiltçao 'JU drssoluç<lc, Cem isto mais se ~a.racte1·i-zl'! n ob:-
ao .conhecimento do Senado Federal, l ção - E.ncmninha nHatól'io sõbre a I das .. en;.I~ades _ne:netici-adn.3, aJ Ob1·1- J-f.;Jvu d0 car;iter .~ociuJ c !:t.~·!t'êsse p;J ... 
que a c.:mara rlas De.pu~ad::rs ap-rovou~ coordenado da Politfcu Nacional de: ~açoes re~o:nam a prop1·íe~a~ie ~-J '_I e- 1 blir.o e governrun.3ntal da rfoação. 
as emendas dessa C~a do Congres.sor Preçcs .XIin!m0s n2.s Rea;Jões ~orte,: s?uro Nacwnal, -Que PfO'lidenct::~·a o! Sah. das CGmissões, IS: de no-ven ... 
:!i acionai ao Projeto de Lei número~ Nordeste e Leste do Pafs. . canc~la.:n~nto das me:r;ma~. . i h;:o de l!tti5. - João ~qripiA.')-. f'reú-
3.!41-D, de !965, que díspõe sól:rre as1 . . . " . _, Por ul~uno, estal~ce o PHfjCto qhe: dente. -- J1cm. de Sá, Re~atQ!. 
n!)va.'! atribuições da ComissãO' de• . Rdiu~rn~;e~~ort~~nm: ~n;.:;e~~~ i o C?onse_lno M~etano Narions.t CX!-'1:'-; t'lil~·cn G-onçab;es. - De.-zerm belo .. _ 
.Mnrinha Mercante e do Conselho su .. l ~~~e _.n~· Cü:!"'de do Rio dê J~~.,iro '_! dira. tl!i mstruçoes q__'lt' '3~ :-Ofná<·em ne-: JetteTson ã~ Aguiar. 
1-rer!cr do Trahalho Maritlmo e da ' ... . . - . ~ 1 1 ceasá..T"J.as à execuçno- aest,a Ler. 1 
outra e p-rovidêr.cias, submétido à' ~~~~~e q~~ ~~~~1° r~~is~~~b~nTê~~ 1 ~'\ .. Exposição de Motivc:!! G.> S.;I.1·h')r: PARECER. N9 1. 3'Il, D~ WM 
.a:t.preciação do congresso- xaciont'fl n03 , i ~ . .,_ ; ; .M.ims.t:ro _da F~~~a., .ie~ID.i.S ae r~s- : _ _. ~ . 
tênrws da Art. 4t:J do Ato rnst:itncio-)a.d.t.v? a conti~to. C-Ieb.Rdo ~~ 0 :1':i.sltar a : .. rn,pQnanma e_ a nene_me.1·en- D'a Cn'!'}r.s.~ao ·de Frrur-m;a.s. aa ProJeto 
nal nQ-!. D~pa1tamen.to .Na.cmnat de POI;OS C;cta da.' três en~ades bene-f!c~a(.a::; e· da. _Camara n? 258, de UM'5 rn.1 C(J,-/. 

nutros.:~im comunico a V Exq. que i Vms Navep-avets.: para a ~xccuçao dejda.s difi~uldades. qne -mfi't'nt~lm para. I mam n•, 3.HJ1-BJ, que auton:a" 
s ~·ef~rida Proposição foi, n~a data, i obras, de P,t~oteça-o- ~-a Pro.m Fonno:::a. i ~a_nl.er e de.o;envotver ;f!u,o;. _srr.t:ttJe::~ oh-; IV!in:i~terio da Faz.C'nda _: efetuar • 
enviada à sanção. 1 em FortaL.-a, Ceal a. iJetLvos e serviços, mMtrn q:Je a dc:a-1 doa:qao rle Obi'i:Jacões. Hea·f1;sfaoeía 

Aproveito a npo!'tunidadl' para re-I , ção das ObrigaçóEs :reaju'>ta~·~JS, n0:'i: do Tesrmro Nacional <l:s ztn.tfdilàes 
nrrvar a V. Ex'1> os pru-t~tos da w.i- [ : têrmos do }:ll:oj.eto, assegura, U.:; tr~s : q~c menctcna e dá uu!ras prot:i.c!.d::t-
tha alta. estima. e mais dist!..'Fl.ta con- ~ PARECERES : orga!lizaçôes. juros 1:ue ll)es garantem; c1a::. 
Etderação. Nilo Coelho - 1'! Se-: 0 ~receita permanente e '~st:ível. ~;uf.y-·icn- RelAtor: Sr. i!:d:mundo , ~. 
Cl·etârio. 1 Parecer n- 1-309, de 1965 1re pa!'a seu cu.steio e ,'u.::x:;-oname11 ~r:. 1 -Lft"n 

Brafiiia, 16 de no-vembro de 1963 ir:-a ccm1$::áo ãe Fimz.ru·as. súbre oi Realmeu~e. a.ss-un ér o P(Oje.o e:::-:' O IJrGjeto-_d.e l-e! orz ,ob Mm:o- em­
Pro;~to de Le1 da Câm.tlra núme1o! ca a ~oaçao dai cautela.'! e garan~s • ~~· de IniClr'lr~va ~o. Poder E'ren.rnvo, 

N<:> 03.239: j 25J-oS, (n,r~ 3 .207-B-SJ, na Câmara' necessmras para ql,>e as fmalJdadc•; rt0 ~-u~or;za o ~!I~rs~eno da _Fa~~da: a 
' Comunica remes::;n de Projeto dei dos D"!JUtadOSf, quP. autor?.ZO. o p-rOJeto nao se].am desvirtuada:. Do,t- enn:_egor, a. titT .. lo dP. dmtrrt'J. à" Fun­
Lei nr· 3.162-C, de 1965, à --anç;áo. Poder E-cecu!tuo a abrir ao Poder/tra parte, o mezo rmagmado e o m~JS: d.:u·ao ~acwnai io Bem-~star do Me-l JudiciliritJ créditos suplemehtares 1 s~uro ~a ... ~~· à$ entid':des fa·;Gre-: no:y~,;~._ Flln~_ar,~_o. ?et\1-lío _v~rga~ f! ~ 

.Sznhor Secre~J.ri.j: , num -rr:::--:~:c-:>.+.t! de Cs-:"- z.::t!ü.8.5"9.410eichs t:anG,1lllldad-e e r>.er e-•a ,i•.:- l':'~ Orr.,:•~.,,m .. _.m.onHa .3ras•Ie 1rn, ObJi .. 
Tc:1!10 a. honra de comLZnicar a1 - dsstiitados ao rejórco de dota- :Cêita ~rável ~m o :<:eu c:;~,-~·;·> L.m· · -~~u";: P.""a.:<P1 ~;ô';i j':! 'Te.m'.ll'O .NB­

V. EX'\ para que se à i g n e Icvra.l ç6es orcar.umtdria5~ que' di<icrimina.. 'cio:r:-amen~o e d:e5e'!'1'7ol-vi:"J.1.cn :n, a~: : :c-n.al. no m. -::_!1 t~:: ~~ . .,.e:;pe~t~v~!!le'lte, 
ao conhecimento do Senado Fe1eral, referentes ao âgen1.e exercirfo. ahn.;;o, quer da desvalonzaç.ão d<J: dê C:-:) !XlO- Dllhul'3, ::r$ 40 biW.ôes e 
que a Cêmara do-.:; DeP'JtaQ'ls aprovou moed:l, quer d05 azare.s- 1.1e..~.torios doe' C:-· 10 hilhões . 
.a emenda dessa Ca~a do Co::!gre---~ Rela::c.r: Sr · S!~efredo Pacl1ecu o~entos e, depois- 1ésres. d9. e~c-~1 

• L'ita~ Obrií;'r.ções ·;ão as cuja emls-
~acíonal ao P1·ojeto de Lei n·,ímer-o o pr::!sente projeto, oriundo do Po-, tiva-;ao da entrega .fas dorr .• õ<·i d? saq fm autari?g_da ;~ela. l-~. número 
3.132-C, de 19.z5, que revo-;<t a Lei der Executivo. vü:a a a\Jrir, a di?er·lauxilios e subvenções às associações· 4.357, de 16 rlc Jullio de 196J..., e pe;.lo 
nv 4.127, de 21 de u:.:o;C~to de !9S2, e sos órçã.os da Po-der Judici.3rio. cré- bene~iciadas. j art. 2.~ da Lei <l? 4.~:1.9, rtf! It'J de de-­
fr:.tabeie.ce nor~3.:-q. Jlíl.ra a p~e;;t'!t;!o dito ndichnal nu:r_n _:nontal1te de cêr- . A c!·ítica que se !Jode fu?.er no }.:!··f-. ~err..!;~o Ce l:JG!, ambas c!e íniciativg,. 
do S::!TVlÇO de VIgJ1nncJa pmtu:1fla. po:- -ea de Cr-~ Z.4 bllhoes, dc::;t.inado no Jelo e que ele estsbeleee tratam':::nto- tr:rn·)ccm, do atuai Gv~·énvL 
Vi:Jias m~tricula:d9~ nas _Delei?acta_--.

1 

refOrcn d~ d. o~e . .cões orçamentárias do: privile;;·lado- ap~mas a três en.i'la~_l~:c j E1 ~'s. c-cm venc. imer..to a _vinte anos 
.:10 Trabnlno Ma.rt~JIT!O, ~tlo-mettrlo ~ vi:•ente e~e1·ciClO. /Em quanto mortas outras, ig-ua!ruc-;~te~cte- p;:azo, rendem juros d~ ~-"{ (sei.s 
np:ec;.:lcZ.o do ConozrP'-'!0 ~-:.::.ciO':lal nos A ::\Í"ll»:J.~,·r-_m e::cb-rcce que ~se C!"é- merecedoras de L.al amparo, continua- .,_::' ... c·."'nto' :.>.o 1no, ~_endo a:,:.sm1 de· S"! r 
fêrmos do Art. 4.9 do At!> rr..s+.i!:u- di~o sl'p.:cnuon~n •·é decon-cnte dn rão dêle careceàoras. . .. -,:~,.. n. inlc.i:-.~iva RO~·e1·n-::o..mental de 
('i"nal n() l. j a.ur:te'1fo àe vc>nc!mento au~oriz2da l\ exposiçã'l de m-otivos do ~.L: .. :s- f;-:: forma do pwce::;<;o tUtn· 17otdo pd~ 

On~rc:~<:inl, ('_.()ffit..z:ico a v. Ex~ - çuel peh r l'l r.'.l 4.3.<!5-~~- e dü aplicw;ão I tro da Fa7enda pance t.er p.J.'f"'>',JCQ a r , .. J' ·to, oferec:;r <?..!'-; cí aJ'l.s Ent~C-1:->c.le't 
n ret'tmda prO-n~SJ",'O foi, ne,•a o a~ Il!JS fu '.:'lC!l.íli.:n t':>- &1:.Jremo Tnb!l- cbJeç-'.o e, pa:<a clt3 fazê- a, pi.r:!~"'=E ':.?r .• --c<; ~ub.st<:.nrJ:J'"- iJS"'a. a& suas at1 .. 
(;!lVÍa~la à S.'!D":":.'J, I nul r~·;eral. d'l Trib-lln::!J F!:d::!T"'! de que. '-r. c'· "'':S. " 

An.,.o· .. ·eit'l a O!)O~l.U."':.d~~~ y: .. a 1~~ R::-:n,·:;.-., c dg ,Ju.:;ti-'a d~ Dist~~ .. o F.~-~ "Po_•:;normenle ~r~o exs.m ... - A Fund3--Qo xn~inn-..,1 tia Bem-E.q .. 
11'"\ar n. V. lõ)o.a c., p~at.._ ,o., C.:3 I:ll- ctC-:!'1 d'J c•:e r-'1'J-Z a tef 11° 2131~41'. da'! a ccnven.tncm e a c~c.,,> 1- tnr do vç,...,r t"'<;'-11 ~om'l- a Ftmda-
n_t.fl nl~!l e·:>hm~ •. P. !'1'1'; c. ~tm•a c~.l- 1 AC"r>:'l.:s, ~li-:n~a que n CcP-:.~ad'J-1 dade da e~densão do me .. mo ns- f'' o Gc'. n t ')l",,s e a )~11-l~f'StraSin~ 
~1(1 t"'!'a''5.<l. :ll1lo Cn~!'!'o - 1" Sc-

1 
~Ia Ge:_;l "'~<J. R::;.~:tb!ic:~ m~nj!'es~;.·~-1 tema_ a, {:utras i.~tituic.ie-:;. ' ~.,,~_:c:a ?r:1 ;il'c'ira.. :-úr) ~nd,h'!e." '}«e 9 er..,~':.ri:J. 

1 

~;': f?_vo }'~, .mr-nte a atLdura d'J c~ c-: _Nada e. l_J~!to argu_u· ;.;o'1~ra a.-; rp1.c n;,~~o ve.?-· nH~re~~.m todo 1 p.o.:·.? do ao-_ 
B.:-~o;ília. 16 de nc.vembro de 1!'!65 ditn em f'X?DH'. ..,ao fnvorecwas, .Ja~\8.ndo l.'mllrk::· n:e 'i'od.~- VIsto rme ~rla uma d~ "per !i•~ 

Fm v_irti': 1.:> ~C' sr:.!" !{'r,-al e J•_tsla a! a Fundado X acionai rio Bem-F..<;:_Jr no-5 seuq ('..amno-=: d<õ! ·-l.ti"o'iita~ pro-! 
N"'-' 'L2-11: . 1 p:r~:-r.:.J.n c-:r.:tda nn pre~ente p'!'o-'do Menor foi criadu por Iei :fr.-'er~l mr.;·:--111 o ~perJei~camento d3 '\1·-ia. 

'T. f?cm)m~."a. r~m~·,;a ~~e. PrvJC!:_o de; .J~to, op~na.m.c~. p!)::- SU:.'l _ap~ova-;ão. :recentemente, e :-,ó depende Qe r~~::.r·: rwn:::l em setôres inti~amentel ~ 
_el n• 3· 184'""D, ae l!L;,, "'- ~!l.nçco. I S:ê!!a da'> Ct•tr::i'"<;Õcs. em 17 d~ Po- ·~os fartos e p?nr.anentes para. se lfjn- P. edu.ca~::!o e a .:nltura. 

· Senhor Secretári.o: 1 vembro de 1965. - A1·ryeuúro Fi{iu~i- ! çnr rw cumprjmento de ~Uc'"l.S altas ti- i Conceder-lh'?s ;·ecur~os, ~ J)le'f.!) pro.. 
'I ~!lho· a honro de ccn:uniC2l' a: redn - Pre.,idente. - SigPjreêo Pa- ; na.Iidades soc.iais. Ela é- ji'&]Uinboo.d_a, cesso de doa<::ão ,1ue 0 pl'"*'t.:> _I::I'OIJ(!<e-, 

V. Cx1
l. para ,...,,. ~·~ di~~ n e lf'~·ar theco - Relator. - lfe-ni dP. Sá - rom 4.'5 partes do <-otai :Jr~ db;t.Jit-m- ·é medida de 1·<1ctã justi-ça e: (l"tl"!'·df: J1fl!" .. 
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t Interessa ao desenvolvimento na-l 3. Nada há, po~· êsse ânl?ulo, Q~e~ PARECER NO 1.314, DE 1965 
anal, visto que a primeira. pro!r.o~e vi:jetar à aprova?ao do proJeto_. Vale Da Comissão de F.'inanças, sóbre o 
educação do menor para a. vida pu- amda acrescentai se· rem mmtos à Projeto de Lei n9 250 de 1965 (nú-

lica e social, a segunda, a~ravés. de prof~ll)?-os m. 1a.;os qu~ ll:O~~ne~or- mero 3.200-B-135, na 'câmara)' que 
leus numerosos ;.;etõres, pr~para equi- Repubhca e 11:0 p~vo. Italla · . concede pensão especial de ....•• 

do Ministério da Justiça cujas atri-­
buições serão absorvidas pela funda .. 
ção". _ 

Os recurso.s concedidos na presente 
proposição constituem, r e a 1m e n t P, 
condição sine qua para que a insti­
tuição beneficiada dê início às suas 
atividades. 

pes para. a administração pública _e n~-se me~mo mestn!lave~ a c~~t~ibuJ; · Cr$ ·66.000 (sessenta e seis mil cru-
privada, desenvolvendo, outrossim, atl- çao por es~e oferecida a ev~ Q ~. _ zeiros) mensais a viú~a de ex-c~-
Vldades relacionadas com a alta cul- n~sso progl es~(_) e cultu~a.lt 111 us mandante de GuarniçÇto da Seçao 
tura técnica de que tanto necessita tna. o co~ér·-~0• ~ agr~cu ura de as de Bombeiros da GEB. Ademar 

Isto considerado, nada havendo que 
o possa obstaculizar, opinamos pela 
aprovação do projeto. o País e· e. terceira, finalmente, no letras __ naciOnais Iecebeiam P? eroso Cor1·êa da Silva. 

' privativo é instrumento e declSlvo. inflcxo do povo peml?-sul_ar, 
seu cam:po - 0' ular da m•Jsica fôsse através do trabalho dos I_t.aha-
para a dlVulgaçao P P ·· ' nos aqui radicados, fôsse pela mflu-
àe classe o Projeto em exame, originãrio do 

Relator: Sr. PEssoa de Queiroz. ~ o parecer. 
Sala cfus Comi~..sões, 17 de novem­

bro de 19-65. - Argemiro Figueiredo, 
Presidente - Edmundo Levi, Relator 
- Pessoa &e Queiroz - Lino de Mat­
tos - Mem de Sá - Bezerra Neto 
- Attilio Fontana - Sigejredo Pa­
checo.· 

A doaÇão autorizada pela projeto éncia de sua. letras e artes. Poder Execut,i 10, visa a conceder pen-
admite que os juros das Obrigações Nessas condições, as despesas de-~são especial. no montante de Cr$ · · · 
poderão ser dados· em ~-,uantia a t's- eorrentes da recepção ao Presidente 66.000 (sessenta e seis mil cruzeiros) 
tabelecimentos bancários, d~ formn a da República. Italiana e sua comi~ mensai,s, à viúva de ex-comanda_nte 
·ser possível, às Entidades benenr.iaclas tiva têm tóda procedência. - de Guarnição da Seção de Bombeiros 
receberem os respectivos juros por an~ - - da GEB Ademar Corrêa da Silva, 
tecipaçáo. . Somos pela aprovaçao do proJeto-. falecido, quando no desempenho _de 

Sala das Comissões. 17 de novem- suas funções, em acidente ocorndo Pareceres ns .. 1.316 
de 1965 

e 1.31.7, 
De acôrdo com o proposto, as Obri­

gações serão, contudo, 1J?P~uhoiãvel::;, 
._ inalienáveis e intr.ansfenve1s, preven­

do-se, por outro lado, .}Ue, no c~so de 
extinção ou dissolução das Entidades, 
as Obrigações retornarão à proprie­
dade do Tesouro Nacional, que provi­
denciará o cancelamento das mesmas. 

Ao Conselho Monetário Na~icnal foi 
deferida, pelo Art. 39 do projeto, a 
competência para aprovar e expedir 
as instruções '1ecessári~ à execução 
da lei. Há nesse artigo a nosso vê r, 
wn senão. l1: quando fala em "per­
feita'' execução da lei. Pressupõe-se 
sempre que a execução de tõda e qual~ 
quer lei seja. perfeita. Além disso, nã.o 
é de boa técnica legislativa usar-:::e 
adjetivação. Fica, assim, a nossa su­
gestão, à douta Comissão de Redação, 
para que suprima o adjetivo desneces­
sário e improcedente. 

Salvo pois, êsse reparo, r.omos in­
teirame~te favoráveis à proposição go­
vernamental. 

bro de 1965. - A1gemiro Figueiredo, nesta Capital, em 1960_. 
Presidente -· Pessoa de Queiroz, Re- As razões que determmaram e jus-
lator - Lino de Mattos - Aurélio tificam a medida estão comsubstan· PARECER NQ 1:316, DE 1965 
Vianna - M-ein de Sã - Edmundo ciadas na Exposição de Motivos do Da Comissão de Serviço Público Ci .. 
Levi. Bezerm Neto - Attflto Fonta~ Sr. Ministro :la Justiça, ~onde se _res- vil, sôbre 0 Projeto de Lei da Câ-
1W - Siiejredo Pa-checo. salta que Adernar Correa da Süva, mara n9 142, de 1965 (nQ 2.513'~B-65, 

a cujos dependent-es se destina 0 be- na Casa de origem), que reorganf-
neficio aqui concedido, foi sempre um za o Quadro do Pessoal da Justiça 

Pareceres ns. 1.313 
de 1965 

servidot· exemplar, como o comprovam do Trabalho da 2~;~o Região e dá ou-
1 314 os elogios reecbidos e a que alude a tras providéncias. 

e · ' t·eferida Exposição de Motivos. 

PARECER NO 1.313, DE 1965 

Da Comissãó de Projetos do Executi~ 
vo. sôbre o Projeto de Lei n'-"' 250., 
de 1965 <nº 3. 200-B-65 - na Cá .. 
1ni:tra) qut: concede pensão especial 
de Cr$ 66.000 Jlfessenta -e seis 11til 
cruzeiros) -mensais à viúva do ex~ 
comandante de guarnição da Se~ 
cão de Bombeiros do GEB, Ade~ 
inar Correa da Silva 

Relator: Sr. Wilson Gonçalves. 

Para melhor entendimento, porém, Relator: Sr. Padre· Cala.zans. 
da justeza e eqüidade da proposição, O presente projet-o reorganiza o 
devemos assinalar que Adernar Cor~ Quadro de Pessoal da Justiça do Tra­
rêa da Silva náo estava vinculado a balho da 21;1o Região e dá outras pro.: 
qualquer instituto de previdência, vidências, foi elaborado por solici­
sendo, destarte, a perulo que se pre- tação do Egrégio Tribunal Régional 
tende conceder aos seus dependen- da Justiça do Trabalho de São Paulo, 
tes um mínimo da proteção que lhes em Mensagem n9 11-62. Volta ao es­
é devida pleo Estado. tudo dêste órgão técnico, após apro­

Nada havendo, portanto, no âmbito vado pelo Senado, parecer que sugere 
de nossas atribuh;ões, que possa obs~ a tramitação do mesmo conjunta­
taculizar sua normal tramitação, so~ mente com o de nq 18~63. 
mos pela aprovação do Projeto. o projeto, como aprovado na Câ~ 

:e o parecer· mara dos Deputados, contém senões 

Ante o exposto, a. Comissão de Fi;_. Com a Mensagem nº 781, de 29 de 
nanças opina pela aprovação do PLC setembro de 1965, o Senhor Presiden-­
n9 258, de 19{i5. te da República. enviou ao COngresso 

Nacional Projeto de Lei concedendo 
pensão especial a viúva do ex-coman­
dante de gua.rmçâo da Seção de Bom­
beiros do GEB, Adernar Corrêa da 
Siiva, falecido no desempenho de sua.s 
funções em de:::ast-re ocorrido nesta 
Capital, em 1960. 

Sala da.s ComiSsões, 17 de novem- de técnica legislativa e equívocos de 
Bro de 1965. - Argemiro Figueiredo, reda_ção, que fàcilmente poderão ser 
Presidente - Pesoa de Queiroz., Re- corrigidos nes~ Casa, e, dessa forma, 
lator - Edmundo Levi - Mem de Sá, tomar-se proJeto perfeito, afim de 
-Aurélio Vianna -~Lino de Mattos atender às reais necessidades daquêle 

Sala das Comissões, 17 de novem­
, bro de 1965. - Argemiro Figueiredo, 
- Presidente. - Edmundo Levi, -Rela­

torr. - Pessôa de Queiroz. - Aurelio 
Vianna. - Ltno de Mattos. -· Bezer~ 
ra Neto. - Attilio Fontana. - Sige­
tredo Pacheco. - Mem de Sá. 

Parecer n9 1 . 312, de 1965 
!Da comissão de Finanças, sôbre o 

P1'0jeto de Lei aa Câmara número 
249-65 <ng 3.210~65, na Câmara dos 
Deputados>, que autoriza o Poder 
Eecutivo a abrir, ~o Ministério 
das Relações Exteriores, o crédito 
especial de Cr$ 120.000.000 (cento 
e vinte milhões de cruzeiros), para 
atender· ãs despesas decorrentes da 
visita ao Brasil do Presidente da 
República Italiana e da sua Comi­
tiva. 

Relator: Sr. Pessoa de Queiroz. 
Nos têrmos do artigo 49 do Ato 

Institucional nQ 1, o Senhor Presiden­
te da República énviou à considera­
~áo do Congresso o presente projeto 
(le lei, que autoriza o Pod~r Exe~ 
cultvo- a abrir, pelo .Ministério das 

'J. Relações Exteriores, o crédito especial 
de Cr$ 120.000.000 (cento e vinte mi~ 
lhões de cruzeiros), destinado a aten­
der às destJesas realizadas, com a 
recente visita ao nosso país, do Pre­
sidente Giuseppe Saragat, da Itália. 

2. A mensagem presidencial está 
acompanhada de Exposição de Moti~ 
vos do Sr. Mintstro do Exterior, que 
dnicialmente esclarece achar-se com­
prometida, com despesas inadiáveis a 
dotação do orçamento vigente relati­
va a recepções, homenagens e hospe~ 
dagens. Assim -· prossegue aquêle 
documento - torna~se 'indispensável 
a pr.ovidência consubstanciada no pro­
jeto, realizado o cálculo dos gastos 
com rigorosa obedlcência à situação 
financeira do pa:lb. 

Na Exposição de Motivos que acom­
panha a Mensagem presidencial, o Sr. 
Ministro da Justiça nos dá a.s razões 
que determinaram e justificam •a con­
Cessão do beneficio.- ressaltando, entre 
outras pondera«:ôes, que: 

- Bezerra Neto - Attílio Fontana. Tribunal, ~orno ben1 justifica a Men-
Sigejredo Paclzeco. sagem enviada ao COngresso Nacional. 

Parecer n9 1 . 315, de 1965 

Vale assinalar as irregularidades que 
são as seguintes: 

Quanto ao artigo !9 Caput 
Equivoco de rf'da.ção, quando se dit 

Da Comissão· de Finanças, sôbre o que "o quadro de pessoal é acrescido 
Projeto de Lei nP 254, de 1965 (nú- com os da tahela anexa e nos têrmo~ 
mero 3.195-B-65, na Câmara), que da presente lei", sem fazer referên­
concede à Fundação Nacional do cia. como dev~ria, a cargos pois 0 
Bem-Estar do Menor o- auxilio de que se adita são cargos e Úão qua­
C1'$ 6. 000-000-000 (seis bilhões de dros. 
cruzeiros) ; autoriza a abertura de l'· ~. uanto ao par.ágrafo único. do art. 

"Pelos documentos apresentados crédito espec;az para atencter a essa 
no processo, verifica~se que o ma- finalidade, e dá outras providén- A expressão - "situação decorreu .. 
rido da- requerente faleceu em cias. te desta lei e da tabela anexe." ___: 
Brasilia no àesempenho de suas Relator: Sr. Edmundo Levi. é imprópria e redundante, uma vea 
funções de bombeiro, era servidor qua a tabela anexa é parte integrante 
exemplar, instalando diversos sis- O projeto r.ob exame, que concede da própria lei. 
temas de prevenção contra o fogo auxílio de .seis ,bilhões de cruzeiros Quanto ao artigo 39: 
na capital ela República, e foi (Cr$ 6.000.000.000) à Fundação Na~ 0 f 

cional do Bem-Estar do Menor, au- . s cargos de O icial de Justiça, merecedor de elogios constantes s1mbolos PJ 3 pJ 4 j · -toriza a abertura, do crédito espe- - e - • cu a criaçao se da cm·poração a que pertencia; e estabelece n te t· lã cial correspondentt: e dá outras pro· · es ar ·Igo, es o, no que que O mesmo não era vinculado a tange aos i ct· 1 b YJdências, visa, e'l"identemente, a do-o seus n Ices re ri uitivos yqualquer instituto de previdên- em s1·tu••ã d d. dâ · ' cia". tar aquela inst,tuição dos recursos e . ~ o e 1scor nc1a com os 
meios necessãrios à consecução dos m~grantes do- Quadro da Região, 

A té · f · • fi~ a que se propõe. POIS, para os mesmos, são fixa-dos os 
ma na m aprovada na Camara Como oem acentua a Exposição de sfmb~los PJ-8. e PJw9, consoante dis .. 

com pareceres favoráveis das Comis- Meti vos an~xa àquela mensagem pre .. posiçao ~a~ Le1 n9 4.067, de 1962, nes .. 
~~~n~~s~onstituição e Justiça e de stctencial '1ue encamlnhcu a matéria s~s condiçoes devem prevalecer os in­

ao Congresso Nacional a Fundação '<iiCe:S desta. 
Trata-se, evidentemente, e de cor .. Nacional do Bem-Est~r do Menor Fmalment~,. assit:Jalamos, lapso de· 

t•igir uma ~;itnação de fato, conce- Hembora com suu. criação jã autoriza .. 1é~nica admimstrabva, constantes da 
dendo o Estado a dependentes de uni. da em lei não iniciou até agora I) a ela anexa, onae cargos' além de 
s~u ex-servidor, merecedor de elo .. I seu funciollamento, por não lhe te- sy:s nomenclaturas, aprese!ltam jun~ 
g1os, e os tendo recebido mesmG rem sido ainda concedidos 05 recursos fa :s às mesm~s, destg!lat1vos de lo­
q~rando no_ ~iesempenho de suas fun•:necessários e que, consistirão, p,·jnci- iJ&e ote(Exemplo. ~?tor~b~- "P1~rapre­çoes, o mm1mo de amparo que lhes palmente em dota.çõe.s orçamentárias ~ do ~.R.T. • Medico para o 
é devido. 'j e em st{bvenções da União, dos Es- seB!~0• ~édico do T .R_: T · •:. etc.> . 

tados e dos Municípios" e ressalta· t ~ te, em consequêncta da.s Ir--
Somos, W'.6im, pela aprovação do • · regulandades apontadas, a.s quais 

projeto. •·a abertura dêsse crédito espeCial como já frizamos, podem ser perfeita~ 
1!: 0 P<'l.l'CCt~r, set·ia parelalmel!te (o auxilio inicial~ mente sanadas, apresento à aprecia .. 

mente solicitado era de onze bilhões ção dos meus nobres pares,. as emen--
Sala das ('omissõEs, 16 de novem-. de cruzeiros) compensada mediante das que seguem e com sua aprovação 

bro de 1965. - João Agripino, Pre~ car.celamento dos saldos dos crêd.itos o~ projeto estará em perfeitas conàj-' 
sidente - VlUson Gonçalves, Relator.- orçamentários concedidos no corren .. çoes de ser t.raru;formado em lei 8 
- Mem de Sá - Bezerra Neto -1 te exercício ao Serviço de Assistên- atender às justas reivindicações for­
Jef!r:rson de Aquiar - Edmundo Levi. cia a Menores e a outras repartições muladas pelo E. Tribunal Regional do 
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~~~============~~~======~~~~~~~==~~~~ f 'Trabalho da 2• Região, para melhor EMENDA N~ 4 
aparelhado dar perfeita seqüéncia aoe 0 art. 39 passa a ser considerado 

· Eeus relevantes serviços. como art. 29, com a seguinte redação: 

e destinado exélustvamente a eomuni- aprotJados no último concurso. Por 
caçôes oficiais''. outrc- lado, essas nomeações, só podem 

2. O dispositivo transcrito Umita a se efetivar integralmente com as pro· 
permissão concedida aos Estados e moções dentro da série de Classes, u .. 
Territórios para êsse tipo de comuni- berando assim a classe inicial. No 
cações, de modo que estas se façam I entanto, as repartições do Ministé· 
apenas nas respectivas áreas das Uni- rio da Fazenda parece qtie não es ... 
dades federadas. tio cumprindo os prazos para remes ... 

. EMENDA N9 1 •·são criados os seguintes cargos isa~ 
•• _ • • 0 lados de provimento efetivo: 46 Ofi-

c;;ornJa se ~ fm~l do alt: 1- da se- ciais de Justiça, símbolo PJ-8, para 
gm.nte forma. - é acresCido com os as Juntas de Ctmciliação e Julgamen­
caigos da tabe_la anexa e nos têr-~1 to da canital 10 Oficiais de Justiça 

. v-os da presente lei". slmbolo PJ-9: para as Juntas for3. S. O Projeto, de autoria do Depu- sa dos Boletins de Merecimento, cau ... 
tado Tarso Dutra dá nova redação sando portanto impedimento das pro­
ao artigo 46, citado, de modo a eli- moções e das 11omf:ações, e, mais do 
minar a exigência em aprêço. 0_up isso, pondo em risco, no caso pre ... 

EMENDA N'J 2 da Capital, w1ais sejam: Santo An-
. , , . . dré, Santos U~ e 2'1-), São Bernardo 

Supnma-se ao paragrafo umco do do campo Campinas Jundiai Mogi 
art. 19 o_ final que diz: jjdos a~uaisi das Cruze~, Araraqua~a GuarUlhos e 
fl!ncionários e.m face d~ nova Situa~ I são José dos campos; 1 médico sim­
çao ct;,corrente desta Le1 e da tabela bolo PJ -5 e 1 motorista símbolo 
anexa • PJ-10. 

4. Não há como divergir da me- sente, a própria estabilidade orçamen .. 
di da preconiza ::ta no Projet.o, que bus- tària, pela fragibilidade de fiscaliza .. 
ca diligência e exeqüibilidade nas li- ção que conseqüéntemer:te acampa .. 
gações telegráficas, permitindo que nbariam êsses fatos. 

EMENDA Nc;J 3 
Suprima-se o a1"t. 29, tendo em vis­

ta que a tabela anexa jâ contém de­
terminação nela inserta. 

EMENDA N9 5 

A tabela a que se refere o an. 
passa a ser a seguinte-: 

estas sejam feitas sem as restl'ições Nâo cabe :!.Q.ui criticar e nem vai 

I da. ~egi~!açáo vig~nte_ .. As tylOde~n~ neste requerimento o instinto de c»i· 
0 ex1genctas da Admtmstraçao Publl- tica. o esclar~ctmento acima,- tende a '·I ca, inclusiv~ com a manutenção de facilitar o sentido das informações 

escritórios. procuradorias e represen- solicitadas, as ouats muito se pres·-

Número 
de 

Cargos 

JUSTIÇA DO TRABAI·HO DA SEGUNDA REGIAO 

QUADRC) DO PSSSQ.\L 

CARGOS 
Nível 

ou 
Simbolo 

-----'-----

1 

46 
lO 
1 
1 

( 

2 
l 

I Isoiados de provimento efetivo:. 

(

1 

Distribuidor-Chefe dor Oficiais .......•.. ·.t~ ... 
Jurt.iça da Capital 11 

I . 

I Of~ci.a~s de Ju::i~ça n~ Capital ..........•.•.••. l 
I ~~I~I~?s .c1e. -~t~~~~?~. -~~r-~.~~- .:~~.i~~~.:::::::::::: I 
li M~t:,':.:::a; ............. • ..................... ""I 
Amüliares Judiciários I 

1 Oficiaid Judiciários ::: •• :::::::::::::::::::::::: 
l Servente . . ............ , ••.•.•••.•..• , .•.•.••••. ! 

P.J- 1 

P.J- 8 
PJ· 9 
PJ~ 5 
PJ-10 

PJ· 8 
PJ· 6 
PJ-13 

I I 
--'--­

Sala daJ Comi.<.:sões, 20 de cutubro de 1965. - Mello Braga Presidente 
eventual - Padre Cata::.ans, Relator - José Leite - Antônio Carlos. 

PARECER N9 1.317, DE 1965 l cia_da_s em cü1cJ t5) emendas, tôdas 
Da c;amissâo de Finanças, sôbre 0 ob_Jetlv~nd?. melhor 3-:daptá-l~ à per-. 

PrOJeto de Lei cta Cámara nP 142 , fe1~a tecmc.t 1egJt,Janva e as drspo;­
de 1965 (nP 2.51J-B-65 na Câmara)'/ Slçoes legais em vigor. 
que reorganiza o Quadro do Pessoai 4. A Comissão ae Finanças tendo 

· da Jus~i_ça do 7'rabalho de Segun- em. vista o nôvo aspecto que' a ma­
da Regzao e dct outras providências. tena oferece, P• incipalmente no que 
Relator; Sr. Lmo de Mattos. ccncen~e: à_ redJção de ga..stos, em 
o Presidente ao Tribu-nal Regional ~~~!~qunenactc'aa vdeasq emendas abpresen-

• • Uí:' pqssa o star o 
do ~raba.Iho da Segunda Região en- ac?lhimento 1o ~riJjeto, mzão porque 
cam~nhou à dpreciação do congresso o~JJ~1a :eeia sua apzpvação, com as mo­
NaciOnal1 con~ J. Mer.sagern n9 11, de d1flcaçoes sug~;itias nas emendas de 
1~62, an~eproJeto de lei, reorganizan- ns. l a 5 - l;SPC. 
do o Quadro da Pessoal da Just· s 1 d c · · 
do Trabalho da Se und R ·- Iça a a as onussoes, 17 de n.ovem-

::~ ~a~~riardaradnád; Ma~- G~~:s~ ·= ~~~s~~nlt~65:_ Lz:~gd:i~aft!fsue~:t:~ 
I I a e e cong1r determi- tor - Mem de Sá Ed d 

nadas desigualdades existentes entre - Pessoa de. Queiroz-:_ A~~~~ ov~evi 
~upantes de cargos e funções idên· na - Beurra Neto _ Attilio z;on:g~~ 
Icas e suprir às necessidades oriun- - Sigejredo Pacheco 

das do funcionamento normal das · 
.Juntas de Conciliação. e Julgamento 
no tocante ao seu pessoal. ' 

2. A Com1ssáo de Con::;títuição e 
Parec•·r n9 1 . 318, de 1965 

Justiça da Câmara dos DepUtados, nos Da. Cor~lissâo de Transportes, Comu­
têrmos regimentais, apresentou o mca_çoes e Obras Públicas, sôbre 0 
competente projeto de lei, alterando, ProJeto de Lei da Cdmara nP 272 
em alguns pon~os, o anteprojeto ini- de 1965, que altera a redação d~ 
cial, com o objetno de escoimá-lo de art. 46 ela Lei 4.117, de 27 de auôsto 
algumas falhas. de 1962 (Código Brasileiro de Tele-

3. A matéria cuja tramitação est:i comunicações). 
sendo realizada conjuntamente com Relator: Sr . .Bezerra Netto 
a do Projeto de Lei da Câmara n9 18, • 
d~ .19~3. que .~r!a três Juntas de Con- A lei n9 4.117, de 27 de flgôsto de 
cllifl:~ao e JU~~amento na segun~~ 

1 
1962, que institui o Código Brasileiro 

Regmo da Jns~1ca do Trabalho - Ja de Telecomunicações, assim dispõe no 
t01 objeto de .:<>tuctos, quanto ao :;;eu I seu art. 46: 
mérito, por parte da Comissão de I "Os Estados e Territórios Federais 
Serviço Público Civil. De acôrdo com poderão obter permissão para o sel'­
o parecer do Relator, o ilustre .Se- viço telegTáfico interior limitado, sob 
nador Padre Calazans.: foi o prOJeto sua direta administração e responsa­
aprovado, com altt-raçoes consubstan-bilidade, dentro elos respectivos limltes 

taçõcs estaduais na Capital Federal tam ao órgão legísiador. / 

I 
ou mesmo em outras Unidades não 1 . 
devem flcar adstntas às restrições da Snla das Sessoes, 18 de~ novembro 
Lei em vigor. I de 1965. - Vasconcelos Torres. 

Face ao exoo.sto, opinamos pela ---
aprovação do ProJeto. 

Sala das Sessões, 18 de novembro' 
Requerimento n9 765, de 1965 

de 1965. - Lopes da Costa, Presi- Senhor Presidente: 
dente - Bez~rra Neto, Relat-or - N 1 · t 1 soi'c1·t0 a.s a arma reg1men .a , ~ 
Euqénio de Barros· :;eguintes informações ao Poder -!X e· 

O SR. ,PRESIDENTE: cutivo, através do Departamento Ad· 
· d a 1 0 d" I mlnist.rativo do Serviço Público: · (Noguezra a ama - expe 1- • • 

ente que acaba de ·ser lido vai à pu- a) em que dia, mês e ano, fo1 _ef~-
blicação . I tuado o Concurso para Agente Ftscal 

Sõbre ·a mesa requerimentos de in- ~e R~ndas Internas (0-609-64), rea­
formações que vão ser lidos pelo Sr. , bzado pelo DASP? 
lr> secret.uio. I õ) qual o número de candidatos 

inscritos e quantos foram aprovados 
São lidos os seguintes no referido concurso? 

Requerimento 11 9 764, de 1965 c) se o mesmo concurso foi homo-
logado na forma da lei? . 

Senhor Presidente: I d) ill.Ual o Diário Oficial ·que publ~ .. 
cou a relação dos candidatos aprova-

. De confor_m1Q~de . com a letra re-' dos no citado concurso? 
g1ment~I. reque1}:o mforn;e. o. Poderj e) se 0 DASP enviou a _,;lação dos 
Executlvo, atrav_es do Mm1sterio da candidatos aprovados no concurso em 
Fazenda, o segumte: ! questão, ao Ministério da Fazenda. 

a) quantas \'agas existem na Série 1 para fei~ur~'l.. dos 1·espectivos Jecretos 
de Classes de Ageate Fiscal de Ren-;-

1 

de . nomeaçoes? 
das Internas? · /) em _caso negativo, p~r- Q_ue .o 

. · · d p d t . DASP nao tomou a provtdencm Cl· 
b) s~ o Mm:steno ~ . az~n a em/ tada no item anterior? . 

conhecimento .:!e que fot teahzado um . . 
concurso, através. do DASP, para in-~ g) . se ha recurso._mterP?sto .~~~los 
gresso na clas':ie miaicl da Série de c:;nd1datos por oca~Iao da o Identifica­
Classes de Agente Fiscal de Rendas 9ao das p;ovas, amda P~ndente de 
Internas? i Julgamento. . . . .. 

c) em caso positivo, por que 0 Mi-; hl_ ~m cas.o afnmatiVO, quats . os 
nistério da Fazenda não tomou provi-, nw_twos que tm~edcm o DASP de JUl­
dências junto ao DASP, para dar gar os mesmos. 
andamentb ao concurso e efetuar a Justificação 
nomeação dos candidatos aprovados? A finalidade dos .concursos públi-

d) se as promoções na Série de cos é precipuamente seleiconar can­
Clase.ss de Asente Fiscal· de Rendas didatns que comporão os 1uadros do 
Internas estão sendo processadas 1 serviço público. Dentro dessa finali­
normalmcnte, ou com atraso? dade, que é também razão de Estado, 

e) havend_o atraso no processamen- os- concursos devem se processar com 
to das promoções referidas, que pro~ normalidade, evitando a fntranquiJi .. 
vidências o Ministério tomou para dade do meio social e satisfazendo, na 
regularizá-las? medida do possível, a. confiança que 

/) de quamos cargos se compõe o os candidatos depositam num con­
quadro de Ag~nte Fiscal de Rendas curso realizado pelo Estado. E o 
Internas e em que data foi fixada DASP é o Estado dentro das ._;uas 
essa quantidade numérica? atribuições. 

g) qual o montante· das receitas As informações solicitadas neste 
fiscalizadas pelo quadro de Agentes requerimento visam a esclarecer uma 
Fiscais de Rendas -Internas? situação que parece indefinida. O 

. - concurso para Agente Fiscal de Ren-
Justzjtcaçao das lllternas <C-609-64), realizado há 

:e bastante sabtão que o quadro de mais de um ano, ~ominua sem solu ... 
Agentes Fiscais de Rendas Internas ção pelo DASP causando inquietação 
é hoje desatualizado para a enormi- no meio dos candidatos em número 
dade das su~ funções fiscalizadoras. de 30.000. Reclamam que a lista de 
o número de cargos, de que se com- classificação publicada pela Divisão 
põe, foi fixado há anos atrás, antes de Seleção e Aperfeiçeamento, 8 (oi­
mesmo do surto desenvolvimentista to) mc;ses após a homologação, é fa­
que acompanhou a segunda guerra lha. trazendo omissões e outros erros. 

Além disso, não foi ~ncaminhada ao 
mundial. Ministério da- Fazenrfa e lista defini-Assim, sendo. grave e até mesmo d 
prejuidicial para a Fazenda hacio- tiva -de classificação dos aprova os, 
nal a insuficiência numérica que com- indispensável para o processamento 

das nomeações. 
põe o quadro de Agente Fiscal de Ds recursos exfstent.es, interpostos 
Rendas ~11:ternas, mais grave. e~ m~- pelo~ candidatos na identificação ditS 
nos exphcavel se to~·na a . ex1stenma provas. muitos estão pendentes de jul­
de vagas nessa carrt=;_n·a, ~ts aumet~-, <"~"amento. Situação enfim inexplicá-_ 
taria as desprop.')rçoes actma anah-1 vel. pois 0 prazo já decorrente é bas· 
sadas. . 1 tante para o jule:amento. de quantos 

Sabe-se que ex1stem quase 10 _vagas l recursos interpostos, bem como já -fie 
e-sperando a nomeação de cand1datos explicaria também o próprio ,preeft . .,. · 
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eblmento das vagas existentes na 1 il Quando pretende o Grupo de : mente no Oriente, sôbre a politica. meira plana. informar se o E.sta.dQI 
carrelra pretendida pelos candidatos .. Trabalho en:~errar suas atividades e, j econômica da borracha que vier n ser Maior do Ex:érclto, o Conselho de se ... 

O requerimento, assim, cuid~.ndo :se corre::poudrr a confiança lJUe o I adotada no Bra·,u; gurança Nneionnl e o Serviço Nacio ... 
dos legítimos direitoS dos concursa. 

1
• Gcvf-rno néle depositou ao institui-, /1 Por qUf' até agora não apresen-· na! de In:Forn1ações estão a par da. 

dos, atende, também, aos ~nteress~s lo, apresentar a,:; conclusões e reco- tou o Grunn de Trabalho nenhun'Ía oriE'ntaçâo que o representante dê.s.se 
do Ministério da Fazenda, que vem IJ mendações pan te~ol\·rr os problemf!.s conclu3t.0 o\.t sugestões pa.ra uma nova Ministério no citado Grupo de Tra .. 
1e ressentindo de um número maior reais e concretos que ern futuro pro- 1 l'<'ziSlaçáo econórr~ica e técnica, quan- 1 balho vem tentando dar à solução dos 
de funcionários pa1·a melhor nrre<:a-

1 
... Jmo <umea~::.m a economm da ! do já b!i.o decor::idos trf:; mc:>~s da 1 problemas; 

dar as receitas federais a seu cargo borracha bras11;1~~· a ftm ~ de ·que, , crla<;ão do Grupo, tempo ês~e bas- j d) Se pretende 0 Grupo de TrnlJa .. 
S!.la das s~ssões, em 18 de novem- !através de Mr?s~;-dm do Exec~.A . .J, 1 tante paõ.'a isso, sabendo-se que pos·· , lho formular uma política econômica 

bro de 1965. -- Vasconcelos Tórres. i possam ser ~pleC;a" as He j:_>nVr.J ... a.s ! sui êstc setor organização e informa~ I orgànica e programada em pra:>:o que 
em lei pelo ccngrc.,so t)ac una · J 1;ões suficientes para tal e que os as- salvaguarde os legitimas inl>crêsseS 

J1~sf.ij1ctt.Çã.o . •

1 

sunto":; dn l.;;ona.cha já fora. tn. exausti·· \ nacionais e regionais, ou se o objet:i.vG 
Requerimento nl? 766, de 1965 1 QuanC:o se procura at'rar sóbre 0 vameute estudado'; no Pa3li_a.do e ~o 1 é a demol:çrw imediata e radical do 

\Poder Legisl:itlvo tôda a· culpabilidn- P';'esente, m:.da hav:ndo n.Hns ~ de fi· I sistema legal em vigor, o que, e. se 
de pelos males QUE' aflJgem o nosso! mr; mas" apenas por em pratl;,_~ as concretizar, redundana n~um desastre 
povo, é irnpuioso mantermos atitude 1 ::ec,nnendo::çoes dos ent~n~I.do.s, •. uap- 1 de .!llonstruosas propGrçoes para ae 
que permita não só revelar 2. realida~ ~.ando-as a realidade acua1 , I regwes produtoras de borracha e nl';. 

Se,nhor Presidente: 

• De conformidade corn a letra regi­
mental, requeiro informe o Poder 
Executivo, através da Superintendên­
cia do DeSenvolviment-o da Pesca -
SUDEPE - se há algrnn estudo vi~ 
sando à criaçãO de escolas de pesca, 
nos municipios de Mangaratiba. An· 
gra dos Reis e Parati, Estado do Rio 
de Janeiro? 

de brasileira no seu complexo de gl Qu::;is as dat::tS· em que reuniu o total ruma do mercado; · 
erros e negações. co1no exigir para Grupo de Trabalho. e quais os assun-j e 1 se o Grupo de Trabalho est~ 
os Estados e regiões que l'epresen· tos tmta:'los em cada reunião: avaliando devidamente as implicações 
tamos _nesta ,,c.asa, ~udo o que, é. cer- . h) Quais os ;:rn.balh~s apresenta- 1 e con~eq~h}~lcias .da situaç_ã~ ... P~.li.t~cQoo 
to e JU_sto .,eJa fe1to em fa>or dos aus, a;; sugestões oferecidas. os sem; 1 mil1ta: mcet:nacwnal,, .esp_ .... a .• !l~nto 
~ue. aqm nos coloc~m?~ parn ?- <:Jefesa autor~ e as suas diretrizes~ no Onente. sobre a pohti<~a economic~ 
mdom1ta de seus 1eg1t~mos dm~ltos e íJ Quando pretende 0 Gr'.lpo dé da borr~~ha que vier a ser adotada 

Sala das Sessões, em 18 (.!e no.-em~ anseios. Trabalho en""rrar suas ativid.,des e no Erasll, 
bro de 1.965. - Vasconcelos Tórres. Esta é~ pJrtanto, _urna hora. em se corre-..;pond;r à confiança qu; o Go~ /) Por que at;é agora não apresen .. • 

l ~~t~ ~~~o c~~~g:;i~ d;e~e;dad~~'ari! ~·êrno néle depositou_ ao instituí-lo, _tou o ~?rupo de. ~rab__alho n~nhuma. 
a conqui:stn de tudo 0 que certo e jus~ 1 apn_:sent~r a.;; con~lusoes e recmnen- C9l~Cltbà~ , ~u suge~to~s pa.ta uma 

Requerimento n9 767, de 19651to como já frisamos, deve ser feito I daç_oes para resolver os problemr;s no\a leg-_1~laç~o ~cono~mca e. técnica., 
. , . . ·~e'ta re ião amazônica. p:1ra 0 seu rems e concretos que em futuro pro·· quan~o p sao aecorrrdos tr~:J m0s~..:; 

Req~eno _a Mesa, no~ .termos regi- ~Jrogrcss~ e bem e:;.tar dos que ali na~ , ximo ameaçam a economia da borra- dn cnaçao ~o Grupo, tempo e-sse bas .. 
mentms, ~eJa o Sr. Mm1stro da ~a- bitam e que deve c;er feito com ur~ / cha bras.leira, a fim de. que. através tante para Isso, sabendo~se que po;; .. 
zend.a, sohclt~do. a prestar as segum- gênci~. cem patriot'ismo, com serie- de Mensagem do Execut.lvo, possam s~i êste. s~tor organizr...ção e informa-­
tes mforrnaçoes. ;lade, com honesticlade e comprtên~ ser apre<;i3dhs e. convertidas ~m lei çoes suficientes para tal c que os ns• 

a) Qual a marcha dos trabalhos c:a. pelo Conzres.so Nacional. suntm; da borracha ji foram exausU-
do Grupo de Estudos sôbre a. Eco~ Com o desiderato definido, -1ne con- l"f" . vamcnte estudados no passado e no 
11omia da Borracha criado junto ao c::-etamente tamb.em_ interessa, à de- Jus 1 zca;çao presente. no.da havendo mais a. defi-
Ministério ExtraordiO.ário para o Pla~ fesa ec.oné\Jn:ca e militar da Nação, Quando se procura atirar sôbre o nir, mas apenas pôr em prática as 
nejaJUento e Coordenação Econômica, na vigilântia _que jul~a.mos. ser ~e Poder Lt:-gislati~o t.ôda a culpabilidade recomendações dos entendidos, adap .. 
pelo Decreto n9 56.490 de 18 de j~ nosso dever. e que enc:nmtnhnmo$ pelos ma.es que t1flígem o nosso povo, tando-ns à realidade atual; 
uho de 1965; ' êste Requerünento de Informações. é ilnperioso mantermos atitude que Ç) Quais us datas em que se reu-

bl Quais as diretrizes adotadas .. mm o.if.ual prrcuramos elementos que permita não só revelar a realidad~~\ niu o Grupo de Trab:i1ho. e quais os 
pelo Grupo é os objetlYos específicos nos permitam. servil· à Amazônia, brasileira 110 seu complexo de êrros e a.s::nmtos tratn.dos em cada reunião; 
que tem em vista, bem como os pon- servindo, acima de tudo. ao Brasil. negações, como exigir para os Esta-- h). Qua-is os trabalhos, apresenta.• 
tos de vista dêsse Ministério; 1 Sala das s~ssões. em 18 de novem- dos e regiõ~ ·que repre.sents_moo nesta dos. as su:testões oferecidas, os seus 

c) Tratando-se de matéria que in- · bto de 1965. - Cattete Pi-nheiro. casa, tudo 0 que é certo e justo seja autores e as suas diretrizes; 
te_re~sa dlret~mente à se~uranç_?. eco~ feito em favor dos que aqui nos colo·· n Q_uando pretellde o Grupo de 
nom1ca e .militar do Pru~.. nao só carnm para a defesa ltldómita de seru; Trabalho encenar suas atividades e. 
qu~nt? ao ~specto ge'?polltico df!: ~o- ReqUerimento nl? 768, de 1965 legitimo~ direitos e anseios. se corresponder à confiança que o 
be1ama nac~onal na area;_ ama7.~mca Esta e portando uma hora em que GoYêrno néle depositou ao inst"tuí-lo 
e da ocupacao das fronteiras oc1den- Requeiro à Mesa, nos térmos regi~ nos co~pete, al<'•m' do mais, a 1 •t' I ,., " t · ~ 1 

' tais do BraSn, como do pollto de vis- u .~ apl':"!.'"'n, ar as. concluso.:!s e reco~en .. 
ta do abastecimento da borracha, mentais, seja. o Sr. Ministro Extraor~ pelo império da 7erdade, para a coa- daç_o ... s para, lesolver os problemas 
matéria prima estratégica de primei- dinário para 0 Planejamento e coor~ qulsta de tudo o que cert0 e justo, r~a1s e conetetos que em futuro pró· 
ra plana, informar se 0 Estado Maior denação Econômica, solicitado a pres- como já frisamos, deve ser feito_ pela x1tno am~a9am a economia da borra .. 
do Exército, 0 Conselho de S~guran- tar as seguintes informações: região amazôniml, para o seu pro- cha bra~n.leJra, a fim de 9ue, at.ravé~ 
ça Nacional e o Serviço N.oeional tle a) Qual a marcha dos trabalhos ~o gres.so e bem estar dos que ali habi- de Mens~gem do Executivo, possam 
Informações estão a par du. orienta- Grupo de E!;tndos sôbre a Econm.tl:la tam, e que deve ser feito com urgên- ser aprectadas e ~onvertida.s em let 
ção que o ~epresentante cl.ês.se Minis- da Borracha, criado junto ao Min.1s~ ela, com patriotjsmo, com seriedade, pelo Congresso Nac1onaL 
tério no citado Gmpo ·de 'Trabalho tério Extraol'dinárto para. o PlaneJa- com honestidade e competência. 
vem tentando dar à solução dos pro- mento e coordenação Econômica, pelo Com o desiderato definido, que 
blernas; Decreto n<.> 56.490, de lS de junho de concretamente também interessa ~~ 

d) se pretende o Grupo de TralJa.- 1965; · _ def~ e.conõ~lca e I?ilitar da Nação, 
lho formUlar uma politica económi!:a b) (1uais as diretrizes adotadas na vlgJlãncJa _que JUlgamos ser de 
orgânica e programada em prazo qUe pelo Grupo e os objetivos e3pecificcr I n~sso deve!. e QUe encaminhar:'os 
salvaguarde os legítimos interêsses que tem em vista, bem como os pon· êst.e Requerimento de Informnçoes_, 
nacionais e regionais, ou se o objetivo tos de vista desse Min.istério; com o Qu~l procuramos elementos QUI! 
é a demolição imediata e raillcai' do c> Tratando-se de matéria que in- n?s permüam servir à Amazônia, ser­
sistema legal em vigor, ~ que a se ieressa diretamente à segurança eco- vmdo de tndo. ~o Brasil. 
concretizar, redundo.ria mun desastre nôm\ca e n1mtar do Pais, não só Sala das Sessoes, 1.8 d~ novembro 
de monstruosas proporções para as .:tuanto ao aspecto geopolítico da. so~ de 1965. - Catt.c-te Pmhe1ro. 
regiões produtoras de borr3cl'Ja e na berania nacional na área amazônica 
total ru1J:1a do mercado; e da ocupaç.áo das fronteiras ociden-

ei Se o Grupo de Trabalho est.á tais do Brasil. como do ponto de vista 
avaliando devidamente as implicaçoe.s do abastecimento da borracha, maté­
e conseqliências da situação político- ria prima estrnté~íca Qe primeira 
no Oriente, sõbre a política econômica plana, informar se 0 E.stado Maior do 
da borracha q_ue vier a ser adotada no Brasíi; Exêrcitn, o Conselho de Segurança 

Requerimento n9 769, de 1965 
Requeiro à Mesa, nos têrmos regi­

mentais, -seja o Sr. Ministro da In·· 
dústria e do Comércio, solicitado a 
prestar as seguintes informações: 

fJ Por que até agora não apresen- Nacional e o ·serviço Nacional de In­
tou 0 Grupo de Trabalho nenhwua íormações estão a par da orientação a) Qual a marcha dos trabalhoS do 
conclusão ou sugestão para uma nova que o representante dêsse Míni~tério Grupo de Estudos sóbre a Economia 
legislação econômica e técnica. quan~ no citado Grupo de Trabalho vem da Borracha, criado junto ao Mihis­
militar internacional espectalmente tentando dar a solução dos proble~ tério Extraordinário para o Planeja·· 
do já sã.o decorridos três meses da mas; mento e Coordenação Econômica, pelo 
criação do Grupo, tempo êsse bastan-. d) Se pretende 0 Grupo de Traba- Decreto n~ 56.49C, de 18 Ge junho de 
te para isso, gabendo-se que possui lho formular uma politica econômica 1965; 
éste setor organização e informa!,'ões r. • a ada m prazo que b) Qu, 1-5 as d,'"et,r1'zes d t • suficientl':'s para tal e que os assun- orgamca e progr m e .. l' a o a-uas 
tos da boJTacha já foram exaustiva~ salvaguarde os legitimas interêsses pelo Grupo e oo objetivos específicm: 
mente estudados no passado e no çre- nacionais e reg:iomt !s, ou .se o objetivo que tem em vista, bem como os pon~ 
sente, nada havendo mais a definir. é a demoliç~io imediata e radical do tos de \"~sta dêsse Ministério· 
mas apenag pôr em prática :1s reco- sistema leg·al em vigor, o que, a se c) "I'ratando-se de matéria' que in­
mendações dos entendidos, adaptau- ..::oncreiLzar, redundatia num desastre teressa diretamente à segurança eco~ 
do-as à realidade atual; de monstruosidade proporções parn as nômica e militar do Pais, não só 

g) Quaís as datas em que se reuniu regiões produtoras de borracha e na 

1 
quanto uo aspecto geopolítico da. so-

o Grupo de Trabalho, e quais os as- total rulna do mercado; . berania nacional J'!,a área amazônica 
suntos tratados em cada reunião; e). Se o GrUJ:lO de Trab3:Iho esta I e ?a ocupação das fronteiras oclt.en­

h> Quais os trabalhos apresenta- avaliando dev1damente as amplicn- t.a15 do Brasil, como do pont:-.. de 
do~. as ~ugcstões oferecid!\5. os seus! ções_ e conseqüências da situação po- 1 vista do abal>technento da borr:l'{ha 
nntore3 e as suas diretrizes; littca-n.iHtar int.ernaeional, eRpecla1- mat-'lia. prim3 est-ratégica _de jlri-

Justijicaçdo 

Quando s~ procura atirar sooreo o 
Po-der Legislativo tôda B. culpabiH­
dade pelos nmles que afligem o nosso 
povo, é ímperioso mantermos atitude 
que permita não só revelar a reau .. 
dade brasileira no seu complexo da 
êrros e negações, como exigir para os 
Estados e 1·egiões que representamos 
nesta Casa. tudo o que é certo e just-O 
seja feito em fav~»r dos que aqui nos 
colocaram para a defesa indômita de 
seus legítimos direítos e anseios. 

E:<;ta é, portanto. uma hora em que 
nos compete. além do mais. a luta 
pelo império da verdade. para a con-­
quista de t-udo o que certo e justo. 
como já frisamos, deve ser feito _pela 
região amazônica, para o seu pro­
gresso e bem estar dos que ali hal:ii~ 
tam. e que deve ser feito com urgE}n­
cia, com ·-patriotismo, com serieda<:ie, 
com ~whestidade e competência. 

Com o desiderato definido, que con­
cretamente também interêssa à de- · 
fesa econô!hicR e militar da Nação, 
na vigilância que julgamos ser de 
nosso dever. é que encaminhamos 
êste Requerimento de Informações, 
com o qual procuramos elementos 
que nos pennitam servir à Amazôriia, 
servindo. acima de tudo, ao Brasil. 

Sa1a das Sessões, 18 de novembro 
de 11)55. - Cattete Pinheiro. 

O SR. PRESIDENTE: 

(No_gueira da Gama) - Os Reque­
rimentos que acabam de ser lidos vAo 
à publicação e, em segulda. serão rleR~ 
pachados pela PreBidência, 
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A p 'd~n ia defel'iu hoje Õs ~P-,hoje é 0 nobre Senador José Felic.la·]e foi eleito? Ou_do sistema democ{ã-) O SR. JOAO AGRIPINO...:..._ Com 
uinte~es~:qucerimentos 'de 1Úrot~á- no, que I?ermut~n.t com o nobre se- ~ tico, que _perm:;ta ? Vlce-Go.verna~or pr<...zer. _ _ _ 

gões apresentados ontem, pelo se- nadol' Joao Ag!'lp.nu. a qUC'!n doa 1;'1- ser c~ndidato a Governa~c:~. desdt. / O ,:,'r. A~genurp de Ftguc;re:Io -
~hot senador vaséoncellos Tórl'es:. 1 palav1a. . qu~~ nao -~sti~:s?e,_no exerclclo do Go- i Sab.: v. !lxa. que !1et1huma. pdrc~ tJ-

N.? 'i48, ao Sr. Ministro da Agn- 0 bR JO.lO AGRIPlSO: i ve.~_o nr.: .:el~ ul,~m?..:~"ldnescs? ~ .. : n~mos 1).3. elabora~ao: ou no ~:"Cc2s~o 
~uttura. ._ · - i f.Js, po_,~, .. n.o, exphc._._ J. P _1 a~ao pc,. 1 m.lllar a G,Ue se ref-ere. FOI -cois:t 

:'f n '"'19 ao Sr. Minl::.tro da Educu .. ; <S '111 rctil:;ão i/o o. ctdnt l - Sf'nh•." . ~u~ o t..1vwma.dor Ped.o Co l.dtm., ~o- · própria do Ex::rcilo e, naquela t.'lsr>, 
çJ;l ·e 

1
cUitura. , Pre-.:1d~nte, S:s. Sen.tdLd·: , O.b:-t~_v~ mt: · 1~'. s ·,-e a::cs e POtlC;''1 5 ;~r ,es ,at-e ~ 1 llé.ó n'Js eabut Llzer acusà~áo ou· de .. 

::'ll.9 750 ao Sr. MlhL-;tro l:xtraordl- 1 a:e .hoje de qtlfllqucr eo:.• .. ntunu ~o~ f:r:1 uo alual mandato Ci... Go\erna ft:'
5
a de quem quer que -5eJR. 1-ias t)C· 

n .. trio pa1:a a ·coordenaÇ"ào dvs Or~.:t- b1'e a eleiçàu governar,1c~1·11 no ~:. ... ~ dm·. , . , . .. d ço pcnni.%ito pura discordar da t'ón· 
nhmos Rr,31onais. _ . tado de. Parai!J:l, por-i'Je semNe ll>L' ! • ? PSD da P.u ~~ha u:concu -~. re- clusâo a 4tW clle~cu no sentido de qnc 

J\'!'Y 751 ao Sr. Ministro d-.! G:Jtlde 't'!pt':;nou tr<"~>'•'r a e:,l~ C::l~J. tt~suntos! ~L,tro t!c's.sa can~,1?atUla .. a ~?1.-tn_a- 0 Governador do Estado, t~pom·.tvel 
· N.o 752: ao Sr. Miulo:tro dcl. Ag;iclll-. de 0_ld('m re,üonal o:t d"scntrnC:imC'n· I o_or, c_ tc~os _os Inbun•Jls, .~.e; a ul- pela aplic~ção dos dinheiros púb!Jco:s, 
tt• ::-o.. tos dP ordem po1ifica ocot'l'illus xw ~ tnnn. ms(ancl3., n_eg-a_r~m P'.,0~·_l!lent.G "~iu ctn função da lei ou dentro tie 

N.Q 753, ao Sr. Ministro da Via- meu Estado. Sempre entrndl qt1e o ao r~curso e cons.dela.arN. Lgttuna a ·ant:ór!zação lcg-'.11. Há al uma- irre· 
çáCJ e Obras Publicas. senado da Hepública. ccmo a Cà~ I candJdatma. gulnrid[lde grave e puniv-el. V. Elxa. 

N.9 754, :10 Sr. Mln~stro da Indú::;- mara dos Deputados,_ devia ser ~·cr:L·r-J Portanto, Sr. Presidente. rs~a a1r- ( acaba de d~!clara1· que a lei não J)et:-
ti'!a e do Comt'l'cio. vado para a dl:;cw-,sao de pro?.emas. gaçào de um longo m..nnd~to cOm'1 

1 
lHHia qtw esse~ recursos fô:!!~-em àtJh-

N.'.' 761, ào Sl'. Ministro das Reta- 1 maiH aHo3,' sobrei.udo a soluçuo clo.'l, ato h111Jróprio dà democrnc1a ou dr cado!'l em chtbée de futebol, ClUbes 
ções Exteriores. i problemns nnciona~'>- 1 corrurâo. nào procede -e mui·o m:>~ carnavaletroOO;. etc., mus uss\tn ocor-

0 ·sl'. Vasconcellos TOrres enviou 1 Mo.s. Sr. PrPsidel~f?, infell.zmeme,. nos como nto de a.ventUi'a co1TUtora 1·eu seg-undD-._revelaçf!o que acaba de 
à Mesa disCUrso a fim de ser publi- 1 hoje não pO!iSO fugir c.o dc-h::ate d3. i- como disse o Sr. Senador Ruy Car- fazer. P~mita-me di~er que ~ apli­
cado, na. fúfma do disposto no mt. polltica patatbr:.na, p.•:q~~e por dn.1:> 1 ne11o, no seu dtscurso. c;:..yâ-d' ·Qinhehos foi felta ... fm·a de 
201. t 2o. do Reg1mento Intel no. 'vêzes fui provccJdo. A p!lmcun, em 0 . t policial ... lll.llitar a QU"' dPt ção legal. Asstm nao tf'mos 

s. Exa sel'a atendido. dtscUl'~o do Sen"Jc~or Aq~emuo de Ft~ I , f!lquenso· Senador Ruy Caint"J: dúvi 1 que houve uma lrr:g~Jl-:tl'l-
-~ _ ~ gueiredo, a que ptOCIU'ei dar re,;pos~ se 1t elfe I~ l.plopósito das comemo- dnde punnel. Nenhum detethO!. do~4 t.a em apartr:rs que S. ExJ.. me hmt~ 10

• 
01 e 0 a . am ma dmhenos publicas pode aglr foJ a da 

DISCURSO DO SENADOR VASCON- IDU em ouvn· a se""undn na. se-.:sio raçoes do centenauo de C P ct' h· tem que obedecer à lei pa:1. q11 ~ 
CELLOS TóRRES: de ontem, (}ll~I{cto ;u est~va au;,·r.~ rr.at~de. :\ A~~-~í~lélJe ~~~;~l1~{~~am1° haja llHllfl, decéncla, regulandadc, ni 
o SR. \'ASCONCEtOS 1'ôRRES: te d~ plenado, 011 ttRb.-''!1

<l'S de Co- t:h"'õ? 0ti~ ~,~zel1'os 0pàra as ccnnemo: s1 a fJ.phcação. • 

Si'. Presidente, conforme e :lo co- nadar 'Ru Carneiro. , taçoes d3.quele cenlenalló :--- no. a~~o o SR. JO o ~GR -- "dl 
. . tmssao em drscl.'r o es.:· .u do Se- ~s ~ ·· I Ã ll'lNO F.· 

ullccimento de todos, a Refin,1na Du- 1 A . ys· Pie dente c-., C'l nv pa:;sado e não heste ano ae e.e .. çu.s pnme1.o Juga1, nao c.firmei que é,.;:t-") 

t. ue de caxms e o maior empreendi- . ~~I a, 
1 

· lért
5
' 0 p~cte;ta pai e: - e espedflcou em que devia a do1 n- clespesas foram telta., fora -ele autG-ll::a­

inento mdustnal existente na B~r- 1' fe~l<i~~e a;~~~a:~ a~~c~as alcg::n:,'ÕPs OLI 1 ção s.?r aplicada: conshüções de ol- 1 çâo leg-al. Af11·met que~ Cmmas .. a de 
xada Flummense. A sua mstalaçao, Ql act• 0-.," , 0111 "cnt" t r a" guns prC'dios, como o do Fõro e ou ·~nqué1JtO Imv1a chegado a essa 1 ,))J-• . d aqueas .stç~.,,. • -t-" .... · m , . .,1 do cl · , 1 d ·b no pnncipiO, deVe! ia ser na 1e;.uao c e que podia admJti~las como v~· :la~ \,1'0.5, e cornemo.açoBs, e ge .... , U530 , Ia, o;, cn o es lU ncas f' es-
S<lo Gonçalo mas e~Ludos tecmco':í I d . s E .-.. 0 para qtte as'>un n<:to D t· centenario. ,PêJiflc: tÇOf'S, da lcl, V. l!:xa. vE.ü • .:a~ 
optaram pd~ ZO?a abandon~da e PC_l'_ !':~~~e qu~ H''llho à tt,b,na dn Í::Je- A~ (..-"tlmlss.a.o encarregada d l <'~~~ q_ue ali cabem estas despesas. 
tPncente a Umao, na Coloma, A~tl-; rmdo telatar eor.1. ptüfl'ndo con~:/r, '...l· cuçao do pwgr~n~a d.espendct ~~, ~ 1 o Sr Arg"m,ro de Ftgueirtd:-> -
cola de São Bento, mumctpto ue Du- f'Imento, ('P'~OdlL'" d.t elr.<. .o da Pa~ rec~,w~t, unpodr ~ cm5 . eml 1~~· -.ua- 'v rxa." que1~a aceitar mmhae C:;-
que de Ca\.ta~. Jocalb::ada eutrt o mar tail)a gf'm ue- rcn.1 't os e JOrna rs s (o 1 ·

1 
" 

0 
V E· 'I d"clarar hil 

.:1 111o 'lctJópoH '' 1 " t Sul a ~c '"~"O da pubhctdade dO con- Cil pas. UVl • • · ' 
e a nov "' -.1. ,,, E::--pero auf' o mt ~~ (''c· • ,, r- .o t.: ~en" 1 0 ' 'r i ransporte deso::a me~ma pouco, que hingUl?ra, c~n ~.1 consc1cn~ 

sr. p 1 c,:dr·1 t~. A'l olJ..._·; .~·~cn~,l{ n!"ta reper~us,·o. no mt 11'n'o nt3::;,oen"'"c' e'c.;nhatação de clul.>es cal- c.a, poder~condcno.r o Gove1n:1dor 
d.· tc-u-.1 plenag~·m na COI'it unto dJ pos~:l servir, tlaljtn u & l,t·· .. u a!.!wn l;fn:t 1~._cc;; [ora de Carupma·Gra.ndP , do Eltado:>p!la omtssao em tmPor ntna 
Rcfmnr1:1 nao 1oram tJ.,Q cm:ros.•s co-j e_:;tudwso que q;w1:\ • ... ~ l<~C•1 ':· n,, 1 e de c:uL~s de futebol. T\u-,J Isto tcgul~l'çào ou apUcaçâo do::: rti .. 
mo poder-t.c~Ja 1magmm·, f c2 a. lo- 1 E.Istor1a, como M~ p.ocr~ .~m o I se deu ro elo p•ogl'ama de comemoJaçá€s j nheuori1:1 forma Ie;al. Mas, se tal 
c~ilt?:::çao p!lHlcgmda onde o~ t.an __ processavam. e

1

~lcou no B, ~"11·. e :~.- 1 cou;o partlc.rpaçã.o do povo na f"' 3liVl- 1 n: 0 oc 1.tt''l, :Jptcsthto lnhthas eoxu .. 
por.e>~ c:os I~J.tenats e t'QlUP 1mento3 ln~o .se dJ~t~tCf'l·"'l~. f:J.to~ e ~' 0". P~ ~ d.lcle. As cometnoraçôGs, portanto, drJ .sas. 
n:...o :;,enam tao dtflcct~. ::.em fJlar D'l 1 t~ansformat em '\Itt;na" aQ.:Id:~ ~ llv ceni.cnar 0 de Campma Oiand~ n5o I O SR. JOAO AGRlPINO - l"'~o 
factlldade com que fena ferta a dcs-

1
sao mestre_, _d(' fl:wce e,

1
couw .. utF~- ldtfNil.u.1 Ptn nada, a nio ser pa1n fot 

0 
qLV e.1•cnrfcu o relatoi'Io da cu .. 

r.n~a de olco I'I'U, bem como a dt::;• O Senadà\ Ru~ :.~un~ ' 0
• t.o ' meno-..: dos do quarto c"ntcnáno da 1n1ssão de lnquC~·rto Pollcial-M\1~~'11'. 

tn\Ju1cao dos __ produtos .. ~labor~"~<"l\ 0 cm:;c de on (ll1, r. nn... Clllad~ do RIO de Jann.o. All, M~e.tia eu um comentàrio a res!)t>ilo 
que J)erm1.t~u J. Petrobiasn;r~~ ~ , .. ;en.~ " ... o pri_'1cip: 1 1 n!?mfe ~a ile~ , d~spes:o~l:i em comemorações _de festi_ ... d. o. rel~to:·io ~~ Comi~!'lâO de !nqu.Ct'i .. 
ba~c;tantc l~cro a: de ... pe."::' 'i"~mr~l-, !!·::ollclade rlcttcnd d:t Para11J~. fol ["ldadt<s J?Dpulares for~m mmto mala-- . ·-' .fohciul-!'-:hhtar.. . , 
te-=> da t~uapl('n_::~,~em e e_,taq. . 1 ' o G<P:ern-~,dor do Est~-do, j,\ t1 n•s e ate muito ma115 amphts - e--· que di:.: re~perto a3 despesa3 re"l\ .. 
to _das_ mstalaçoe_s ~~uu~,:-;· m~~~fciÓ~; : c" ta altma crlcb>il'Jdo pe;a a~en- ] nl~1guêm pede preCe!! der que, ao pt~ · i li~ndas fora de Ql:la_isQue~· es~ecitíc_::· 
dall

7
açao d~ R~fnl;alla, 0 tantr o::P~- · tma ccrruplmTt de um gov"rno -seja da comemoraçao de centenano c;-o::-s, a pruxe adnumat-ratlva e rcp2 . .1~ 

~ Du~lfe et' ::ra~dt rnten··~ -J;.0 . de cêrca de oito an·os de corrup-
1

1de uma cidade como Campina Gran-· da, inclusive na esfera !edet't!ll. 
p._e _se~ a ~; ~-~sa 

0 
graças no ·;.ltc/ h:- ~-5.o, que eu1m:nu11 c?m o procf":o,~ de, se possa excluir a partiCipação ~o Anuallllente, pa,:;o;sam pelo Con;rl'Cs-

~~essd a e ntmia ~xistentes so que ora tranut a JUnto aos ór- 1 ))ovo c se fique apenas na- construçan 
50 

dezenas e dezenas de. Men::mgem; 
t~ntl~t~~oto, Si·. Ptesídent"e, qm:ro. I fl.osl'~ompctente~ da ju::-.tiça elet- ; ~e algur~ edific1~s ~orno ~-imbolgm~e do Executivo ~deral, pedlltd.Q aber-

da tribuna do Senado, transmita· ans oru · ' esenV? v mén ° . e apt cço a - tura de c~dltõ \làro. n~gulartZàl' d~s-
Senhores Senadores, que o lucro as- O atual Coverr. •• dor do E~tado da' nt~tr<\two pe~a Clda<;~. pesa~ fefta&.atm C!'édit{), COlllO ))3s.::·:Hn 
tronOmíco que tetn a l!n.iâo_ na refet'i~ Paraiba 'era Vice~Governador do I A:cg·ou a ComiSl!ão de Inquérito que MensPgen~·r..--M)licttandà a l·edlstr!lnt1"' 
da emprês.:t estatal e mdll·etamente p. s. D, numa composição co:n a UDN, I ef:!sas especificações de clubes carna- çã.o de credlto!'l.t'-ortanto, alllctn. qi..UHl~ 
proporcional ao progresso do munici~ em que era Governador o Dr. F'lá- vale5cos, e de futebol hospedagens e do uma. lei espectfitl\. mal a. atncn~ 
pio de Duque de Caxias. Isto ~arque, v-to Ribeiro Coutinho, da UDN. E co- transporte não se enquadravam nM ção de recursos. e _na etecuçào ~ v~-.. 
Sr. Presidente, deve:se a t~m Bimplef' mo adoecesse o Governador Flávio determinações da lei. E' esta a acurn\-.. r!fica a necessidade de coflU':).t:.u~nn 
tato: a Refinaria nao esta pagando Coutinho, o Vice-Governador, · do ção que l5'é faz; Não ee fe.z acusa.;ão, de serviços fol'a dnquNas cs_pecifié!t­
os impostos devidos ao município! PSD assumiu o cargo. contra a UDN, absolutamente do desvio de um cen .. çôes, a tradição admintstrativft. Uli..\ 

D&-;ta: maneira, Sr. Presidente. o porqÜ.e àquele. data já o acótdo havía tavo. Tódas ãs despesas estão derilfl.. delnonstrado que o àdtl'l~OJStl'n.dor flõ~ 
Prefeito MunlciJ?al de D~que ?e Ca- sido rompido. Governou cêrca. df! siadamente comprovada.s. E isto cor .. dé fãzê-Io desde- qtte sumrmta no te~ 
xias. Sr. J?aqUim Tenóno: VIVe um dois anos, como Governador do PSD. reu por conta de deliberação da co- ~J!látivo, posteriormente, o 1)M1do ue 
dilema ternvel: s~a Pre_fextura pos- contra a UDN. missão encat't'egadá da aplicação dos re~larização deasas quàntiM àu l'~· 
sui os recursos fmancell'os descon- No último ano do seu mandato, recursos. o Governador ~tâ envol- dlstribuiéão, sem que isso possa. 1'3-
trolados, o seu funcionalimno recla- pret~ndeu êle ser candidato a Gover- vido como respomn1vel t>OJ' omis8âo presentar crimé, pm'qne não· hom'e 
ma por salários_ atrasados e_ ~s cre~~~ nadar, pois que o Gover!]ador de en· porque, tendo éle conhecimento 'da má fé nem desvio de dlnlleil:os. Nrto 
rcs por serv~ços e_.,sen_craJs es.ao tão ainda era vivo e nao_ haVI!! in- programação, ao ver Qa. Comissão de havendo dõlo, não pode haver crhne. 
em.:'açando a I~ao rca~IZ·:tcao .de !l:o~ag compatibilidade constitucional_ a qtlt' \ Inqu{>rito Policia1-Ml1J.tar eX.tra-le\,: toc:t!. Jabemos. 
obras. Tudo 1sto sen? .. 8at~sfa,orw- êlc concone~e ao cargo, v1sto cer ~não tomou providências para que fô~-: Diz amda o s~nador Ruy Carm·i-
mente resolvidó ~e a Refm~na Duqu~ apenai) Vice-Governador. I se enquad_rada dentro Q_g. lei. Pergnn- ro: , 
de Caxlos pngasse seus tmpostos a o PSD não o aceitou como candl- to eu ao Senado Federal se em xã . . 
1\lunicipalidadP, o que f..:.~orrcía, tam· dato, mas ::;im a UDN. Renunciou êle consciência. condenaria um governA.- ..• "o rcsu!tado do pleitO. de 3 

~ b('m, a que outras emprcs~s ~I('nor;;-.:; n·1o seis meses, como determinava 'l dor de Estado .porque uma comi.s:ütu de outubro ultimo, cUJa UUhdac!~, .. 
(' o comfrcio çm geral,. hqwdar.scm 

1 
conslituif'ão, mas oU o meses: ant2s I tivesse aplicado recur&n! em tran.spo1·- a. esta altllra, é tncUscUUvel por 

~rus OE'bito~. conforp1_c ufumou o Prf'_ das elelcóE'S. E? Govêrno dv Est-:t~ l tes, hospedagens, contratação de clu forr;a .do_ nlm3o, dt\ tmot'alidad~, 
!P;IQ Jo3qlilm Tf'nono. · pu~sou ao Presidente da Asliemblr.a 1 bf'tj carnavalescos e de futebGl, ou P\1. da !lcgahdade, da fraud_~. da eut-

rC'rminu.ndo. 81·. Prcsici.:nt,, fa<; 1
} T,egislati.va, o Dr. Jo!'ié Fernam\"-.:; ne blicldade contratada para as comr_·- ruça~, do suból'na Pt'àtlcacto PPlO 

um ap~lo à Pctr?~r~~. que tí:!nto se ,Llm::1, que f'ra do PSD._ _ /moraçõcs da resta. Vê-se, portanto. G_ove:n~o do~st-ado, resultahdo,na 
beneficm do Iv1umctpto d_c Duqu~ de 1 Fot. portanto, n_a condiçao de opo- que a clt.ução ao inquérito pallciaJ.. dn-totçao da vontade popular. 
Cllxif!.s, para que contnbua du·et'l- slcton!sta ao entao ~ovet·nador, QH.e militar é> maliclo~a. a menos que o 

8 
p ·ct t · · r 1 h. 

nwntP para o. Pi'D11'C':;so .re~·ional .. P'-'r-lse lnstalavn. em sub. stitulção a S. Ex-•. ,.ltt"'"c S".nadot• Ruy Cameiro drsco- r .. resJ ell <'. sem~ré u omem· 
• p 0 di .,w de oposição e sempre cohdenei o abt~ .. n~itind~ .... assm1, r('gulo.rJ·ar ~- filLUA·I!lUe à Sr. Governador edro cn ll1 nhC'ça o relatório dl\ Comissão de 

80 
de _vodt'l' rconúmíco e Qa autorh:i;•) . .: 

ç::~o afht1va do Prefc1to Jm_q•.Jm Te- disputou o cargn de governadàr apola_ Inqufrito e não o queira. Vê: ~penes de em pkftos. 1l:ste vellio e abomí .. · 
nório e de todo o numiclPH

1 

do pela UDN. :E; foi vitorioso. E' rm como zêlo de um militar (Jue entende ná.vel sistema a que se retere 
0 

·Sf'~ 
E1·a o que tinha a dize-.·. coni':eqüêncta dêsse mandato <;lue Ps- que os recurso.s deveÍ'inm ~e r aplil:a.- na dor Ruy Catneh·o foi implan-t.P-(~(} 
o SR. PRESIDENTE: \ tâ no e}terc:cio do cargo. pois· se a dos em obrn.s l'eproduttv:t.s. . de 1930, Até an~ea da Itêvl)luqi!>, tor 

1 Constltuiçi\o p:--rmítlâ e nenhuma. Ir' I . _ __ d , . .jl 
<NorJudra da Gamal -- o prhnl-'1M I Impedia. qual t> o crfrue ou de quern O Sr. Ar.oemtro de 'Fíguet/'eflo govemo . ., e Que pm·dçtiJQU -0 UJ!tn~ 

ro u··~tdor inscrito para a !>('':>!:;âo Ue I ê 0 crime? Dêle, que se candlda!o!l Permite- V. Exa. um ap-arte? ; Senador Ruy Cartleiro; pcrliMto;c.c9tü 

-~~ / 

.. .~· 
c J 
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' sua conivência se náki c&.....t a SUe. par- que sempre fui oposição e sempre I Sabe V. Ex'- que o Prefeito de Ca· sem liquidados até 30 de setembro, os 
combati êsses p~:ocessos e êsses abu- jaze.iras devia a um amigo do Sena- título~ iriam a protesto ! O comei·-ticipaç!'io. 
sos. dor Ruy carneiro, ao 81'. Josê Gade- ciante tillha o alg'odão, não tinha o 

Tenho de reconhecer, por espírito . . lha Cr$ 25 .ooo.000. Essa. díVida. foi dinheiro. Providenciou a transferén-
de Justiça, que em alguns Est..~dos, Cheguei ~ pot_ll~ de,_ como candr_: 1-.esÉ;atada ils vésperas das eleiç6es e, cia do dinheiro de suas firmas do l\1a.-
mesmo nos governos anteriores, hou- dat? a, G,o•_er~Raot ;,.ja. _de ou;ra ve~ ao que consta, ~elas. inforr:-e.çúes ou ranl1ão. E no dia 1º de outubro liqm­
ve eleições que se proces~-;an1m 1101'- c~n.o car.~Id~ho_ a. -:'ena~.?r,. n~.o en pesquisas que estao sencto_ fe~tas, tr.m- clou os tltuio1> com tilnh<:!iro seu, se­
maimente. 1\fas, na Paraíba, houv.e a tr«r scquct nun~ ~atro ?-lc.al do Es- bém me dizem, pelas Forças Arma- I:.acto1· Argemiro Figueiredo, po1s que: 
ele1ção de 1S5S, em que fci candida- tado. Nada mt:> 1m.pedHt que, cmno das houve a t.entntiva de Iegalizú.-la !!te é c(nnerclante. . 
to o. ~-i'natol'ia o ilust.re pnraibano D~p~ttado P~dcral ou Sen-:...dor_ da ~'2- nu~ contrato de coopera<;"ão entre o O Sr. ;lrgenti1'0 dtt Figue2redo -
Rt<y Carneiro, com o apoió do Go- publica, p~~csse dU:-;J.nte o dia, s_a1_n- Estado e 0 Município para a cons- Permite V. Ex~ um aparte? 
vernador :Pedro Gonúim, qu-e na con- do do_ Palacro ,tomar ~m ~alTO ~flCI_:'ll trução de grupos escolares ou coi::::l.s O SR. JOAO AGH.lPlNO -- Clum ... 
dlçi'!o de Vice-Govcrnadol', em C~{e~·- par~ Ir a. minha re::;l~lt:ncm. Pms 11110 semelhantes. A verdade é Qt:!e s, üpe- ta.~em foi da "firma ·coinpradora da 
cício de Governador, participou dn o f1z durante n mmha cnmlXlnha, ç.ão se fêz e a dívicht Yencida f! não aJgocllio; v.::nLa.Uva de corrupe~o. rol 
campanha eleitora.!, fazendo comícios nenhuma ve:;z. ., ~ 

0 
pag-a foi re::::gattida às .-éspe.-as das da firma comprn.dora de a1gcdha paitl 

em várbs cidndes do interior. Pet_ Sabe V. F ... xa. c~ue ~o ]:.s~<::;do cta ~a· eleiçõeS. · que, d<.:::>.s semanas arttes, o:. JOl'lla!::; 
gunto a. v. Exa. S!'. SClw:dor Ruy ralba tem um 11.i~l.O. Nao lliei o . da cap1~:.t1 ununciuvam a acte.sao ac::,-
Carn('iro, àquela. época praticou o avião do Estado uma sõ vez, para O SR. JOAO AGRIPlNO - Não se prt:feno à candidatura ~-o Senadm~ 
Governador Pedro Gondim subõrno, qualquer vk1gem minha, durante o nego que V· Ext;. seja t:m homem de R•.ty camciro. E êle veio a capital 
corn1çfto em favor de v. Exa.'~ tempo da minha camrnmha política, bem.·· df·:smt:!ntir essa Hdesào, o que .igl~o-

0 SR. RUY CARNEIRO _ .Senn- ainda que nõ.o estivesse em campa- O Sr. Argemiro de l'iauelredo rava é que ia ;ser teita eSSét chama~ 
nha, Muito obrig-ado a V. Ex·}. g(;m com Cle, e que .foi !eita direta~ 

àor Jo!iD .1\grjp!no, estou ouvindo o Argcm-iro de Píguefrcão - ment.e r:o•· um doS dil"etores da fmnn, 
discurso de V. Exa. Posterio1·mente, O Sr · O SR. JOAO AG-RIPINO - · · · 0 Sr. ,JG:;é Gadelha, Suplen~~ Ú>l! 

darei l'espcstu. 1-:ão desejo perturb::i..· Pm·mite V. Exa. Ufil npart.e? mas tenho o cuiG.ado de não acreditar Deputado l•'t:üeral. "Nti.o queremot> 
lo e s'm q·1e V Ex<> fal"' Falei o SR. JOAO A~RIPINO _ co ntuito em informae.õ•~3 de campanha. 

• • • • • t • ...;, -· - u m ma1:; o 2.!;t,:odno: ou adere, e no;; a~::. .. 
., cu tem aqui. v. Ex a. não velo, nüo prazer. V. Ex" vai ouvir as exDlicações para pcn.-.;amo::; a dlY"da, ou paga, com apt!~ 

me npm·teou. De;:;cjo :-repit-O - que O Sr. Argem'ro. de. Fiyuetredo - t-odos êsses fatos. nas pouca.:; dias de prazo- para a H-
;__. .~x~. !~le tran~mla:nenter ~ f~ç~a v. Exa: não poderá afirmar, nomes- o Sr. Arpe-rnir:J de Figt~eiredo - qU;.daçio úo C.é:JHv . 
.... ~ acusa_ço~s. P?cte ficar t.a~lQUllD 1 mo tempo - homem cx~üo como é v. Ex'!- me ;;ranqüili;rani. as.s!m como Vejamos o nosso co.mportHmentu em 
Ql;_e '1!;.r~l a~ Plenm·io ~s e~~l:re;lmen- e como a;!aba de dizer·, com ênfase à Pa.ra1ba. . ' relnç<.<o ~ 1&'-'>. l!:n Uve conhecirm.ntQ 
to .• some todas_ ns acus~ço.,s .~.ormu- -·-que o Governador do :r..:stado não dl.:.~a. e lhe à1s,=:;C: que n~w pocu"- UJ\..-
ladas contra num. tenha utilizado o avião e veiculo;:; O SR. JOAO AGRIPLNO ·- Como d;t-lo, nem cem ~:mprêstimo, que .st:~Ia. 

são difercnt~s! ~·os primeiJ·os com1· O SR. JOAO AGRIPTI'lO - Gosta- criciais na campanllll de V. Exa. e normat, no Banco do Es~aclu, e QUt r.;ws que eu 1ealizei, vtriüqu(;i íflõe ha- é c · d 
rio. que V. Exa. me honrasse. ao me- ~rtticipado, com V. E';o.., ele vár!o;; VIa carros oiicis.is presentes. E;:em êle buscnsse empl' s n:no a traves p 
nos, com a resposta .sóbre se praticou I c<.<.mícios impOl'tantc.s, antes das e_ lei- sua linba de crédito nos ou~ros Ban·· f.IUXiliares do Gove:no que compare- 1 o Governador Ped-r;l') Gondlm, quan- çocs que se processaram na Parmb:;r_. cos. parücu ares e recursos nas s1w.:1 
do d''ll •tpot' • v E>·a to d co•.-t'tl- ciam uo meu comiclc. d próprias firmaf. corm:~!·ciais. E a::>.:;im 

i - ', 0 "" · - ·• c. t! O SH .. JO.l\.0 AGRIPINO - Re~- Pedi ao jorn2-iist.a Jo:::C Souto, o 
~~.? ~u (:e suborno em favor de \'. ponderei a V. E:m. com à. franqueza "O Norte", que dívu!~a:'1:;e apélo que él~p}~;~d~~· 0 !?refeito ter rea1izr.oo 
Exa. · c coneção que V, Exa. me atribui, o eu f[tzia para -QU(' nenhn;n am·;iliar do um convénlo com n Sec~·etaria Cle 

O Sr. Ruy Carneiro Darci ex- que muito me hor1u e que ati'l"adeço. Govêrno comparecesf.e a comício meu Educação ueutro cte um plano do qu<:.t 
plicar;ão ao Plenário, após o discurso O Governudor Pedro Gondim par- em carro Oficial. pürque eu sempre partiçlpem o USAID, o Ministeno ü<.i. 
de v. Exa. ticipou de vários comícios comigo. s combatera isso. E, a p:rrti-: dê,;;;se dia, Edw:aç[,0 e u Secretaria. de l!;ducaçau 

pattir da hora em que foi violenta- nenhum Cal"ro oficial compru·eceu a _ c todo:-; sabem, há ali 0 mãíCl' ri-
O SR. JOAO AGRIPINO - e pe- mente acusado pelo Deputado Luiz comieio meu. g·or, pOle que a-té expedição de clleque 

na, Sr. Presidente. Realmente, há B d t d d ronzea o e ou ros ora ores n cam- 0 8r. Ar,.,.cmiro di! Figue:reclo d~JJ€'1Hie tie as.sinaturf::l. do reprt.«t!n-entrc nós dois esta grande d!fercn- h R c · p t' · " pan a ~uy arnerro. ar .ctpou em Quer dizer que v. Ex~ confessa que ta.utc ao USAID; o fato de a Secn:'~ ça: eu, sou homem afirmativo, fran- d f d ér · · · ·~ esa o seu gov no e ae apmo a houve pnrt.icipação d~ curros oficiais! talla de Educaçao te1· fe.ito com. o.;ste 
co e positivo e o nobre Senador Ruy miuha. candidatura. Até o momerito ,rreieiw e com outros, inclusive vádO:l 
Carneiro é um homem fur;ldio. Ao em que não era acuRado não parti- O SR. JOAO AGRIP!:}i0 - Posso coueüg!CU:üws do senador H.uy ('ar-
menos ern relaç&o a estn. parte, PO· cJ.pou de nenhum comido, e tinha assrgurar a. V. Ex~ que eu nio ttve neiro, para constmçfi.o dt.:: grupo!> t'!i­

deria S. Exa. me honrar com uma contpromisso comigo de n:io partici- um só carro oficial; e nàn só oficlal CüHu·es _ en 1 rela.r;.âo ao Prefeito de 1Ínterferê·Ucia p~ra que eu pudesse par da campanh:1. Não uzou o avU.o como_ carr? do ;Estado, a mmha dis- Cajazemts fci da ord:em de 5 mdhõt's 
tontinuar o meu' di~curso. do Este.do em viagem poUt_:.ca da 1 po.siçao; hv_:. s1m, c:cLros de ami-;;os cte cn;zeiros upen<JS 0 comrenio _ 'naQ 
~ Pois bem, quando 0 Senador Ruy catnpan~a. uma só \'e~ .. Nao uso_u f me~!s, um deles tm~h~·m ar:ngo do-~=- poderia jt..,.!H'l~~ &igtuflcar ajuda rum' 
1 Carneiro candidatou-se a senador c~no ofiClBl para se d.lrigrr a com

1
1- 1 na~ . .ar Ruy Car~e~~ ~· ~u~ ,!~J~~s fo-.;_.:.e t pagame.r.t11 ~esse ~t'édi •.l,_ pvrqn;: ~a 

contra 0 Ministro Josá Américo de CIO uma só vez. Semp1.e se conduZlu a placa d~ ,Pma.o.~ su;{~üi~l~O?- pd~, Prefl.'ltnra. frca obng~da _a execuça1J 
Almeida U.CU"'S.V"mos S. Exa. o De- no seu carro partic\]..lal. r~e Pernamwt.CO, pu: a lL.O se ... ldent.i I da Obra e Á prestaçao rJgoroza Cn.s 

• ~ a ~ • d ficado o carro. T1ve outros quatro t " · s · · .· d Ed , partam_ cn_ to das Secas ~ o DNEH. e • o Sr Argemiro de Figucfredo _ . d R' 1 J I con as, n.-.u a ccreraua e uc,\-
t . p o · . · carros que a.nugo meu. 0 " 10 l e a- ção que poderia numa conivênCJJ\ 

~~;.~~3~:$ ~d~ona~o~~:I.nosPe~!m~; ~~i;iov~~ q~~á~. r~~:~a;~~a :ssq~~e afnj·i . neiro, cohmprQU .ct• nl.Ie fdorneceu ~~tria ao qua'!qtH:r permiti~ irregu!O.l'idadf'. m:.::s 
~ • , • 1campan a. a u,uo e empre, tnl, · US\'D ..,~ ue 1 - lí'c . lnstauro..çao de mquêrito. no DNER, d.~larou quando th·e oportunidade • d . "" 1 N·' 1. 1 la- a 1 1 ~-:!1. o q e a nao •J ra a 

f . f It A • , ' . . • ~ pa.rn. \'eD eJ U<OPO s. ..o -ln 1ll.m p UU'TG pz·ectuçu<J o que m e o. pmou-se Qt:-e as \ler· d.e me refenr, ne:>ta Casa, às ele1çoes cas da Paraíba. por isso 11areciam a ~ ~ · 
bas para o Est-ado da Paratba de~ ti- da Paraiba. v . .Exa. está negando voss&..s Excelências earrO!-l ofic.:iais; es· P~t·n qu~ v. l!:x:>?> tenha uma 10::-~~. 
nadas R? socorro aos flagelados fo- aquilo que, para mim, ccnst.Uui no- tavam sem placas, apenas coa~ a li- a Pfl.rna::a recebet~, e~n seternbr.o r_m 
ram aphcadc.s na eonstrução de a~u- toriedade pública na P~B.·aiba: o em. cença prodsorla. Tlve r.n.o cnm1ontl- correntl~ ano, a prtmetra prests.çao dD 
des e outros n1elhormentos, incltts.Jve prêgo de veículos oficiais na cam- tas por Hnprés~imo de amiro.s meus 1965. Sao q~..<.P.trv pçrestaçoes put· ano. 
preppl.raçô.o de r.cçados em terrenos panha de v. Exn.. foi coisa notória 110 'Estado úa Paro.iba, com 5erYiço d~ Está atrasada em 3 ainda. Estes re~ 
pnrtJculates, a s~rviço da campanha Pede v. Exa. não ter participado, sum, perconendo 0 Est-ado todo, e dai curs_cs, portanto, jamais poôcria~n ser 
de. V. Exa. Milho~s e milhõer. _9e crn- pode v. Exa. não ter con.l).ecimento, a impressão de que s~riam l'nrros cto utih-:r.dos em . ca~1Panha . e_Ieitoral, 
ze1ros, aproxim::mdo·se a bilhoes, f o. a.lheando-se daqu1Io que era notorie· Estado, cem placns frias. porque tem destma~aa específlca, e a 
ram encontrados em fôlhas fictícias dade no Estado. Mas a verdade é que ~ prestaç.áo de contas e pernme n 
e uma relução enorme de nomes de c:~st-Ou convencido _ e afirmei da tri- Mas, qua!ldo o S?-mtdor Rny Car~ USAlU. 
operários que nunca existiram. E-?S-as huna porque tenho convicção perfei- neiro, através da sua imprellsa, me 
!ólhas estavam.·carimbadas, legaltza~ ta, porque vt _ de que foram em- a.cusou de usar carros ofidalsv. pedi L A presença do Pre:teito l''ana Limu., 
das pelos Departamentos com ordem pregados veicular. oficiais na campa- Justiça Eleltorn.l qt'e recomendasse na Paratba, é ato de rotina politica. 
de P. agamento, eram entregues a ngen- nha de v. Exa. 0 nobre colega sabe aos juizer. apreenC.~r,sem o~ carros ofi- Sendo êle politlco, e meu amlgo, ms~ 

i i dos e P •pao••1da pol<t!t•a· j}bS-'Se a ir i\ Para\ba. e fazer comi-tes politicos da campanha de V. Exa. CJUc a camoanhe. se processou de mo- c as usa m n_, < "'"'" • - • · que apr""nde s"tlt 1 a•·1·os <ent ~l"ca elOs na Capital, em Santa. Ri~a, ern para que !ôsscm vendidas pela me- do désigual. Enquanto o Governador ''" ::; ,- ·, · ·· · "'~· 
Ou Co.tll !'lacas f .. ,· .. , ,..,, .. a ,·,l,.nti.fica'· Ha'i.-eux, em .RLO Tmto e em. Gampln~ tade do preço, par::a. financiamento dn do Estádo entrou na campanha com J.' · ' .I~, ~ ·L : ~ • 

campanha de v. Exa.. Não havia di- t.ôdas as fôrças politicas e nclminis- !;1.~a propriedade. E n<ta. for ap1·een- Grande. Se lhe disseram, nobre Se~ 
nhciro na Tesouraria, nem no Ban- trativa de que dispunha, do outro In- d1do um só carro da mmha campa- n?.dol·, que- o Prefeito Faria Lima deu 
co do Brasil para pa!!ar as fôlhas .. do havia sacrificios, n inferioridade, nhn. l.lm centavo para a minha can:panh'l 

I 
~:er que é mentira, Também cu, se 

mas, no momento em que houvesse, us cotas de amigos para enfrentar a Eln relac:rw ao rpisódio de Cajazel· zer que e mcntida. Também cu, :,e· 
• nada Impedia o pagamento. JA es- luta numa esc~la muito inferior e ras, vejamos. O Prefeito dali é um fõsse acreditar, 110 que me tran:.mlti­

t.o.vam em condições de serem Uqui· mod~sta... v. Exa. igno1·a iSto e afir- alto comerclante. vcndua -a uma fir- ram, estaria, a-qui a dizer que 0 He­
dadas e essas fôlhas eram vendidas, mou da outra \·ez. Talvez não- que!- mn naquela época co:-relii:;D:lárla, pois nadar Ruy <..:arneüco recebeu soma~ 
100 milhõ~s. por 50 milhões; 500 mL m negar um fato que também é no- qué ambos eram dn U. D. N., uma fabu!m·as de Rockefeller, de quem é 
lhées por 250 milhões. O inquérito tót'io na Paraíba: a a.juda dada p'tlo partida de algodão para entrerrar a 30 sócio, e ú~ \Valter t'loreira Sales, dt) 
apurou isto precisamente e, ao final, 'Prefeito de São Paulo, Faria Llma. que, de setembro deste ano. E ao invés quem é &..'!Jio; e que teria feito sua 
pt:op?s a demissão, a bem do servi\o ao que dizem, entrou com recursos d-e fazer o contrato, merc:-~ntll, emitiu cllmpanha com 0 dinheiro desses ho­
public~\ de seis engenheiros env~lv1~ :nnanc~lros na carnp~nha de V_. Exn. promissórias no V!'l..iOr do c?ntrnto,

1 
mcm. Mas nl\nca invoquei- isto por­

dos mst.o e Yários outros _funclonurlos .Mas nao chep;o a afirmar aqmlo QUI'! com venclmento para 30 ?~ se •. embro.1 que sei ..:_omo 115 nottcia.s nallcem, se 
do DNEH. também envolvJdos nisto. ~esco:r:heço- ,declaro_ entretanto, que Passou n comprar o ai-:ra·1o para en-, criam e sOu muito cuicln.doso nas mi-

Por isto ~u d.lsse que V. ~Xl),, qnan- ele f01 !J. Paralba, d~.1xou n. Prefelru- tregar no pra~o õetermm~.do. ~)}Hls aflrmacóes. 
do se refena a nbomfnávms processos ra. de Sao Pnulo e foJ atuar ativmnen- Nas pro:dnudndes do rlm 30 de se- : 
velhos e amaldiçoados ststemM ele te, fazendo ·comic~ns na campanha de tembro, rrcebett êle duns cartas àa Não recebi um centavo do Pi·efeito 
corrução dos governos passados. V. V . . Exa.. Foi ajuda de tôda a parte. firma compradora, já então não matsiFarla Uma, Senador Argemiro de Fi·. 
Exa. era mestre. Mas Cl'elo que. com V, Exa. pode t<mtbém recusar a -Ver. seus correligionárics, porque haviam !:rueil'ectn. A diferença entre nós é que 
relação a mim,. ninguém poderá in- dude em tôrno da operação escabrosa aderido no Senador Ruy Carneiro e 

1 
sou amigo pessoal do Presidenl.c Jânlo 

formar que jamais tenha feito elei·- que se' proces!;ou no Município de a V. Exll:., notificando que .o,:e aquêle8 1 Quadros. de quem fui ministro e po­
ção à cu~ta de dinheiros públicos, por. Càjaze!ras. 25 milhões, valor 00 contrato, não fós·· deria ter invocado l:.:"U prestigio por 
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ventura existente em favor de minha toral da Capital, devidamente .solici-~ não ·havia dado atestado de probi- O Sr. -Arqemiro de FiguJiredo -
candido.tura, e não o nz. Não tive tado a faze-lo, publicou uma nota da.d.e dos mesmos. Em relação ao I Serei breve. Censurei inúmeras \'ê­
d.éle um só telegrama ou cal"ta de oficial em que disse ser proibido es- caso, que para mim continua esca- .zes, o Govêrno do m~u chefe/ então 
apoio à minha candidatura, e nem tudante P.articipar de política, em- bl'OSO, sô~re os vinte, e cinco milhõ::-s Presidente da Repú.blica, pedindo pro­
um só telegrama de felicitações pol' bor~ no. ~mal tht _nota transcreves:sc I de. <:rUZJU'Os pa_gos ru5 vé,spel·as ~~'3~ \'ídencias e chamando a aten.ção pa­
nunha eleição recebi. Enquanto vos- o d1s~o~lt1VO da !e1, qu~ d_eclara que I e1;1çoes -:---- se nao me engano - am ra ocorrências graves. Quando êle 
sa Excelência e o Senador Ruy Car~ é pro~btdo atraves do o!'gao de c_la- 1.· ou d1a 2.1' de outubro... caiu, deposto pela revolução, a voz 
neiro usaram e abusaram de doia cas- se, POIS que essa nota tinha en.dereço O SR. JOAO AGRIPINO - O 1 que se ouviu nesta Casa foi a mi­
sados: do Senador Juscelino Kubits- c~rtf?, era levar os militares à con-~ vencimento era dia 3(} e o pagamen-: nha defende~do-o e m~nifestando­
check. através de uma carta que o VlCÇao de que era um abu_so a pre- to foi dia 1°. 'lhe solidariedade franca e leal. E 0 
Senador Ruy Carneiro lia. em todos sença dos ~~tudantes em mmha cam- O SR. ARGEMIRO. DE_ FIGUEI-

1

' fiz numa hora de crise em que C:lia 
os comícios que fazi~, de apoio a Sua panh:a po_l1t1ca. . . i REDO - Esta a exphcaçao. que V. o poder e quando os nossos manda­
c,anditlatura, e V. Ex~J. levou para Fo1 entao que o Exercilo atran·s de Exa dá... tos estavam expostos às cas~ações. 
Campina Grande seu correligwnáno, alguns nuhtares da Paraiba, preten-~ O SB. JO.~O AGRIPINO - Qt~all De modo que, as lições de coragem 
o Prefeito Newton Rique, também deu que eu Jmmdisse a Pfl;SSeata de podera ser o cnme de um c1dadao ctvica. de espírito público peço per­
cassado, que visitava casa por ea.sa estudante..> em 1uvo1 de mmna candt- deve e pngar pontualmente? CoJsa I missão a v. Ex:a para dizer que não 
pedindo votos para V. Ex:)., E êsse datura e tetnas,e uma. barraca. de que eu não ent;:mdo. I i·ecebo de v. ~(!.-
cassado não ia sOmente aos comiciOs, t;st?dant~s em derermmado IJa~;ro I O SR. ARG~:.\URO DE FIGUEI- ~ o SR. JOAO AGRI?INO _ Não 
mas para as sacadas e dos palanques pmque tml_1n;. um. plru:_a com. o.s dtze-~ REDO ~ Permtfn.-me V. EX'.l, eu e.s.~. pretendo dar lição ao nob1·e. Sena­
Vv. E(_xas. _o aponta~am como vitima res: ''Com:te ,pro Joao :J\gnpmo". tou com ? ai2arte. A explicação q~e··ttor Argemiro de Figueiredo, pois que 
da l'C\tOlnçao, ~ serviÇO. da campanha E o Co~ano:ant~ do !?t~pamento -~e V. Ex3 d2 nao me convenc~ a mnn fuuito mais antigo, em políW:a, cto 
de V. Ex11

• Essa a difCJ'.euça entre Engenhatw.. 1Iusti~ .of1c1al ~et;etall e ta!vez nem a V. E'.X'\ inttmamPn- que eu. Apenas pretendo repor os 
nos. . c~egou a f~ze: ?flc.10 ao cmmte da te. V. Ex" diz que a divida estava I fatos, em relação ao episódio do Pre-

. . . mmha candidatma, mterpelando qual \'encida e 0 dev""dor foi comp<>lido r 't d c · · .. p . r. · 
V: Ex·-', Ser:ador Argemn·o de F1- a participação do meu partido, numa . .- ..... _ . ,." ·, e1 o a e a.Jazena.s. osso a _u,.mat .. a., 

gueu·ecto, no discurso que· fez na con- passeta requerida por uma .enLidad~ as \:espeta~ da. ele1c;o.a~, ~~paga.·.~~ .1 V. EX· que.o venCimento do tJtuto e1a 
v .. ençáo em que saiu candidato a vwe~ de classe estudantil inexistente e .o SR. vOA~ AGR~_P1NO ,:--- Na.~! em 3D _A~L~set~mbro: se '!. Ex') pro-
Governador-, disse que eu era um ho- ilegal. 1 d1sse que est<na <-vencida. Nao, dy,; \ var o --~árw, _re!luncw. ao meu 
n~em ürataçável em matéria de pro- E' que a passeata fôra requerida I torça . me~ pen~amento. ~ dlVld~ I rnand.,.._'rute o umco tl1CIO que te­
blC:·ade, mas que era um çandidato da pelo Comitê Estudalltil pró Joã.ol"ence1-se-,.a a 38 de se.tembio e, fOI! •:!w de faz~r com que V. Exll- acre­
revoluçao e, por isso, não merecia Agripino e a nota do Juiz t'azia crer: pnga .no .d1a 1, <!-e outulJ.lo._ A coblan~: mte_ em mmh~a palavra. A cobl'ança, 
ser elelt.o; mas v. Ex':' nos seus dis- que comitê e'3tudantil fósse órgão de Iça foi feita, c1eto, no d1a 18 ou 20 de 1 rea1J?Ou-se an~es de 3ú de setemb.m. 
·cursos no Senadt>, não se cansou de classe. Havm uma lei federal _1 ~etembro. ! O Prefeito, r;o~l~l'ciant~, -evidtCnte­
elo~lar a revolução por ter ~a!Yo 0 como ainda t1á _ que define_ os ór-1 o SR. ARGE~HRO I?E F!GUEJ> j me:_1te: t!>n1 cred1to. PediU a t~·ans­
Pals d~ caos em que o havh"t lançado\ gãos de classe, que são: Umüo Na- ~:.EDO -. )1a.'J o fato nao é normal, \.ferenen de_ recursos de suas fl.m1as 
?) G?·•crno d~ seu cúrreligiN!ário, o cionr~l dos Estudantes, União :\"Ici_rO" I V. Ex:<:l s:1he. do Mr;ranh~o em nome óêle ~Vldex~­
.s: res1ct;nt.c J.on.o .Gou1art.. . J poutv:na. dos Es~~dante~. Di:.ew;y; 0 SR. J05.~ AGR!PI!'~O _ )Jâo ô:[ten:7nLe, !1~.o do c:edor. No· dia pn-

C? Sr. A1pe1rmo de ftgueu·edo - Acad.emwo de E;studant~s .. C?~ltc, normal contrmr d~vldn e pu~a1·? v~to .. P~~';'u med:~nte cheque por-
Pc.,o a V. Exa, quando JUlgar oportu- sempre foi pulavra para Slgni1Icarl _ .,. 1ql'.e rs t.lt.Ull>S esta.am em C'Jbrança, 
no, que me concecla o auarte. ou-ros órgãos a1Jartitlários Porwntu O ~R. AH_GEYLIRO DE FIGUE .... - r.;;. Ba:1co Industrial de Camplnn. 

O SR. JOAO AGRIPINO - o l!ada impedia que ·os estlluant:~s sd R:Epo -. ~Iao .. :.é ,.r~ornls.l .~?rq;le ,n; G:·~nde, agência de Sousa. Nada. 
D2PUtndo R~imundo .'\sf9ra, o sen fi- organiz:.~~.scm em co:.11itê, aié po~que d_1v.d~ "est:1hl. ~e~'!~:~-~· ~;.(ll~.a."' ·:· .: : · ll1.:1iS . r:.a.tural: pag.ou, pOI~tualmem~. 
lho, ." ·D. CpUlado Petromo de Figuei- a. Lei J<~l.eitOl:ll o::; obriga a partíclpar I e;a f!~..; mro ~p~:rm~c_l~~c .::e,,g'f) ~ .. ,c. a. e ·• porq~w o. ro. z .. no. dia segumt.·e ~o do. 
redv, o ~epu~ado H~bertiJ_Lucena e de parti:lc.; p.11Hlcos, atwvés de co- c~:l,~nto, .. e/t:~ POLdeiaça.o. pa._a q,L!Ci \"\:!llClill~~'l.kr. Onde a irreg"Uiapàade. 
o Deputaao BJvar Olmto nao se can- 1mtes e de ctep~u·t::unentos. P;-"'·'atno::; .armar uma. cm.nicça.o. ~~~ OnC:e o·~e, .!l con·upcn.o, o subõr-
sava.In de atacar violen.amcnte o. re- Hrtvia um jõgu de intri2as - torno do c~:-o: Se essa fmna rm .. _a; no se -~Com<>:·cian;e pa'!,a pontua!-
v~1ução, para me a~ing:ir como can- como f>.ir 1t!a ha hoje - de part1dá:·:os i 1:ecurso:; s>..~hc_l~ntes numa OU!:c::;. ~l-i mente ~:.la cU·;ida? Pelo fato de ser 
d1data da revoluçiio. O que eu çlis::e da c~ndide.tma de v. 1!:7.3. junto a! llal no lVíarannaa, pO!' q'w só v.s vcs- i Prefeito? Nãn ntmos ver coisas o.rde 
em :·e.sposta, pelo que mereci critica. mil:w:·es, para fazer crer que sou o: l,!0t·as ela ele~çào ha~,:~·-· ~e solicitar, rlas n~~o e,-,:istcm. Núo acu§ei o Gu­
l10 dJs~:urso. tle ontem do Senador Ruy candidato que meno::;- co .. 1\·é:n õ. re- \ ('S3e r:~:Jaf!lenlo. e sol __ Icna-Jo POr essa! vcrn.::dG:· da Pa1aíiJa. <]e não haver 
Cmneiro, e qUe eu .tinha sido e:leho voL1ç:.'i.o, e v .. E.';a .. o que 111. ais .ton-

1 
fo~·ma .e. t'::se yon:e::-. Cl::t!ltE.'? E o pr.c-~ dado. at.et;~ado. de problda. de aos .seus 

Senador quando combatia Govê.rno vém. Por qne razik;s ignoro. . ff'J\O de Cn.Jazen·as, o .hom~m que ~uxilim·c:s. DL"SC' q:1e acu-:ado um au-
passs.do~ ,e fui eleito nesta condiç:io S , '".. 1 , ... ; , ,·. d _ 1 e:.~n no _r.a..s_c, 1:or {~ue ~c:m ~e: to ~a xiiíar. JlOl' pe<,so:t categori:;mda eu, go-
de ono:;acmnista, e que ne'3ta Casa. fu; 0 . r .. Jrye ... -o~ r.:..c J'.[Jt •• ue ,0

1 
t tr::~m;1en.·•JCta O€ dmhCil'O, tmlla dw~ vernador n·:mdari" anurar a denúa-

hon : cto 11 d 1. " · Pcnl':l c-mz V. Exa. mn 3.1)a'.l.'.t: "b''' 1 1 , p . . - ,~.· .. · • . .·· , 
- 1_a_ com n ~sco 1a e 1d~r da o.cR .J·"'.r OA-R'"· rNO ·- co1n!PDill :JlC.~-~~s. 01 q.w nao. IJ~·;a~U::!a. o r:u<~ n.ao fc?. o gov~rnador Pe-,< 

oposwa? ao G~n·erno passado e que -. 
7

, .. ,'': -. ·~ ,'J-;~ . Li ... p ~J. • 
1 ontes a Ut?:Ua qne V. Exa af!rr:la e:- f1ftío Gonclin, por :·azões que jã deu 

c~mbatl o Governo passado em todos PJ.o'1 
NIS,. 6·:-·~~ü~ :.. lo r· ue·· "'dO _I ca~a Y~fJ(.H]a? Esclareço Imus a ''·I ~)úl)J;camcntc, em. rl~fesa. 

Q"' S'"I é.,... E b . I 1 pl{jl:.ulltO Lv ·~{} tr.... ,.,., t . I' . f. d .. ' 
<> ~··~s .ros. , SO ~evmco a novo- " '"; · V E·" ao a·xtr•e:,;;_.{' que €'"' a llnpm::ancm Ol 2'pO,!-, Dizin Sr. Presidente. que a dife:-en-

lUcao ett me set t · o d · .'l. conces:,ao a e · -"<t. 1 " ., t"' .. · ' J• · •nt cto E n o 1 ' · · · · · :· · · • · ~ J c If! eY2Ies mo- . eu hr. rl' ···ado t ,.dou muiLo e. """na no c,o;.a.) --~eml<~ o ·a r. f'ft cmrc nos e e.3ta: sou aflrmattvo. 
Tá~s ,de s~_lidari_:dade para com ela, q~~tli v:~-~~~~ s~~;~c;~{mida~"es Ue intel'- i n;c:ustri:::\.1. de C?-r>:!pina G.ra:vJe, ~s: _\1ndn agora. disc;ordei do ProJete de 
~ h~Ci"O fru m pa.' ~.que _acert<.~sse ~ ~e 1 ~ir no sw1itlo' de melhul' esclan'C<er 'vct;}eras da elül<;r<o, _no ~m 1 ou . "'' ~ Rl.'f0rm:1 Tributú.!'!c. enviado pelo G:r­
)mp,l,~sse à ?Pmmo publica bras1le1- fato CDJ'';dü" na Pa,-aíba -..... a.lp3.:_:a aa credor JoHe Ga~.elha, ati;J-

1
, yf:rnn norque 3 ent.endo nociva ao.:; 

rn. Nao em mrondicional a coisa al- ~s cJI ,1
5 0 .. · ,, 1', . ~s'a V ·E·· a< · ~Zn~ : v h de depOsita pessoal. fe.ito })~3scal- 1 .,....stad~s -_.e. M{mícípios compal'eci à 

guma e portant·o tin!1a t·do a e re .. 0 Ci'1'"' u.,st' · .~ ·• 1 t t b 1 · t 1 · · · ''"'· · en . . 1_ cora- ccc.ié-lo qL!aná,l necessário. Contudo, I m2n e ~o ~s a ~.ecnnen o Jsncm:w f":fla,is;,ão,,;,dla qual fazia cxposicão o 
~, 1 de cntJCar a r~v_oluçao no ~aso n>.mos dememoi.'?t.i.' ràpidament~, nara 1 do ~r. ~ewt~m Rique .. Essa ~pera;:ao ;;.Jmistro ilá. Fazenda. Apresen-:-ei ml­
n~ ~~I[~I;P, de TcntJCnr.? .G~verno não toma.r muilo o tempo de V . .Êxa., se_ fez, atravt\':i deA c~eque e nao atr~- ~l-:::as objecões e mereci, da parte n. 
. . ~ HANNA. de ClltJcm atos os ~on~os es ·e·lciais da sua oração tves de transferencta do Nlaranhao honra de 8. Exa de me dizer aue re­
~o Goyer1t~o .'?u em discur~o ne~:ta ca- pa--~ "~e e~:; p1 re~te meus 'escl;l'ect~ para o pag·amento na Paraíba, Esta c:1lhia ~inl;as observações pnra me-
sa ou a Ia\e3 de entrensta P"''0.'1te • • 'i a realidadet Qu"nt v Exa e t ;:~, Imprensa por U". ente 'ct· ·-· • mentos começando pelos últimos. . · ".: o .a · ' · .. ao s Jhor exame. Lá es avam presentes 

1, . , .• d q " . . n la que o Acabou' V E>·a de d!zet· que na refenr à revoluçao. dizer que fiz cam- os Senadores o\r<>"emiro de Figuei"e-me •lül' meiO e serv1r ao Govê 0 · · · · . . • h · · ~ é · · ':' . . · 
(lHe eu apoiava era a ontar-ll" rn Convenção. do Part1do SOCLal Denw- pan a ness~ scnttdo .. tambem n_a? . do e Ruy Carnetro, stlencrosos. Nào 
erros pa,ra ue - P . t· l~S os crático ,declarei que o nobre Senador verdad~,. :-.l'ao combat.I nem elogie~ a sei se c::mrordaYam com ·s. Ex~ ou, 
pudesse corr{gir 0~ajâ 

0~ra\~~:d~~~e e~~ era homem probo, homem de mãos revoluça..o na P~rat~a .. Cen_?urei-a, se não concordando, não queriam 
qmmto que 0 Sr senador Ru 'car· limpas. I-'iz uma afirmatíva real, e apenaf;, com relaçao a s1~uaçao mo- I'i'fl\llifesta::·-se. . ~ 
peiro e v. Ex.a · ( ue tinha Y · . ainda hoje a mántenho. . Acuso-o ral n~ meu Estado, .relativamente a ·~ porventura o Govêrno. ao re-
0 Govêrno GctÜii~ Vàrgas ~ ';iu~1~~ apenas pela ronvicção que tenho de a~os Irregulares prRbcados pe1o G;o- e~:amJnar 0 assunto, melhorar o proje­
nham apoiado 0 Govêrno · Juscelino que V. Exa. se beneficioU com atos v;mo do ~tado, comq antes de mm1 to, me "entirei feliz por ter colal;>oraM 
Kubitschek e que tinha apoiado 0 de imp~obida~e do G;:>Vernad<!r do ja o havta feito o Lrder de V; Ex'\ do ce-m o .Govêrno e por ter evitado 
Govêrno João Goulart e dêle e Estado - a mte1·vençao de toda a· o Deputado Luiz Bronzeado. Na o re~ rme ,o;e faça uma reforma - e9tou 
1ervido, e que tinham p~rtanto 0s d:- mãq~ina vdministraHva e J?Olítica da! ceb~, portanto, as lições_ ?e V. Exa. •iisto ccmVencido - perniciosa aos 
ver de combater a revoluf.'âO e de Paratba em •. favor da candidatura de• n.o ~oe~n~e a coragem CIVIca, a espf.- :Cstad~s e Municlpios. E' assim ~_ue 
ficar con.tra ela, Unham &e compor· V .. Exa. V. Exa. d~clara· que eu I nt:o pubi!co. V. Ex~ acmrtpa_nhou entencto que se deve apoiar Gover-
tado apos a revolução acomodada- tena dlto, na. convençao do P.S.~ .. mmha vrda par.la~entar aqm, 1]-0 no. , 
mente. Lá, procuraram ser antire- que combat:a a sua candidatura nao Govérno do meu chefe, Dr. Joao Mas. Sr. Presidente, vamos verifi-
volucionários, mas aqui, votavam tõ· pelo fato de improbida~e .• não PE?r- G~oula.rt. Sabe, ehtã~. que, i';l~meras car o epi&{ldJO da corrupção: é o que 1 
das as medidas propostas p~la ,·evo~ que lhe negac;se honorab1I1dade, maos vezes, quando poderia beneflcmr-me mf.. está mteressando agora. 
]uc;ii.o e não as criticavam. como não limpas, e sim porque era revolucio~ de um chefe de partido na chefia do Em que um Estado pobre, como a 
têm criticado até hoje nenhum ato, nãrio. Não é verdade, ? meu discurso Govêrno,_ P~di a_ atenção de S. Exn Para1ba. pode ajudar um. candidato a. 
nem procedimento da revolução. está gravado. Declarei que a Revo- pàra a mftltraçao de elementos es- Governador? Aeusaram-me de usar 

Então, indagava eu, qual de nós lução havia pa-;~ado pelo nosso Es~ querdistas na> sua administração, gasolina do Estado e, no entanto, po ... 
dois era o mais criminoso, o que me- tado pelo ar e não havia t~-:nado co- censurando-o mesmo. Deve V. Ex.• deria usá-la. Seria abusar dos l'ecur .. 
recia maior condenacão·~ nhecimento das graves denúncias fei- saber que, muitas vê:;>;es combati o sos do Estado m::ts s~- que, outros can-

Isto e sô isto qtie eU dizia nos meus tas pelo próprio Lider do Partido de processQ._ de se defenrler a reforma didatos 0 nzeram, na Paraíba e fora 
comícios, enquantO: ·.o. Sr. Senador V. Exa., Deputado Luiz Bronz.eado, arcrãr!a através da intervenc;ão vio~ dela. Inclusive a gasolina da Prefei­
:Ruv carneiro e cs Seus oradores pro- que apontava fn.tos de improbidade lenta, como no· caso do rtovernador tura da canital, cujo Prefeito não se 
cuia.vrun lncriminar~me de revolu- em relacão ao Govêrno do Estado. de Pernambuco. - vamos bem e3cla~ aooiou. · ' · 
cionário. na expectativa de a~rair os AS palavras de v. Exll' também es- recer - que fomentava. as massas 'sr. Presidente. aqui tenho UPl;CO~"' 
descontes da revolução: procuravam tão g-ravadas. Em Campina Grande campnnesa<; nara uma revolução so- t!'ato de locar-ão que a UD~,-::S:Qb·;~;i 
ao mesmo tempo, envolver militares foi ouvido o d;<;('nrso de V. Exa .• em cic..l aue, fe 1i'7mf'nte, não chegou a "'"Yiinha PresidPncia, fêz com ·'!t ·'fit;tpa. 
contra a minha campanha, pois que uma est.ac;áo de rádio, gravado, que- e"'l'ldit". cia. Mercantil e Tndu~.tria\ ~- '~Ú-' ... 
na hora em que os estudante<; da Pa- ro repetir, em que declarou que o n F'R. JOf\_o AG'R!PINO - PP..-:0 ma nn meu ~n111<> .... tf'. ~en~~:·~í·· 
raíba passaram a apoiar a minh~ GovP.1'nadcr do F.o:tado atacado, no a v. F!ta qne se.itt breve, pois m~ul ri() r.r•J.vliJl Por t:l~ fff'.a ·~~~o 
candidatma, determinado Juiz El~i- tocante a s~us mL.,iliares imediatos, tempo está-se esgotando. que aluguE.'i um_ avião desu.tt~Pl;ó.PrJ"é ... 

·jj/J.• 
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dade, com a obrigação de arcar C:"li11 V. Exa .. Sr. Senador, junlo au Pre- ·ua fase em que ainda eram permiti .. vl~rno'tenha xecebido esses dinheiros, 
tôdas as despesas referentes à gam- oldflne Castelo Blallco. ·das, três meses anlel> da eleiçüo. Fé;t; quanto a essas, tenham p~ctf:ncll'.: é 
lina usada nesse o-u em outro qCU!!- o .SR. JOAO AGRIPINO --- E' nomeacões, retJ.inwnte. Féa menos de levHma demais! 
quer avião, a serviçO de tninhtt -.::ar.> \•crdaue. Sr. Senador. Pl::-itrei que o 7'.;. das ncr1waç~s de proff'.s•;ura-; rç.. Sr. Presidente, não que co t>Jnr.innr 
panha. E estabelecida um preço pm· GcvGrno ppga~se o ctJJ.Jit- p:u·a (jt • ..: as comenda das pelo Ministt>r1o da Edu .. 

1 

sem fazer justiça ao Sr. senador Ruy 
horl;\ de vôo dêsse avião, sinis!rn:i.:•, obms não pmass~m. P:JIC,•Je sal.lw. que caçaJ. Re-er;lrmur-ou, ~amo ucco~Tt"ll:r Carneho, atirmando yuo S. Ex!lo -
pcf.teriormente, por sabotagem cnn- I se as obras p.!ras ;em e.t so~-~ rriu um c_ia de leJ ap-rovada por unm1bn~dact..: 

1 

h:nto CJ,uanto eU, julgo - u~nn ling,ua­
forme apurado em inquérito dJ. Acr'J- I prejuízo clc~to1:a1 • p!lla Ass'ct~lblé-i;<- Le::blUtlV.\, os QU<lT gl'm el::vada. Jamais fui cn,p..\z;_ de 
nâ_utica. 1 O f.Ir. Arg>!mt o de Figuetri.1n ~ uro.; do tunuonali.:.nw, por ~U!?:->tã0 ç acusá-lo e não tenho noticla de qu~ 
d.o em mquento da Aeromn~~~~·:kn- · ::'1.as o Oovcr~ado: ~~do E~ acto, }L·~ V· : e3tuàos d<t J•und2';'-'0 Ge~ ~li:l, '!a,·:-.!l1>. S. r:x:• te;1ha investidó contra minha. 

Esià aqui o contrat-o, Sr. , E .. a. conhecl'. de1,.1a t~ sohL _a-lu a . E, m:-;so, .q;mven.cu tum·h.:n::.n{•;-, de h::mra. ~-; cctto q'Ue Jradorçc; éJa nli-
fas5~0~ a a f~~~~ d;ec~~h~;ià~un~~7< ~~= ~:~:~·";:~ã~ d~~:\1t'~~~~:·'0~r-~~i~~u-·~·~ i iótias as c~t::gor<ct-'3 e je frh1f'3 os par .. nha c<.ropanha e ria ·itle ·n'xaram 
mesmo dia; o:, impostos e:>t.<\() J.n;::;{J.:.. 'di;l~·- · , ""' · ~ • 1

·- - :tidos, pois.qw~. ~Jn rc~c:u·u 1\:l:t~~IO_. r:1~0 tlk\.l.it«.::: \-L'7.\?S a Ungn~;:.~em, H'lbretudo 
Pas~o tste doc~.:mr:uo a Ta::r .... J.b··af'a, I o i:m. JOAO ACRIPI:-:o -Sr. s~- &e pvtir clic;tu:-Z"u.:l' e.~.re corrt>l~;:_lonl.- c~mtra o Governado: do f>.tntlo. En-

p . . -11 .•.•. ct 1 fln· 1 . 111octo1· 'r-, 1-·~ir, c:e l"· ue'Poo _u<> , uos e adF'n.tncs. ·=·J o;;e rer~l.'11turn quanto p"ocu:ravum esses ()<;.<;e$~ Ores da a1a que seJa I ( ....... o 1v . ,\ co , .. ·"' .,. "' .... 1•· · 1 • 1 , _ · d -· · ..., . 1 • . h d o d n . meu drscurso. . · · ouras esta•·a:n em anct~men!o de aç[;~·-~ a c,u. nru e ~oncinno, e P-la O.tOl lf-> c.lmP~11. n o ...,ena _or ·:\~V' Carm'l>'O 
. . . · .d l " ; , !::to ('om 0 pLmo a)rJ\'<JC..O p~lo Go-1er- ,cC'nthlUOS c nao pan:. nns l••i!:J'(l_; U,ltl me intrwar con~ra os !lllh'!ll'•''>, 1.W'"l~ 

~":>ta aqul, Srd. Plesi e,n e, a ,,lU> ~."\no Federal e con~ 0 c-omprnmb•o cte · ).IC'IJ1eou men0s :mo 1ttn-;-i.mJ''i·Js nD .. C'lJaVPnl nps bauros da Caphnl e de 
reLoHunu:nto e llll!JOS 0 pago .l.~::,.;,~ - d · ~ ·vos pal'a \:.l""fl." J11CC'S"m"'yltl' porc11 • C"mpina Grande difundir e c"~·ior " comra·<J que tctmbcm pa~so a Taq-·1 as pag<\c an.r·s ;1,-s f'!Ct.;.ot>s. · . t • • ,_ • ·- ~ _ 

rafia L ~om 0 ; es--n·' l!m" · .. - 1 ·Pois bem. ~~-\o foi o ainhe!ro. No ·o ·f::.tn(l_o iria ü~·ar ur~\!.lo de t<t >;f'~· ir.1pre!:zão, sobrehldo junto roJ t,·aba-
g ' l1 " · !dia 15 de se-.::oml:J•o o Gov.::rno Esta- .n_omeac~cs cucm,e 3 no_,rs ~ cur.e-jUmdor 1 ~E' que eu era l~!U c.'t.Gldato dn. 

Esta. aq~i, Sr., .t're&iü~me, __ ~rú:.:..:HJ'l; lrlu~~l parou t6das rs o1J:-as- estta-Jna o l'I~lO Ge, m~o; va~:::s ex1-;~,mt.:>,, revo]uçao e- a r€VOlU'faO rn. con~ra o 
pelo cont1ato, cu e_stana oou."'a.lo _a da~. hospihús e vulras. A_rquet cOUl cCJl'lO er_n cutras nue se_' JWO,-e;'ialll n~n~ t:abaihactor. . 

_ p_a~ar .as despes~ ae ga:::>ohna, -~d.q'.!L~ 0 onus do descm)~·~·~o. pois, chegan-: ma~mcntc; h,avel· clrros qa.:: ;;-c'r:~tnl Senho1·as. da mais a.tta rc-.;twitrbili-
llda pela prOplla firma .loca.uo.~, t.u do o dinhei-·o no dta .37, pedi ao Go- nocivos à actminlstrr':;ão. rdade cl1egavam ao ponto de dizer que 
â"'tafva ~:;m~act~. a dpa~~1 ~ti?oa t1 tl·lmv~ j vern:ii,lOr que nfw o u~ll~»:a.s..'ie pdu'~ ,: Mas_ agora perp,u~1to ao S0t~r.::~m· P.-ty f tinham vontade de dar roupa àqueles 
,8: a~~~~· e~ lO< ee 'bo p~: o~d;1 ~e reactrmtir o çe<;S(a\. S~llcJte~ .ao Se-: Carneiro: quant~.s nomeações ft>Z o Dl'. que pudessem votar, mas n<lO 0 po­
~~~·fic: a uaq~~ 0 ; ~~1 'ou melho~·' a n~wr Govern~do1· que nao ttt1hzasse ·o' José Fernnr:des cte Lima, Prc<->Jcie~.te dlarn fazer porque eu pedir."\. ac Pte­
Un~ao D~n~ocráti~ag Na~wnaJ pag0l'1 a dtnheiro. e que o m~mtiV~:~se ,ctepo~:: \ cl~ Assemblt-}a Legi:;Iativa .. cJue rssu .. sidente Castello Branco qu-1 proibisse 
impor~ância de .Cr$ 2 .fiSH.4lJU, sendo tado at;.~ dla ~de OtltUblO. p .... ld .m mtU o. !JOW'lno do. Estauo, q~undo se desse roupa ao trabalhadM e1n tl'o­
Cl"!l:i 450.00J -::orrerspondente a loca- nos. E..,ta, a.qm, um m~moran ° 00 '!da el~rçao de. ~·eu n'mâo, Cl'pUtado ca de voto. . 
Çt\o e a Importância de cr~ llOS 400 B:<mco do Estado, Q\Ie ~ou p,1::;.}ar t~ Jandm Carne1ro para Oot,emad(!l·') Eram expedientes torpes pa•-.1.. mtri-

• · · · T·\qUigrafm e qt.e confirma que, a e N 1 · ~ .· . · t · b Ih d · -de combustlveis. cu. ja.s faturas tam-~· ' b'· ._C.,, 3()0 000 000 s-. 1. aque a epoca as nomeaçoes n,lOf'lflm gar o 1a a a or com a revolucao, 
bem t•stão aqui Sr Presidente Ga~ 8 de ou.tu 1 ~· ~s l-;~ · · e :proibidas . .Ele fêz milhares dl"no~ne'\~ cem o Presidçn!e e, cons!'qtien~emen-

. • · . . · tavam mtocave1s. ' ~ d t -· t · solma apanhada· em Recife, tornectda Em U"' oderh servir mais 0 Es-: G~~s uran e ~ campanha _P~•a bt'nfl.. e .. c?mtgo.. . 
pela Shell do Brasll a firma Compa- ta.do di Pa~aíba a Util~ candi_datura? : f1c1ar a c~nd1datur.:t. Jan~nu Ca-t11ei.. Fo1 preCls_o que us estudantes to~ 
nhia .~ercamil e Indu~trial Inga, para I Um expediente muito usado em Ira. Nunca In~ocanws JSto {;\JfiO 5\~b~ll· .. ) ~assem a SI a \:ampa.nha .d.e esclal·e­
o aviao usado _na mmha c:Jmpanha, muitos Est<:~.cl,os é 0 de utilizar-se 0 . no e corrup-;ao. E n~m .~'> no:neaç.,)es 1 cm~ento, f!POntando. 1IspO$lh'":•J da }Pi 
com o seu prefiXo na fatuw, volume :B.~nco ({o Estado para emprestar di- !Ihe favorec~r~rn, pots, tpP·M;.' dens.·~lelto!'al em que pr01be dona1~vos com 
por volume, preço :por preço~ cada fa-~nheiro a juros_ nais módjcos, n c_or· •perdeu a ele1çao. Que d.\.lt:mdac;c te.m!loteresse no voto, o que :-:onsttruil-l cri­
'tura,, cad~ nota d.e venda do valOr l'f'ligio{1ários pare. que éles pndes,o::em 1 V .. Ex'!- ~gora. pe.rfl, :nvocar nomeaçó.~s me e . qs.clarecendo que. 'lqtte!a. Jei ti­
que pague1. arcar com 0 onu::: da cte:spcsa da elei-1 felt.as tres metes antes 'ias elel·;õf<>, in ... : nha Sldo votada cambam C<Jm c veto 

Porc;a.nto, estii provado que não usei : Çt!a no mnnicipiç. , dis~intamente! .entTe. as q'Jals as de, do_ Sen~tlor Ruy Carn~iP}, embora. 
gasolina ao_ Bsta~o na nnnha_ c~m- \ Reca!llendei. pq;soalm~nt(', ao Pre- j mmtos correhgwn'"l'lOS de .v. Exa e. c;1un~a d: Mensagem do Pre~idenle 
panha pollHca. Nmguem podera dizer sidente do Banch do -,.._sta<lo da Pa- 'um _pouco a.~ües, a de um t1lho do Se. Laste.lo Bamco. 
que estas fatuns SCJam twticias,. que lrti,íba Que n.lo fizesse emptt.;;Umo ele' nador Argemiro de Figu::lre:;ln. Depu•] Essa.<; Senh?ras prm~1eti.un pie~en­
a Shell tenha entrado em contabu~ 'um c~mtavo a -::orreli~ionári'l meu, c' ta do estadual, nomeado para <:a.rg·o de 11E's pr.-ra depms das eleições, o (}Ui:! nâo 
lH\ôes par_a fatw.·ar gatolina sem qu_e :red\lzisse tanto quanto po<utv~l_m:e.Ll-~!ndvogapo de ofício. De :::o-1.:>:i!ll.'lúl'!l-i.f~ menos processo de corrupçfi.o. De­

.tetlha recebid~ o dinlleiro .. sem que a p;;éstimo:s atravé.." ct? proro.t~SP!'la~ na !idade dUvidosa, porque i.UTO fd fei~; pcb das eleições muitos n~·o~uraram 
tenha lornrCido. Pas!;arel a 'laqm- 1,ase eleitoral. sc1 que corteltl!Wlll:..-ios ta mediante concurso. A;Je:.,_a., a As. lC.celJ~r os presf'ntes Jll'Onlt'tldo-;. 
g:·<lf:.a tojn~ a<;_ ~at~~·as para que cons- 1 do senador Ruy Car~['iro tem .v·am; .~;embléia perm~tiu, que éle tt.':.:. vmL:se f, Nã_o temos nôs que c?m 111'U'l\ü'3 at·:::­
tnn do .me.I ctbcmoo. I dinheiro emprestaCo la, ;.l~nt- a ::;u<: 

1 

Neo;;"n oportumdade, o Sen.h:t:l: Al·rr!!- 1 tença o: mas os corretg10m l'lC''i do Le-
1 . ~s lUL~r~'s. da. ga~ollna, -.usada 1~0~ campanha. Meu~. nnúum t • • miro de Fif.Ueir~d.., tel.egmfou ao G-·:-:. ~ n?do.r. ~-UY carneiro que, em at.}'u:uo: 
c"'trO,'> da m!nha campanha de p10 1 Está aqui (C .r. bc 1 .1ma corr:uru!·a-

1 

vernador Pedro Gondim ~~-r?ctccet:(,o. mumcipws, comprayp_m 'l'Jsirnçfio a. 
lJ.lB&nda, estao, tóc!as ~las. r.o c~mi- , c~"io do Presil;\ent ~ do Bane o do E..; tu- u ~ua grnerosldade, a sua C·1~l~prEen~ 1 Cr$ 5. 000. Quem quisrr cxc.minaJ: .a 
~e ~.:m.al :J!l.ra serVIrem ~e piOV~ 'do cta Paraioa, em que ê!e rnc;;tr.t ~ão e sru alto espírito púl;\wo e p-:.U-IfitUi:\Ção f'1eitota1 da. Pn.r:-:.iha vcrifJcói­
J~lh&~~tute. com _ouàros R~oc~ient~~ r' q,J.e, no dia ]9 de jUU10 de l[;S:J, ha\'Í<l.' tico. En!fw, E-le é mLito r.Jc··r.do. tnui- I r:_: qu~ em alguns U1Unic1p:m; !l Rb-,ten~ 
~;c~~~~.~~t~~p~ .. ~~~;' 0~nlB:fa el~~~~ um movimento de Cr-3 1 9!3.9::03,~-0'!1l·o elegante, qunndo nom~ia l filho do1eao e a~su<1tad~ra, ::.obre:u.:!0 nc.; de 
l\Iant1e.:n10_0~ .·Jardactôs ara rova~ :nas ~i,v~rs~s a:;;íntias d.l E~.üaao, _ ele Sr~ador Argemtro de .l•'i3·uei.rrdo. e! zona ma:<> rural.. . 
que pagud a 6 ""asolina e pn,\o ftsei a. e.nprestlmos e Hil.(':>Cont_os: e qu.e, em cmruptor, cuando :wmeta o _flJf.n ~o;;. Portanto_, é. ~osun .qae 1c .conta, com 
do Estudo! _'" _ . 

1

1° de- o.utubro de. H:C:5, f'sse rr.on~;e~~! ou~_:?s; po.rque sao correl.g 1on.:íno." l fatos, a. lltstona eleitoral.~:';, Pat"<1íb:;:. 
Em que m:uo F..~tado pulit"l'Ia ser- to hav1a de(resqdo, pára '1 qu .... t?t :\,.seu,. . . . \ Poderia ape_nas defendei s~ com pa .. 

vi:--me? de CrS 1.756.833.7!7. Na fL:.'_;~ eleito- E~ses metctlos. polittcos ·~ que não lavras. 1\.·'ías, com.o acusmt-m; u S('-
Acreditu alguém que se~·m po"..o;;i\·cl r::tl, )lm·tanto, o Banco do Estaao dl:". entendo e ~bommo. ! nadar Ruy ~arneu·o tipetmf: com pa-

Urar dinhch·o de- um cofre do 1<.' ~:--.do Faraiba emp~·estllU a1eno<> Gu,~entn:. e Sr. Pr~sidente, acusa-.se a Se(Tcla~; lavras, prefiro trazer os Ia:t.l{) e ss 
para gasta-io na seleiçõr~,'' ,antas milhô::s. Ce tivcss~ t.'lf'F~sta~ ria ~e Educação_ de haver recebldo di .. · provas.. . . · 

.~.r;-50 t dN!fa 1r:tnel Ning~u"m iJSj~~ ia- do para efeito uolitico, o wev1mrn1o nhe1ro do Governo Fed-eml. Quantc A p:-,mell'a atitude !l~ttm:ct-.con-
zc-lu. Nin~uL'm é louco p.ua fa- de ·emprestünos estaria muli'J :ono.is a esta parte, o "Partido 3oci.ll Demo~ 1ra a minha candidatura, Sr, P.rPqí-
zt·~lu. elevado. Não foi JUlizad:J, pois, &e- crático fê.z divulgar na imprem:a, co- dente, foi quando meu Partido resol-

o Governo FederDl devla ã Parai- quer o Banco d;J Estado dA. I?.U"aib~. mo notícia pag(t, a de que o oovfn1o veu mudal' o candidato a vicc-gover .. 
ba cerca de dois bill1ôes e duzentos em operações no'mais de c1·édlt.J pRrJ. Federal havia mandado dois bH\16-e,,' nador, escolhendo um e(;!mE'nto de 
milhões de cruzeiros e se ~omprcmt.· ésse fim. 1 de cruzeiros para a Paraiba, para cor~ Campina Grande. para competir com 
tera a pag::i~Ios no mês de setc..mbro. o nobre sena.L.or Ruy Carneiro não 1 rC1mper a etei~ão. Hoje o PSD Invoca o Senador -Argemiro de Fi;::;uelredo, 
O Senador Ruy Carneiro pnctu'Qu o quis referir nenhum fato. E fiuPn, essa notícia como de imprensa, m1:u; que se candidatou a vice, Sl:rpreen­
Sr. Presidente da. República e o se.. êl.! e 0 nobre senador Argemiro de Fi- lá estão os asteriscos para prc-var o dentemente - et·am dois senadores 
nhor Ministro da Fazenda, a fím Ge a:ueiredo a nos referir acusa.çõe3 fei- contrário. Ba9tn que se oficie, pe~-~ fortes, dois cbefes de Partidos PSD e 
n:e~ pedir que não sa.ldas'3rl1Il eJsa ias pel~ Deputado Luiz Bronzeado, gumado ao jornal de quem a respOl1· :?TB, unidos contra mim. -- Fol a 
dn•Jcta p~u·a ~om l\ P~raiba, al~o:ando que foi meu corr.eli~ionário. Pretcn~ sabilidade, que êle dlrá QUe foi da impugnação militar, atrn~ôs do pro­
qn~ o dmheuo poden~ s:e.r uhhzJ.do ctem ambos levar-me a ataca:: meu campanha de v. Ex1J., o5enado!' Ruy curador, de .Que o &·. Severino ca­
~a .. campanha. Esse dmhmr~ e~a . 0 ex-curreligionário. Não o fa·rei: Tenho Cnmafro. 'Jral, diretor de banco, nao se ha•lia. 
Ie::;ul~ado. de c~n1promisso Jo _ O.ncr~ llOl' hábito não atacar ('.ornpanl1ciro::; Pois bem. o Seeretário de Educ_a-· desincompatibilizado do carg:~. 

!I' 111> l<.edeial, a~I~.v~s,. de p~anv.., ~P~~ .. Clue me deixam, pois ~e tinham de- ção publicou nota em que mostrou Co·· Caumu-me estranheza de como o 
vados pelo ~miS~llo, pau , ~xe..-uçao feitos, eu os conhecia e com ê!es: ~on- mo se processam os convênios CCJm o Exército estava tão bent o. par do D.;;­
de. obras, altas,. Já f el!l _anJ<\mento. vivi e os tolerei. Não t~mho pois o di-· USAIO e com o Ministério da Ed~.<ca .. sunto, pois qne o Senador Ruv C ar .. 
~g~s l~;ç~~l~e:~~~~~ e~~~f11:u·o on:;nf~Í reito de exibi-los à opini&.o P.ública J ção, .ind!cando prédi~ pnr prédio, neiro, sendo .ta~bén1 diretor dÕ ~çn­
para lá. Dos dois bilhões, que fornm ou a.,~'Uem quer que seja de.P'}lS. que

1

quant1tat1vo por qnantltatiyo em ~3e co Lar Bra~1le1ro e te:ndo nnu.~,?u1.do 
inte.,.ralmente para santa Catarina me. ü~ucam. êsses çustos devem ser aplicados. São que se havta afastado do ca.go .,_ 
onde"' 0 Governador era do P. s. n.: O Governador_ defen~eu-c:e cabat- e:x:~tame-nte os -}Ue constam do plano ~ouvei~me na ~ua ~Ja~a c não fui 
para a Paraiba, ·onde 0 Governador ~ncnte das acusaçoea e tod~ 2. sUá .df'-

1 
~prova.do pela ,USAID. Pe.l'gunto e~: mvestlgar - nao ~~vldei »-•.Bülllta.men-

rra da t·evolução, to1·am, apenas, Cr$ resa. encontr~-sc nos fl.rq~uy~os d~ 1~- 1 e p~s1vel desVIar dêsses recursos. d~- te de sua pala.vt:$ ~ 
300.000.000, nos dlas 27 de .setembro e ;~ren~a paralbana- .A '"lpmmo publ!culnhtmo para um_?. campanha polihea'! .o Banco A.~~~r do P~vo ae _Cam-
5 de outubro. Foram depositados. in- para1bana sabe mmto bem qne o Go- A. menos que nao se constrnrt o lll'é .. pma Grand.~ do. qual taz1a pane co­
tegra.lmente no Banco do Estado e ~·ernado1· Pedro Gondim demcnstrou.:dw. Mas, não se construindo o- J)!'é~ m.o Diretor-Presidente o Sr. Severi­
lláo foi gaSto um centavo até 0 dia Jocu...-nentadame~1te, que não utili/Oi.l i dio. a preEotaç~o d·e contas nãJ será no Cabl'al, é tamborete em relaç8_Q ao 
8 de '6útubro, conforme documf'nto um c~ntavo dos ~·ecursos públicos. em I aprovada, n Tesponsabili~a::l? ~erá apu- 1 Ba~co. Lar Brasileiro. N_á? tem ·in-
que passo à Taquigrafia. proveito próprio ou de sua _família. rada. e o Hutor do desvw ua pam. a 1luenc~a algu~~ .em ele1çao. Bnnoo 

o Sr. Argemiro de Fiyufiredo Acusam o Governador Pe::tro Gon- cadeia. ,_que nao tem fillats no Estado da Pa-
lm?Ortâncias Hbere.das às vér.peras da [lim c;le ter feito nomeações às vl:'spe~ De modo que acusação na base de :raíbe. e tem capital redu&do. Agenn-S 
elf'lção c por influênci~ pe~-::o3l de :as da .eleição ;:m, mais .:uect'3amente, pr('sunções no sen1ido de que o. Go-l go:za de bom conceito 1Jancl\ría. 
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o Exén.:lto teve 0 cuidado de vel·ln-fpor atos de fraudes e corrupção que: instr~~m~nto •. nesta e melhor f01ma 21.:1IN!ST:ttRIO DA FAZENDA 
ICar ;)e o Sr. SG\'etino Cabral se ha-via não passam de intrigas- cu fuchicos; de direno, JU_3~t.n e contratada a lo~ Guia de pagamento do impóito do 
nfastado e não teve o mesmo cuidado levados a. v. Ex• e que ja.tnat'5 a Jus-:cação do aVIa? de propriedade da sêlo. 
de verificar o caso do Senador Ruy tíça Eleitoral da Pa.raíba c d•) I:lnt~11 r Loeadora, p~eiiXD PT-BER, devida- ConLribulnte não obrigado ao Jivm 
Cnrn8n·o, de onde eu ~onclui que al~ há de acolher. I ment..e". n:atnc~l~C.o na,.. DiretorJa de de registro - João Agripinõ Filho, 
guém havia levado dOe1.l.Utlento.'i n on-. Se em qualquer Outra eleição Vos- Aeron .... <lhca ClVll, d~ ~eôrd~ c?m, as Senador Federal _ Brasília _ Uni-
c'•üs do Exe'rcito p ..... a •·onvencC-'os de <;a E:occeM!~c!a por ventura foi teste- seguintes cláusulas e c_ ndi~oes. . dade da Rederaça·o - Guanabara. 

" .H ~ .. 
1 ~ • - ' ' - I A p,.e::;ente Jocaçao vigorara dn 

~uc o ;r. Severino. ca,!m:ll não y.avia jm::r.u!-:a ou IJeneficiário de corrupç~o 1.9 ·de ngÓsto a 8 ·de outubro .do cor: D~Ie2acia. RegJonal de Arrecada-
,;e afa..,tado, _Entretar..o, na ve.aode., ou .frau~e, nesta, da parte de cá, n<~!JI r lc ano improrrogà.velmente· ç.ú.o na Guanabara. 
Janç?-tlo cand1da.~o a V1c~ no d_ia 24j' hov.-.c, Ser.ad'~· Pn~5o !he .~sse~urar. 1 e~\ . .Até· 30 ürinta} dias dePois de Natureza da obrigação - contrato 
de JUnt:_o, no dta 30 <;e nfasta'la 11:a. ~ sa1b?t V. Ex- que, a :Jespeu;~ .~a con-

1 

vencido 0 prazo eRtipulado na c;ãu- locaçio - Alinea 5 - Inciso 2. 
~resunçno de q~le <>poderia. s_er cand1- 1 auta ae v. Ex"' Qt)e :nao r:on:::10ero ~e- sula ante·. ior. a Locatária dever:t pa· ~ornes das outras P.~}es int~rcs.,. 
nato comí_go. D1a .A de .IUn-l.J o PSF sele~ante, c~m1o 1m.1rma ~o se~ cll.j- ":ar à. vx:adrJra 0 prêt:;o tol!-.tl da Ia- ;,a.:..a.s - União Democratica Nac1onal 
lançou m~nha candidatur.<t c.;m a de- I cnrso; ~onsld€~?. ap(":c;s.s_ ltlcrn:1onn~-

1

1 

ca':":J a, calculado a razão de crs .' 5.(;,1.') · - Lacnç.1o de aviio - Valor esti­
le e no d_Ia 25 de j_unho .1. UD!'{ Ian-1 da - n~o modmca:-et mmha llntla de 1 1q:um:~ mil cruzE>iros), pur hora de a~eiYo e já findo - Valor do con­
çou a mH1ha c~ndtdatura C~tm a clJ íorjentaç~o na Parai;;:L Ir<'l govemm·1 ·\'&o:- trato: Ct·S t50.CJJ - Montante tota-l 
Sr. Silvio Porto. C:.>.bia portanto arcam os tnesmos propósitos d"?mm.:r:.1h-j. ni, Durante o prazo da locação. da:; operaçõc~ Cr$ 2.558..!00, 
mim escolher o m~u Vice. j.\ G.Ue era 'cos e de superioridaje. a L'~CJ.tir>:-a r<r:1q'Jitirá o c·0:nLu;,:íye1 Data cla obri~a"?ão: 18-6-65 _ ven-
indivlzível a chapa e só deprns é que/ E:Jo;, porümto, Sr. Predj•:ll"', C' cr:•·, bcc_<;;:;;_trio ao uso do aparelho, m-] ci.:12l1to: ContÍ-ai-o Findo. 
ocorreu o re;1istro de m::u nome com 1cu tinha a dizer, petiindo perdi!ô co clu.íve o indispen~.:l•·el r.o seu c.l::-~1?-, rnatrumento emitido em dt:::s1 vias 
o de ~ilvio Porto e .1âo .S~vcrino Ca~ 

1 
S::nr:Jo por t~r trazido pn.ra. cta C:~-; c·_:::.rr.::n.Lo parD. ~ _E:;;tad? da Parn..1Ja: - Valo~· trib'.ltado: Cr$ 2.538.400 

bral ja af~stado do B~nt:o. Não hDu-, sa a:~U!)tos d~st!l·O!'dcm ·]Ue srt co.•.•· 1 :l.:':::.ndo a Locrtt::.t::-m obngada a pa~m · 
l'e nenhuma Asr.cmbl~itt cre,·at com·o~ ·cientemente. não d:::verL:lm ser tra·a- I à. Loeadora. todo o combm;fível con-: I - Paqamento dentro do praw 
cando-o Para elegê-lo nov,,tne!lte ou ;ct'Js oqul náo Iôs.;;e o de<Jer ql\1 tp1hu, =.:u•11!~1o, no mesmo prazo fi:..:atb na i Impó:,to _ A _ Cr$ 25.590. 
outro PresJdente, ;de preservar minha nono~nl;ilt~lrde e! l''~LW\Úl _II do presente, contra a I 

O que se ale.; a é que depJl3 Qn;te 
1 
d:-üniJ", com a m:ns absol,lta p.,..c::-i- 1 tlpl C'"Cntaç.uo c;~as resp~_:!tvas f atum,;, 11 - Pagamcn:o jora do pra::o 

afastamento êle tena tssm::tdo Ata e·são, o. mmha .flOSiç!ia de homem qw·r IV; A J~~·atar;a Do~eta us~r 0 co~~ I Correção monetaria do lmpôsto: 
que esta teria sido razun:v:ht (. escr.t<>' t~m o d~Hr de ,:t.juà::tr a Havolt:çev, de I 1.1' 

1 
1.., ... 1 n:~vturH~o pera Loc"do~~ ... ' 1 

1 
• 

o no:tne do Vicc~l?re ... id~me Qtle est:lYa :miõnncdade à. Revolução. mas sem, ~u .. r~_s a~·:oes ~ue c:stej~m a -,.t;.,<. .1:~ r t' ?;; ê~ ... x __:ndice de coneção mone~ 
no carg-o. Ainda que ele t:.r:>.;P. a.,-,cs'ar u:cmodn.cto ll'l "l1enc1o âiaPt2\Cia c .. PlP:;-·wa e.otOI_al d G~v;~n~~s-" I · ., .,;~, B. 1 .sinndo qualquer documento CCJIJO Plf- do:) erros que porventura tenha co- do Eftauo da Paraiba, obn, d .... 9.- .<\cl::-scrmo rc:Jul~a.nte da corre-

d"" d . • 1 • 1 no entnnto, a pa,rar o respectivo pre-

1 

ç:1o m.nu~ma IB _ Â) _ c 
in .-nte • o Banco o nto f"!':drl.:t nulo oe~ko ou venha a com~ter. 1 co nas mesmas cÜndJções da cl<o>usula ::\ .. u t ( !\. ·t 69 ct R d ' õ 
oE' tf,!.o nno implicava em que ete ros-\ Du:ante a campanha. clot; cie,('JP.·\ántenor como se fôse utilizado no~ ·~10~~ê·' 1 ;B ~ Ceg '). 05 ::~~P s-
se Pre:.idente, potque, ... m Eocledad('sldos que eram stmpàUcos ::t. mmhacrn· avião de proprledadt: da Locadora: 1 l

0 
... JOJ 

1 1 r"' .. o. ", 
nnõnm1as, quando. um 11rcto~· QU tun dld~tuta foram demltldos por soli('i-1 v. As faturas corresr.)ondentes n 1 , 11~- Total a pagar i ,A -C - D> 
pres1dente renuncta, só .\ asscmblêla taça:J do PSD e as duas de!e..,s.c\h:. C•l-1 combustível emitidas por emprêsns Hnte e cmco m!l qumnentos e no­
getal tem podéres para 01e;or outro. tre;;;ucs a homens da PS!:J' r.:m~::m, fmnecedoraS esp-eci:?~hzadas, não po- 'i.::n:,~ ~ruz~1ros e. CI$ 51.1~0. 
Renuncwu ou abandonou, pois não \~"?~hnente, que eu era o candictvto hC's-~ drrão sofrer contcsta-::ão [)Or parte dR. , o ... ..,cl vaço::!s Bmxa por esla.r !illdo o 
pode praticar atos, porque, se Prati~ tthzado pela Revolução, e nü.o recln- Locn.t::'.r!.u, nem quanto ao preço nem cüntit\to. 
cnr, o nto é que .é nulo. NUfJ signili-1 mei nada disto de público durante n. Quanto ao volume, vr.Iendo, inclu~!VP., Rio de Janeiro, 4 de novembro de· 
ca que éle não tenha del:->:>_d') o CY.er- 11canlpanba, e nem explorei nf\da df!>~'~Como document.o.hábH para efelto dr 1.9-~5. - J.oiw Agripino Filho. 
ciclo d<t. função. o que S':! verificou to perante o povo. colmmça judicial; Quitação pelo órgão arrecadador. 
:foi um mero engano da moça qu-l re~) Suportei tod. os os ônus sil~n.rtosu- VI. A Locatána não pode~? traru;-l .os c,1ocumwtos referidos na presen--
digiu o ato. Tanto que f-ta vi,\ no dia mente, achei que era ·1m proce;; .. o deR. ferir ou c~'der o uso do ,avmo, bem te gu1a foram averbados. 
5 de juuho, um oficio do bane? para lmocrático c <'!evcrían1os t·X(H'CP-lo es- 1\ como trespns::·;u o ~r~sente con~r~to, ,... ., . .,.:]" , ~ 
a SUMOC, comunicando o afasta~ portivnmení.e, a qualquer pessoa fiStca ou jurtdlca . ....,0;\U .'\;-,;,.IA MERCAN1.1L INDUS~ 
nu:ntQ d.o sr. Severino cubra! oonu . . . . ' 

1 
ficando clarament~ entendido que o THIAL INGA 

pre.::idente do bnnco . documenLo Q'lC ~e oçen::a a ele!ça? por cerca de tres mr&tnO ap~rel11o se destinar:\. e:o:clu- Fáln·ica em ~ova Iauaçu - Sstado 
fi,::_;ul'a na SUMOC e 'a que 1 Senactor;mll votos .apenas, e que cn1rent<JVa u slvament~. ao serviço da camp<t~ü~a .io~ Rio. o 
Ru' c ·neí d • t ., ., · dmpopulandade da Revolução nntu- eleitoral do candidato do. Locn.tana . 
t~fi~:a,_~1 ro po era cr ac_,.,.,-.J e ve· !Htl nesta sua fae~. enfrento-..·a' 0 d('s- ao ·aovêrno do Estado· da paraíba, c• I 

1 
E.scrJt~rJo: f'l'lteni~a l'Wo Ptçanha, 

• · gas~e de um Govêrno Estr.du,\l dl::tn- nunca a outras fins;. •2 -. 12· - Tcl. 22~1880. 
Eis, portanto, Sr. Pres!dSI't'!, o qnc~ te de um pais em cri~es J'epetidas, cn- VIl. O pilQto da aer_onav:::! objeto Cmxa PO!)tal, 130 - T<:}egramas: 1 

me competia dizer em re!aç:io :\ clet-lfrentava a Iradição de- que ja..--na\5 um da presente lo~acil.o será a indicado, Sodnga -- RJo de Jar.eiro. 
ção nn Paraíb:l, muito .;ons!r~m3"edo~ 'candidato a governador, apoiado pelo Pela Locndor.a.. Se, en~retat~i?, P?r Recibo 
rarnentc. E só o fuço 'loH;ue vrc~.) Gm,êrno, havia vencido na. Pnn:llha qUalQUer mot.Jvo, o refendo piloto. f~-
muito n mtnha ~onra. ~.·mp;<J cn.n-!E enfrentava a.índa ioís candidn.tos car }mpcd)do de vc~r, ~. Loc~tal~la Recebemos da União DemocrátJ:ca 
bati a inlcr\·enção do '~:;tado em elci-1 poderosissimos, dois chefes de "Pnrtido, nao poder~ usar outro Piloto, a ?ao .NacJOnal, seção da Pamioa, a qua:n~ 
çôe.:> e nti.o aceitaria que 1:-~o tl'.AtvtS- 1 dois SenacJorcs, ,.hefet do PTB e do l :::cr que seJa expressamente autonza- ua c. e Crs 2. 558.40{) (dois nnlhões 
5e na minha. Tive auxílios dt.! amt~os, PSD, e diflcilmf'nte, em qualquer .E..<o- ela, Tpor ~~scrito~ pela L~ocadora: 1 quinhentos e cinqUenta e oit-.l mil e 
com que fiz a cleil;-ão, ~orno o Sena- tado, :l UDN tem condições paru ven- ,:Y_._II. ·· 0 ca .. o de naoddevolverd~ yuatrvcultos cruzt:4rosJ c..:orresponden~ 
dc.r Rui Carneiro teve também. Não cer éc<>rs dois partidos j~mtc.:;, i\mo.:;:\ L~~adorn; no fim h. 0.rrnzo d~ tcs a de.:.pe:>as de gasolina turnecida 
poder.:i. dtzer qu~ fez eJciç:'to aPcn~s Se ~-enci apenas I)Or !.:ít.:t margrm. 1°cn.~ ... o. ~-;n/0~~0 ~:r u~~od~~e c!áu~ pe~~ Shcll do Bta~il p:a.ra uso do 
con;t seu dinheiro, teYe f'Uxüios de parq. n::m a vitória foi illaior e n hon~ s~~;~mg~e res~nte ~ont.~ato. a- Loca- nvJ~to .. de nos.;_a, propned::tde PT-SE~-• 
. mn~~os p~1·a fazer as elw;ôes e teve ra.. ina~or, porque .tnmoém o senndor tária pa~rrá à. Locadora, além do e o,u •. os a sen1ço da -ealllpanha ,ele:~ 
mmto JlW.lS do qlfC eu . .\Ias n UDN A.1gemlra de Fi:JUClredo I'Cnteu a clei- 1 sltt0'\\f'l e despesas reia.Ci6na.das com to~.Jb no ,~stado da P~raiba, a. 3 de 
na Parallm está habitU;.tda a fn~r çao pl!ra o seu Dnta~:onist:\ por n.ai.; 'a uÍ.íl 11 ;:;::ação do ap{lrelho, u:na 01ul· ~t~ r? UJl:t_:-o! ncs te_rn.!os do con~ 
caml?;::.~üut pobre poj_·que .;emp~·e íoi de ou mr·nos 1.500 votos e ning-ut<m re~ l ta diária de CrS '15o.ooo <cento e d:l·m~7o 1~-- ... ç~o. que Hz,yrr.os em 18 
opos•cao. nunca teve rlinlr<J:ro !'t'ibli- cJan:wu, e?:lqua:nto que venc..i a elmcüo lcit.auentrt mil cruzeiros): ra~Jms: oz· o co~;;_,~l~te aLo, c'.'~!onne 
co~ para fa-<'er eleições ccmo trvcram o para Senador .sõbre éle, q_ue era o .se- IX. Conerão por con.1a da Loca- \;aior de ~r$11f1 1Q~y:ooà /~catatu~Ü 1'!0 
P~D f' o PTB em outras ppoens, gundo caudidato, por m.lls de 26.000 tária tôdas e nuai:;quer despesas. i~- cento e Oit~ mÍI e ·quatro~mn~ tnl la~ 

votos l cJ · ,e hnpoe;tos taxas e contribul- . · y oos cru 
Todos 03 tneus comt)anl1."1!"ft-> se r;;n- · ; _usn ~ : ·' i < r lácíonado"l zeuos) e 30 ftrint.a> lwras de vão do 

penharalll na :ula e >:\:UJtar::tm um Pt~cesso democrUtlco é i::;sv, sent.0r '6~es :v~~~~l~~~c~~v ~~s'pre;ente con- refc.ndo av_ião à r?-zão de Cr$ 15.000 
pom·o do: seu, em cada -ntmiclpio. Pres1ctente. e todos deveD1'1S nos pre- tr~o cujO' •·~lor total serã auurad.J lq_~mze mll cruzelrOsJ no valor de 

O q~e c preciso, nobr~ s,ma~"'!or Ruy parar para pressentir e q,ceí:ar rcsig- depois do. dia 8 d eoutubro dO cor- C~,, 4~0.0~? <quatrocentos e clnquenta 
Carnc1ro, e .térmos 1"-'SPll'ito t>::>p•J''tlvo, n~damente o ocaso de :1ossa. vlda pú- rente ano. têrmo final do mesmo: tml ClUZ~liosl, comp~t~dos até a ~a­
na luta. e na o respondermo3 peles ct- bhca. Desgraçado daquéle qn~ ficar X. Fica Pl.,Ho pelo."l confTratantes 0 ta do a~cldente ~ue Vltlm<:)u a almhda 
IE:f'~sos .de qualquer dcs co'11Dftnheiros. 1 esp~meando, oor9ue ~ofreeá, dE:ll'üi:t fôro da cidade .do Rio de Janeiro a~~fi a~e, do qu ... damos plena e gera_i 

E s:ub:l V. Ex'.' que. depois de r.nun- mmor nu:tna yroxima. oportunidade. Estado da Guanabara, para diP!mir q ç · 
ciada ::.. vitória da minha candido.tu- fll'lU!to lJcm, Muito IJcm, Ptama.or.J QUaisquer dúv.idas com base no pre- Rio de Janeiro, 20 de outubro de 
ra, o discurso que fiz na rato.f!m, foí DOCUlUE.NTOS A QUE SE REFERE sente contrato ou para resoh•er tô- 1965. - Companhla Mercantil e 1n-
prodamando que ficassem tranq;mos O SENHOR SENADOR .TOAO da.s as questõ.t:s e ações dêle decor- dustrial lngü - Domicio Gondin 
us t"uncion:il'ios do Estado que esi;tve- ilGRll"i~O E~I SEU DISCURSO rentes: · Barreto - Pedro Pedrini. 
:tam a servi~o da cmnpantt'l de Voss:t CON!RATO DE LOCAÇAO .XI. Dâ-se ao presente. aoenas para Pela guia autenticada ·n.t;l 394 foi 
Excelênein.. inclusive mn otielal de po- Os ab:nxo assinados, de um lado, efeito fiscal, o Valor de Cr$ 150.000 P:t.go o lmpôsto de sélo na importân-
licia. da. ~tiva que p:n·ticipmt de todos como proprietár~~-1ccadora, .a com,- f cento e cinq,uenta. 'Çlil cruz·eiros): _ ] c ia declarada de Cr$ 51.130. 
(JS comrciOs, como ,mJ.dor. Picassem p~nh1a ~Iercrmti~ e Industrml Inga,, E _por e;;tmem ass1m justos e a~..or I Carimbo: 
todos tranqüilos que 1enhmn déles so- esrabet:crda na ctd_ade de Nov~ Igua- \dO.dos, assm:;tm o present.e coptmto e-m . 
frer~a nada pm· ~ 6so. pois eu comü- j çu, E'it~d? do, Rw de Ja?eu·o, ~a 2 (du.r..s) yms de i~uat teor e par~ I Adalvo Salgado - FJel de: Tesouro 
rlera•·a um direito de cada um esco--. Av. GO e~nadm -~mn-ra~ Pelxoto nu- um so eferto. na PlCS?nça ~~s teste I 5.9 Oficio de Notas (Antigo Pavslo 
lher quem .!ntende!>se. E e~ não po-\ ~;.r? 1.076, pnr seus Jepre.sentantes 1m Unhas tambéf!l, abmxo assmadas. e Werneck\ - Tabelião Leopoldo .Pias 
dia ter a ve-leid Ele de ouerer NlC l')~, le"'als, doravante denominaria slm- R lo de Jfl..nen?·. 18 de jt~nho d · Maciel - Substituto Milton Dias da 
.,:, ... r' ' : ~ I plesmenle Locadora, e de outro lado,,19G5 - Compnnnm. Mel'Cantll e In- :;q E l A t ., d D b . 
.un-s. os ;'""r.ubanos lrH' Jun;;LJS'.'IU o me-~ como 'oratá,.ia a Uniã ,__,..,m "·"('c ôn '.· ·e.l In"'ri . Domicio G"·.-'dim ... ~ va - s~ es.. ll onza os ~"u ens lllür . . J • ' ~ o .!-"<' O..Ia 1 a s n ,_., ~ . ' T< '· ·- SJiva - CaiO Silva - Rua do o:u·-

•• , • n ·' •• -.li • N<'l:cwnul - Seçao do Estado da Pa.- \ Rcm-efo.- Ped.m. Pcdnm. - }Jnl9'J mo fiO, 
Del. pmt"ln•J, d;mom.tt.w.,J (íe st:- rmb:t, repl'esentadn por seu Presiden- r Democmtica, Nacwnal - Secan do ' " ·. · · 

pel:JOrid_ad~ e V .. Ex". Jl'sde t'JltflO n_té te. :Senadnr .1oiio Agripino FiUJO. bra- 1 F'st~do ela Pnrfliba - João Ag1·ipino Go~ldci~~h;:·~~Te~~ 1u~~~;.o ~ed~~~JCJO 
hOJe, nao .~em fPlto outra. co~:o:~t se nao sflen·o, casado, domiciliado e residente I Filho - Presidente. . · . . · 
procurnr ll1Compatibili7.nr-no~, :1. mim I em Bra~ília -Distrito Federal dora- j Testemnnha!"-: _ llfaria Dulce Bor-

1 
RJO de Janerro, 20 de _outu.bt"o de 

e no Gov~-:nadc:r Prdro ~o.i:n. pe1·~n-! van~e. dBn_?minada simplesmen}e Lo- , gef! Lttiz •rarciso. ~9~5 .. Em tes~emuhh? (11~~~~~-~ ~a 
te a üplu!Uo tJUblfca Jl<-ll'ional o local; L catana, tem entre si, oelo presente j Firmas reconhec!da..s em I8-6·J5. ( \erdade. -~ .Mllton Dzas de .J1lta. 
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:Esta do da Paraíba. 

secretaria dM Finança~. 
'Tesouro do Estado. 

deferida ao Governo da Paraíba, a tí-~ nos valõres, respecti~'atuente, de Cr$\ FizE:mos hoje o seguinte Iançamen .. 
tulo de adul.!ltamento, nos têl'lnos da. 20.00ú.OOO, Cr$ 20.000.000, Cr$ .•.•.. to a Crédito da conta em referência: 
nO\'ll legislacão federal que Cl'iou o 20.ü00.000, Cr$ 20.0110.000, Cr$ ..... 

!·Fundo de Ájuda aos Estados e i!'='S 20.000.000, Cr$ 20.000.001), C.rS ·.·····1 Va!?r do saldo da conta "Gov~~;> 
Municipios, depositada sob o titulo 20.000.000 e CrS 10.000.000, emitidos do Esu1do da Paraíba.- CfEspecml, 

Guia n° 1.6'58 - 2a. '\ia - CrS ... i especial ''AUxilio da União." pelo Procurador do Escritório de As- q~e na. ~ata transfenmos para cl'é .. 
15V.OOO.QDD. seR DA DR o4, de 10 de 1005 . _ sessoria e Repre!".entaçüo do Governo, ~1to in:_cml da c;onta supra conforme 

fCLASSIFICAÇAO DA RECEITA) 
1 

SCR da DR, 4 cte outubro de 1S65. da Paraíba, l'J.o Rio de Janeiro ..•..• ! Ulstruçoes do Diretor de Crédito Ge• 
. . 1- 1\!arla de Lr::1trdes Targino. (El\RGEG). contra. o Bnnco do Bra- \ral - 300 -C'OO.OOO. · 

;o.O.OO - TRece-lta ?8 .cawta1. , l Es.tado da Paraíba. sil S.A., Agência centro do Rlo de Banco do Estado da Paraíba S A.] 
~4.0.CO ~ ral]~ferrncJa d.~ Cap.taL, · Janeiro proven1ente da primeira (!f) '- Av;inaturas ile 'vefs 
"24.1'.00 -- AuxJilos da Umao. · semetaria das Finanças. . • . "'. · gt · 
o sen11m· O\·ídio aouvêu Filho -1 Ter,our.o do Estado. par~~~la de liJUda. federal. deLnda 9;0 1 • 

Trs.-qer81 do Estado recolhe à Te- [ Vü,~o ... Dlretor da ~R. .oo,c~no da l?~ra1ba, a titulo de ~~1: j Banco do. E.o::.tado da Paratba e;.A.· 
sourar1a-Gen•: a quantia de cento e I Gma 11° 1.64G - 2>l V1a - Cr$ .m~an.ento, nos têrm~s da nova lcb15 I Rua Mac~el Pinheiro, 252 - Caixllo 
cinqüenta milhões de crUZPirof': tr·s 160.000.000. laçao federal que cnou o FUndo de JPcsLal- 84 

5{) 
' i . 'd: d., ~~- Ajuda aos Estados e SM :Municipl'J~. · 

1 .00\'LOüOJ • p~r ntezn!~ 10 .O ·-~ rcLASSIFICACAO DA RECEITA} importância esta recebida por inter-l "'el""'ra a · B t d \ nhor Manoel Miranda F1lno. Dtrelor-~ · - '. rlo ..L' "& m .'i. ancoes tt O. ' 
Geral de EXPediente da Casa Ch·il do :!0. O .oo - ::Rece!ta de Capital mMto do mencwnado Escritó · Jot.o Pessoa CPb), 13 de outubro 
Governador, representada. pelo.,; che-

1 
24.0.01) - Transferência de Capi- seR da DR 24 de setembro de de 19C5. 

ques v·isad<;s. ns. 590.702, 5SO. }G'7 e ... : taL . . 1S63. :_ Marta' de Lourdes Targino. 
672.140, sene E~C. 11os valorr~ res-! 24.1.00 - Auxthos da UnH1o. 
Pt>ctivament.e de Cr!> 20.ooo.roo. . ( o Senhor O·Jidlo Gouvêa Filho - Banco do Estado da Para!ba S.A. 
130.000.000 e 50.000.{)00, emitidos pelo i' '!'es.-Geral do Estado recolhe a Te- J End. Telg. BANCOESTA.D-0.. Atendendo recomendação Vf!"rbal de 
Procurndor do E<;critório de As<;es<;rJ- sourarla~Geral a quantia de cento e João P~oa.l - Paraiba. Vossa Excelência, d~mos abaixo a de .. 
ria e Representac3o do Govêmo ela. I cinqüenta milhões de cruzeiro(':. (Cr$ João Pe5soa, 8 de outubro de 1966 monstração dos saldos de emprésti-
Para!ba. 110 Rio de Janeiro, ....... 150.0DO.OO(J), por intermédio l'!o se- - Md. mos Weseontos} respectivamente de 
(EARGEPi. _contra o Banco da La- I nhor Me.noel ~ . .firn!lda Filho Diretor- DEPóSITOS DE POUitBR !11 de julho de 1985, data d~ nOGse da. 
votU'a de Mma~ Gerais S.A., Agên-: Geral do ExJ)ediente da cas:\ Civil! PúBLtCo$ a.tul}l diretoria. a 1" d.e outubro cer-
eJa Omça .Aranha. do Rio de Jnnei-11 do Governador, representada pelos 

1

. F"@tte. na quaJ ~ constata que as no., .... 1 
f$'1, GB. provehiente do rtx:~bim~nto. cheques visados. n~. 083.681, ON! .e8/2, do Estado da _f~afi)t .r Jtí: qJtera.Ç(Ses globafs, na,que-le perfó"' • 
~tt·t\vés do referido 'EscritóriO, da. 2*' 1 036.-6&3, 086.584, 086.-685, 081J.~36, . . . ~ - ~~ -- M· baixaram de Crt 1.9-12.09l.Qf!:l 
tst.~mdaJ pare<·Ia. da o.jm!a ff!dr:ral 1 086.087, 006.683, todos de. s4!rie S.T-6, • qua.ntt& 4e tt!r$ 1 .756.~9.747.., ..,1 

Senhor Governador 
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DEPARTAMENTO 

:t.ratrtz . . . . . . • • . .................. ~ 
Ag. Duque de Caxias •••••••••••.••• 
Ag. Cruz das Armas ••••••••• , ..... , 
Ag. Campina Grande ••••• , , , •••.•. , 
Agência de Patos ....••• , •••.••••..• 
Ag. Santa Rita ..................... . 

De 21-7-65 

580.004.784 
310.323.212 
126.051.000 
436.222.363 
442.263.253 

48.129.280 

A !-10-&i 

531.600.012 
254.464.604 
104.242.500 
419.711.167 
384.810.464. 

62.011.000 

' Aproveitamo-nos do ensejo pma ex-, Banco do Estado da Paraiba S. A, 
pressar a Vossa Excelência nossas --:· Waldema~ de Albuquerque Aranh~. 

I D1retor-Pres1dente - Oscar Sampa!O ·. 
~o1·diais saudações. Vísyueiro, Diretor do .Crédit.o-Geral; 

SECR"TAR!A DE EDYCAÇKO E CULTURA 
NOTA OFICIAL 

o acorreh, da Paraiba" matutino desta Capital - publica, na ediç-ão 
de 26 do corrent.:, uma. nota de ptotesto contra a liberação de verbas desti­
nadas ao Programa Educacional àa Paraiba. E conclui pedindo- a inter­
venção do Governo Revolucionário no sentido de que êste evite o que 
classifica de s·1tlõrno: a construção de grupos escolares, escolas isoladas, 
escolas integradas, arntazén.!i e cantNw.s para a Merenda Escolar, Oficinas 
de Artes Industriais, Centros de supervisão, Centro de Formação e Treina­
mento de Professõre:;, Inst~tuta de Educação de C. Grande, Centro de 
nccducação Social. centro de amparo a crianças excepcionais, colônia ~de 
férias e equipamento de tôda a. rêde escolar estadual. 

O apêlo v~i alem. encare~e que seja sustado aquilo que também é 
classifica1o como subôrno: o. pagaml!:ato dos auxilias a entidades educa­
cionais particulares e gratuitas, entre as quais se encontram as de amparo 
a crianças cegas e excepcionais; e que fiquem sem a remuneração que lhes 
é atribuída no Plano Nacional de Educação, profes.sôres das Escolas de 
Emergência, da Educação complernentar, dos Ginãsios e Colégios Oficiais, 
Co Serviç·o de Orientação Educacional, do Serviço de Teatro Escolar, da 
Alfabetização de Adultos, dos Centros de Formação e Treinamento de Pro­
fessôres; que se suste o pagamento, ::las bolsas de estudo concedidas aos 
profeasõres leig'Js du' Centros de Sousa e Alagoa Grande (em classe ou 
em regime de int.ern~to); às bolsistas do Centro de Sapé; aos bqlsistas do 
Ensino Métlio; que ~e frustre, no início, o Programa de Madureza. peto 
Rádio, para estudantes pobres. 

Pois tudo· 1sto con!ititui C• Programa Educacional para cujo atendimento 
foi liberada a 1~ parcela Oe recursos e contra o que protesta a nota publi­
cada no Correio da Paraíba. 

O julgamento da Gové:!:nJ Estadual e dos seus detratore.s está feito. 

o crédito do Governo sé rt'flete nos convénivs, assinados co111 organi-
2ações de âmbito internacional i.FAO, OMS, FJSI, UNESCO, USAID) e de 
âmbito nacional (Mini5tério de l~ducaçáo, Ministério da. Agricultura, Sudene, 
campanha. Nacional de Educnndários Gratúitos e ANCAR). Basta que se 
atente para a mecãnh~<lo dos convênios: 

19)- O anteprojetü é submetido .a exaustivas discussões, dos Eet-õres 
técuicos dos pal.·ticipantês do convênio; 

21?) Após a aprovaçáo do anteprojeto vem a. fase \ibe1·atória t\e verbas 
dentro de um pi'eestabelecido eronograma de pagamentos; 

39) A prestação de contas deve ser _julgada plenament-e satisfatória, a 
:fim de ensejar novas liber:-tçüe!':·. ~ 

Conclusão 

19) Progxam.as 
aprovação; 

• 
defeituosos, metas suspeitas ou Fantasmas não logram 

29) Sem a prova da execução das obras, dentro dos projetos e orça-­
ll1entos ·aceitos, e sem a comprcvaçár.t je licitude das operações financeiras. 
não hâ liberação de verbas. 

Se o Govêrno Revolucionár.!o, empenhado em punir a corrupção e a 
fraude administrativa e implantar . um regime de austeridade, assinou os 
cpnvênios de Educação da Pan:.iba, aprovou os planos elaborados, -julgou 
certas as contas prestarl<~s, atingidas as metas estabelecidas e liberou recUl'sos 
devidos, pesar de todo esJõrço contrário de nossos adversários, estes, levan-­
tando·se contra o mcnc!on.lrtO Julgm1dnto - acusam a Re-volução do coni-­
vente com aqueles vicim: que sômente existem na sua intenção e mentali­
dade. Nós nos sentamos no banco do réu junto com o Govêrno Revolu­
cionário. E os nossos caluniadores onde .ficarão? 

Se as organizações de âmbtto internacional, conhecidas pelo excesso 
casuíStico com q'Je discutem o planejamento e avaliam o trabalho executado, 
aprovam os projetos e prestaçô(~S dp contas da Secretaria de Educação e 
em conseqüência, liberam novos recursos, o crédito do Govêrno Estadual 
est~ julgado. 

A Aliança para o Progresso acaba de enviar altos emissários ao Govêrno 
Estadual para marcar o dia da entrega de mais um cheque do vlor de 
quase um bilhão de cruzeiros recentemente liberados - correspondente ao 
39 Plano ele Aplicação, depois de aprovadas pela USAID e SUDENE as 
contas apresentadas pela Secretaria ..:e Educaçáo e Cultura. E com uma 
circunstância que vale l'essaltar: é a Pa.ratba o único estado do Convênio 
da Aliança para o Progresso QUe receberá êsses recursos sem nenhuma. 
Testriçdo na aPlica~;ão imediata. Ainda mais: a SUDENE se antecipou à 
USAlD e colocou à disposição do Programa da Paraíba a totalidade dà 
verba de sua responsabilidade. ~rudo isto representa confiança no Govêrno 
da Paraiba, que vem cumprindc. a rigor as cláusulas contratuais a que se 
obrigoll, inclusive a integra.Uzaçâc• d~t.-, cotas financeiras de seu compromisso, 
as quais representam pesado ônus para o nosso orçamento. 

Do outro lado, os opositore!': não sabem o que fazer e o que dizer. Na 
imprensa protestam contra R liberação e transferência de verbas, no sentido 
de parar a adminir;traçâo, e inv~~stem contra· a honorabilidade dos respon­
~ãvels pelo Pl!'il1C Nacional cie Educação na Paraiba: o Conselho Estadual 

de Educação. que o elabora; o Minjstério da. Educação e Cultura, que aprov• 
e !iséaliza; a Secreta1·ta de Eduoa.;âo i Cultura, que executa e presta cont.as.1 

Nos estertol'es de um desespêro justificável. inventam cifras, torcem números 
e tudo falseiam. Nem uma palavra; nem 11m número; nem uma cifra que 
':representa a verdade na ca.pciosa nota. de "O Correio da Paraíba". _ -Esque .. 
cidos os seus responsáveis de que a referência de fatos caluniosos para 
efeito eleitoral constitUi crime previsto na lei que rege os pleitos. 

Se n<a ímpre11sa. procedem desta forma, nos comícioS pa.ra lograrem 
efeitos tl·ansitórios e eleitorais, anunciam a.o Povo que o Govêrno Federal 
e a Allança. para . o Progresso denuncia.ram os respectivos convênios e 
sustal'am qualquer pagamento por falta de idoneidade do OOvêrno Estadual ... 
:t:.ste, porém, náo se afastará do cumprlménto de .seus altos deveres para 
com o Povo e executará sem vaclla.ções ou recuos, o Programa de Educação 
G'.ue o Conselho Estadual aprovou e o Ministério da Educa-Ção e Cultura. 
consagrou, as.s1m como os programas resultant-es de outros convênios. 

Os inimigos do Povil teão muito bre\•e o seu julgamento. 

ENSINO PRIMARIO 

IfE'MON~·TRATIVO DA RECEITA E DAS DESPESAS 

REEEREN'l"ES AO ~N() OE 19S4. 

Receita 

Importâncta referente a 1a parcela, recebida 
em 2a de agélsto de 1914 ............ .. 

I<lem, ictem referente a 2~ parcela recébida. 
em 30 de dezembro de 1964 .........• 

Idem, idem 1·cterente a 3'.1- pa.rcela recebida 
em ju!ho àe 1965 • , ............••...... 

Idem, idem referent-e a ol!!o prorcela recebida 
em 22 tle setem~ro de 1965 . _ ......•• 

Despesa 

1.0 - Construçã-o de Grupos Escolares: 

1.1 - Construção dos Orupof; Escolax·es de 
Guarabira, Nova Floresta, AreJai e 

. Maria Goretl (1\láe n·Agua) ...... . 

1. 2 - Conclu~áo dos Grupos Escolares de 
Piratté. e N _ S. do i)Om Consell'lO 
de Princesa Isabel .... _ ........... , 

1. 3 - Recuperr~.çãv tl.Js Grupos Escolares 
' de Ibiara, Alvaro Machado, Isabel 

Maria. das Neves, Santa Júlia, Ota .. 
cílio cte Albuquerqm,, Cnstro Pinto, 
Antõn~o Pessoa, AnLenor Navarro e 
Joaquim Nalmcv • • • • ..........• 

1.4 - -~UXl'it: pan. co-nstruções às seguintes. 
entidades: 
Esco11:1 Profissional Monte Carmelo 

(Cajazetras) 

E~cul~ Profissional São José (João 
Pessoa) 

Inst.ituto dos C€gos <~Tcáo Pessoa) 
Escola Rural Pe. Iblnpino (Areia) 
Instnut.o D. Adauto (Jnâo Pessoa} 
Es-:oh Parcquiai (Piancó) ....... _ .. 

1.5 - Equlpamento Escolar .... - .... - ....• · 

2.0 - Manutenção áa Rf.àe do EnsinO 
Prfmârio; 

2.1 - Aclministraçào e Super1li~Ro ... -- .•• 

2.2 - ~ Aquistção de material riirlático 

2.3- Extenf'ão de- escolaridade .........• 

2.4 - Aperf•.ü,;nu'J.ltnto de pro:::essõres ... . 

2. 5 - Expansão de emergêncLt _ .. _ ...... . 

2.6 - Atfa\Jetizaçá<l- de adolescentes e 
adulto:. •..•................ - ..... 

2. 7 - Orieiitação Educacional • ~ ••....• 

2.8- Recursos audiovisuaJs •••.•.•••• 
Saldo nesta data .............. . 

O presente saldo acha~se compro~ 
metid~ com as seguintes obras: 

Amplmção da Escold. Integrada de 
Eanta Rita, cunstrnçáo da Dele~ 
p·acia Regional de Ensino de 
Patos, Guarabira e C. Grande, 
ampliaçao do Grupo Escola1~ 
I>om Moisés, construção e equi­
pamento de duas oficinas dE~ 
b-rtes IndustriaiJ localizadas em 
$ouza e Princesa rsabeJ. 

.-

95.997.042 

116.000.000 

116.000. 000 

95.997.042 

56.348.100 

15.860.000 

16.200.000 

25.140:000 
26.650.000 

6.523.150 

7.320.000 

154.041.250 
36.750.000 

13.2UU.OOO 

61.800.000 

89.830.000 

26.630.000 

6.403.000 

Cr$ 

423.994. 084 

388.654.250 
35.339.834 

423.994.084 
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ESTADO DA PARAíBA 

SECRETARIA DE EDUCAÇKO E CULTUR4 

Plano Trienal de Educação 

E11sinn Primãrio - 1964. 

verba liberada o •••••••••••••••• o .... 

Despesas realizadas com obras de 
construção, ampliação, recupera• 
ção de prédios escolares, equi• 
pamento e reequipamento das 
unidades escolares construídas e 

l'ecuperadas e manutenção da 
rêdtl do e11Sin1l primário •••••••• 

SalCio ••••.•••••••••••••• 

Saldo comprometidO con: as seguintes: 
obras: 

Ampliação da. Escola Integrada de 
Santa Rita 

Ampliação do Grupo Escolar Dom 
Moisés, de Cajaseiras 

Construção das Delegacias Regionais 
de Ensino de Patos e Guarabira 

construção e equipamento das Ofi­
cinas àe Artes Industriais de 
Souza e Pl'incesa Izabel 

388.6114. SitO 
35.339.83. 

MINISTERIO DE EDUCAÇAO E QT)l.TURA 
>'LANO NACIONAL DE EDUCAQAQ 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇ!.O 

423.994.08{ 

423 . 994.084 

Plano 4B Aplicaç:ío dos recursos atribuídos. ao ltfa4o · 
cta Paraíba no exercício de 1966: j 

I - Ensino Primária 

1 - construção, ampliação, recuperação 
e equipamento escolar •........•.• 
Cr$ I. 206.160.000 

1.1 - construção de Unidades· Escolares 
(63) ••• " .... """ .... """". 

1.2 -Conclusão de Grupos Escolares (3),, 
1.a. - Ampliação de prédios escolares (4) 
1.4: - Recuperaçlo de Grupos Escola1'e9 

(73) ......... "" "" .... "" .. . 
1. ã - Recuperação de Escolas Elementa ... 

res (164) , • • .................. .. 
1. 6 - construçl\o de Armazéns destinados 

à estocagem de gêneros alimenticios 
do Serviço de Merenda Escolar (3). 

1. 7 - Ampltação e adaptação do prédio 
da. Secretaria de Educação para o 
Dep. de Ensino Primário e Dep. de 
Ect·~tcação de Base (Setor do Plano 
Nacional de Educação) ..........• 

1.8 - Equipamento para as escolas cons­
truictas, concluidas e ampliadas (71). 

t. 9 - Recuperação de móveis escolares • 
1.10 - Auxilio a entidades particulares ..... 

&88 . 980 . 000 
50.000.000 
36.000.000 

132.890.000 

156.020.000 

18.000.000 

60.000.000 

64.050.000 
21.656.500 

108.553.500 

l 1.206.150.000 
2 - 1\hnutenção e desenvolvimento do 

Ensino Primário· Cr$ 804.100.00() 
1:.1 -Material didático e de consumo ... 
i. 2 - Extensão ela escolaridade .....•.•• 
i.3 - Aperfeiçoamento de professôres ... 
1. 4 - Expansão de emergência •........• 
.8.6 - Divisão de Saúde Escolar ........ .. 
I. 6 - Alfabetizaçlío de adolescentes e 

adultos . . . • .........•.........• 
2. 7 - Orientação educacional ..•...•••.••. 
1.8 - SerViço de Teatro Escolar ....... . 
J.9 -Escolas Integradas ......•••••••••• 
1.10 -Recursos Audiovisuais ..•.••••••.•• 

MINISTERIO DE EDU.fAÇAO E CULTURA 

PLANO NACIONAL DE EDUCAÇAO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CUL'lURA 

cor-.:SELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

34.000.000 
94.000.000 
66.000.000 
60.000.000 
75.000.000 

300.100.000 
60.000.000 
20.000.000 
15.000.000 
80.000.000 

804.100.000 

Plano de Aplicação dos recursos atribuidos ao 831Qdo 
da Paraíba no exercicio de 1965 

II - Ensino Médio 
1 - construção, ampliação, recuperação 

e equipamento escolar Cr$ 712.250.000 
J,l - Construção ele prédios destinados aos 

estabelecimentos de Ensino Médto 
mantidos pelo Estado (Anexo n9 1) 

1.1 -· Complementação de recursos para 
construção de 2 colégios estaduais .• 

&80.800.000 

&1.180.000 

l.B - Ampliação do Colégio Estadual de 
Santa Rita ...•...........•......• 

1. 4 - Recuperação de prédios escolares ..• 
1.6 - Adaptação do pavimento do Edificio 

do I. A. P. B., cedido por cláusula 
contratual ao Estado, para "instalação 
do Curso Coleglal do Instituto Supe ... 
rior de Educação Musical ••.••••.•• 

1.6- Equipamento escolar ••.•••••••• "" 

2 - Manutenção e desenvolvimento do 
Ensino Médio (Cr$ 305.250.000) 

!.1 - Material didático e instrumento. 
musical • • . . .................... .. 

2.2- T. V. Rãdio Ginásio ............. . 

2.3 - Refõrço de dotações orçatnentárias 
~ para pagamento de professOres •...• 

2.4: - Concessão de bolsas de Estudo para. 
professõres . . • . ............••.••• 

2.5- convênio com a C.N.E.G ........ . 

2.6 - Auxilio a entidades particulares ••• 

ESTADO DA PARAíBA 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTUR4 ~ 
Plano Trienal de Educação 

ENSINO MruJIO 

DE~ONSTRAl'IVO DA RECEITA E DAS Dl:SFSSAI ', 
REFERENTES AO ANO ZIE' 1964; 

Receita 

Importânoia referente a 1' parce1a, recebida 
em 38 de a.gõsto de 1964 ............. . 

Idetn, idem referente a 21!- parcela., recebida 
em 30 de dezembro de 1964 ........... . 

Idem, idem referente a 3{1 parcela, recebida 
em jUlho de 1965 •..... , •..••••• , .••..• 

Idem, idem referente a 4f!. parcela, recebida 
em 2!l de set-embro de 1965 •. ," ........ . 

Despesa 

Construção dos Ginásios Estaduais de Santa. 
Rita e Guarabira ...........•..••...... 

Equipamento para os Ginásios Estaduais •: 

Ampliação e conservação do Ginásio Esta. .. 
dual de Bananeiras e do· Colégio Esta. ... 
dual de Patos .............••••••• ; •••• 

Aquisição de material didático ........... . 

Aperfeiçoamento de Magistério •.••• , .••••• 

Auxílio para construção dos seguintes 
Glnâstos: Instituto Moderno de Maman­
guape, Ginásio Diocesano de Patos e 
Escola Normal Monte Carmelo de Prín ... 

54.772.800 

67.444.46S 

67 .444.46! 

M.772.800 

' "''1 
65.000.000 

22.680.500 

'f;·~ J ,, 
12.500.000 

-1\ 23.556.500 

?]L 7.040.000 

ces&. Isabel • . . .. ........... 00 • 00 .. • •• f 14.024.000 

Convenlo com a C.E.N.G .••• 00 ............ , 3.465.000 
Administração e Supervisão .. • • .. • • .. • ••••• 115.809.739 

.t~·-':f. 
·''llil'~ 

Saldo ...........••..••.•••.• ·, .••••••••.•••••• 
O Saldo comprometido com a construção 

do Ginásio Estadual de Cabedêlo e da. 
Seção do Colégio Estadual de Campo 
Grande ·e equipamento escolar. 

ESTADO DA PARAíBA 

!SECRETARIA D.E EDUCAÇÃO E CULTUP..t\ 

Plano Trienal de Educaçãa 

ENSINO Ml!:DIO 

1964 

Verba recebida •... ···············••"\ 
Despesas "l'ea.Uzadas com a C'lnstrução dos 

Ginásios de Santa Rita e Guanabara e 
equipamento para os Ginásios Estaduais. 
auxmos a entidades particulares, con4 

servação e ampliação de prédios esco­
lares, aperfeiçoamento do Magistério e 

Convêr.io com R C.N.E.G ••..•.•• 
Ss.!<!o •..•..•...••••••••••••• 

O Saldo comprometida com lt construção do 
Ginásio Estadual de Cabedelo e da 
Seção do Colégio Estadual de Campo 
Grande e equipamento escolar. 

•. 

164.076.739 
80.358.~9~ 

6.000.000 
8.000.000 

10.000.000 
56.290.000 

712.250.000 

72.025.00() 

52.000.000 

25.000.000 

30.000.000 

n.225.ooo 

305.2óO.OOO 

244.434.535 

!64.075. 739 
80.358.791 

244. 434.531 

244. 434.536 
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O SR. RUY CARNEIRO, 
Sr. Presidente, peço a. palan._ para. 

~plicação pessoal. 

O SR. PRESIDENTEs 

DIA RIO< M CONGRESSO NACIOW.l' - (lh{ll.e 'lT) _ 
__ j__ ~='";:~~ 

forte, e que foi o fundal.dor • ?resl- O Sr. João Agripino - Perguntei M-1 O· Sr. JOá.o Auripi1IO - •• , nest.a. 
dente da ex-Umão Democrática. ~a-I o Govern~~dor Poõ.ro Góndln h.&vi.a.l f':!lci.ç,ão, em !a.vor da minha candidatu ... 
ci'onal. t.endo lide1·act.o o Sr. Senadot 1 }>1'utlcndo subórno de V. Ex::~. . • ro. e rut Pleiçlio de 1956, em fav-or de 
João Agripínp durnnte mu.;to tempo..:-- I 0 SR. RUY CARNEIRO _ Sr. i ~~1?-::lid~~~m. de V. Ex:a. e seus con-e­
que,_nos apotar:t~, fôrças essa~- _a _que! Pres:dente. não de.:.ejn.va dis.::!ltir ~-~ !.ponál,o_, 

(Nogue-ira da. Gama) - Tem ~ pa- aluam 0 5~· senador .Joã-o A~ltpmo, 1 se tt-<:.Sunto. Os am~g03 do Se.oi:H:or J.Oâo O SR:. RUY CARNl!:'IR.O ~ Pel'feit.o, 
lavra o nobre senadot. est~t~nm t.TI1Jd.as. Marchel com 0 meu; A;;{ripino, em tódas as opor~ltn;dades ~aceito. 

Partldo absomta~ente unido, co%o. , ó.t:Clo9l'avam oue eu havia furtado vinte 1 -- .. 
O SR. RUY CARNEIRO: sr. Pre~i:iente, não queria se-r e1m-! cruzeiros de êad:). flagelu:tkt. Nria é p~s-l . . ?. Sr. Jo.u.o. ~gn.ptn~ - :ram?;;. :t)ns ... 
(Sem revisão do orador) ·- Sr. di dato. Nf~o estava, absolutamen~e, / Bh'Cl!!! Nunca ninguém ,m.~~ . ha::io.! tl~&ftoa Comts . .:;.ã.o Pe.Ilam ... nt.ar de Jn .. 

l'l·esirlente, ouvj, siienciosa e ~.runqüi- tto meu e~pirito a idéia- de voltar ao 'i acusndt?' de tal fato; e, logicam~u.l.e, r q · 
1alllente, o disfiU.rso do. senaàor João OOVél'Uo do Estado. pois jt\. a hou~ não dm r~-posta.. Houve, realmente, j O SeR. RUY CARNEIRO - Exa-to. 
Agripino, em respa-sta as pv.lal'l'a'3 ~>e~ vera. govc:rnado como íntcrventr:r, e· unut reuniúo à qual ccmparecer~m -.;á- Confio no.:; senadores que fazem v:.nta 
l'enas que ontenl proferi new:! plcná~ n:e portei com tal co!·reção- .~todos! nos ê.epu:auvs mas nada tive ~om ela. j1iê.ste PlenâTio. V.. EKa. pode e-scc..lhê .. 
J'io. ' rs que me ow;em nesta Casa o s::~,~ern 1 Dl.::Cu :.i·J.m .sôbre q'la:Jto devena. r~r?:- .~lo;~ até entre as da es:tinta u ~h:. 

E.3iou Cl1mpletando quinze ~~nos d.~ ·_:. que tUdo o que possuo, tJv:!itica~ 1 uer c,1d9. flagelado, se q_uai'enta on.! . 0 5 
.J _ .. 

Uiílllt'at.o, nesta Casa, e jamttts tr.c•;:-. l:lente ninda, não digo. pl·esti'1'10, por~' ."-t~~enla: ~nil cruzeiros. Afinal, pa1ec~ i, .,._m;· o~:' Arr:;_zpm?,- Confio da 
A::o que')tlúncula.s do meu .Es~<-:<lo para l que st:ir~ JJ.C~ãncia nünlla dizer que q_:~c ct.:c~dJra~ pelo3 quarenta m1l cr_u: ( •1~~n'rio f · a, 1 .ciwme nos co:n~:t .. 
tti::::(.~~,.o neste plcnál·io, qu~ cons'.~ te::lho·Jl!'Cstiglo - que tudo q:1e possuo ~.<!J.r~. De mmha parte, apen:t.'> .!f'-çe1' g J a 5 de V· Ex.a. 
dt"rc nu~usto. Daí a raz'-io 1:or ql.:e, e construf, no terrero político, dccor- o Pn:,.,:dente JLt..')Celino Kub.!t.<::c:1ek ao I O sr. Argemiro de Figueiredo_ per .. · 
n1 .se:;;sao de ont.em, fiz o ,ne.t disc·Jr-lrcu da conduta o.ue mantive à. frent.e, ecr~:io pt..!'-aibano, para mostrar a sé'ca mite o nobre orador um apa.l'te? 
fi{) t·::;crito, de .maneira ele·w.da., n~o. da. Intcr;en:_or~a do ~taõ.o ~a ~:Jatai-; t::.neb·r.~sa. da re;;i2.o, -vi~ant~o eo~ ~"-.3.o (Assentimento. do ora,dor) _Ause-ntei­
çhq;uei a pronunciar o nome ao Se· b~. Durante os õ anos e 2 Jn~:-;rs em 1 .~-::Jvar a nos.!.a g~nte, l1J.o so d,1 .eara1- me do Plenâ.r!o para um ente~ldanento 
llador João Agl'IPi11o, como l'.l!.o P±'o- q:.1e a ex3rc1, nf.o se ~meteu 11m ato I l.m, mus do Ccant. Q.) Pernambuco, cn- cem o Sr. Mln::;tro da Ju;;;r.ic"a e re­
llunciei o do Govcrnudor do E~tado. de vio:~1:.cin c-::tm minha contv·~ncia, ~~tn. llJ, LCd~ o Nordeste, 11u.:q~é, ~no c}:lm:u· co_ntra a cont:.nuidaje· de vio .. 
O nen~tdor me ~êz un1a '5f.~,ç ,'te 111- ou a que eu desse ordem, ou o ms- , p:trt~t:u.ar nao pen.~o apçnHs em tern.o.b lere. as e....-1.bu.sns que estão sendo. 1Jl'a ... 
teJ"pelaçôeJ, agora, a ~·e3;:w'.to das pirasse, porque jamats seria capaz de 1 ::e m~nha ter.ra natal. Em Cme~;nJ.~. ticaC:os 11-J. Pa:afo~. Cogita-se 'i~m·a 
nc·usaçóes que eu havia feit.J à f'r&.ude- faz2-lo . 1 huut'e um:1. reunião da qtPl pa:t.~~pa.~: da. cau.ação de m·md:.üo de u1i1a "'r·r'e~ 
e a corrupção que se veritican~m no Jamats alguém foi pr€so, no Estado: Itun >'ú!·:o.:> deputaC:cs. D:scuy.a-se a i também conhcco - moça re:,n'~~:túvel 
E:•,ta~o da Paraíba, no pleito de 3 de 

1
~ da ~~aiba! dw·ante a minha gest?o, i q1.·7;t;;,~ do _pa;:;·J'~~n~o ~o tranau:·.t:ior: i InOTal, intrle·ctual _ que v· .. E_:xa.. 

cutu.oro. por IQea!ogl&, qurr· perten.;esse a e m~' Da~~l. ey. na.o pa .. t.tç:pei ~e dela .o~1e1 I tarnbém conhece _ mõç:l:re.::.peitável 
sr Presidente, no meu c!is~Ulst}, de- tegralismo. quer ao ccmunismo. Pro-: conneclmE.:u::> ~traves a·e um a.mgo, 'sob tc:':o.s os· aspectos de profl.Ulrla 

clcuei que, oportunamente, os s.;n~u.o-1 curei aju:lar o spobres, fazendo o que .-ov-.,;;;.-cto .. q-.wmto d~ n;L11ha campa;.1ha j pcpu!midad:: na alt<t' .so.cie::iadf! ele 
Jcs ter<l oconhecimento de tt:do o qt:.o fôsse Pt's.::;íve!, e car..sc;sui equJWJrm as! r:o ~1L1n.c~p~o de Teixelr~. Eu n:;.d'J. t.t:t- cnmp.na Grencte. ontem tive a co­
eu acabara ~e :h.ze_L Q~n'J.t.a :1. no;;- fin:lnr;as do Es1s.do. ,. i>:a_ tio a5'3Unto. ~1~ _ílll acU.s!'ldo, ~s )mu~.c;lção pelo rádio de que e.:5ta~·L'1 

~~3ri~~~~r~~s r~~~:f;~~sq:ar~;g~~f:~"~o~~ m~ s;~ l~g;:'e 1~~~~;~. Ar ~~~iro ~·;· ~ ~te~ .. ~~r~~ 11~~s~o~f{~~~~a po~ fa:o.s que i ;eL;a~l~fi~usl~:fe~~~r~ .. ~~~~-~~;: 
p~uco, q.ue nao ~e~·lru.n a;:~~~H~!~.3 ll:m F~ueirf:dÚ íoi Prt-so 'no G~vêrn~ de ) Qt;·:mta a,o Governador _Pedr? Gon- f cc~~u~ce, no ~:ro~õsit-o --~e c~.'i>"a.r·lhe. o 
):do Trrbt~.I?-al Rç.gwnnl E,k. ~o- ..... , n:;n V. Exa.. ! ti~n. meu c.ompadre, e amigo, ele Joi ma .. d-to. ~~I isw aUI>enta-ta.-me. tlO 
~:.lo, Supeno~r Tl'l~Unal ~~:-:;·.to:·n~. ::_ao ... , _ ., ,_! y;c.e~gnve:I:ador porque o..::::.L>n combJ-1 ch.~~ar ve.nfiq~eJ _que .w t:atr-va. ãa. 
..,,..~ em que S. Ex· se ba., .~ JJS~ .• n. e .. s!l. O SR. P..UY CARNEIRO L:!st. 1, ne· e lon<)'t estava de su r "Ue f•.íc. prl:-'eo de um lrmao meu no tempo ao 
ufl:.maçao. Mas eu U.e_cla.nn•n. ontem mp .Ql;le o noore: Senador Arge;nJro ~e 1 ~e \~::t:r . .S"fo~·ma:::.se. po \1 · · i croverno de v. E":a. Foi verdarteirR· 
que trarar1a ao conheCJm~!"lto do se .. F:igue.rc::Jo esteJa 1v1sente do plena- I 1 me.nte um dos mai-ores e"<:â'ld.alo.s 
n".do, pelos meios práti.cos. np .}l'tu~a.- r_f91 porque ê. le próprio respont11.:rh u l H.ea.Imente me auxiliou na cam~a~ha · a~orr!dos nu Paro.iba. Mas v .... ~9 . rle­
n1.~nte, tâdas es prov?.s d~:hJUlb C1UD V. E:~~. 1 e so !De r.ive~s~ ~uxili_ado ~orno a.uxn~vu i vtr ·atribuir · t5·~;;0· a.· ulna infelicida.rle. 
a.twnava. E por que? .Porqu~ as .. f.!..i:'Q: .• o. irmfio do nobre Senador ~.U;~ennro ·V. 1:.X•3:., a mm~'la sltuGçuo te~·1a Mdo I V. Rxr.. foi infelb: na. escôlha de seu 
~·~s estao~ junto __ do3 .nossos ;.eetE'sos; de Figur:-iredo n&o foi préso por mim.\' ~lteren:e. V. EXa. ~_:z que ? .governa- Chefe de Polícia, êste homem ~ue nl\ 
,lK rque nao quenn. vn· en~a~~:!lh.u·~.se Não tonei c•:·nhec1mento do i:'J.to t1~r con,par:eceu entao, a va.no::. comi~ 1 Paraíba. agiu, não em função do oró~ 
.cmn o representante da Par:nb:l' .- Soube que o Chefe (1e Polícia ele en ... 1 C"i{\S d~ mmha camp:tnha. Confe.>S~> I prio Govêrno ·ou em· funnfio do bem 
ni\o numa luta física, mas numa troca tão, hoje General cto Exército, come-~- V. Exa .. ct:.ssc que a. minha. .-nemó- pU.blico. Traiava~se de ho•nem sÉm 
de r:1imlezas da política. da nossa. .pro .. --tera- um a.buso, um ftbsurdo, ~ma. vi c·· rh é fraca- - que nf\.o me l.emõ=rO) j·equUibrio mental. Basta d~er ·ao se­
yinc~a. lênch, t::ntandet mal ao Scnad·Jl' Ar- u!J,solutamente. i nado que, certa. vez, numa Ioculiãade 

Nao !cnho ~e1;1hum mMo .:io Sena- gemil·o de Fig·ueiredo. um a.ãv.Y,Jado,
1 0 Sr lodo AuriviJ•o _ Qm"·o lênl·· 1 do interior, cercou êlé a Igrt·.;>1. ~ es­

éor Joao Agr1pmo. c.omo !mo_ tenho e ao atu~.J :0CpUk1.dO "trnani %ttr.,, E brar a. v· Exa. 'ue.' 11~ en(·ont11ivirnOS l perou que saissem os crentes .. Reuniu­
mêd.o ,de ningum'P.. Fo1 a 1~n~m::~ra Vf::Z, dispensei o Chefe de FoUcin. l e,1, c·m,.; Pl' • ~ I\:tin"~tro Jo;é :\m~éri~ l os e cercados por soldados da policia 
~:~JYç1~10haà :'J!haq~~d:lap"~~t~c;e~l;~~~ · · 'O"Sf. ~oão Agripino - Cinco me- 1 ~: v~ Ex_'a:· ~~ o Gm,-~~naí~·2r e .• ?utros., HeJ?b?.IN~dos1 • fofa!;! obrigados a. c~n~ar o 
· ·' ' d o· se do " lll' .-. "' m1c·o no me~mo ctw. E ~le f a-\ mo a c onal, .co.1 cena meio r 1d•cu'" 11. entender que eu cometi rlesn:ne~·ti- se.s. ep lS, na r:. · ·h· v.J • ~ ' • - "' depJ "" 1 El' h · · ·«> . ' leu. . , ~ · ora\'e. a. ornem s&m "~n.G-'1, 
(lude, na campanha polítrca de l~J-58. ..f:J SR. RUY CARNE1RO- Dlspen- • ~ ; ., ~sem eqllllibrio mental posso dizer De 

sr. Presidente. sou um i1omem de sei-o qu:mdo tive cut!her.imento do 0 .~a· .• ~UY .c . .o\.R~;;rRo :,-" ... ro:~~·modo que V. Exa. e~rou na 0.scÕlhrt, 
?ãos e alma. limpas. N1nz,uém nn. que hay1:a, oconi1o. Istn porfl'le niii· C·~-t:uc•o _:la.<J. fo~ .ref\~ . ...::a<:!o ~:s.sn. o~a~ \ porque na verdade, o l).omem era mn 
Paraíba nem mesmo dos mais cr11é.is guém me fí:.!era queixa. s:ao_ mact"" ~ om1

5? d!Ia, oedpo.-; da,~10 1· 
1 desc-quiJibmdo. Os atos praticados por 

" J" . c~~U·:J e ~•05-'ia. en 1ora o • .::am:a,üa. éle 0 ~o,·om a1 ~~- - · · · . 
!nimigos· que eu tenho por la., ou "' 0 Sr. João Agriplno _ Foi pre~u . . . · r'"' , ...... :• m s so~.~ a re.spo!l.-aT:HlJda-
Íive- jamais me indagoU ne;;s.as um irmão do ex-gov.ern.ador numa Cl·· O Sr. JD-J.o .rr..gr1ptn.o -~M~ts.s. Est_t.l"'e ãe1~_?o que d~ qov~mo de v. :E;xe.. 
(J:uestões de honra.. Sou um hom>Jm· :..=...· (fade ·da· intm;ioi·, 'IIlgá. 0 Senador es-tava lfl., e o cDmlc o nao fDl depo:s A prai.IC~ d; vwlenCias- hoje, 0 po­
:t>erdoe V. Ex!!- a veemência, pofqne o Argemiro de Fig-uen·edo e roaís q1::11r0 I do .:v;o;:::o. 1 :~o~ n!1t:rn~~1o e a ?arafba tôda o 
Senador João Agripino é con::;id>Jl'ado adli.·úê;adcs re_ q_Uere:r<\m_ habeas corpt...a O s:t. RTJY CAR..\EIRO - V. E_xa. ~. P"· on-,ovê~<.asnobc.oentsraenador ê ln:~:vaz de 
no Estado como um homem de· ner- d d d d d quem que qne f':€ Sa1~am carn os a c1 a e, am,~at_~a os me perd-ce. v. :r,;xa, acha que nã::; estou 1·.~~ F~ Ju.st' V ~ ~ • ... 
vos glaciaís, utn homem frio, ·~mple~ de prisão pelo Chefe d.-: Polícia. F'v! o dizendo a vel'dade e V. Exa. acha ·,.~úê .I 'v'e:·m·" ç<> e ..,.ça". at! . Er.o .... FOI Go-
•nmen•e ·ct,·let·ente •- tempe"anl"nto' · . · d 1 "• 'b v ,,, .. , .. . . ,.., v qu c .... m a com te~· 0 '"~>""" 
". ~ u.u . • ~ maw1 csr-::m a Go· ua Par<n a e · ."""'. mz. a. v::-n1:u!z. Eu d::go a veru::tde. Gos~ l n.,..., meu Estado ='-tretan "v 'f" •. ,. ..... ~, 
dos que nasCeram' riaQuela reg-iãõ, liUts só teve ~o~hecimento do fato cmro taríl Q1le V. I!.X~-t. combina::.:se no .seil=Tn; C.a r~Wca d;'~~i rnc t~. n? .erre-
tal um dom que Deus lhe deu -- sou meses de,701S? - tirJ_ o _cte que fosse instau_rada u. ma co- 1 m·.·ç.•·,0 Pmo."a'l 

0 
lmp~dee di, s, :-~.a. !(llr-um homem que não tem êsse t~~pe- "' - e p acer €r 

xamento. Suportei tra.nqüila.mente a O SR. RUY CARNEl;-.'tO -;- Efct.~·· t~It;.::.~·,o )::.al'l~~nentar c:..e mqué~l~n pa:~ j de.ss·n Jorma .. ,Seu chete-d~~po:icla r:fio 
carga em respeito à casa, a V. E>i.q. !;'! do-:n.-3 de 9-~e ~lspel!se~ o Cllete ue exa!n .. mlL c....:..a s.tu3.çao da E a.afua. ~procedeu f'm funçáo do G&vêrno Ge 
aos Srs. senadores que aqui est:11:om Pol:,cm, c:tplüto uo EXerClto, hom;m do o Sr. Jdo Agripino -Terei m.1uto1 V. EXa., em função dos .seus consc!hOs 
nos ouvindo. Aqui está o i?J~n::.·,·lo, r Rio Omnde do S~l. que eu nav!a Ic- p:·cz::r. ':\.ruit(l ·bem, inciu.sive a parti- e em .função do bem público 
aqui estão os outros Esta.d::~s tia F~- 1 vado para a P~;natca, quando tUI_PJ.~a r:·p 'Çâo C:e 1958. 1 . • . ,~ • 
deração: aqui é onde )lá a verdade1ra o govêrno. Hnvla lO anos que trao ta ! D_ SR. RUY CAR!~EIRO - \o~ 
paridade a<!_ministraUVa. ao meu. t-:;::útdo, e tive receio .1e fi.cnr O ~~· ~.üY C~R.~E!RO - P~n·, q~te! ~x:JO l~ g:~v?~ou '? :estado e_ sabe· como 

Todos estão a olhar para nó('!, :~pl:e- como htere r~as mães de am1gos cop1 V [.,_~J. ~-O çue~ co~n a pntlc1paçao.j1 .... so e dJflctl. Sao ?S e~pmh~s para 
ciando a discussão de miudezas da pa}J{Ões polihcas contra os tue nr1o e:.1 l!J,\3' · quem governa. Aqu1, ha vános se· 
nossa campanha polític:t. ma~s est"'.V1.il1 110 rrovêrno. C~1~1.idel O Sr. Jc(o Agripino- Qü~ro tôd~~~ J?.a_dore~·- ~x-~ovemadores e sanem 

vá1'10S h1 mr:-.:; para meus amuha;fes; . 1 quco dtf!Cll e gover·nar. 
Sr. Presidente, eu nunca. andei es~ . IJ.{l E.stactr1, e só os li.bzrei quando me ?, SR. RUY ~A_R:q,FI~Ç> - Asel.to, : Quando tomei conhecimento do que 

peculando se o Sr. Senador Jàã.o jui<>uei eHJ condicões de governar, ro- de~ de. que eu e.,tf'Ja ·~P~·Icada. !:Jeie- ocorrera, dispensei 0 chefe-de-nolicia. 
A~ripino andàva. nos carros, n'ls ca.- zinho, a Pat?.lbo. auxiliado lJ.Qr üa- 1~o.s~ J:l~~·;.:lo.s pe~.a. co~:~.:.ao. ~e.~~e ~~e E 0 senador João Agripino -6/ ~;:.over-
mionetas ou nos n.viões do Esta1~. mentns ca tei·u .. Certa vez mterp3- ~ .... , ~.p.C;:;vnte qt,alque. p-::~rtJc.pa's~Q nar o Estado, tambénl verá cumo é 
Nada disso. Tratei da minha i!ampa- lou-me 0 Pro:e~~r L!ndolfo ::::Kt·c~a. m.lh1·3.. • d1ficil e doloroso dirigir uma Uni~ 
nha. jD, fa!ec~do, porque l?ví\va peswas es~ v. Ex.a.. sabe n. ue ;;ou um homt·m de\ dad~ fe_derativa. 

Lamento que o eminente ST. ~·.cna- t nb r. d ? u ba ,.., 1 N ·t , dor Argemiro de Figueiredo rlão cs- ra .as p.1:·a o govtr .o a ~ fi:l '· bem. E V. ::Xa. pod:e se-r homem {ie 1 + ~~ ~ Que eu ace1 e como .C';iil!ma 
teja. presente n. 0 recinto. Neca:;:,}tou, - ·"Para errar ~cnos·:. respoDch. E bem, ta,1to quamo eu sou. in Vltona. do Senador João i~.gripino. 

tenho· errado mu1tas vc>zes, Sr. Pre- , . . 1 Recarrere1, dentre da\ legislaçoá que 
S. Ex~. de se re'tíra.r em vtttude- de "sidente, ma3 a n1inha obra li '!St<'i. ÇJ Sr •• ro.to Agn;Jmo -:- Ace~~o a co~ i a Revolução peáiu e o Congress~ vo-
vudiência, em um dos Ministér!on. · · · . . ri m1ssão pa!·Iamentar de !nquPrit.o para t tou Tenho ·convicção do"' êrros pra.-

Mas, queria dizer a \(. ~!f. que a~ Sr. Ptest'.lente. o __ seuh.or Jl~.':u.) Ag - estudar s.s irregul~:tr~t.:!<Jdü.c; que tenhfl.J:IJ ltica.dos na p 'b B ·• ~: 
duns fôrças - e o sr Senador Arge- ptno, Quando daf:: suas acusacoes, tJer- !'<ido pra"";caàu" . .. aràl ~· . aseado ne::. ... a 
miro de .Figueiredo é 'uma grande ti~ guntou-rne sé,bre dmhciro!' do Depar-j" ~- "'· · · con"':l<:_çao, apresen areJ. t·ecursos q~e 
...:ura, é' um homem dotado de uoklvei t:amento (le Obr:.'!;; Contra a SEca e d.o, O SR: RUY ÇAR:NE:IR'? --:- Qu~ _te· :segUirao, ~;t;a marcha. Podent os t..n­
iatC'ligêncin. e .sólida cultura, homem~ '!JNER. 1 :1hr.m ,<,:do prat1cadas p)t' ~.Ttilll. , buna1s It>c.lsá-Jos. S. K'{a. n1esmo 



acaba de declarar que os tribunaia I ~e$ident& da República, Juscelino 
..(láo os aceitarão, que serão denegados. Kúbitschek, n1eu velho e querido ami­
":i!.:ntretanto, recorrerei porque os cen- go Jwcelino Kubitsche)t cujos direi­
to e sessenta e cinco mil e quinhentos tos políticos também foram cassados, 
éleltons que deram seus votos a mim havia sido esquecido por mim, não é 
e a·a Senador Argemiro de Figueiredo verdaue. Então para prov;:.r que não 
assim desejam. Sou instrumento da é e mio era verdade, eu li cana que 
vontade do povo que votou em mim. o ex-Senador e ex-Presidente Jusce­

Uno Kubjtschek, infelizmente na oca-
SQ político enviou-me <ie Paris, emi­
tindo conceitos dos qUais era neces­
sário que os paràibano$ tomassem co­
nhecimento. Li essa oarta nuns três 
ou quatro municípios. Podia té-Io fei· 
to, através de boletins e mandado es­
palhá-los em tOda parte. 1-.Ias não o 
tíz, absolutalnente. 

... 
conterrâneos: não faço questão que 
digam que sou ou não tibio que con .. 
descendo; condescendo, sim, com os 
que sofrem; ffi<t$ não me aproximo 
de crim~nosos nem de pessoas perse­
~uidas pela Jnstíça; êsse.s, não quero 
perto de mim, porque sou homem de 
bem. 

De forma que, com referência. à 
campanha em automóvel, esclareço 
que fui ajudado pelo meus amigos -
e não poderia ~er de outra maneira. 
Eu não poderia fazê-lo. Reuni minli.as 
economias e lancei-me à campanha. 
Fui ajudado por amigos. Por isso, 
tinha o dever de dar estas explira­
t'Õe::, em respoo!a ao discurso do Se .. 
hador João Agripino. Mas se V. Exa. 
qmser m~ inquerir s.;;ora, pode fa· 
zC-lq. 

O Sr. .Joãa Agripino - V. Extt-. 
quer-me transformar e11 lnCJ.'Jiridor. 
Não aceito êsse papel. v. ~xa. ouvill 
todo o meu discurso ... 

A respeito de aviõe.$: usei um, de 
um deputado estadual, do partido do 
Senador Argemiro cte Figueiredo, 
Deputado José Maranltâo. J!:le mesmo 
o pilotava.. Viajei também n•1m aviâo 
do Deputado Federal TeotOnio Neto, 
meu companheiro do e:{-Partido so­
cial Democrático, que me estava apo-
iando, fiz, igualmente,- três ou quatro O SR. RUY CAR)fE.IRO - Otn1, 
viagens num avião d~ um amigo de sim. 
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tôd.a a minha consideração - para 
responder. 

Era o que tinha a dizer. 
'oem. Muito bem). 

COMPARECEM MAIS OS SRS. 
SENADORES: 

José Guicmard. 
zacha1 ias de Assunpçiío. 
Moura Palha, 
Lobão da Silveira. 
Sebastif!o Archer. 
Joaquim Parente. 
Ruv Carneiro. 
Argemiro de Figueiredo. 
vasconcclcs Tõnes. 
Aurélio Vianna. 
1\-:lilton Campos 
(10). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama1 - E:;tá 
c~Tado. o período 6-:stinado ao 
pedJente. 

P~sa-.se à 

ORDE~I DO DIA 

<n· 

O Sr. Argemiro de Figueiredo -
Permite V. Exa. um aparte? (As­
sentimento do orador) - Com rela­
ção ao inquérito-parlamentar, sôbre c 
que V. ~xas. estão dialogando, não 
sei se ser8, útil ao Senado, à Nação 
ou à política paraibana. No momen­
to, o que estamos tratando é do caso 
da eleição, do último processo eleito­
ral. Para tanto V. Exa. poderia so­
licitar do nobre Senador João Agri­
pino - V. Exa., adepto dO Govémo 
1·evolucionãrio com êle o ê - que o 
inuqérito fósse realizado pelos pró­
prios militares. Desla forma, talvez, 
ÜlQtLritos antigos fôssem díspensados 
de vir à baila. As investigações atuais, 
segundo me infol"maram foram pro­
cedidas por autoridades militares, co­
legas de farda do Sr. Presidente da 
República. Estas autoridades pode­
riam encanega1·-se de completar a 
investigação e trazer para o .Senado 
e para a Nação os fatos que a Paraiba 
está convellcida de que ocorreram. 

Campina Grande, o St. Helveti CYU2, o sr. João Agripino - Pois era uI 
filho de velho amigo rneu. "F;sta a ra- que tinh'l a dizer ao SE'nado. 
zâo por que aceitei o oferecimento, Esi5.o presentes a Cas:1 40 Se!lhO• 
três ou quatro vezes, ttuma emergên- O SR. PRF.SIDENTE ( Fa:;endv 
cia. soar os ti'mpanosl - Insisto em de- res S~nactores. 

Quero explicar, taml:)ém, outro pon- clarar que não são permitidos apartes, 
to - Aliás, há. vários dêles, mas nao I em explicação pessoal~ E lembro ao 

O Sr. Ruy Carneiro - lviuito agra- anotei tóàa.s as acusaqões do Senador nobre orador de qUe dispõ~ apenas, 
decido a V. EXa. pelo seu aparte. João Agripino e, por ISSO mesmo, aín- d~ dois minutos do tempo regimen-

0 SR PRESIDENTE <N ir d da lerei o discurso de S. Exa. Pre- tal. 
· · omte a ~ tendo voltar à tribunn para dar ex- o s'R. RUY c.-=NEIRO - 'lui+.o Gama> - Peço ao Sr. senador Rm: . - . lo- :-u-~. .._\ 

Carneiro que não permita mais apar-; P!tcaçoes sobr.e a ,.uns pontos dos qual.:. ag-radecido, Sr. Presidente, pela con­
tes, porque,- em explicação pessoal não i nao me recOldO agora .. Quero, _entre- sideraçãn que V. Exa. e a Ca~a me 
são permilidos pelo Regimento !~ter- tanto .. dizer que as mto~~aço~s dei c::oncedc::-am nesta tarde. Quero dizer 
no. que di~pom~s é qu_e O ~mistérlO da que têda a Paraiba sabe que o Go· 

Educa.çao. n51o envwu ~omente tre-, vernador do meu Estado fol o "co .. 
O SR. RUI_ CAR~IRO - V. Exa. zentos. !llllhoes de emzeu·os. Podem- I mandante'' da campanha do ~enador 

faça: o policmmento por mim, Gr. se adlCIO~ar_ um bilhão e. d_uze~tos e JO:w A~Tipino; a Paraíba sabe que 
Presidente. tantos mtlhoes que I) M1msténo da! todos cs recUrsos de que 0 Estado po-

0 Sr. João Agripino - Quero de- Educação, - dinheJr<) dos canvenioo del'ia dispor foram postos à sua dl.s­
clarar ao nobre Senador Argemiro de -, entregou ao. Govêrno Estadua~. posição. se não os utilizou, não se1. 
Figueiredo que 11âO apoio qualquer Quem os c_onduzm fora mo Secretano Mas os pôs. E o que se diz é que o 
processo de impedimento do Prefeito da Educ::açao de Pernambuco, - um deputado Nominando Diniz saiu pelo 
de Queimadss, diferentemente de V. Deputado ~~adnal que estava aqui ~- interior do Estado, fazendo entrega 
Exas., que per tendem o impedimento e o Secretarlo da Educação que velO de cheques aos Prefeitos. às vésperas 
do Governador e do Prefeito de Cam- para .B~·asilia, Dr_. Antôni~ Nomi? :- das eleições. E todos sabem que, como 
pina Grande. do Dm1z, que fo1 quem fez a dtstn- disse o nobre senador Argemiro de 

buição dos cheques em Cajazeiras, ao Figueiredo em seu aparte. o Prefeito 
O SR. RUY CARNEIRO - Sena.- Prefeito Sr. Francisco Robin, a que Francisco Rolim. cte Cajàzeiras, fol 

dor Joào Agripino, nada pretendo con- o Sr. Argemiro de F1i.gueiredo se re- pagar ao Deputa.do José Gadelha. em 
tra o Governador lla Paralba, quan- ferju. Estamos }.l'Odurando provar Souza, os 25 milhões de cmzeiros, 
to a inquéritos. V. Exa. já me ou- isso. fato já citado por mim. 

Discussão, em turno único. do 
Projcio de Lei da Câmara nfune 4 

ro 239, de (nt? 3.000-A-65 na Ca{>a 
de origem>, que estima a Receita 
c Ji.ra a Despesa da União panr; 
o exerc!cio Jinanceiro de 1966, na 
parte te2atira ao Poder Judicuno. 
<Anexo 3.00), tendo Parecer ;a­
vortwel, sob n° 1. 300. de 1965, aa 
Comissão de Finanças. 

Em d!~cussão o 5ubanexo. 
Se nenhum dos Srs. Seliadores de­

seja fazer uso da pa:a.vra. encerrarei 
a diSCUSS20, 

<Pausa.) 

Está encC'rrada, 
Em votação. 

Os Srs. Senadores que aprovf\m o 
subanex.o, queiram pe!'manecer sen~ 

tados. 
(Pausa.) 

Está aprovado. 
viu a respeito do caso. Se V. Exa. Com o "tual re:lraçã.o, o crédito ê Afirma o sr. senador Agripino que 
provar que tive o menor entendimen- muito difícil no intetior da Paraíba, compramos votos: essa é uma afirma- Será feita a devida comunicaçfio à. 
to cc:n alguém, a mais lougínqua par- Ceará, Goiás e Mato Grosso e é por- qão verdadeü·amente lamentável e Câmara dos Deputado!;. 
ti.ipação, neste assunto de inquento, tanto muito difícil levantar 25 mi- digna. mesmo, de graça. Diga, S. o SR. PRESIDENTE (Nogueira da 
eontra ele ou contra qualquer outro lhões de cruzeiros. O dinhe1ro fot Exa. onde fomos buscar dinheiro para Gama). 
paraibano político, renuncio ao meu para iá. o Senador João Agripino comprar a ausência dos eleitores. E-S­
.ntandato imediatamente. poderá pedir as provas. Espero poder tãvamos absolutamente convencidos Item 2: 

Discussão, em turno úniCo, do 
Projeto de Lei da Câmara número 
239, de 1965 (nll 3.000-A-65, na 
Casa de origem),' que estima a. 
Receita e fixa a Despesa da Uniâo 
para o exercicío flnanceifo ae 
1966, 1ta parte referente ao Mf 4 

nisterio da Aeronáuticl{. (Anexo 
4.00.00. Subanexo 4.05.00), ten ... 
do Parecer- favorável, sob número 
1.301, de 1965, da Comissão de Fi .. 
nanças. 

o :lr. João Agripino - Não estou 
dizendo que V. Exa. interferiu nos 
inquéritos militares. Estou dizendo 
que sua Bancada, na Asserilblêia, pre­
tende -votar o irupedímento do ao~ 
vernador e do Prefeito de Campina 
Grande. 

O SR. PRESIDENTE (Nogueira da 
Gama) - (Fazenda soar os limpa­
nos) - A Mesa já fez o aviso de que 
não <:~ão permitidos apartes t::m ex­
plicações pessoais .• 

O SR. RlJY CARNEIRO Sr. 
Presidente, Srs. senadores, lamento, 
:Profundamente, o temPo perdido pelo 
Senado, ouvindo debates sôbre miu­
dezas poHticas da nossa provillcia. 
Mas o Senador Argemiro de Figuei­
redo declarou que o Senador João 
Agripino e eu éramos adeptos da Re­
"\'Olução. Não. Sou amigo pessoal do 
Presidente da República, não sou con­
tra a Revolução nem a seu fa.vor, 
Sou apenas amigo pessoal do Mare~ 
chal Castello Branco, de longa data. 

Quero também aproveitar a opor­
tunida ..... e, quando o Senador João 
AgrJpino dizia que eu e o Senador 

, Argemiro de Figueiredo nos servimos 
de documentos de cassa-dos para ia· 
zer nossa propaganda. e que o ex-

trazê-las ao senado na época do en- da nossa vitória e já possuimos os 
vío do nosso recurso à Justiça Elei- elementos para prom-r - o nosso re­
toraL curso está a caminho que nos Muni­

Desejo dizer que ~se é um piano cípios fronteiros, coino conceição c 
inclinado. Todos nós erramos. Posso Cajàzeiras, houve irregularidades, tu­
ser acusado, roas a minha consciên- clusive o eleitorado de Pv.lmer!m -
cia não me acusa. Estado do ceará · voton na Paraíba. 

E é por isso, Srs. senadores e se- Essa é que é a grande verdade. 
nhor Pl'esiderrte, que digo que minhas O Prefeito de Patos. no mês de se­
mãos, e a minha alma são. limpas. tembro. loteou uma propriedade, dis­
Tenho cautela na mnnc:íra de _proce- tribuindo de graça ,dois ou ~rês mil 
der. Eu era, realmente, diretor do lotes de terra entre o eleitorado. 
Banco Hipotecário Lar Brasileiro, e Como _se pode fazer isso às vésperas 
o senador João Agripino não foi ve- da eie:ç.ão?. . 
rWcar minha situaçfi.o _ na emprêsa Lerei o discurso profendo pelo Se­
por que sabia que eu havia deixado nhor Senador João Agripino. quando, 
a. direção. EU recebera telefonema de então, terei oportunidade de melhor 
um companheiro daqui. no dia 21 de respondê-lo. 
junho, prevenindo-me sôbre a Lei das Perdoe-me o Senado pelo tempo 
Inelegibilidades. E eu que não de~ que lhe estou tomando, ma3 eu lhe 
sejava, ele maneira alguma candlda- devia essa exnli('.ação, face ao que 
tar-me, tive de enti'ar com a carta foi dito neste Plenârio. 
de renúncia do mandato de Direto.r Na oportunidade em Q.Ue focalizei 
no dia 28; no dia 30 de junho, perd1 as eleições na Paraiba ressalvei a fi­
dezessete anos de s·erviços prestado.:. gura do sr. Senador Agripino, decla-

Em discus[\ :> o subanexo. 
.Se nenhum dos Srs. Senadores de .. 

sejar usar da. palaVra, encetTarei f\ 
discussáo. 

<Pausa.) 

Está encerrada. 

Em votação. 
Os Srs. Sena_dores que aprovam o 

subanex.o, queiram permanecer sen-1 
tados. 

ao Banco, e sem reCeber um alfinête rando, apenn.s, que a sua vitória está (Pausa.) 
de recompensa. Nem pleiteava isso. contaminada pela- conduta do GO\'er~ 
Mas são dezessete anOS! - tudo pelo nadar. Está aprovauu. · 
desejo d~ <;en·ir à PMria. J:erei o .. dise:Ll.rso 'do Sr. Sena~or I será feita a devida· comunicação à. 

Não tenho a pretensão de ascender Joao Agnpmo com calfl?a e, entao, Câmara dos Deputados. 
mais na minha vida pUblica; qúero, ocuparei novamente a tnbuna - em , 
sim, estar em paz com a minha cons- atenção ao Senado, que merece todo O SR. PRESIDENTE (Nogueira da 
ciência: quero ser bom para os meus o meu respeito, todo o ~eu aprêço e Gama). 

, 

• 
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lten1 3: Em d.Jscufsão o ~ubanext 

Dlscussáo, em tun1o único, do (Pausa.) 

EMENDA N9 3-R E' o seguinte o projet~ 
Yado: 

apr()oo 

Pro-jelo de Lei da- Câmara nU.nttTo litáo havendo quetil peça a pala na, 
239, de 1965 (n\-' 3.000-A-65, na declaro encerl'Rda a discussão. 

4.14. 02 ~ l\lissões Diptomá.ticas e Re-
part\ções Consuw.res: PROJETO-DE~DECRETO~LEGISLA• 

TIVO N9 156, DE 1964 · 
Casa de origem) , que estíma a Onde s.e lê: 
.Receita e fixa a Despesa da União Em· vcts.ci~o: ''4.1.1.5 _ ccnstruçfw de Edlficios 
wara o exercicio financeiro de 1 · p(tblicos. 

tN\1 95, de 1963, na. Casa. de origem} 
M anl&rn decisão àenegatórta do Trf­

buna.l de contas de reg-istro a ter­
mo cditivo a contrato, eelebraa.o en­
tre o Govérno d!~ Un·ião e o Go­
verno do Estado da Bahia, para 
manutenção da Escola d-e Iniciação 
Agricola, no municipio de Ca1uwiei­
ras. 

1966, na parte referente ao Mi- 1 Os Srs. Senadores que a.piovam o 
nistério da Guerra. !Anexo 4.00.CIJ subanexo, q'Jelram permanecer sen- 1) Pn!·~ conclllsfto dos prêdio.S das 

- Subanexo 4.09.00), tendo Pa- tados. lcbancelRtt.1s d~ wa.shln~ton e Pa!'lt 

recer, sob n9 1. 302, de 1965, t'la I e re3.p~r~H1~mento dê outras .~nssões 
Comissão de Finanças, favorável (Pausa·) Diplotn'\h>:rts - Cr$ 1. 'bl.OOO , 
ao projeto e contrario à emenda Está apromdo. Lria-~·c_; 
nq l. 

Em discussão o subanexo, com a Será f~~a a de1lida comunicDção à "4.1.1.5 
e-mcnê.:1. Câmara o:; Dc-~ut.ados. PúUlrco:;. 

Ccnstrução de EdifíCtOS O COiciresso NaciOnal decreta; 

O s~. PRE3'11)ENTE; <Nogw·:ra da ll p,tr•, a construc.no e aanpta.cã_o S8 nenhum dos Srs. Senadores d.::-- G · .-. 
Mjar u~ar da pala\'<a, encerrarei ~ ama,. de prv--.~os dc::.tin<J.do;; às Míss?:s Dl-

Art. 1'? F:ca mantida a decisão cle­
l1C3'D.tória. do Tribunal de Contas de 
n;'"!isu·o o. t&-mo aditivo ll- cont;rato. 
cç!ebrado · cno·e o Go-rérno da União 
e o Govt:uw do Estado da Bahia., paro. 
mr_nutençâo da Escola de Inicia-ção 
Agricola, no município de Cana VHõ>i­
ra.<> (reé:USa registro porque foi p1).bli­
cado fora. do prazo legal) , 

discussão. lt;:~n G: plomt1tJcas .n.o ~:::>-tet·~~r. ccnclusao ~~s 
. . /obra.~ dJ anh:-o ccmh,êrln n;.illt.ar bJ, ... -

(l'ausa.) LJI~ '-u,:, •• ao. e::rt t!lrr.o unzco, do slleiro (.a PL,tom e de outras o0ras ~10 
Prujc.to te LC! êa Cumara rumero Extr:.or -~ er:;; 1 7'63.000 ·. Está encerrada. 

En\ \'Otação o subanexo, sem prejut­
zo da emenda. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
subaneAo, queiram ~>erman2cer .serJ­
tados. 

(Pausa.) 

Est::\c aprovado. 

Em votação a emenda, que tem pa­
tecer contrário. 

0.:; Srs. Senadores que aprovam o 
subant~:o, queiram pennane.cel' r,en­
tndos. 

<Pausa.) 

Está rejeitada. 

Será feita- a t1evictn comunlca.çiio ~~ 
Câmara 'dos Deputados. 

239, de 19-55 tnl 3.COO-A-65, nc. 
·caso àe origem), que esttma. _a o s:t. PRESlDENT:::: 
Receita c· ttxa a Despesa d.a Umao 
para o exerc!cio financeiro. de (1\'0t}Ueim da Gama> - Ser::\ feit:t 
1966, -na parte referente ao ,Ui- a de•:id 1.. comur.icaçáo à Câmara dos 

Art, 29 Revotiam·se as dic;posições 
em canlrárlo. 

nvdério das Pelaçôes Exteriores. Depnt.:-r.os. 
(Ane.ro 4. 00. Oú, Suba nexo 4.14.00) 
tend'J Perecer n~ 1.305, de 1965, 
d.a Comi3sdo de Fina.m;as, ja~w­
râvcl ao S .tbanexo e (tS em em~ as 
ns. l .. Jl a -a~R. 

0 SR. P:tEEID~JTE INOgt!f:ira 
Ga.ma.) 

O SR. PRESID1'NTE (i'/ogueira da 
da

1 
Guma.) 

Em di&cas:;ão o subancxo com as 
f:;r)E'lif1.?. 

(Pauea.) 

Não havendo quem peça·a pala.vr~t, 
declaro encerruda a àiscussfw. 

Em \'otaçãco suhane>;.o. 

<Pausa.) 

D<s<•;l.ssã.o, em turao tini~, ao 
Prcl"ieto de l,et da CâJna-ra IW11_1·e­
ro 23S>. de 1\)fiã fn9 3. 000-A-65, 7'U 
Case dé or.:9emJ, que cs{tma a 
a P.<::ceif"a e fixa a Despesa ~a 
Vn.;(!O ·para o exercíefo jinance11:o 
de 1966, na 1'a.rte referente a~ Mt­
'fthtérío elo Trabalho e Prevtdên~ 
cüt soci:tl. - (Anexo 4.00.0u -
SL.l.wne.tn 4.1-fi.mn, tendo Pareci'! 
j!IL·m-ãvel, so1J n9 _1.306, de 196ü·, 
da (.'c.missáo de Fmcuu;as. 

O SR. PRESIDENTE 
GamaJ. 

(Nogueira da· Os Sr.s, SEnadores que aprov-nm o 
lmt discus~·ão o suba.nexo. 

Discussão, em. turnO -único, do 
Projeto ele Decreto Lcgislatwo 
n? 17, de 1965, oriqinário da Câ~ 
1.~ara àos Deputados t..nY lt8-A, 
ele 1965, na Casa àe origem), qu.e 
determina o regiH1~ro do con~rato 
d.e empréstimo ce!ebraào entre a 
União e o Gvvêrno do E.staào de 
Para, no vulor de Cr$ 300.000.000, 
tendo Pareceres sob números 093, 
9:H (;: 1.144 de 19€:5, das Co-rni.s­
-..,6es: de Constituiçáo e .Justiça-
1? pronwnaiaí1WJtlo - fa~Jorável; 
21 pronunciamento -- pela incons­
tttttcion«i-!d_ade do substitutivo cA 
Comissão de Fínanças ~ de Fi-
1lanças, javoravel, nos tênnus do ;rtcm 4: 

Discussão,, em turn-o único, <tn 
P1'ojeto de Lei da Câmara número 
239, de 1965 (n'' 3.000-A-65, na 
Casa de origem), que estima a 
Receita e }lxa a Despesa da União 
para o exerctcio financeiro d«'; 
19C6, na parte reJerente ao Mi·· 
mstêrio da. lttcf.ústria e do comér .. 
cio, (ng 4.00.00, Subanexo 4.10.00j, 
t.enflo Parecer, sob n9 1.302, at! 
19€5, da Comissão de Finanças, 
tuvorâvel ao Subanexo e contrário 
a emenda nP 1. 

Em discussão ·o subanexo com 1:1, 
~menda. , 

<Pansa.) j 

subanexo, quf'irsm permanecer 
tadOB. 

. <Po.usa.) 

Est.á aprovado. 
Em votação as emerHias 

<Pa.usa. l 
Os Srs. Se:)adores que fl-S a-pro,•am, 

queiram perman:cer sentados. 
(Pausa. l 

Ests.o apro-.aõas. _IJ,. matéria volta 
a Comissão de Finanças p{'..-ra a re­
dação nm~I. 

São as segtüntes · as emendas 

EMJll\DA N: l-R 

(Pau.sG .. ) 

\ 
.substitutivo que oferece . 

Se neni<mn Senador ~tuise~ 1~~er. Em ctiscm:sã.o o proieto com o <;Ubs .. 
uso da palc...,.'l'a, encerrarei a dL';cussau. t tttuiivo. · ~ ~ 

(Pa.,~sa.) I (Pausa.) . 

Está e:.o.r.errada. 

1 

Nenhum dos Srs, Senadores defie­
jnndo :fat,er uso dr~, palavra pru:a dis-

Ent di&cussio o subanexl.• cu;.:;.sáo, dou-a como encerrada. 
tPPusa.) 1 Em vot<JÇão o Subst.Jtutivo que tem 

Os Srs. Si:nadores 
queiran:::. p~rmanrxet· 

(P(lusa.) 

1 par.zcer co_:o.~rário da comissão de 
que o aprov4tm,, uonstnuicúo e Justiça. 
sentn.do!-1. I · 

o.-, Srs. Se.uadorcs QUC o aprovam, 
I queiram permanecer sentados. 

Será ú~ita a devido. comunicação 
Cãma.m do~ Depntados. 

I t.Pausa.) 

a. Esta -reJeit:ldO. 

r e-
. Não llavenão·quem peça a pa.lavra,j4.14.01- Sccr~t.arb de Estado. 
oeclaro encerrada a discussão. ; 

o SR. :?RESIDt:NTE (Nogueira dá I 
Gama.J 

H' o seguiuta o substltuth:o 
ir"itaao: 

Em votação o Subanexo, sem prejuí- : 3 .1.1.1 
20 ô.-t emenda. 01 14 

Pc::-soal cll\'l. 
Dh~·u.'J'I:ão. em tun~o único, do 

Projeto de Decreto Legislo.tívo nú~ 
mero 156, de 1964, originárfo de 
Câmara dos .De'"t)utados, nQ 95-63 
na. casa de origem, que manten. 
deci:.c/o denegatória do Trfbunal 
q.e contas cU regi~tro a têrmo 
adttit·o a contrato celebrado entre 
o um:érn-o da União e o Gavêrno 
do Eftado da Bahi-. para manu-

PROJRTO DE DECRETe 
LEGISLATIVO 

Os Srs. Senadores que aprovam -o · Dh·ersos. NP ••• 
suba.nexo, queiram permanecer sen- l> Gratifica.çr.o de representação, 
tados. etc. Mantem c ato do Tribunal de ccn­

ta.s da tlniào, qu.e recusou registro 
ao contrato de emprêsttmo no t 1a­
lor de Cr$ 300.000.000 (f.reze1tto3 
milhões de cruzeiros), entre a 
Uniáo e o Govêrno do Estado do 
Pu:: á, 

<Pausa.) Onde se lê, no final 00 itenl 1: 

Está aprovado. 
Em votação a emenç:a, 

contr:irio. 
com p~recer 

05 Senhores Senadores que a apro-
vam, queiram conservar-se sentado!!. 

(Pausa.) 

Está rejeitada. 

Será feita. a devida comunicaçflo à 
Câmara dos Deputados. 1 

0 S:R. PHESIDENTE (Nogueira da 
Gama). 

ltem 5: 
Discussão, em turno único, de, 

Projeto de Lei da Cdmara nUmero 
239) àe 1965 (n9 3.000-A-65, na 
Casa de origem), que estima a 
Receita e fixa a Despesa da União 
para. o ~xerci~io fíf!a.nceiro de 
1966, na parte referente ao Mt­
ntstér(o da Marinha. - <Anexo 
4.00.00, Subanexo 4.12.00), ten~ 
do Parecer jauo-niue!, sob- 1~ú.me­
ro 1. 304, de 19G5, da, Com.is.~ão de 
J.o'tnança.<> 

•· § 3º do art. 53", 

Leia-se: 
40 § 3"1 do art. 33''. 

Justijicaçá.o 

Houve engar:o na oitnção de artigo. 

B:t-.IE!'I.'DA N9 2-R 

4.14.02 - r-.ussões Diplom,át.fcas e 
Repartições ·cunsulares. 
~ 3. 1. 30 - serviços de terceiros -
"-~rs 9 259.750. 

tenNi>J da Escola de rniciacão O congresso Nacional decreta: 
Ag/-ic-Q!a, no Municlpio da éa- Art. 1,<? E' mantllào o ato do 'I'ri-
11-U'l)ielrm>. t.enào Pareceres JaVOrá- Lnmal de contas da Upiáo, denega­
vei.<; sob- .... ns. 1.180, 1.181, 1.182. tório de registro do contrato de t:m .. ~ 
d_e ~9º5, das C'!missões: .de Com;- préstilllO no valor de C!'S .......•.• 
tztwçao e Ju.stlça; de rman.;a.s e ;;Q{\.OOQ.o-00 (t·l·ezentos milhões de cru­
de Agr~tu.Itura. zeirosJ, celebrado entre a Uniáo F~­

cteral e o ·Governo do Estaclo ao 
rara. Em dlscttssão o projeto. 

ce. nenlllllll S•tlador quiser utZer Art. 2.9 E:st;e Decreto Legislativo Discrimine-se: Y " · d ' de pu uso da p?.l~v-ra, enterrarei a dis- entrará em vtgor na a~a sua -
02.00 - "Pns~a.gens, auxilio paro. cussão. blicaçúo, revog:adas as disposiçôes em 

transporte de pessoa! diplomático - contrât•\o. 
\Decreto~lel n9 9.202, de 26-4~1946) e (Pausa. O SR. PRESIDENTE: 
ae suas ba~agfns, pedâgio" - Cr$ .. Estã C'n:!et'!'ada. I 
3.870.000. (Nogueira. da Gama) - Passa-se, 

10.000 - "t,ocs.çâo de b'êns móvf'iS Em vozaç~o. em conseqi.iêncin., à votação d.o pro-
e Imóveis, tributos elll despesas de os Srs. Senadores que o aprovam, jet-0. 
condominio - Cl'$ 5.:i'í9.000. queiram permanecer sentados. os Srs. Senadores que ·aprovam a 

H.OO ~ "Se•tmos em ~eral''- Cr$ (Pau<>a. 1 projeto, queiram permanecer senta-
lO. 750. Está aprovado. Irá à Comis.sâo df:' dos <Pausa>. 

Tptnl do suelP.IJlento: Cr$ 9.259. 750. Rrdaçüo. O projdo foi aprovad' 
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A matéria irá à. Comissão de Re- São lidas as seguintes: l Justificativa \I EMENDA N.<:! l'l 
daçáo. EME:-.:DA N.l? 10 A mesma que fundamentou igual ... A:o .1 3;;• do artigo 40 Acrescen-

E , o segu1'1!! o p1·ojeto ap,·o me~"te ao art. 16. '.tar "m Une·:~ 
e ~ Ao parãr:rato unico do artigo 2.9 -

·rado: Suprimit a parte final: I Sala das Se::;aôes, IS de uovemlJ.i.'Q J "Se estave1 no cargo de que sto 
PROJETO 'bE DBCRETO ·'respeitando o periotio de trabalho ~ qe 1965. ~ Caltete Pinheiro, ·~af_aslon, scr-lll.e~â . à~egur~ao. t m ... 

LEGISLATIVO N5' 17, DE 1965 pecullar aos ocupantes de cargo em. . , o re1to a permancnc1a no eg1me de 
., , .- corniosüo e de f·;nçúo gr:ltiLcada". / EMENDA N .. 14 ~empo_ ~ntesral,. enquanto: cumprn .~~.~ 

(N .. 113-A, D:E! 196l>, NA CAMARA, . . . Incluir depois dú atUgo 21 : d1sposJ :ne-s 1E'1UIS, estatutartas e '~. 
DOS DEPU~ADOSJ ) Justljicatn-a 

1 
Art ...• Cabera pref.~rentemente aos \g1m<:! 1 ~~:.lilj que disciplmam o. ~eu f'Xe~· 

Determina o registro do contrato de Tra~a-se de Ul11a demasia, ou itn~ ll[n·cs-docentes, _Jnvest.Idos nos cargos 1Clcto. 
emprt:.ümo celebrado entre a Vniao !pertinencw., que 0 aulor do Subslltu~ 1d.e professor-adJUnto, a rcfénc1a ~a.:s 

1 
JU!:ilijicat,va 

. e o Cio~ a nu do E.:Y.'.a.áu do Para, no i livo, tramformttdo no atual Projeto, I disciplinas em que poderao ~er dlvj.. ~,hüfo~ r.uo os professôres . q',le 
wlo;· de Crf,i ~00.000.00(]. .::ert.a.meute r !queccu de. e11m. innr. jd1das as Cacteu·a. s ou Materias,_ de. aeumu ''·~·, 1 I1t~'.;)'ilerio c e:~e:;ç,l.u "e 

O art. 2.? e ~eu parúgrato ctctmcm acordo com ps Hc;1m0mGs das sub~· catf';o th:ltlCO, 1.mtie f:.O;;~:~.m ue t'!~U,.JiJ.~ 
.o Co;1_;t.:sso NaciOnal u~,.crctu.: o ma;JÜ>l-(Tio suprrior. :Nem maill, nem 'Ull_idades rc"p~t.:ttvas. . !dad~. H..:-..::::lo lu:-.lifiLado têm éle· de 

Art. 1" F.' r .... ~.;istraa.a, nos térmas menos. Nrnhuma nL:;!o, pois, pata J s l.Q A_ dl.!clsao sobre a SUl1dlvL'3ao 0 ~U<:UL~t.n:.tr por uma ctadlcaçao ex .. 
do p<t'scnte Decreto Le~t::;J.atlvo, u acrcscen: :1r. o que sugc.nmo::; seja ex~ de matcuas .. ou Cad~h"as, bem como d·.J.sJva co cn~ina e a pe&quis:,;, em 
(..am~·ata de empresdmo c'n letras do ;::1uid.o, aliás evidente por f':i mesmo, e la e:colha dos rcspccuvos rege_ntes ü- trlf.J.po íul~g::·a!, sem a gat·an~.J. de n;1.o 
'l'e:,ouro, ho l'awl de t:.r-.t) 3ÔO.OJ0.00!) recU:xido de foana que destoa da ma- !caro. _a ~urgo das Cohgregaçoe~ ou , . .:;e H',er.t dl-p2nsados R. Qualquer mo~ 
ttrez;em.os mHhocs_ de CflUl'll'O.Sl, flr ... ~~ir4 em c..uc e$ta v.:..zo.do êste Pro- Co_le:n:dos c;unaJ~~-~tes. . .- " mrnlo. rednl.ldos ao regim<:: de tempo 
mado entre a Umão e o uove1·no do Jeto. I ~ 2.· A Lomo,o,~Ç;l.O das ?eCISOl., normPt 0 ~1 parcial, com vencímentos 
p. ará .e pul.>li.cacto no Diana Ojtciatl Sala das S.t.l:i~ücs, 18. de no~ embro . constunt. e. s <lo paragtat~ an~e1:1~r .sera muitos. i.nfcr:ores, e sem ).Jossibilidft-
c.!.. UmJ.o de 30 c!e maio de 1963, ob- de 1965. ~- Cattete Pmhc1ro. fe<ta JK'lO ?om.elho 1!mvers1tar1o ._da de de rctv1 n0 a antig-a .tutwão técni-
Jeto tio processo protocolado ho Mi~ E'1E~DA No 11 UntversJdau~ em causa ou pelo nu r ca pt~i•; que deles definit.ivamente de::s .. 
nisténo da Fazenda sob o nUmero, •· - · Lor do F.nsmo f!iuper:or, no caso e víiicul~Hia!> • 
SC. 107.078-63. 1 Ao p;::m.:r;r;:;:to ü:nico do ar~lgo 3.9 - 'esta.belecJmcnto lsoladl) · . Dai a ra~ão da emenda que, 1·es-

Art. :2.9_1-.:tte Decreto Legislativo e~· 1 Darà a: .s,_'gttinte- redacão: I Ju;:,tiJicativa.. 1,;uard;ll1do justos mtreesses, a.um~~· 
tr? em Vl;o"Or ua data de sl.la publl· "p.a.ragrafo unico. Nas unidades o . d ·ct . t<...rá 0 número dos ell2!ment..os quahflR 
cação. . . _ pes.so~l docen!c será .dist.dbujiJo em / A. e~m·nUa Vl~a, e acor 0 com ~ cactos, entre os quais as Universict~-

Art. 3/' Revogam-sto as dlsposJçoes subumdactes d1dát1cat ou de pesquísa,, c:once.lto modelno de enl~nüd prop.~l- de;; pOdt>~·ão recrutar o pessoal de.ctl• 
em. cçmtráno. ::onstituidas. de cadeiras ou laborató- ,cwnai ao _sadlunns a_ e:s~o a e c~! 1 cada ao tempo mtegral de que tanto 

. rios. de átividaC:e& afins, os quais pas~ ; cutos vana os, seg~nuo as apti oes rarecem ata a ;:ealização de au~h-
0 SR. PRESIDENTE U\ogueira da./ sarao a caracteriZar os respectivos de cada__ um e o me1cad.o de tiabalho 1 • f.!' 1 d progresso t'la. 

Gamal, ~a.r<>os·· .nas regtoes em que fuhcwnem as sub- ,tl.~o ~s 01 çdo at cpnroolog·l:; 
I " " ' ·d d ,CJenCJa e a e a. 

Item 10: ,l Justificativa 1 unhe~s~~-se, também., que convem ( Sala das SeR-;ões, 1~ d~ .. novembro 
Discussao, em turno ünico, do Pro~ Em verdade, trata-se de simples :policiar as decisões das Congregações~ de 1065. -- Ca!U!Je Pmlrez.o. 

jeto ae Lei da camara 11./l 2_52, d-e 1 emenda lte redação. Relevante, no 1ou Colegiados através da hOlnologaçáo i E~1ENDA No 13 
1965 w.!1 3.198-B-65 na Casa. de entanto. Corrigimos lapso evidente.! de entidade de hierarquia mais alta.. . . . . 
origcmJ, de iniciativa ào Senhor A enumeração - cadeiras, laboratõ- a fim de evitat· subdívís6es que at..ín- i Ao. p_umqrajo uuwo do artigo 4.7: 
Presietente àa RepUblica~ que vtn- rioJ'l ou atividades afins - dá a im~ jatn o nível de pulv~erizaçâ.o de C a- 'supnmHo. 
cuia ao Ministério da Vtqçào e pressão de que três seriam as manet~ deiras ou matérias. · I Ju.~tijicatit'a 
Obras Públicas a Companhia de ras de configurar as subunidades d!-1 _ ' 
Navegação áo Sao Francisco, so- dãticas ou de pesquisa, quando, real- :Sala das Sessoes, 18 de novemoro A •·caput'' do artigo di~ o bastan-
c:iedade ele Economia Mista~ tendo ment-e, duas. sao ela~: as cade1ras e /de 19fi5. - Caltete Pinheiro. te. Os re-gimentos é que hâo de es-
Parecer favorável, sob nq 1.297, de os labor~tonos Cle atividades afins. E.:UENDA JV.<:~ 15 tabe!CC('r o "tnodus faciendl", é que 

1965, da Comissâo de Projeto do Sala das Sessões. 18 de nm·emvro 
1 

• • hão de consíg:nur a maneira conve~ 
Executiro. de 1965. - Cattete Pmhetro, , :No , artn;o 24 Suprimir, no nirnte à efetivação do mandamento 
Em díscussáo o projeto. <PausaJ. EMENDA .N"o 12 ··caput ': contido no corpcr do artigo. 
Nenhum dO~ Srs. Senadores dru;e- • .. ''fJ.Ue habilitem aos títulos de vos- Sah d,n; SC:'>!;ÓC'S, 18 dt' novemlJro 

jando fa:rer uso da :>E~lavra para diS· 1 Ao arti6o 16 - Sllbstrtuir a parte gr~du_ado em Ensino e Douto:"··. df' lfltlJ. - Cattete Pinl!ci1·o. 
C:..I'5Stio, dou-a como encel'l'ada. .fJnaJ do '"C<tpUt'' do artigo; F'.', lENDA N' 19 

I , t · Justijícalira ., 
~m m ;~:çao. •·ou gradu<.:.ctos de ruvel superior, 

Os Sts. Senadore~ QU{' aprovam <l cujos títuios e trabalho:::;, a crtl.e!io <ia Pela Lei de Diretrtzes e B<1c;es da n,::--,., ;-a mrúgraro 2ç. do, artigo 
projeto, QUC'iram pcrm.::necer 5enta.- .:ongreciação ou colegiados equlvalen- Ectuc2çao Nacional, o conselho l:t· ~~~ iiJ PtOJP\O a seguinte rr-da-
dos. (PaUI:iQ) • te, sejam con~ictera.ctos suticiente- dera! de b'd.ucação deve regularuenrar l';Jw 

o piOjt·'o íoi aprovado. Irá a mente valioc;o:,", pOl': "ou r.ractLados o:; c~l~os de pós·g:..auuação .- todvs./ "~ ~-, 0 _, :duais o~tlf!;mtcs io .... tgo 
s~nçd"o. de nível superior, de notorio sabe~. a c_ nao _ap~no.s os que hab~htem atJ:. ·_.:: 0 A.·~:- ·:c~~P \lt' Ên--.íno superior, 

criLerio da rongre;aç..;o ou ~- 1~eg;lad.o tttulos IUdrcados. A iupr~ssao e, PDlB, ·cl.lm 10 rdC-'I on mais anos de se1._ 
E' o sc!IUt~rfe o ptujeto a pro-· .:-qutvalente··. convement.c, _por co~pellr o _refendo j"vlco. na fc'n~ão, ou PVTtadores dos tí~ 

z:af!o: orgào, em penocto bH~ve, a baixar _to- tulc·• d<! dou~or ou docl'nte livre, aá-
Jú.>!;jic~.~.J,~a ~s as normn.s que, a. bem do ensmo, _qufl"idr.; hú mní.s de 3 Urés) anos PROJETO DE LEI DA ÇAMARA 

N ,Q 252, DE 1965 
(N.0 3.198-8~65, .na Cc.~a de Ot'ígemJ 
Vincula ao llfinis.tério ela Vwçâo e 

Obras PUIJlicas a Com]Xl'nhia de 
Na~·egaqto ào São Francisco, ISO· 
ciedat:ie de Economia. 2litsta. 

O Congr~sso .Nacional decrctr..: 
Art. 15' Fica vinculada ao Minis­

tério da Viaçt·O e Obras P\lb1íca a 
Companhia de Navegação do Suo 
Francisco, sociedade de Economia 
Mista, permanecendo o seu :pessoal 
sob o me&mo re·gim.e jurídico vigv. 
rante na data da pub.iícaçáo de!<.ta lei. 

Art. 2.9 Esta lei entra em vig·or na 
data de sua publicação. 

Art. 3/! Revogam-se as disposições 
em contrário. 

' O SR. PRESIDE~TI~: 

(Nogueira da Gama\ • 

Item 11 • 
T)fscussão, em tur1w 1inico, do ProJe­

to de Lei da camara nY 257, de 
1965 UJ.'? 3.209~B-65, na Ca:M de l 
origem), de iníciatil.:a do Sr. Pre­
~idente da República, que dispõe 
sôbre o Estatuto do Magistério SU­
perior, tendo Pareceres favordveis, 
80lJ ns. 1.294 ,; 1.295, das Comissões 
de Projetos do Executivo, com as 
emendas que ojerece, sob ns. 1 a 
9·CPE e àe Finnnças. 

Sóbre a tnesa, emendas que serão 
lidas pelo Sr. 1.., secretário. 

Apesar das l'nões e:.;:pc.tJ.s pelo nao podem .ser retardadas,. Jna d;:~~a da pre.-t·nte lei. serão enqua~ 
Deputado, nu-.. or do SubstitUtivo, pa~ Sala das Se~sót;s, 18 de non·n1::0l"H d:·,ldo:; no de Profcl'lsor~Adjunto''. 
recc-nos conveniente ma.nt-er a ex- de l:Jü5, - Cattete Pinheiro. 
prr~sáo, joí tradicional em nosso meio 
- •·notol'io •,:11Jer" -~ a qual, ainda. 

que talvez mnJ definiàa1 possui espe­

Justlfica.ção 

cial signiftcaçao. 
Notório, isto é, sabido cte todos ou 

de muitos, J.;'Cr~lmeul.€ ou pUblica­
mente reconhecido. 

E por que a e-.J.igência da notorie­
dade do saber, do saber nao apenas 
confinado ao ânlbito da congregação 
9U do colegiado, como diz o lJrojeto 
que emendamos'} Porque a tais pes­

soar se esta propiciando como que ·um 
privilégio, pois os demais ·candidatos, 
de uma ou outl·a forma, Já hal•iam 
sido testados, seja em concursos an­
teriores, seja nas provas, feitas ante­
riormente, para alcançar o titulo de 
docente-livre ou de doutor. 

Vé-se, a:::s1m, não ser descabido, no 
caso, exigir "nQtório sabet•''. 

Sala das Sessões, 18 de novembro 
de 1965. - ,Caltete Pinhelro, 

EMENDA N.' !3 

Ao artigo :9 - Substituir a parte 
final do "caput'• do artigo: 

''ou graduado& de nível superior, 
cujos titulas e trabalhos, a crue-rJo da 
congregação ou colegiado equivalen­

te, sejam considerados suficientemen­
te valiosos'', por: 

"ou. g-Í'adu~dos de nível superior, de 
notóno saber, a critério da congrf.& 
gação ou colegiado equivalente." 

EMENDA N,Q 16 / o Proj-..:to, 110 sru artigo 49, parâ-
Acresccntt:··se um parág-rafo ao ar- grafo :.;·•. fl:>labelcc~: "Cs ocupantes, 

ttg:o 38, que tomaria, o n? 1, com a há maü; de 3 !tre&) anos! na data 
:;rguinte redação: 

1 
~rst_a lei, do . cargo de Asststent~ de 

~ 111 En ua:J.t não houver 0 núme- Eus:no Snper!m', que .possuam btulo 
:~ q 0 

, . de docente livre, seraa enquadrados 
ro minimo ~e ~ (seisJ professores c~-~no ca·;go de Professor Adjunto ou 
te~:á.Ue:os Vltallcios, <ie mod.o a pe~- "Profes~or de Ensino superior, como 
mmr hvre _escolha. _para a lista t1i- coube-r" 
plice, poderao concorrer, ~ cargo d(' l Ora, ~s atuais Assisten~ de Ensl­
J.?iretor todos ~s melll.bros da respec- ·no Superior, com mais de 10 tdez) 
tiVa congregaçao. le 15 <quinze> anos ele serviço na jun-

Justijicação çúo, nao possuem o título de docente 
1 tiVl'f'. porque tal Qualiftcaçlo . nunca. 

A presente emenda prende-se ao . foi ar•tf.'s exigidas, para a, admtBsâo 
tato de que há Unívetsfd.ades com seis, le exercicio, sendo, ago.ra, aos tlleBmos 
oito ou doze ·Faculdades, mas sem f' ilnpossivel ()btê-las. Apreis~ntatn êles, 
número correspondente de catedr1\ti- entretanto, os atuais Assisttntru; de 
co~ vitaltcios. (Elzsina Superior, um requisito de ób-

t..embro, para exen\plo, a Univer- via importância e de relevo que não 
sid.ade de Santa Maria, no Rfo Gr:an-

1 
pod~ Sf'r mí'nasprezado, qutJ seja o 

de do Sul, com doze Faculdades e de ..,. .. t..trem desempenhando, há tan­
upenas seis profsesôres ca.tedràtiCO::I !to tempo, na prátil:a, 1\. função de 
vitalícios, por sinal todos lotados na qut' se (rata. Noutras palavras, o ti ... 
Faculdade de Farmácia. tulo de doct>nte livre, os at;,uais ~'-<s.Sis-

Consictera.ndo outra::; e píores situa- ttentes de Ensino Superior mto mais 
ções, capazes de criar serias d1fu::ul- 'podem apresentar, nesta altura de 
dactes na apresentação das listas trl~ jsua carreira. 
plices, é que a ~mentia enoor:tra sua f A ;;revalt>eer. assim. como rstá a re­
razâo de ser, pois, vem prevenir con~ /dação do parágrafo. 29 do artigo 49, 
tra aquelas dificuldat\es, quando as criar-se~ia. uma sltuação de flagran­
congregações nem ,saberiam como t~ injustiça, por isto que seriam gra­
atender às exigência5; legal~. ! vem ente prejudi~Ja.dos ó!J atuais As~ 

Sala das Sessões, 18 de not~mbro ,sifstente& de Ensino Supe"dor, que. não 
de 1965. Guirto Mondi1t. !podendo, hoje, exibir o tftulo tle do-
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cente livre, que nunca lhes foi exi­
gido ,apresentam, contudo, um certi­
ficado de comprovada. eficiência, no 
n1inimo como fruto da experiência 
adquirida no exercício da função, ao 

longo de um dilatadlt espS\O de terr-~-

poNote-se', aliás, que a Lei n° ;,, 780, 
de 1960. (Plano de Reclassificação), 
Jl!l p~rte· relativa à criacão da classe 
d,::: "Professor de Ensino Superior", 
l.Qcluiu na categoria "lS Assislente8 de 
~nsino que tivessem. sido admitidos 

entes da vigência do Decreto número 
2v. 455, de 23 de janeiro de 1946. Le-
1'0U-se em conta, portanto, aí, o fa­
tor tempo, o requisito e:rperiêncin, a 
condição antiguidade, que não podem 
s~ ~· relegados a plano inferior. 1 

A emenda, pois, visa a co;Tigir r.a­
m:mha injustiça, razão por L}.ue me.., 
r:::ce ser aprovada. 

Sala 
bro de 

das Sessões, em 18 de novem-
1965. - Wilson Gonçazve~:. 

EMENDA NQ 20 

Dê-s_e ao parágrafo único do ar­
tigo 61 a seguinte redação: 

Parágrafo único·: "O regime dis­
ciplinar será regulado pelas normas 
con:stantes dos Esta.tutos e Regimen­
tos, ficando assegutadà às Congrega­
ções ou órgãos Equiv:1.lentes a com­
petência exclusiva para aplicação das 
penalidades de advertência, ~uspensão 
e demissão a professôres". 

Justificação 

A emenda dá mais clareza e preci­
são ao dispostivo a que se 1·e!ere: 

Como está. redigido o parágl'afo 
úllico do ·art. 61" do Projeto poderá 

.conduzi.!· à interpretação radical e 
-exage:rcula de que às Congregaç6es 
competiria, aplicar tódas as pena.U~ 
dades a professôres, por mais leve 
cu dim:nuta que. fõsse a lnfração. 
ls~o equivaleria a modificar a legis~ 
laçáo vigente que sempre conferiu às 
ltUtc;:idades inf-eriores atribuições 
para conhecer de sanções cte menor 
gravid.3.de, com recurso para os órgãos 
t:uperiores da Administração, sem 
prejudicar a competência C~r1ginâria 
déstes nos casos de maior. importün­
c:in. ou gravidade. . 

Aceita a presente emenda, fic:trá 
claro que, em casos de advertêneia 
suspensão e demissão de professor: 
competirá as Congregações •_p1icar a 
penalidade; nas demais hipóteses, ctue 
são de menor gravidade, caberá ao 
Diretor do estabelecimento, com re­
cursos para as Congregações. 

Sala das Sessões, em 18 d~ novem~ 
bro de 1965 .. - Wilson Gonçalves. 

EMÍ!::NDA NiJ 21 

Acrescente-se nas. disposições ge­
rais e transitórias, onde cou­
ber: 

rl.rt ..... Os professóres tHnlares e 
adjuntos que contem vinte ·;nos de 
magistério serão equiparados aos ca~ 
tedráticos. 

Justificativa 

dicina ou de qmmh..oa, dirigir as au-1 § 19 Será aptie·.wel as mesas re­
Jas e :!On!erf>nt:l2S c1os cursos teô1:ícos ceptoras, organizadas de acôrdo com 
e prat.iccs. ori."nta:r.do e fiscalizando esta lei, o p_·ocesso de composlçtto e 
as demon~t1'a~",Õ1;;s práticas 'dos traba- 1fiscalizaçáo part-itlária, vigente para 
lhos de p2squ:'>'l.S científica, simultâ- ,as que funcionem no território na-
neament.e rm d'lSS escolas. .cional. 

Sala dai' Ses'>.Ue~·,, em 18 de n?yem- 1 ~ 2° Todo o processo eleitoral rea-
bro de 1965 · - Edmundo Levz. llízado no estrangeiro fica diretamen-

0 SR. PHESIDENTE: te subordinado ao L'r!ounal Regional 
( d ( , d' d. Distrito Federal. 
Nogueira a ::-ama) -- Em JS-

cussão o projeto com as emendas que 
acabam de ser lldas. 1 Pausa) . 

Não havendo q1.oem peça a pa.Iavrfl. 
dou a àis._•u.ssão como .enceiTada. 

A maté;-ia sai da Ordem do Dia 
para audiência às romissão de Cons~ 
t.ituição e Justiça sôbre. o projet.o e 
as emenda<; e chs Coffiissóes de Pro­
jetos do Er.:ecntivo e de Fil)anças só­
bre as e:nenda~ de ?lenário. 

O SR PRESIDENTE: 

<Nogr.teira da Ga.ma) ~ .tem 12. 
· Discussào, em ·tun10 único, do 

Projeto Ce Lei da Câmara n';' 115, 
de 1964. Ú<.> 1.498-B-60, na Casa 
de origem, que i11stilui o voto ~os 
'brasileiros no estrangeiro, tendo 
Pareceres soiJ ns. 584 e 585, das 
Comissões· de Conslituicão e Jus­
tiça, pela constitucionalidade, 
com as emendas que o}erece de 
números 1 a 13-CCJ; de Rela.ções 
ExterioreR. no scnliclo de ser sus~ 
tada a suo t-ramitação até que 
chegue ao S~nado, o Projeto de 
Reforma Cleltoral. 

Art. 5~;~ Até 30 dias antes aa reali­
zaç.ão da eieição. todos ')S brasileiros 
eleitotes, residentes no estrangeiro, 
.comunicarão à sede da Missão Diplo­
mr üca ou do Consulado Geral, em 
cana, telegrama, ou qualquer outra 
via a sua condição de eleitor e sua 
re~:-idência, 

§ :_t:~ Coin a relação destas comu­
nic:l.Çdes e com os d.ados do registro 
consular, sera.o orgam:mdas as fólhas 
de votação mediante a qual se noti­
ficará aos eleitores da hora e 10caJ 
da votaçeo. 

~ 29 No dia d:1 eleição só serau 
adnütidos a votar os que constem da 
fôlha de votcção e os passageiros e 
tripulantes de navios e avibes de 
guerra e mereante que, no dia, e·sL> 
jam na sede das seções eleitora!~. l 

Art. 6t:l Encerrada a votação, as 
urnas serão enviadas pelo3 cônsules 
gerais às sedes das Missões Diplomá­
ticas que as remeterüo pelas malas 
diplomáticas, ao Ministério das Rela­
ções Exteriores, que delas fará entre-

::tl:ste projClo já perdeu sua ra?.ão ga ao Tribunal Regional Eleitoral. do 
de ser, porque a matéria ~1êle, obje- 'Distrito Federal, a quem COiapetirá a 
tivada foi regulada pelo Côdigo Elei- apul'ação dos votos e julgamento das 
tor'al, hoJe Lei nQ 4 137 de 15 d€ JU- dúvidas e recursos que, por a"CasrJ, 
lho do cmrentc ano. Nestas condi- surg-irem. 
ções, cabe à ~es~ dfclará-la. preju~Ii- Pa:r{u:;mfo ún:co. Todo o serviço de 
cada t:: enc:umn~a-l~ ao. arqmvo. fel ta I transporte do material eleitoral p2.ra 
a de~1dq comumcaçao a Camara dos a expcução desta lei será feito po1· 
Depw.ados. I via aérea. . 

Está. as~:m. Pl_'e.lndicada a ma teria·~ .l!rt. 7a A todo eleitor que Yl)tar 
a que sera arqmvada. nas condicões desta lei será dada. a 

Aprovado o projeto. 
-E' o 3egutnte o projeto apro­

vado: 
PRO,JETO DE LEI DO SE,.-ADO 

N9 1, de 1965 

Cnclui t..ontre as contravenções penartt 
referidas na Lei n9 1.390, de 1951, 
a discrimfnação racial nos anúncios 
s6bre contratação de empregados. 
O Congresos Nacional decreta: 
Art. liJ O artigo 89 da Lei nú­

mero 1. 390, de 3 de julho de 1051, 
passa a ter a seguinte redação: 

"Art. S<'l Pretender por meio "cté 
anUncio na imprensa, es~ações de 
rádio ou televisão, ou qualquer 
outro meio de divulgação P. con­
tratação de qualquer empregado, 
condicionando o ajuste ã exi­
gência de raça·.ou de côr. Pena: 
prisão simples de três me;;es 3. 
um ano e mu1ta. de Cr$ 5. OJ[) 
(cinco mil cruzeiros) a Cr$ 20.000 
tvlnte mil cruzeiros}, no caso in­
dividual ou de responsável . )r 
cmprP..sa privada; perda ào csrgo 
para o )'esponsãvel pela divulga­
ção 110 caso de autarquia, socie­
dade de economia mist~õ. e emprê­
sa eoncessioni-:-:.a de servico . pú­
blico. 

Parágrafo umco. O l'csponsfn·~l 
pelo órgão de divulgaçào, asslm como 
quem der curso ou imprimir a maté­
ria de que t.rata. o presente nrtigo, 
está. sujeito a multa. de CrS 5 000 
(cinco mil ct·uzeiro.sl a. Ci·;) :.-.0.-.~oo 
(vinte mil cruzeiros), que, c"eye cons­
tar do processo de contravenções ins­
taurado. 

Art. 2'-' As multas previstas na Lei 
01':1 modificada- são majü:mdns em 
dez vezes de seu atual v:1lor. 

Art. :~? s n.tnn!s a!'tig·os 89 E'! gg 
d~ Lei nlf 1, 390, pnssam :1 ::,er arti~os 
9'? e 10, re::;pectivamente. 

Art. 4 Ao art. 99 acrescente-se: 
I ressalva para a comunicação legal ao 

E' o segui1lle o projeto arqui- juiz e~eitoral de sua zona. Pa.r~grafo único. Poderá se. eX·· 
vado · 1 }nt1co do pais o reincidente de 

· P&rf.gr<:f? ünico. TC!do aquêle r1ue, n2..cfonalidade estrangeira, deven-
PROJETO DE LEI DÁ CAMARA nas ccndtçoes C!_est.a 1~1, es~ndo o"t.:~i- rlo a expulsão ser determinada no 

~" 115 DE 1964. !ga{_1o a votar IWf? o fizer, fi~a su.ki.o. jul~~mnent.o do processo pena1 
· ' . 

1 

a!em das p:mahdades prevl,;!as em col·rcs-r:ond,.:mte. 
(N9 1.498-B, de 1960, na ongem) lei. PrOlb!do de requerer W.i".lt1Uer do- ~-' 
Instttui o voto dos àrastlelros no cu!Dento perante a repa.•:tü>'W . dipb- I . Art. 59 Esta lei en~nu·~ em vigor 

estran,qeiro ,mat~ca a que ~snver subordJnado, en-~na data de sua publlcaçao, revoga-
. .. t qua.mo não se justifiCa!'. das as disposições em contrário. 

O Congrí.sso !'Jacwnal decre a: t 
. . . I Art. 8() O Superior Tribunal :81-.:i- t O Slt. PRESIDENTE: 
Art. 1~ O voto. d~ brasrleuos. n.o 1 tora! e o Minístério das ela.ções Lx- I ( "O"ttC:TC~. da Gama). ~m vot 

estnmgeiro nas r/.:Içor:._ para Presr- ~~rJores o"·x· "ao as 'nst,.;·,..o·e· ll''"'"''l-~- ·" :,. "· • - a-. .. ,, ,~.oe "· ., • ..... ., ·-· ""'"-.. ,.,~a a Fn1enda 
detne e Vlce-Pres1dente da Repunl~- sárias e adotarão as medidas adeQua- -,.o.1. ~' • 

ca será regulado peJa presente lei. elas à per!elta execução desta lei, in- 05 Srs. E'enadm:cs que a aprovmn 
Art. 2\'1 Nas sedes das Missões Di- clu~ive sóbre a padroni_zação do ::11::!-IQUe~r::.nt perm:mecer sentados. (Pau­

plomâticas acreditadas ju'1.to a go- terra} e1eitr.ra! e a adoçao ou disprnsalsa.,. 
vemos éstrangeil'os e ?as sede.s dos da cec.ula umca. Estâ ::;,p:rovaãa a Emenda. 
Consulados Gera1s, serao orgam_zadas Art go "'"~" lei e tln:tá f'Yn vwor A tn,.·.., .,.- à "om.•s<>1'o "e Re-- l.a'to·a·s pala a .. er,.pçao d<> • ""''~"' J, to ma ~.IA !.a - ~- ,,_ 
seçoes e ~l _ 1• 1 _ .' • · " na data de sua pubâcJcão revogadas· dação 
votos dos ~1dadaos JJ_t·nstleu·os, com as disposicões em contrti.ri~. · ' 
título de leitor experhdo rE'lft Justt- E' a seguinte a emenda apro-
r;a. eleit-oeal e que. no momento das xada. 
eleições prrsiâencíais, çstejam no es- O S,R. l~RESIDEN'l'E: 
trangeiro. 

~arágrafo únic_o. Quan~lo houver 
mais de uma .;~cao. poder:t haver lo­
cali:iáção fm <>.-i~,fício onde funcione 
serviço púb:~co do govên~o brasileil'O. 

EMENDA NiJ 1- C. C. J. 

R.edija~se, assim, o pa.fiigrafo úili­
Disc:ussão, em primeiro lt..rno, 1 co mandado acrescenta-r Jelo artigo 

do Projeto de Lei do Senado nu- 149 do projeto: -

(Noçrueira da G«nt<t) - ... te1n L: 

Dessa regalia já gozam há nnd~o 
tempo, em virtude de lei, os bioloHis­
tas e técnicos do Instituto Oswaldo 
cruz. · Art. 31 Para que Ee organize uma 

Sala das Sessões, em 18 de novem- seção eleitoral 1"\rJ-3 !.êrmos :lo art. 29 

'T"1 ero l, de 1965, de autoria do se-
1lhor Senador Bezerra Neto, que 
inclui entre aS contravenr;ões pe­
na.ts re;eril:tas na Le? n<~- 1 390, de 
1951, a discriminaçé.Cl radu-z nos 
anuncias sôbre contratação de 
en-.pregado;;, tendo Parecer jat'o-
7lível. sob n~' 1. 216, de 1965, da 
Ccmissão de Constituição e Jus­
tiça., com a emenda que oferece, 

a Poderá ser expulso do Pnís o 
reincidente de nacionalidade es­
trangeira, Gbservq.das as condi­
çõ~ da Constituição e da lei." bro de 1965. - Edm!Jndo Levi. é necessário qqr. na cir-::umrrição de 

jurisdição da Missfio Pip:omjtica ou 
EMEND'l.~. N9 22 do Consulado G~c11.1 haja \1!n minimo 

Acrescente-se onde couber: de 30 eleito;.'es inscritos, na fauna 
desta lei. 

Art. . . . Serão consideradas .áreas Pa.rãgrafo único. Quando o número 
de regime obrigatório de tempo ir~te- dl:' eleitores não atingir o núm.-:'ro 
gra1, para os professfires catedrátioos. t d 
titulares e adJ'untos, as ~uh-unidades previsto neste a:-tig:o, O.! elei ores e-

verão votar na mesa receptara mais 
departamentos ou radeh·as básiea-."' do . 1 d d . 1" ' mes-
"'curriculumf• lP'liversitário técnr .. 0 u prox m~, ~s e 91w tnca 1zaua no . 
. . . . . ' mo pru.s, de acot·.ia cem a comumca-

CI~nti~ICO, par9; CUJO desenyolvlmento ção que lhrs' fôr feita 
se]a mdispensavel a pesquisa. · · 

. . . Art. 41J As mesas receptm as, nos 
Justifu:atwa casos previstos nesta lei, serão orga~ 

E' humanamente impossível a -qual- niza.das prlos Chefi'S de .Missão e 
quer professor responsável pela "ól-- cônsules gerais 1ue fica:·é.o lnvestido,;, 
boração e promoção de crnsos oienti- no que. fôr aplicãvel, das fnncões áe 
ftcos básicos numa faculdade ~e me- juiz eleitoral. 

• 

wb ntJ 1-CCJ. 

Em discnssão o projeto 
l!menda. (Pausa) . 

cem 

N!;.o havendo quem .peça a palavra. 
dou por encerrada a discussão. 

'Em votação o projeto, sem pre::uf­
zo da emenda. 

Os Srs. Sen!ldores que o apromm 
qu€iram p~rrr ·-.ecer :1entados. (Pau­
sa.). 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da G~ma) - Item 14: 

Diu~ussão, em primezro turno, 
do Projeto de Lei do Senado aü­
mero 3, de 1965, de autoria ...:o 
Senhm Senador Vasconcelos Tõr­
res, que considera d~ ~rWidade 
Pública a SOciedade Portuguêsa 
de Beneficência. de Niterói, .-:om 
sede à na Rrel"!sfino, em Niterói, 
Estado do Rio de Janeiro: tendo 
Pareceres favoráveis, sob números 
1.222. J. 22:1 e 1. 224. de 19tl5, das 
Comissões; ãé Constituicão e .Jus­
tiça; de Saúde; e de Finanças. 

Em dlscussão o projeto. 

• 
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Se nenhum dos Srs. senadores de~ 
seja fazer uso da palavra., encerrarei 
a discussão. <Pa.usa.). 

Está encerrada. 
. Em votaçfw o_ proJet.o, em escrutí­
nio secreto, pelo processo eletrônico. 

os Srs. Senadores já podem vo-
tnr. <Pausa) · 

Vu:H;e proceder à apuração. (Pau­
sol 

Votart>!U '·sim", 24 Srs. S~nadotes; 
•·niio", 2 Sts. Senadores e houvl! 3 
nbstenç.ões. 

Náo houve quorum. Vai-se proce­
der à chamada, que será.- teita do 
No r te para o Sul. 

Procede-se à chamada. 

ltlCSPONDJi;M À CHAMAD.~ OS 
SENHORl'."s . SENADORES: 

Adalberto Sen9 
Vivaldo L1m~1. 
Ed.mundo Levt 
Arthur Virgilio 
Catete Pinhelro 
I!.llgênio Barros 
Sebastião Archcr 
Sigefredo Pacheco. 
Men~zes Pimentel 
Wilson 3onçalves 
Ruy carneiro 1 

Arg·emiro de FigueiredtJ 
Barros Carvalho 
Pessoa de Queiro:s 
José Ermírio 
Eeribnldo.. Vieira 
Julio Lette 
Josaphat Marinho 
vas,..oncelos Torre3 
Aurélio Vianna 
MilltJU Campos 
Nogueira da Gama 
Lino de Mattos 
João Abrahão 
José Feliciano 
Pedro Ludovic:o 
Bezerra .Neto 
Adolpho Franco 
Guido Mondim (29) ~ 

O Sll. !'RESIDENTE: 

!Nogueira da Gama) - R~sponde· 
ram. à chamado. 29 Senhor~s Sena­
dores. 

Não h:l numero. 

A \'Otação !ica adiada para a pró­
.xima sessão, 

O SR. PRESIDEl'ITE (Nogueira da 
Gama i: 

Item 15: 

Discussão, em turno únk~. do 
Projeto de Resolução n\' 50, de 
1965, de autoria ão Sr. Senador 
cattete Pinheiro, que assegura 
cu.) feio de instrução a~.; filhos do 
c:r:-senador José Kaírala, tendo 
Pareceres (nt?s. 1.195 a 1.199, Je 
1963) da.<; Comissões de Constitui~ 
<:(LO e Justiça - 19 pronunciamC1J­
to, pela consutucionaltdade; 2? 
pronunciamento, pela apmvação 
nos termos c!a emenda substit!l­
til:a que apresenta, com voto ven· 
cido do Sr. Senador Aloysio de 
Carrallzo; Diretora, pela ttproro­
t;·ão da emenda substitu.tit·a. da 
Comissão de t'c:11s1it.uição c Jus­
tiqa, de Finanças, pela aprovação. 
sugerindo. ( ntretan~o. o e:ra.me 
da matcria pe~a I..JY11WJsão de Edu~ 
cação e Cultura; de Educação e 
C!(!tura. pela aprovaçéio da e-meu­
da substitut.iva. 

'!'em a palavra o nobre Set!adur 
Vasconcelos Tôrres. 

O SR. VASCONCELOS TOilRES: 
(Sem revisão do orador) - Senilot 

Presidente, Srs. senadores, em adlt~­
mento à informação que solicitei ao 
Ministério das Relações E."teriores. 
c;ue, no meu modo de entender, vie~ 
ram incompletas. decjdJ iazer novo 
requerimento àquele Ministério. Peç'1 
resposta ao questto nll 5, do Requeri· 
menta nv 1Q5·fi;?, sôbre se o ingt~sso 
na carreir'l clrplomática foi- prece ~~:·a­
do através de- concurso púhlico d~ 
provas e tltulos bu de ~oncursv pú­
blico de provas ou de títulos. 

No meu requerimento desejo um 
esclarecimento complementar do Mi­
nistério Úàs Helações Exr_eriores. di~ 
zendo se as Pt''.Jvas rr.eci;:.=mte as quais 
ingressaram na carrens djpJom·itJ~a 
461, dor 540 atu::üs ti·t'~-ares do l'l!<::­
pectivo quadro foram precedidas. ou 
não, cada vez em que se reali'l9.ram. 
de imcrição em. concurso pUblico 
a:.unciado através de edital pu.:.~~ica~ 
do no Diârio Ojtcial da Un1ã.o, cuja! 
a data desejo ver mencionada- aber- · 
to a quaisquer cidadãos brasileiros que 
preenchessem detetminac.~- condi­
ç.ôes de idade, instrução e cnpacidnrte 
civil. 

E' o requerimento que entregarei à 
Mesa em se3Uidn., bem como outro 
em que deseja saber a respeito dos 1·e~ 
sultados d.as sondagens Jietuada!': e 
dos estucta·s realizados pura descoberta 

I de um poço petrolífero entre os Muni~ 
: cipios de São Joio da Barra e Cam­

pos, principalmente na Fazenaa Boa 
; Vista. · 

E, finalmente, Sr. Presidente, que-
ro dar ciência à. Casa de que o jor~ 

; nal o Correio da Semu.na completa~ 
I ri~ seu décimo .anlversário no dia 18 :à .o dezembro ptóximo. Jomal editado 
i nessa. grande, populosa c progressista 
, cidade do meu Estndo, que· é Nova 1 

Iguaçu. 

Dirigido pelo jornalista Dionisio 
Bassi, profissional compcten~. bem 
ideutíficado com o~ problemas econõ­
n1icos, sociais e politicos da venm 
Província Fluminense, e do Bra.sH, o 
Correio da sema.11a é um exemplo do 
que se pode fazer, .;om inteligcncia. 
e:n prol de um jorna.lismo arejado é 
movin:lentado, mesmo sem os recursos 
mate1'!ais e publícitár: ... s que alimen­
tam os volumosos órgi'l.t'S de impren~ 
sa dos grand:~s centros. 

O jornal, Scnr.cr Presidente, prin­
cipalmente éss~ jO'~'l1a1 modesto e ho­
nesto que cir~ula isoladamen~e em 
cer.Lenas de Clllades interioranas do 
nals, dcsempEinha !unçâo an.s · mais 
importantes, como agente da inte· 
graçü.o nac-ional ... 

A divulgação em tôrno do Estado e 
do& seus diferentes órgãos politicos e 
administrativos, o engajamento pro­
gressivo das mnssas no processo da 
politização, a fixação da opinião pú~ 
blica em face dos problemas con-en­
tes - tudo isso é aprnas uma parte 
Q.o saldo positivo, resultante da cir~ 
cu!ação de umu. fôlha entre as popu­
lações, iufeli:r..tnen~e ainda pobres e 
pouco instruidns, que co::npõem o- qua~ 
dro demográfico de- uma parcela: din· 
da considerável do Bras;J. 

Assim, a data naiv'!rs.ária de um 
órgão de imprensa que, lJOr dez unos 
consecuti'.·os, manleve sua presença 
heróica na arena da Hltn, tem um 
significado não .apenas local, resaito 
à região ou à cidade onde é pubUca~ 
do mas, nacional - no sentido em 

1>71n discussão o projeto, com !>Ub.<:;U- que assinala a magnifica t:-ajNória de 
tutivo. /Pausa) urn esfôrço cujo fim ültlmQ é a CC'n­

solidação da Pátria. 
Não havendo quem peça ~ palavra. Que o Correio da Semana. dn rrlif-

dt-cl:aro e~cenar.ta. a d1~<:cussao. to fluminense Nov.:t Iguaçu, prossiga, 
.FICa admda a vota.çao por falta. de 

1 

anos atora. sob o comando de Dioni-
numcro. sio Bassi, prestando os mesmm no-

Está ~:-sgotada. a. matéria constan:e 

1 

!Jres serviços de hoje e de ontem a 
da Or:1ern do Dia, seu grande público, e contribuindo 

Há oradores inscrito:;: p~ra e~·.~ para a grandeza do BrasiL (Muito 
0]1ortunidade. bem). I 

0 SR. PRESJDEXTE: I S. Ex~ <Jflo está presente. 
(Nogueira dc:t Gamal - Hã 

oradores iilscritos. 
ainda', Tem a palavra o nobre Sen11d:)r 

Arthur Virgílio. (Pausa! 

Tem a palavra o t!obl'e Senador 
Cattete Pinheiro. ! Pau:x.o 

S. Exa. nâo est{i presente. 
Tem a palavra o nObl'C Sa!lü wr 

Vivaldo Lima. (PausaJ, 

S Exa. não está presente. 
Não há nw.is oradore:> inscrit~.::s. 

Nadu mais bavenclo a b·f!t?.~·. yç ~J 
enc~rr.J::· <:\ ~c~;sft>J. úe!'ijgnntH;o p;ru. a. 
próxi~nn a sçg~1!nte 

OitDE::\1 llO DlA 

t5essão de 19 de novembro de lnGS 
(SF.XTA-I•.EIR.\) 

1 
PODER LEGISLATfVO 

Discu::;-..d.v, em t.urnJ Unü·o, do Projeto de Lei da C"mara n" :J-3g, <lll 
1965 CG9 .:í •Jf'U· A-6!1; 1.111 Casa O e origem), que c~;tíma a. Hecclt<.~ e fü;a .\ 
Despesa da Umao pa·ra o cxerciclo financeiro do.) 196G. na parte r<;.i.f!::'Cl1'.<! 
ao Podei" ;:_,cpslativo {hnexa 2.C!LC4J) - m:tteria incJ:.nôa na Q,·dem ào 
Via nos \[;rmo::, do urt. 171, n<1 II, altne!l •·IJ", dependendo de m·o~-,U!tcta­
mento ela C'onussno ác :Finançat, 

2 
PROJETO Dl:.~ LEI DO SEN ~\DO ::·;~ :t DE 1965 

votnção, em !Jrilneiro ~u:mo. d<(. Projeto de L'~i do Szna~lo 11Q 3, (!f! 
19135, de u.utoria (b Sr. Se1:.aDC'r Vasc:mcc-Jc"' Tôt'f(~"> que cotl...'>.<tP.::ll fi<: 
ULilldaàe Públü.:n. a Sütle.C&cte Pc-tugué;;a d::- l321H'flct'-ncla de N.t.c:·õ . ._., .:<1 
Sede U nua CelDStino, ..:O.m 1'\iiLerói, Estado dc1 Rio c;c .J;:tiF~ü·o, tend() .t-·arr;c..::­
l'es favoravei~. sob ns. 1.222. 1.22:.: e 1.~:2-l. de lSGS, dn-:5 ComissücE: de 
t.:onsotujç;;(.> e Justjça; de Saúde; e de l 1na,;1.':1.s. 

3 
PHOJE'TO DE E.:E:SOI.:UÇ.-\0 :-~o 5êl, DE 1953 

v.c.taçá~J: .. em tumo único. do Projeto de Re.o;oüJçào n"' 50. de 196:3, ele 
autona U(_l Sl. Senadol' C'atte-tc Pinlleiro, que asSCf,Illra custeio de Ü1St.':­
c,;ao nos 1Jlho~ do ex-Srnador José Kmrala, t~ndo Pare<.:erc; t.ns. ,1 H0 3. 
1.199, de 19t->5) das Comissõe.~ de Constituição c Justiça - 19 ptólwnc:~~ 
nlt!nto, .QCJa consUtuciOlHl.\íclade; 2Q nrcnunciamento, pela aprovaçfw, nos 
termos da nnenda sub;,Uwtíva o:uc apresema, com voto vencido do StJl.ll:o!" 
Senndor ·AI':"Yf'io de Ca: \'alho: Dn·r-tora, pe~a e.prm·u:·:to da emenda substi·­
t.utiva da con/.st.ão de \'omr.au;ç.Uc e Ju··t:ço.: de F:nunça.o:;. pela ap:·c·-m.~ 
çao, sug12:mdo, entretanto, 0 e:xaml~ cta materia pela Comi:ssão de ElÍ·l·~:J.-· 
çáo H CUltura; de EdLH .. (\Ç'flo e Ct<ltnra, pela aprovação da emrncta .sub.1-
tlturn.l. 

4 
PROJETO DE LEI DA Clí.MARA N"' 236, DE: 1965 

Vota~â(·, em turnU único. do Projeto de Lei da. Câmara n~ 23S de 19&3 
de lniCiat\Va do Sr. Presidente da P.:epú.b11C:a (119 :3.137-A-65 na' ca~.r, 'dr; 
orlgl'mJ. Ql..é altera a rcdru;rw ctn. Lei n~t 4. 7-W, ele 15 de julho de HH;r, ·~r .~i 
Orgórue::t dos Partido.<;~ Politicos), tendo Parecor, sob n9- 1.203-G5. d~ co~ 
missão ue Coust1tuiçilo e Justiça, favoruvel, com as emendas que oicr..:~c. 
'SOb ns. l~CCJ e 2-CCJ e parecer oral, dndo na ses3ão de 28 dC outubro 
peJ,l arquivamento, e, jependendo de pronunciamento da mesma comis;;fw 

.sôbre ql!e.<>táo de ordem .stu.ca-atla em Plenáno, 

5 
PROJliT0 DE LET DA CA1!ARA NO J57, DE 1965 

Votação. em turno úalco, âo ProjeLo de Lei da Câmara nQ ~57, oc 
1905 tn9 . 3.209-B-65 r!a Ccsa de origem), de lniciativa do Sr. Prc-shb:Er: 
da RepUb!i('a, que-dispUe sdbre o Estatuto do Magi.stéria Superior, tenda 

Parece1e~ tavoraveis, sob ns. 1.294 e 1.29:1; de 1965, das Comissões: 
- de .!:.:rojetos do E:<ecuth-·o, com as emendas que otcrecc. sob_ nüme~ 

l'OS 1 a 9 ·CPE e 
- ãe F'manças 

" df'peadPndo de pronunc1an1ento 
- da CcmJ.ssão de Constituiçáo e Jus~1ça :wbre o projeto e as emennrio;· 
- das Comissões de' Projetos do Exe~::utivo e de Finanças, sóbre M 

emendas de Plenário. 

6 
PROJETO DE LEJ DA .. CA.11ARA N:9 258, DE: 1065 

Discus~ao, em tm·'lo único, do Projeto de Lei da Câmara n9 25S, de 
1965 <n9 ::1.197-B-65 na Casa de origem), de iniciativa do Sr. Presidente 
aa aepúbllca. que uutonz,a. o Mtni.st.ério da Fazenda a efetuar n doação da 
ODrtgaçõts Reajustáveis da Tesouro Nacional às entidades que menciona· 
e dá outras pmvidéncia:;, Lendo Pareceres Favorttv05 soh ns. r.:no e 1.311: 
de 1965, d<is ComJssões · ' 
~ õe Projetos do E:xe(.,ut.ivo, com a emenda que oferece, sob n9 1-CPE; e 
- de- Fmança:s. -

7 
P.RQJETO DE LEa 1JA CAMARA N'' 212, DE 1965 

DlSCtts~ao, em turno umco, do Ptoje.to de Lei da Câmara n<1 272 d~ 
1965 (11° 3 04~-B-65 na Casa de origem l , de lmcmtiva do St. ·Pt€sidénte 
tia República que [tJtei'.u a redação do art. 4G da Lei ng 4.117, de 27 de 
ag-ôsto de 1962 (Codigo J:frasileiro de- Telecomunlcaçõesl, tendo _parecer Fa­
V0r~yC1, r.cb n<1 1.:ns, de 1965, da comissão de TransporteS, CornunicMões 
e Obras );'llbllcas. -
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8 
REDAÇAQ FINAL - PROH.'IO DE n:::::.:u..:.ro LEGISLATIVO 

:-;" :)0, DE 1!1S.i 

Oisca.st:ão, em turnJ ú.nicv, o;.;.a rcda:;aJ ii.r.~ I, o~~-:(;Clt1a pe~a Combc:ho 
e~ ~\e.J::t·~ao em seu J:'a.-et<'' lJ· 1.2SS, de usa, do r~·o.No dJ De:-::·eto Lc~ 
~~.!atiV1 .:19 3V, de .1965, .Oti':ll.\al"Jo da Gãmua .1o~.~ D;'lY.H!::.dCs I na SO-A-631 
na casa de origem) q It: m~ú'et:l (.ato c, 'I1il u.1nl c:-~ corta:; der.egatõ• 

'tio Cie re<!;istro a termo vdil\vo :w contrato c_eJ·o·ajo, _zm 9 de_ d~zerrbro I 
de 1952, entre o Mmiste. ~o da .'.r.;nrultura c a .;.s;.;JC:J' 10 de Cnudores de , 
.Bovinos da Raça Mqcna 1-l'ctt·iomd. · 1 

9 r 
REDAQAo __ FINAL .- r·no ... ~~io J:?E Lh:I .. n.\ cA~.!IARA N° 222...ns ! 
u~scubnilo, em turno únko, ela l'edaçáo tina,, oterecida pela Comissão · 

o e Reàacao em seu Pan~(..e:· n<> 1. 253. de 1965, do Projeto de Lei da_ Cãma- · 
u nº' :J22, de 1965 (nQ Z.5flâ-A-155 na Casa cte origmn t •. de. inidaava do 1 

::;r. Presidente ·da República, quf~ isentit de qualSquer :nbutos as embar­
caçoes de ate uma ton~wda. 

10 
1\L\'fERIA PREJUDICADA 

PROJETO DL LEI" DO SENADO N ·' IJB, DE l964 

Projeto cté Lei do Senado n~· 68, de 1964, de . autoria do Sr Sena~or 
vasconcews Torres, que t~guln a cobrança

0 
cto t~posto cl~ vendas e_ c~mar 

mv.;oes nos Esto.dos, tenoJc Parecer, ~ob n- l.0_6á, de 19C<:>, da Com1ssao l.f 
const1tttiçfio e Justiça, ·.t=J"'la rramrl~~ao em conJunto com o PL 3.tJ38-65, em 
nnctamento na Cãmara .... ..:::s Deputados. 

F~o:;(á encerrada a sessão. 
(Levanta-se· a sessão àt l7 horas e 40 mfnulos). 

---"---~·--- ---~-·---

DISCUHSO PRONUNCIADO REGO l A meu VPr, contud'?, não pass_o~ de 
SENHOR SENADOR VIVALDO !mera boataria com fms demagogiCOS, 
LU.-1A NA SESSAO DE 11 DE ~o~ 1 da de a sua ptoprln _inex~quibilidfi:de 
VE"1riBRO "DE 1965, QUE SE HE- . por nociva aos altos. mt~ressAes regiO­
:PUBLICA POR HAVER SAlDO !nais ou se a t.e~m.os1a U~!J fosse COt:­
COM INCORREÇõES, NO DI ARJO ; tida nos pUotis ~a enhdad~, . en_t~o 
DO CONGRESSO, SEÇAO JI, D.:t:! ~os escalõe}, superwr\.'s do !Jlnnstcno 
12-11-65, AS PAPl!lAS 3:9.l8 E·, .::speciLto ou, ainda, ao mats alto ~a 
3. S59. 1· h1frarqu.ia governament~l ·da Re:pu­

blica cajcri~m na suref'sao de apf>.os, 1 
O SR. VIVALDO LllU .. \: 

1
• diretos ou Uldiretos, a 11§1-lavra deci-

" · . .slva sõbre o assunto em têrmos de 
_eLe o _seguyue d1scur:,.o) ..., - f.r. 1 eontiança e tranquilidade às rC'glões '. 

P1esi~ente, nao se~ se, na: C01Ul1a do I inconfol'madas. i 
Corr~t~ da Mm~lra, mantida com OJi 0 otimisn1o que estas linhas en• · 
C(_ll'dapiOS verbms da semana, Sf!o re- 1 cerram, na. verdflde, esc·.1da~se em o 
(pstn;m esta frase de um. deputa :lo i noticiário que a respcíto teve a~pla 
udemsta paraene, o Sr. Adnano Gon-~reperc.ussão tanto antes como apos o. 
çalves, em ag~>Sto do anoA em cun;o, discUrso do atento e nobre 1·epresen­
quando da tnbu~a'" da Ca.mara _p.ro~ tante pelo Pará, em ~uja CRI?ital. 
tes~ava _contra a_td~ta de tmnsfeur-se 1 aliás tem f.eus escritorios geraxs a 
pa1a nos A ou litmal de outros Es- 1 ·mprêsa em tela. 
tados os tres melhores, modernos e lu· _ . 2, de ·u-
~xuo'3os navios do Snnapo que fazem Senao veJamos, o qu~, a ~ J 
0 percurso entre MnnáuS 'e Belém. IJ:to do c_orrentc nno. d1sse em entre­

Fora do exercicio do_ mandato por 
cinco meses, desde abril até f:lns c1e 
agõsto, para tratamento de saúde. 
conseguir afinal, pôr em dia tôda a 
vt1lumosa papelada acumulada, na 
qual se sobressaem oS numerosos \:l 

úteis recortes do Lux JornaL 

Ei-la. como foi captada no nmpli­
fieador da dependência da outra Casa 
do Congresso, destinada ao~ corres­
pondentes da vasta rêde de jornai~ 
espalhados por êste, imenso Brasil: 
"sempre que se quer fazer uma Colsn. 
mal para o Brasil, pensa-se lc.ogo n~\ 
Amazônia", 

vista à 1m prensa o comandante Ja ~ 
buri de Oliveira, Superintendente do 
Servi co de Navegação da Amazônia 
e Administração do Pô1·to do Para: 

f'Q superintendente do serviço 
de ~avegação da Amazônia e 
Admini&tração do Pôrto do Pará 
<SNAAPP) revelou que o SNAAPP 
embora, hoje, com menor patri­

mônio do que .J.Uando em mãos I 
dos 1ng1êses, continua, sem dü­
v!da, prestando relevantes servi-

1 ços ao pais, "uma VtJZ. que sem 
êle a vasta região banhada pelo 
Amazonas e afluentes entaria 
em colupsD, por não resistir à. 
!alta de ab~stecúnento necessã­
rio à SobreviYôncia da populal(áO 
local". 

em tênnos de segurança e efi.ci- J federais da Amazônia, em particular 
t:ncia", fnsou. do Pará e do Amazonas. para uma 

.:Vüüs admnt(', diso;e que a.s do- 1 Indesejável idêia, em incubação sinis­
taçues on;am~ararja:.> do l1mls- ' ~ra ta>vez, con~lamando-a.s, de fato, a 
t~no na Vi.açU.o ao SNAAf'P, que, sem demora, se agrupasseM, p.re­
d&o mu1to mal p1:ua !Jagar ::.eu· parando-r-e contra as eventu:.>lidartes 
p:::;Sc~i. <! nos ca.:-os em que hdo : arneaç~doras! · 
Jli!JJ é p;:::;:.:;Jvel, vê ·5:! obJti'1ado a Nada. porém. ocorreu ou se cor.cre­
~upt:>lh.:..:Jt,t-Ja:~ com dtnl!dro Llt:ou, pol' felicidade, recolhendo-se os 
onundo c:.-o;; .:;en ~<:c;:. p-resn,ctos bo-atos, nada fundados, às suas gar .. 
p;;los navws tla aur,u;quln.. E grmtas .:de origem... • 
!J-'·o:,s~gui".l: - "E/ um .recurso B.ealmente, Sr. Presidente, a t""an­
c ue uti.l:zamos paw obviar o qullidade voltou a imperar nas reglõ2s 

•· ,jrficit", pois as nos::a.s despesas j interessadas. sit{grando os navios e:><­
h:m .sido sem pro maiores q"Le a I bel tos os seus temerosos rios, com;o~ 
ruTCcJ.da~iío". lidando-se, dêsse modo, quando a 21 

Em seguida, o sup::-1·lntf;ndente de outubro pa.s.sado, O!'l. órgãos de irn~ 
frisou que, apesar de nti.o des- prensa do Pará divulgou, com man­
conlWC!-!1' r~ tese de que a emprê~ t chet·es expressivas, que: 
sa es~_atal., seja ela de"'que natu- "A direção dos ~erviços de ~a~ 
reza fôr, 1-'isa menos o lucro do veg-açíto da. Amazônia e de Admi-
que o bNu público, admite a mstração do Pôrto do Pará e-n-
prmcipio que o importante não t.:atnlnhou trabalht ao Mintstro da 
e saber se dá lucro ou não, ma~ Vlacão, Marechal Juarez Tãvora, 
se é possível assegurar-se o ritmo no <lual são traçadas üS linhas do 
de funciOllamento, com vista ao plano setorial para recuperação 
interêsse sociaL. E acrescentou da autarquia, e citadas as nr.ces-
- "Daí })Ot que mesmo fazendo F-idades para a conquista dos ob-
concorrênc:a às pequenas t~m- Jetwos de utilização econômica 
prêsas privadas que e,_ploram o dos serviços do SNAAFP. 
tráfego fluvial na região da hi- sustenta o trabalho do S!'fAAPP 
léia, nós do SNAAPP cobramos que. sendo a x·cgião amazônica ·al-
o;; nossos fretes sempre inferio- tamente subdesenvolvida, com 
res ao3 cobrados por aquelas com- baixíssimo índice populacional e 
panhius, o que explica - não pal'camente dis.tribuida num a. 
fóssem ou que realmente aten- vastidão de' telTa. torna-se i~Epe~ 
d?m .i demanda e ao interl-sse rtosa a adcçâo de uma política de 
d:lqucla mundo de cidades ribci- tarlfas para os serviços ::Te na.- ' 
rinh9.S, ning·ué.m por certo o fa- vegacão fluvial ali existente~ ~m-
rin, n:io :-ó porque não há quem quadrada nessa conjunturn. Co~ 
pos~a ra::er., CO>::UO porque até J1o.. mo solucão para 'Permitir a 
je nada de par-acular no sentido recupera~ão desejada do S7"AAPP 
expres<Jho foi orr-;B..niza.do, a nC~o e ao mesmo tempo contril:mit.\va. 
su a nntlga "Ama:-:un RivEr", para o desenvolvimento econômiC·'J 
alU~J SNA.'\PP. da ree:Hw ~:"i.o sugeridas, entr:- ou-

~Iai<> ar"liantr. o- comandante tras, as seguintes medida~_;: 1 ~-
da SN A.APP frisou que "a arrr- Po11t1ca de fretes própria flUe 
czdaç3.o do órgão, ·embora r .. áo atenda às especialisP.hnas c:mcti-
seja grande. tem uma finalida- çõe'i veoeconõmicas da reG"Jào: 2 
de:. ser apLcada na manutenção - Hevisão e atuaUzar_ão da estrn-
da autarquia. procurando torr;,á- tura administrativa da autarf].niu; 
la o menos àeficitária posstvel ·•. 3 - Esf abelecimento ·de dlretri?:es 
~lJ:Ostn-11 e~n seguida que a ane· 1'Hior.ais e técnicas l)âra ac1mis-
cadação decorre de frete pago ~âo de· pessoal, para preen~her 

aoS grandes navios que operl~tn c1aros existentes com apo~-entar:o-
em linl1.us l'egulareg. Em ntune- ria no auadro funcional: 4 -- Do-
ro pequeno, disse que êsses nn- tação de recursos materiais IJvt-

vios são o:; fiadores das divictos vio~ e poqulpamentos de Y"e?OS1çf o 
da autarquia, indiretamente, gra- e de renaraeão) nara t!QJ'antir 
cas ao serviço que vem prestan- continuidade operacional. e re'""l.ta-
do no n.1omento cem o transpm:t~ bilidade econômica dos RervJç'"'S 
de chapas de aço da CompanlüR . de Nave~·acão da Amazônia ~ de 
Sidertu·gica Nacional, com des-~ Admtntstraf.}áo do Pôrto do Pa\'á .. " 
tino à. Argentina c, na volta, no A 1 d S p. 'd t c 'v'_.. 
1ricro a ser descarregado nos por- 1 ss tn sen O, r. I€SI en e, n .. _ 
toS da região &.'nazôtüca, 1 nos,: ngo~a. um gesto de com_p,r';_{~:::~~ 

Depois de frisar que estão na e ~mceiidade, reconhecendo q .: 
ordem do ·dia várins r~fQrmas promove. em ver~a~e, a l'ecuner~<;ao 

• +"" • da empr~sa especlflCa.rnente des~ma.-
nos portos e. o .. ~cm~s, o comm~- da ao desenvolvimento econômico da 
daute J_nbtU'I fmahz!'~·. exph- AmazOnia visando a. atender em tõdo.. 
can~o sobre a P?ss1b;ü1d_ade -t\a 3 :ma plellitude. 0 programa P.}aborn- . 
coorde~ação de cet tos orgaos, co- do nesse sentido nelos ór{!ãos enc::~r­
Jl!O !i. SPEVJ?A. o Banco d~ Ama- regados doR problemas p1aniciárins 
zoma. e a~ms, com VIsta ao 1 . ·d d · t 0 pa~""'o 
SNA~PP __ "Ao meu ver êsscs com excuslVl a e tmpos.a. n ,,. 

• . ' . . , em que se deve acompanhAr de !ou-
setores, hoje integtados. no Mm1~~ vares bastantes ao notável e consi<>·· 
t~rio do ge~wral Cord~u·o de Fa;- t.ente trabalho de uma nova geHJcã'l 
rias, deven~m part1c1par ma.tS de a.dmin\sh·adores que, na esfera es­
~ntensamente numa obra d~ c.on· tarlual 011 nacional, se cum!Jrlr tno 
Jnn_W da salvaguarda .econom1co- UQbres lntencões, no bom e alto ;:;en­
~~cl:fogg, ~nals vasta arca !luvta.l U?o de brá<:;ilidade, algu.m dia, ,;!tl 

N .~ .- à 1 lt . f ·t- pagina da hl"tórla n:\tna. dlr-s-.-!t a exp~sJCa~, que a a UI R~ e1 ~. nue. nesta r r.~~ 1.'\lfíc.H de nossn ~'-""::1<;­
nn.d~ enb:em_ost1~ que houves"'e in- tência. e1a u 8e portou com e<>fôl'<;'J 
tencao A de hvrá1-se a SNAAPP de . ual 110 saniTue e maior que os 
seus tres melhores eleme~tos ~"" um.x ~~~s'!, "' 
f~ota em renova.ção, q!laiS SB.Jam o.~; Era 0 que tinha a dizer. f .'IJuiUI 
·n~toso~ navios constr;,tJdos em esta· bem 1 Muito õem,l) 
lerro.<:. holandeses. de lmhas moderna~ · 1 

• 

e veloeídadp compatível, que silo, em -----~--~------
sintese, o orquJho de uma e!llpre.:m DISCURso PRONUNCIADO P'!'.LO 
ora sob adminis~ração nacion:ll. e o SENHOR SENADOR VIVALDO LT-

Adiantou ,1 ilustre deputado pelo 
Pará qlle, tendo em v-ista o prejuízo 
que a medida acanetaria para e re-­
gião, o seú protesto nã.o seria em.' 
vão, pois, naturalmente, as bancada;; 
representativas da Amazônia na Câ .. 
mara e no Senado a êle se aliariam 
num grande apêlo ao eminente Presi·· 
dente da República, em última anã~ 
lise.. a fim de que não se cot:.aumasst~ 
um verdadeiro esbulho contra o fabw 
loso, mas esquecido vale, cuja estôica 
população, que já vem sofrendo a 
falta de recursos para solucionar os 
seus problemas de outras es~êcies, de 
si aflitiV<CJs ou funestos, se veja agor11. 
a braços com mais êste, tão vital ao 
seu deslocamento, sob qualcper pris­
ma. na sua extensa área sen!da pelt• 
caudaloso rto Amazonas. 

F..-isou o comandante Jaburi de 
Oliveira que a necess:..dade agora 
ê a de um ma10r entrosamento 
entre os setores subsidiários, a 
·fim de que posm dimimizar 
maiores ~tivldades no campo jo 
""transpotl e nuvhl e que npte­
sente uma serventia mais ampla 
às centenas de cidades que cons­
tituem a árf'n navegâver dos na­
vios do SN.'\APl'. -entusiasmo e a esperança dos riQeiri-- !vfA N.>\ SESSAO ORDINARIA D"F<~ 

Indiscutivelm.ente, tal açãet conjun· 
ta. far-se-ia sentir ao menor ou mais 
leve sôpro de inconsequente propó­
sito, por danoso e impatriótico. 

Referindo-se à nece'ssldade de 
um maior entrosamento entre os 
.setódes subsidiários. da autarquia, 
expli<.nu > comandante Jaburi de 
Oliveira que essa região tem tô­

- da a sua vida econômico~social 
condicionada à pequena cabota­
gem, com fretes t:azoáveis, feitos 
pela réde de navios da autarquia 
- "Os únicos que podem· Operar 

nhos, auanto aos 1).tcm.issore?o dias fn- 11 DE :."10VF.M:SRO DE 1965. on-s 
turos de ~mas tenas pobre e 1esiludi·· SE L REPUBLICA POR H A VER 
damente trabs..Ih&das sem a clPmênciu SAíDO coM INCORREÇõES. 
de estacões favoráveiS, ao revés sem-- 0 SR. "IVALDO LI-'A·. 
pre fusti:rados per um calor constan~ " m. 
te. mas felizmente. têm "Cêl.'ehrcs ~s­
ca.ldados de patriotismo". 

Em m~ados dE~ a~õsto, toda via, o 
~rito de alerta do Deputado Adriann 
Gonca.lves, da ex-U.D.N. do hr:í. 
despertA a atenção das rept'esentações 

(Para emitir parecer - Sem revi~ 
são do orador) - sr. Presidente. o 
nobre Senador Benedicto Valla"dare:::. 
Presidente da. comissão de Redações 
Exteriores, acaba de me de~ignar 
para. prol.atar requerimento do nobre 
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' ..... nador Melo Braga, que dese1a 3ten~ I _A Comis.~o _de Re~aç~es Exter!ores paiscs da América do Sul resoh•cu que ela recnnsidere a atitude e com• 
d=er 0 convite para participar da De- na o ignora a 1mpo_rtanc1a desta con- não participar e, se comparec~sse, s~::- pareça à li Conferência que se reaJ1 .. , 

- · o di o Membros em ria para obter o adiamento. zará na cidade do Rio de Janeiro, a legação do Brasil à TI Con!~rf>ncia ferei_ICl~- 5 seus gn 5 ' _t fim de decidir as questões cons~.sn-· 
Orgauização dos Estados AmerJcanos, part1cwar, acomp~nhavam, na~ Im- Nãb- é possivel que a união conti-. tes do seu temário, com 0 interês<:.e e. 
cu_la ~igla é OEA. prensa, os ~nten~Imentos em tôn_lo nentàl seja posta em jôgo, e, sobre~ o alcance que daquele plenáric e.spe~. 

Na verdade, é uma conferência de da realizaçao _ desse conclave · De· 'tudO, o seja pela vontade de um dos ra 0 prôprio hemisfério amerlcanó. 1 
grande repercussão continenta!, que 0?-~n~a parte, ~ao me _escapa~\"a o notl· Estados~ membros dessa Organizaçào. 
tem em vista J)roblemas de alta cmrio, a respeito de m!ençoes q~e se Sr. Presidente, em nome da co .. 
monta para a política interamerica~1a. revelavam. para .que nao se efe~n·ns- Dai estranhar, como Mer.·,bro da missão de Relações Exteriores. nada. 

A autorização .pedida se impõe. não ~ a reunião: Comissão de Relações Exteriores. o tenho a opor à autorização pedida. 
só em face do art. 40 do Reg·imento, Ainda hoJe mesmo, os jornais pronunciamento da Venezuela, rtra- f 
mas. sobretudo, quanto ao art. 49 da afiançam, nas co!unas consagradas à. vés dos seus homens público~ re::;pon· pelo Senador Melo Braga., pam a'-':'c.r._, 
Constituição Federa.]. política 1nternacwnal, que um dos sávefs. Não obstante, faço vot% para. parte da delegação brasileira. 

COMISSA-o DE FINANÇAS I ·AT ·'S DAS COl\IISSo-ES Concluída a votação os SenMrea 
-'"l. .L - • r membros acordaram opinando pela. 

34' Rl!.'UNIAO :RE'\LIZADA EM 9 . . . redação !:~;;:uinte para as -cm':'~~jaa 
· DE "NovEMBRo DE 1965 • parecer favoravel ao ProJeto de Let cred1to s_upJcmentar ~e : .. :_ ...•... _ . apro:vadas: · I da Câmara n° 244, d~ 1965, que au- Cf$ 2.41~.240.000 fdo:s ~1lhoes, qua-I a) quanto ao projeto, por- sua ap:-o• 
As 16,00 horas do d1a 9 de novem- toriza o Poder Executivo a abrir, pe- trocentos e quin::m ~ulhoes, duzent.os vação dando-se, porém, ao ~ 4'\ le• 

b.J de 1965, na Sala das Comwsões, lo Ministério da Fazenda, o crédlfo e quarenta mH cruzelrosJ, em refórço tra.s ~ e b que propõe se acrescenta. 
presidida pelo Senhor Senado:r Pessoa I especial de Cr$ 58.960.943, para a.te;:1- à dotaç~o qu~ especifica. . ao art. s5, a redação abaixo,supri-., 
d.e Queiróz, presentes os Senhor~s der a pagamento de venctmentos e Em d1scussao ~ votação, c o pare- i nündo-se as alíneas: · · 
Senadores \\'ilson Gonçalves, Aur!Hio vantagens. ce:, por unanimidade aprovado pela ; § 49 ocorrendo moti·:o~ de inte .. 
VIanna, Lino de Mattos, ]..Iem de Sá: os pat'ece;cs s5.o aprovados. Comlssão. . ·j rêsse público>- poderá o Tribunal com .. 
Bezerra Neto, Walfredo Gurge1, Jose dor _ t Nada maiS havendo a tratar, enc~1- 1 pet,ente ···voto de dois têrços d!l 
Guiomard, Eugénio Barros e Menezes Pelo Sena Be~verra Ne 0 ra·se a presente re':lnião, lavrando e~, 

1 
seus m~mbros efetivos, propor a re .. 

Pimentel, reúne-se a Comi.ssáo de Parecer favorável ao Projeto de Lei Hugo Rodrt.gu~s Figueiredo, Secreta- i moção ou a disponibilidade dn jt}iZ 
Finanças. . da Câmara nQ 246, de 1!Ul5, que auto~ rio da Comrssao. a present~ ata. QUt!, de instância inferior, assegurada, n\ll 

E' Ciispensada a leitura da ata da! riza a abertura do crédito suplemen .. uma vez aprovada,; será assmada pelo Ultimo caso a defesa.. ' . 
reuuíao anteri01·, e, em sezuida apro- I tar de crs; 2.2C0.338.948 ao Ministé~ Senhor Presidente. à> quant~ às subemendas: · 
vada. I rio da Fazenda, para pn.gamento do 1 _ pela aprovaç.ão das subcmen .. 

S,i.o· relatados os seguintes p.rojetos 1 pessoal do Estado do Acre, e dá ou· Comissão Mista para estudó da das de ns. 2, item II dando-se, po.o~ 
consta·.1tes da pauta: I tras providências; e Emenda à Consttiuição 11q 6, rérn à letra f do § 19 u redação se"" 

d ,. .. . . Parecer favorável ao Projeto de Lei • - gulnte: 
- pelo Sena or R tLon Gonçalves 

1 

da Câmara 1W 235. de 1965, que auto- de 1965 (C. N.) - Altera /) dos rec.urs~s que as Turmas de"" 
parecer contruno ao Projeto de Lei riz~ o Poder Executivo a .a~rir ao :i\.'11- Dispositivos Constitucionais. cldil·em submet~r ao plenário do Tri .. 

do senado n9 39, de 19-6"5, que esta-~ nistério da Guerra o crédit-O especi!ll f t p d J di · • I bUnal". 
belcce prioridade _va7a e2.tudo.s de en- de Cr$ 300.000.000, para atender ~s re eren es ao 0 er U .em~. rt-- pela aprovação, no § 2" da: 
sino médio gratmto; J despesa-s da transferência do Reg1- rlo ) subemen:la n" 3. da expressão: •·e dis-

parecer fa~·orá.~·el ao Projeto de Lei l menta de Cavalaria de Guardas - 2~ REUN!AO. RF.AUZADA F
1
I 

17 
tribuídas segundo a sua natureza, lltll 

d~ Câmara nº 243-65 que acrescenta 1 Dragões da Independência - para · ' forma da 1ei". 'f:'st.e têxto deverá ser 
um parágralo úmco ao artigo lG da I Brasília. 1 DE NOVEMBRO DE lCC:J ! aC>rescido à parte final d::l § 2Q da 
Lei n(.' 4.1~2. d~ 20 de jun~o de 1962;. A Comissão ailrova os pareceres. 1 As dezessete horas e quarenta mt .. subemenda nQ 2. ~ , 

parecer tavol'avel ao ProJeto de ~e1 · P l Senador ·waljredo Gurgei nutos do dia dezessete de novembro III - ainda pela aprovaç[:o d!l suQ"" 
da Câmara n? :.!45, de lt'65, que au~ e 0 

• de mil novecentos e sessenta. e cinco, emenda n9 5, o_~ 1'? do art. 1'22 da. 
toriza. o Poder E:wcutiYo a abrir ao Parecer favoni.vel ao Projeto de Lel na sala da comissão de Finanrac:; do Constituição p·as,sará a ter a seguinto. 
Tribunal de Contas da União o cré.. da Câmara n?· 248, de 1005, que auto~ Senado Federal. pfesentes os senho- redação: ·.·-· 
dito suplemeni:r.r de Cr$ 2.166.530.000 riza o Poder ExccuHvo a abrir, a di- res senadores Jefferson de A~iar, Arti~o. As decls5es d-0 Tribunal 
para refórço de dotações e:;pecí1icas.

1 
versos órgãos de ).linistérios créditos José Felicifmo, Bezerra Neto. Vascon- SuperiOr do Trabalho, com. sede ~a 

ãesUnadas ao pa.;-umento do pessoal_ especiais num montante de • . . ... . . • ceHos Tôrre". Antônio Carlos. João Capital da República, são irrecorn ... 
daquela Egrégia Côrte; i Cr$ 265.347.106, dcst:na-dos a atender Agripino, Júlto Leite e os Deputados veis, salvo se contrariarem a Constitui ... 

parecer favorável ao Projeto de Lei: às despesas que especifica. Tarso nutra, Oliveira Brit.o, ,José ção, quando caberá recurso para o 
da Càmar n9 251, de 19fi •, que aut.o- I É o parecer aprovado pela Comfs~ Barbosa. Noronha Filho, Adauto Car~ suoremo Tribunal Federal". 
l'iza o Poder Executivo a abnr a.o I são. doso Dnar Mende1'! e Stélio Maroja, Encerrando os t-rabalhos, o Senhor 
Mimstél'io da Fazenda crédito e.spe- I pelo senador Mem de Sá reún~-se a. Comissão Mista encarre- Presidente agradece a colaboração de 
Clit.l de Cr:"' 350.0CO.OOO urezentos e 1 . gaàa de ('studar a Emenda à. Constf .. todos no desempenho o melhor pos .. 
cinqüenta milhões de crmceiros), para · Parecer íavoravel com ~ <nove) tuiçáo n~;~ 6-65 (C. N.), que altera · sivel dos trabalhos da Comissão e de..._ 
atender à despe.s.aa com obras em l'e- ! emendRs ao Projeto. de Let da Cà~ disnositivo constitucionais referentes I termina que .o apanhamento taqui"" 
llal't.ições do mesmo Ministério. I ~ara An9 255-~5. 9-ue altera a legisla.. ao· Poder Jud.iciário. pa1.·a disr. uSs!io e gráfico dos debates passe • faze~ 

Os pareceres sao aprovados pela Co- çao sobr?· ~ ~mposto de renda., e dâ vota.ção do pnrecer do Relator. · parta integJ·ante da presente atva, 
rois:::ão. outras P 1 ?VI~dencras. Proc'edida a leitura da ata anterior, sendo publicado,' como anexo, no Dia .. 

-- 71elo Senador Aurélio Via:ma A Comlssao aprova 0 I?arecer e as foi a mesma aprovada sem rt'strlções. rio do Congres1>o. 
p~"e,..er favorável ao Projeto de Lei,. ~mendas, com Yotos ''enCidos, q~anta Em seguida o Presidente João A!;ri- Nada mais havendo a tratar, en"" 

da. êà~1ara n'~ 256. de 1965, que .1.1- a emend~ -t9 :~ dos s~~~~r.es '~na: pino facultou a palavra ao Relator cerra-se a re~ião, lavrando eu, LUi:d 
toriza o Poder Executivo n abl.'ir, a, no:res Ame 10 VIanna e 1 ~on on dn. matéria Deputado Tarso Dutra. de So4za Leao, Secretário, a pre4 . 

diversos órgãos e Ministérios crédJtos çalve:s. . b . d t t 8 Procedida a leítura do Relatório, o sente ata, que uma vez aprovada, será 
especia.ís de crs 15.663.913. Úa e su- Nada tna:s avenA 0 g., rQa. a:. 0 de: Senhor Presidente pôe em discussão as.sinacta pelo Senhor Pl!esidcn_t.e. e 

lementares num nwnm.nte de Cr$ .. nhor Sena~~r Pessoa . ~ Uelroz __ e a matéria,, usando da palavra os se~ demais membros. - Joao Agrzpmo, 
f., 3, 2 000 dest1·nados ., regul ... ,..·1za"'lo clara encenada a Rple,s~te rFe':lll1R?• guintes Parlamentares: AdaUto Car~ Presidente. - Tarso Dutra, Relator.! 
~ • ._ • • ..... .,. >;< lavrando eu Hugo oangues •·1gue1~ J 11 d A · J · Feot~ ife despesas consi·-~nadas em or~·amen~ d t;. ,. d, C .. - re~ doso, Tarso Dutra, Dnar Mendes e 7 e erson e .qntar .. - os~ 

., . . "' 're o, Secrc alla a omis.sao, a P Bezerra Neto ltc-~'to. _ Bezernt Neto. - va,.con"" 
tos ~.menores, e sente ata que uma vez apl"ovada. · t• · - f· 1 r· A t" · C I ··arece·· faVO''"'vel ao p .. ojeto de i - . • • .. - ~ · Pôsto o Rela -ono à- aprovaçao, or ce os orres. - n onto ar o.,. -
daV .._ ·m~ra n;'\84, de Ís65, e, co~1.-- sera a.ssmada pelo PieswenLe, o mesmo aprovado: com. destaque da Júlio LPitC.- o,liveirll: Brit~. - Josd 
tTário à emenda da Comissão de 36q. REUNIÃO, RE..t\LIZA.TJA EM 18 etnenctu n(l 3 e do It-elh TI da emenda Bnrbosa. - l\orpn1,a Ftlho. -· 
Servieo Público Civil, que fixa. novos DE NO\~!BRO DE 1005 nQ 2. solicitado peJo Deputado Adauto Ad~~to Car~oso. - Dnar Mendes. -

1. · f · 1 d - · 1 _ Cardoso. Stelto Marma. '\'a ores ~para ~s .. s moa os 0.3 crngos As quat.orze horas do dia dezoito de _____ · ----·------
e funcao g~atlflcada d? Q:.1uElro ... r- I novembro de mil novecentos e ses- -
Pccc:>t d. o;:''· ··:~1 Re::,JOnal do Tra-~ senta e cinco, na Sala das Comissões, SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
balho da 7.l ~er~1ao. _ sob a presidência do Senhor Senador, 

Sem d::--cussao, os pareceres sao Argemiro de Figueiredo, presentes os ATO 00 PRIMEIRO SECREÃRíG 1 tivo, PL-9, na noite de !7 do corre!'!!~, 
aprovadc<:;. senhores Senadores Bezerra Neto, Si~ . ! no Fdifício do senado. 
~ pelo Senador Lino de };faltos gefredo Pucheco, Pe··;sóa de Queiroz, PORTARIA W' 40, DE 1965 I Eeere~aria do Senado Federal, 11} 

Lino de l'!1attos. Wil<;on Gonc;ah·es, O Primeiro Secretário, no Uso das de novembro de 1965. - Alberto Se1ta# 
parecer favorável a.o Projeto de Ld Edmundo Levl, Eu·~énio de Barros e atribuições que lhe· conferem os art.i· ; H SP.:cretário em exercício, 

do Senado n<? 32, de 1965, que declara Menezes pjmentel, reune-!ie a Comls- eos 222 e 223 da Resolução n? 6, rle 1 __ . . 
de utilidade públicu o ''Il1stH1Ito Bom são de Finanças. 1960, resolve: . ~ 
Paste.· de Ananincteua.", sediado em Deixam de comp:1recer os senhores Designar Aloisio Barbosa de Sou:~a.: ATOS DO SR. DIRETQR .. GERAl: 
Ananindeua. Estado do l- á; ' Senadores yictorino Freire, Walfr~do José Benfcio Tavar.~s da cunha Mello, I' .FC::'f .'\RIA NQ 119, DE 17 DE 

parecer favorãvel no Projeto de Lei Gurgel, Irmeu Bornhausen, Eunco Redatores de AnalS e Documentos r·oVEMBRO DE 
1005 da Câmara nQ 241, de 1965, que au- Rezende~ Mem cte Sá e Aurélio Parlamentares e Gilberto Fernandr.s ' ·~ 

tori7.a o Poder Executivo a abrir, pe- Vianna. Alves. OficiRl Legislativo para, sob a o Diretor-Gerai, no uso de suaa 
!o Minist-ério das Relações Exterio-l O Senhor Presidente concede a J)a~ Pl'estdência do primeh·o, con.stitulrem I atnouições resolt•e: 
rea:, o crédito especial de Cr$ ...... j lavra ao Senhor Senr.dor Sigefredo a Comissão de Inquérito incumbida Designar Aloisio Barbosa de Souza 
10.000.000, para. atender a despesas 1 Pacheco que cmit.e parecer favorável de J;tpuração do incidente havido en-' e José- Eenício da Cunha Mollo, Re• 
de qualquer natureza com a realiza-I ao Projeto de Lei na Câmara n'i' 279, tre funcionários .José Valdo Campelo.) datores de Anais e Document-os Par .. 
CI:G da Conferência Conjunta da FAO , de 1965, f}Ue autoriza o Poder Wll:l'! .. I O!lctat Legislativo, Pt.-6 e Afonso j lamentares, e Gilberto .Pema.ndes, }..1 ... -
P. da. CEPAL; e I cut.lvo a abrir, ao Senado Ft'c:lern.l, o Josê Coelho Ce:::ar, Auxili:u Legi.<Jla- ves, Oficial-L-egislativo, para. sob c., 
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,..esidência do primeiro, intfgl'\\i"el1J f:.. 
Comissão de Sindicância incumb! da 
de apurar as causas do acidente h'fl.­
vido com o carro do Senado, A:ero­
Willys placa 5353, dirigido pelo Mo­
torista Geraldo Lúcio de Queiroz, a 
terviço do Senador Arnon de Mello, 
que fôra abalroado pelo Ct~\ninbá1: 
placa 60.724, dirigido pelo Motorü:ta 
Oeorgfno Rodrigues Preto, bem como 
para. avaliar os danos sofridos pE~la 
mesma. viatura. 

see1·etaria. do senado Federal, 17 de 
novemQro de 1965. - Evandro Me·,tJ.­
des Vianna, Diretor-Geral. 

PORTARIA N' 120, DE 18 DE 
NOVEli<IBRO DE 196o 

o Diretor-Geral, no uso de suaS 
atrib'.lições, resolve: 

suspender por 15 (quinze) dias, ,. 
pa!·tir desta data. o funcionário Afon~ 
so Jose Coelho Cesar, Auxiliar Legts­
lati\'O, PL-9, por falta de urbanidade, 
respeito e por ofensa física cont:~a 
um seu colega de trabalho, sem pr~~­
juí:;;o do inquérito administrativo a 
que estâ sendo submetido. 

secretaria do seÚado Federal, ta 
de novembro de 1965. - Evandro 
Mendes Vianna, Direto1·-Geral. 

?ORTARIA NQ 121, DE 18 DE 
NOVEM:BRO 1965 

O Diretor-Gerai. ·no uso de su;:u,: 
atribuições resolve: 

Nos têrmos do art. 207 da Resolu­
ção nt:~ 6, de 1960, repre~nder sever::s.~ 
mente José Róseo Pilho, Motorista, 
PL-8, por inobservância dos preceitos 
regulamentares, relativos ao cartúo 
de ponto, 

:::-.ecretaria do Senado Federal, 18 de 
}lovembro de 1005. - Eva.ndro Men­
des Vianna, Diretor-Geral. 

PORTARIA N9 12~, LE 18 DE 
NOVEMBRO DE 1955 

o Dir~::tor-Geral, no uso de suas 
atribuições resolve: 

Nos têrmos do art. 208 da Resolu­
çâo n>? 6, de 1000, suspender por três 
(3) dias Evandro de Almeida Mauro, 
Auxiliar Legislativo, PL-10, por falta 
de exação no cumprimento do dever. 

secretaria do senado Federal, 18 de 
novembro de 1965. - E1;andro M en.­
dcs Vianna, Diretor-Geral. 

o Diretor-Geral, no uso das atri­
buições que lhe são conferidas pelo 
art. 160, itens 9 e 11 da Resüluçiio 
n? 6. de 1960, deferiu os se~uinl'~S rE:­
querimentos: 

DP-488-65 - de Mário Jager, Am:i­
liar de Limpeza, em que solicita con­
tagem de tempo de serviço J,)restado 
à Rádio Espírito sa.nto. num ~,otal de 
3.674 dias, para todos os efeitos, ex­
ceto o de licença especial; 

DP-1.071-65 - de Maria Antmlic\"a 
Fonseca ParanaKuá, Psicor;écniea, 
pL~3, em que solicita contagem de 
ternpo de serviço prestado ao .Minis­
tério da Educaçãó, num total de 723 
dias para todos os efeitos legais, e à 
Secretaria. de Educação do Estado de 
São Paulo. num total de 256 dias para 
todos os efeitos, exceto o rl9 licença 
especial: 
DP-1.203~65- de Edmir Sí::.1ões LO· 

pes Conceição, Auxiliar de EncJ-der­
nador, FT-5, em que solicita conta­
gem de tempo de serviço prestado ao 
Ministério da- Guerra, nunt tolLl de 
:367 dias ; 

DP-1.206-65 - de Manoel José de 
so'uza, oficial .Arquivologista, PL-4, 
em que solicita contagem .Je tempo 
de seniço prestado ao Exército. num 
total de 185 dias; 

DP-1.223-65 - de Oresves Pt'rllra 
Lopes. Motorista, PL-10, em que ~o.li­
cita contagem de tempo de E>ervtço. 
ptestado à. Marinlla de Guerra, n·.tm 
total de 2.553 dias: 

DP-1.225-65 - de Jaime Luiz Co~ 
lo•·~>..:: Amdlhu· rlP. Limoeza. em que so-

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl .(Seçãt~ if}' 

licita contagem. de tempo de serviço 
prestado ao Exército, num total de 
330 dias; 

DP-1.226-G5 - de Oswaldo Gesa­
rinQ da Rosa, Motorista, PL-10, em 
que solicita contagem de tempo de set·­
ViÇo pre_stado à Casa da. Moeda., num 
total de 1.610 dias, como diarista e 
3.055 dias, como Mensa~ista; 

DP-1.237-65 - de Luiz do Nasci­
mento Monteiro, Diretor, PL-1, em 

·que solicita contagem de tempo de 
ser,.iço prestado a.o. Exército, num to­
tal de 9 me::;cs; 

lJP-1.245-65 - de Jupy de .::mvelra 
Pereira. Auxiliar de Limpeza, r.m que 
solicita contagem de tempo de ser­
viço ·prestado :to Departamento de Im­
prensa Nacional. do _Ministér-io da 
Justiça e Negócios Interiores, num 
total ct·e 653 dias; 

seu filho Manoel Thomaz, a: partir de 
agôsto de 1965-; 

Clidenor Pereira da Costa, AuxDlat 
d,e Limpeza, em relação a sua espôsa 
Dona F.smerald.a Tereza da Costa t! a 
seus filhos Carlos R aberto, Célia Cris­
tina e Vicente de Paulo, a. ',;)artir de 
dezembro de 19f:l4; 

ConcedeU", no uso das atribuições 
que lhe são conferidas pelo art. :.60, 
itens 11 e 37 da Resolução n9 6, de 
1960, e de acôrdo com os ltastados 
médicos, abono de faltas aos ·~eguintes 
funcionários: 

No mês de junho de 1965: 
Geraldo Sobral Rocha, Auxiliar Le· 

gislativo, PL-9, nos dias 2, 3, 4, 5, 6 

~r!ia~~~~god: s~JIJ:; de licença para 

~o mês àe agôsto de 1965: 
DP-1.243-65 - de Celdir Lacerda, I Arma11dina José Vargas, Oficial Le· 

Motorlsta, PL-1{}, em que solicita. cor1 .. glslatlvo. PL-4, no dia lU; 
tagem de t.empo de serviço· ~·restado .., -. 
ao Exército num total de 2.194 - dias; No Dlês de setembro de 1&6i). 

DP-1.2:51-65 - de Paulo Nunes Ser-e1·ino Jorge Trindade• da Silva, 
Augusto de Figueiredo, Assessor Le- Auxiliar de Limpeza, PL-11, no dia 2· 
gislatiyo, PL-2, em que so1icita ..:c,n- Ayrton Evangelista Rocha, Scld&: 
tagem de tempo de serviço prestado dor, FT-i, no dia. ti; 
ao Exército, num total de 9 :nese3;. Genoveva. Ayres Ferreira Dias, lm-

DP-1.255-65 -.de Henard de 1íou- xmar Leglslativo, PL-"7, nos dias 6, 1 
ra Saldanha, Auxiliar de Limpeza) em e 8; Je\•anao a. conta de licença para 
que solicita contagem de tempo de tratamento de saúde os dins 9, 10, 11, 
s.erviço prestado ao Exército num wtal 12, 13 e 14_; 
de 315 dias; Elza. Lourelro Ga11otti. Oficial r ... e~ 

DP-1.256-65 - de .Cláudio IdelJUt'- gislativo, PL-3, no dia 13; sa.Jda bll­
que carneiro Leal Neto, Oficial Le- tecipada: 
gislativo, PL~5, em que solicita. c0n- Sebastião Ernaue Barbosa, Contro­
'1'\';em de tempo de serviço \l\'(~stad.o lador Grafico, PL-6, nos dias lô e 1~ij 
ao Exército, num total de 172 lias-; Eduardo Jorge Caldas Peretra, Au-

DP-1.250-G3 - de Afonso .1osê Coe~ xilíar Legis!a.t1vo, PL~9, nos dias 27, 
lho César. Auxiliar Lcgislaf,i~·o, PL-9, 2S e 29; leYando à conta de l!cençtt 
em que solicita contng:em de ::empo de I para tratamento de sa-úde o dia_ 30; 
serviço prestado ao servico de AJJ- José Pedro de Araüjo. Li.notipu;ta, 
mentação da Previdência l!;ocial, num I FT-2. nos dias 28, 29 e- 30; 
total de 315 dias; ·~ No mes de outubro de 106b: 

DP-1.262-05 - óe AdaU r~ Souza, Mary Farta Albuquerque, Ondn1 
Auxiliar de Limpeza, em que ;;olicita Legislativo, PL-6. nos dias 7, 3 e 9; 
contagem de tempo de serviço . }Jrei-~levando à cont:1 de lirl'-;a para tra­
tado à Prefeitura do ex-Distrito Fe- tament-o de saúde, os dms 10, 11 e 12; 
deral e ao Estado da Guanabara. nnm Emmn11l1el Novaes, Auxiliar Legif'­
total de 1.162 dias, como Dial'Jst.:l. e , I ativo, .PL-9 nos dias 11, 12 e 13; Ie-
4. 783 dias, como Mensalista, pa:·a. t!J- · vando à conta de licença para u·a.ra.~ 
dos os efeitos, exceto o de licen{;a cs- mento de saúde o dia 1~; 
pecial· Pedro A1ves Ribeiro, Llnotipi~\ta, 

DP-'1.141-tH - de Maria usu1.s de "pro-labore", no dia 12; 
Miranda, .~usilir.tr de Secretaria, Su!Js- Eduardo Jorge Caldas Pereira., Au-
tituto, FT-5, em que solicita .::oní.a.g~"n xiliar Legislativo, PL-9, no dia 13;. 
de tempo de serviço prestado .to De- Genoveva Ayres Ferreira Dias, J~u­
partamentn Nacional de Estt·a-das ~e xillar Legislat1vo, PL-7. nos dlas 14, 
Rodagem, num total de 2.'315 dias 18 e 19; levando à. conta de 1lcença 
como Mensalista e i46 dias como Dia- para tratamento de saúde os rUas 20, 
rista (Defetido em novembro <k •21 e 22: . 
1964) · Manoel Isidom Pereira. Auxiliar d~:o 
DP~l.199-65 - de Pedro Miguel da Portaria. PL-9, nos dias 14 e 27; 

Silva Seryente da Administra(;ão, Ronaldo Ferreirà Dias. Auxiliar Le­
FT-8, .em que solieita abono de fal- gislativo, PL-7. nos dias 14, 18 e 19; 
tas nos dias 11 e 18 de outubro. por levando à conta de U('ença para tra­
motivo de falecimento de <>ua fi1ha tamento de saúde os dias 20, :n e 22: 
Aureni da f::il\:a; Manoel Isidoro Pereira. Auxiliar (ie 

DP-L 254-'v.) - de Odi::séa : .. ~er:-~ <h: Pmt.alia. PL-9, nos dias 14. e: 27; 
Medeiros. Oticial Legislativo, PL-6, em Rof\r-~Úto Penetra Dias. Oficial -Lt 
que solicita conste de seus !tsse_nta- glslativo, PL-6, p.os dias 18 e 19; le­
mentos · o nome de sua prowm~tora vando à conta de licença para. t.rata­
Dona Arlinp:a Ferreira de M~den·os; mento· de sa.úde o dia 20: 
DP-1.~27-65 - de Henrique Albcr- Luiz do Nascimento. operador de 

to de Lima. Motorista_ PL-10, <:.>m flUe RR.diodifusão. PL-11, nos dias !.8 e 1.9; 
.c;:olicita férias reiatiyas ao 0-xerctcío levanto à conta de licença para tl a­
r1e 19114. a partir de lCJ de 'JJNemhro tamento õ.e sRúde os dias '20, 21 P. 22: 
de 1965; Agf'!nor Nobre Filho. Auxiliar Ci!:l 

DP-1.241-65 -de Eulália Chroclmtt Limpeza, ·nos dias 20, 22 e 22; levan­
de Sá. Oficial Legislativo. PL-4. f':rn do à conta. de licença para tr:tf,amen* 
aue solicit-a férias. relativas ao r.xer- to de saúde os dias 23. 26. 27 e 2il: 
dela de 1 etM, a partir de 3 c1e ::1ovem- Edson Saroues Prudente . Auxiliar 
lJro de 1~65: Leqislativo. PL-10. no dta 21: 

de Antônio Adnlberto dos SA.ntu Elza ,José Diniz de Mello, 0fieial 
1\o!ototi.sta. PL-9, (':m que solicita fériS;s Legislat-ivo. PL-4. no dia. 21: . . . 
1•elativas ao E'~ercício de 1963, n. pa!t:;r Alexandre Pfaender. AUXIliar r,e~ 
-'!e 4 rle novembro de 1965: ~lsla.t.iYo, PL-9, no dia 21: 

de ,Jmwuilll Pio Ramos. Guar·ia dP Victor Lobo. Auxiliar de Portaria. 
Segurancfl. PL-9, em oue solicita f(<M PL-9. 11os dinc;: 21 e 22: levando à con~ 
,.ias relrüiva~ ao exeJ'f'ício c1P !9:13, a ~.a rl~ licença pal'u Lratamen~o de 
nartlr de s de novembro de i!l'15: c;:aúde: 

concedJ•u nos i·êrmos do art. :no e José O:e J<:'reita". A h1dantE" de Po;-~ 
no nsn ria~ l'l.trihnic:;õe~ que :hP são telro, PL-7. nos di2s 21 e 22: 
,.._0nferidno:; n<>1n art. 100. ttem 35 da -Arv Leonardo \Tianna. Redator- de 
qe~nlue~.o n° fl rle 1Q!JO. ~~.1:.\l"io-fa- .\nais e Dncunvmto..c;: Parlamen~:-ares 
'17ilin a..-,.:;: ~"'!ll 1 rotP.<: f"•v·inná>'io.s; -or,-2. n'1 rF~. 'J?· ~:'15da !lntectpada; 

1\.f~:nlnr·l ·rl>n..,~q 7 rl'l -ow-hl'l. .• \m:ilhl1 ~firt.hec:: Wn..,11?;1'fl .,..,:1qufgn.fo dr 
dP F.nc:adernador, FT-5. em :·claçãJ a Debat"t• 1 ,'!:__,_,, r,o di~-t 22, 

Wovembro i:le 1965 
-~ 

Eduardo Leão Marqu~. Auxmar Le·' 
glslativo, PL-:8_~ no dia 22; 

Martha dos Santos Crespo de Cas• 
tro, Taquígrafo de Debates, PL-3, ng. 
dia 22; 

Victor Rezende de Castro Caiado, 
Auxiliar Legislativo, PL-8, nas dias 
22 e 29; 

Maria Riza Batista Dutra, Oficial 
Bíbliot.escário, PL-3 nos dias 22, 2& 
e 29· 

B~atriz Brown Costa, Oficial Le .. 
gislativo, PL-6, ·no dia 22; levando à 
conta de licença para tratamento a.e 
saúde o dia 28; 

Carmelita de Souza, Oficial Legis­
lativo. PL-6, no dia 22; 

Renato Medeiros. Auxiliar de Por ... 
taria, PL-9, no dia- 22; 

Jairo Brasii!ano da Costa, Ajt.ldan .. 
te .de Almoxarife, PL-7 no dia 22; 
saída antecipada; e no dia 25; 

Carlos Augusto Alimandro, Auxiliar 
de Lipeza, nos dias :.!3, 24 e 25; Je .. 
vando :L conta de r· ·nça para trata­
mento de saúde os dias 26 e 27; 

Rui Elpidio de Medeiros, .auxilia! 
de Limpeza. no dia 25; 

A urino Mendes de Vasconcelos, L.!­
tricista Substituto, FI'-9, no dia. 25; 
saida ntecipada; e no dia 26; 

-"1. ... , .e cU, Cruz, Au.xiliru: de Lim­
peza, no dJa 25; 

Manoel Corrêa Fuzo, Auxiliar de 
Portaria, PL-10, no dia 25; 

Oscar Farinha Neto, Auxiliar de 
Secretaria. Substituto, FT-5, no dia 
25· 

jorge Manoel Azevedo, Taquígrafo 
de Debates, P~-3. nos dias 25 e 26; 

Edmundo Peneira de Andrade, Ser~ 
vente cta Administração, FT ~8, nos 
dias 25, 26 e 27; levando à conta de 
licença para tratamento de saúde os 
djas 28 e 29; 

Murilo Edson Coelho de Souza, 
Ajudante de Porteiro, PL-7, nos dias 
25, 26 e 27; levando à conta de a .. 
cença para tratamento de saúde os 
dias 28 e 29; 

Jo&é Benedito Brandão, Auxiliar de 
Limpeza, no dia 36; 

Francisco das Chagas Pompeu For .. 
tuna, Locutor dt! Radiodifusão, PL-101 

no lia 26; 
Dyogenes Wanzeler, Linotipista1 

"pro-labore", no dia 26; 
Maria Fé e Silva Stival, Telefonia .. 

ta, PL-14, nos dias 26, 27 e 28; -·wan .. 
do à conta de· licença para trata-m~n .. 
to de saude; 

Raimundo Maris Neto, Auxiliar Le· 
gislativo, PL-10, no dia 27; 

Josó Corrêa Cabral, Tradutor Au .. 
xiliar, FT-2, no dia 27; 

Maria Antonieta Fonseca Parana. .. 
guá, Psicot.écnica, PL-3, no dia 27; 

Dalva Rioeiro Vianna, Taquígrafo 
r. :isor, PL-2, no dia 27; 

Rosalina -Soares da Costa Jackel, 
Telefonista, PL-14, nos dias 27 e 28: 

Aureliano Pjnto de Menezes, Auxi .. 
liar Legislativo. PL-10, nos dias 27 e 
og· 
"' Pérola Cardoso Raulino, Oficial Bi­
bliotE;cario, PL-4, nos dias 27, 28 e 
':"fj• 

... Benedito José de Barros, servente 
da Administração, FT-8, no dia 28; 

Fernando Antônio conde, Auxiliar 
de secretaria S1.1.bstituto, FT-5. no 
d!a 28; 

Fernando Urbano, Auxiliar de Lim .. 
peza, no dia 28; levando à con_ta de 
licença para tratamento de saude; 

Paulo Weguelin Delpech, Conserva .. 
dor de D9cumentos, PL-6, no dia 28; 

Ruth de Souza cas~1·o, Rectato1· de 
Anais e Documentos Parlamentares, 
PL-2, no dia 28; 

Rubem Patu Trezena. Auxiliar Le .. 
o-islativo, PL-8, no dia 28; 
" Jenny Leite Oliveira, Auxiliar de 
Secretaria Substituto FT-5, no dia. 
28; 

Helios de Passos, Auxiliar de Se .. 
CI·et.aria Substituto, FT-5, no dia 28; 

Mauro Motta Burlamaqui. Auxiliar 
Legislat.~vo, Pt..-10, no dia 28; 
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Aliatar Pinto de Andrade, Auxiliar João Rocha Dias, Servente de Ad· Servente de Administração, FT-8, &o-
De Limpeza, PL-11, nos dias 28 ~ ministração, FI'-8, no dia 29; ' . licita férias relativas ao _exercício de 
tl; • Francisco Olimpio Gomes, Au_xUta.r 1963: "Aguarde oportumdade para 

Acrísio Ferreira, Auxiliar de Lim- de Portaria, PL-8, no dia 29; dezembro"; 
paza., PL-11, nos dias 28 e 29; Dalmar Geraldo . La~erda Gui_U'f&· Indeferiu os requerimentos dos se-

. l"áes, to-uxmar Leglslatlvo, ?L-S, no guintes funcionários: 
Mar cus Vmiclus Goulart Gonzaga, dia 29; 

Aux1liar Legislativo, PL-10, nos dias 28 Léa Augusta da Silveira Lobo Ro- Ogoberto Paiva do Nascimento, Au· 
• 29; driglies de Castro, Oficial Legislativo, xillar de Limpeza, em que solicita 

· Diva Falconi de Carvalho, Auxlll.ar PL-6, no dia 29; . . abono de falta no dia 26.10.1965; 
Legislativo, PL-8, nos dis.s 26 e 29; Maria Ignez Br~wn, Oficial LegtS- Luiz Mendes Ajudante da Portaria 

M I d LO d V i A il ·a la.Uvo, PL-6, no dia 29; FT ' 1. ·t ·d a ão' ar a. e ur es e ga, ux 1. r José Ferreira Lima, Aux:iliar de -7, em q.~e ~o 1c1 a recons1 er ç 
Legislativo, PL-9, nos dias 28 e 29, Limpeza no dia 30 ; de ato pumt1vo, 

Maria Celina A. Figueiredo, Blb11o- José Pereira: Nunes, Auxiilar de Durval dos Santos, Motorista, PL-
tecârio Substituto, FT-3, nos dias 28 Limpeza, nos dias 3 e 4 de novembro 10, em que solicita contagem de ~em-
• 29; de 1965 · po de serviço p~·estado ao lnstttuto 

Francisco pereira da Silva, Auxiliar ExaroÚ o seguinte despacho, no re- de Aposentadoria e Pensões dos Ban-
de Limpeza, no dia 29; querimento em que Benedito Moreira, cárfos, por falta de amparo legal. 

Novembro de 1965 4111 

R.epub1icar po~ haver saido com 
incorreções no P.C.N. de 23.10.1965. 

o Diretor-Geral deferiu ... 
DP-1.133-65 - do Serviço de Se­

gurança, comunicando que, de ordem 
do senhor Diretor-Geral, foram con­
cedidas férias relativas ao exercició 
de 1963 a Gilson Gomes Feitoza., 
Gbardá de Segurança, PL~9, a partir 
de 7.10.1965; 

DP,..l.131~65 - do Serviço de Se­
gurança, em que comWJica concessão 
de férias a Dilermando Louzada, 
Çtuard::t. de Segurança, PL-9, relativas 
ao exercício de 1963, a partir de .• 
'1.10.1965; 

Diretoria do Pessoal, em S de no ... 
vembro de 1965 - Maria do Carmo 
Rondon Ribeiro Sa.raiva, Diretora~. 

CLASSIFICAÇÃO POR ORDEM DE ANTIG1l'IDADE DA CARREIRA DE AUXILIAR lEGISLATIVO, 

SÍNBOLOS Pt-7, Pt-8, PL•9 e Pt-10, PARA PREEIICHU!El!TO DAS VAGAS DECORRENTES, 

DA APOSENTADORIA pE LEYLAH DE GOES CARDOSO, OFICIAL lEGISLATIVO, I'L•b, -
RESOLuÇÃO N• 94/65 • D.C.No DE 20/l0/65. 

A'iJk 20 DE OUTUBRO DE 1 965, , 

** A!)SOLUTQ • _AQ!lllfl.Q_. 
C .ABRE IM SENADO SERY PfiBLICO :t:.OT_M! 

VICENTE OLIVEIRA DE LARA RESENDE 659 1 968 1 968 273 i24l 
Y~IA REGINA COELHO TEIXEIRA 6'39 1 968 1 968 ' . 196.8 
JOS~ NEY PASSOS DANTAS 659 1 922 1 922 1 116 :5 038 
BRANCA GOES BÃKAJ 659 1564 1564 159 l 723 
JOS~ ARISTIDES DE MORAES FILHO 659 1 483 1 483 "-77 1 960 
HELENA BROW!I HADJIN!GOLAtJ 655 1 506· 1 508 1 676 . ' 184 
WILLIA11 LD1A MACFiADO NEWTON 652 1 879 1 879 • 1 879 
GENOVEVA AYRES n:l'.REIRA DIAS 647 1 511 1 512 349 1 861 
ENAURA LÚOIO DE SOUZA 6~ 2 017 2 275 4077 6 351 
EVAilDRO MESQUITA 626 1 506 1 506 517 a 02:3 
ALEXAUDRE !1ARQUES DE ALBUQUERQUE r.mLLO 617 1 988 2 688 1 631 4 320 
LAURITA FANAIA DE BARROS 617 1 907 1 907 .. 1 907 
HAXDIINIANO VIANNA 551 1~ 1 56o • 156o 
HÉLIO DOLHER DA SILVA 1423 l 969 1 969 1 894 J 863 
HUGO RODRIGUES FIGUEIREDO 384 1 917 1 917 I • 1 917 

* * R§=~~~ª~f~=~~=l=~=~QIME~Q . 

WJ~!UI!;l,!, 

ISABEL MAGALl!ÃES EVANGELISTA ·659 1 968 1 968 1 550 3 518 
ARTEHIRA SAMPAIO CASTELLAR 659 1 919 1 919 I • ' 1 919 
EDUARDO RUI BARBOSA 659 1914 1 9lll I P19 7 133 

DINAH }!ARTINS PEB1CIO 659 1 834 1 834 924 2 758 
CID SEBASTtlO DA FRANCA BRttGGERZ 659 1 569 1~ • 1569 
THEREZilrdA DtJ.&RTB 659 1 562 1 s6a • 1 562 
DIV.L FALCONI DE CARVALHO 659 156o 1560 1 483 :5 265 
JOSÉ CARLOS PÔRTO DE MENDONÇA CLARE ' 659 1 538 1 538 • i 1 538 
JAÓY DE BRITO FREmE 659 1 515 1 5],5 l 853 4368 
MARCELO ZAMBO!fi 659 1 392 1 392. 1029 ua 
ALBERTO PEREIRA DA C1J!11!4 659 133] 1 933 • 1933 
FRANCISOO GONÇALVES DE AR4Ó'J'O 6'}il ' 1 :l-73 177) 1 61,1 

l~ LfLIA. PINTO FEl!RAZ 651! 15114 1 51l4 a 579 
S:DINA BORGES DE OLIVEmA 6Z<J 1 549 1 549 2 905 

1954 IRACEMA DA COSTA B SILVA. DE CASTRO 61? 1735 17~ 6 330 065 RUBEM PATÚ TREZENA 617 1 5:52 1 532 lt32fl 3860 
MAmA DE LOURDES PENNA li'ON.SÊCA 55ll 1 564 1 s64 • l 564 
AXR~OH J'Ost ABRITTA 

' w ol 47<J 1 47<J 709 I 16S 



r 
' 

f 
' 

m. __ ; --·--~ 
(!112 5exta-retra , 1_! -blARIO DO CONGRESSO NACIONA'-' - (Seção 11)' 

6')9 1 537 
659 1 498 
659- 1 296 
6')7 1 552 
426 426 
397 327 

' 

3l4 324' I 
" ""''"'n" 

• .. .. 
364 

-2 673-

.. 
_qJmjr_ JOfiRT.T,n 

; 
I 

1 5::i7 
1 49à 
1 ~96 
1 55! 

790 

" 564
1 

'524 
I TOTAL 

.... 
MAR IA DEtiT!l CALDAS l'ERE!)l.). 

-~~IO ~~LSON VUAR~ 
5l4 
~ 

324 
:524 

• 324 
" :524 

j·VICErl"rE DE PAULA !JE SOUZA tOl'ES 324 324 • 324 
;•••••••••~•••••A~•••••••o•••••~ 

: eoo••••••••-•-•-o••••••·••••••••••• 
I 
OBSERVAÇÕES! • • " daixa!ll lllil figlll'ar nesta Pe1çtj<! OI! t\lllcionãrio~r e<om o 1nterstic1o de 3~ ( tl'e:ent;os o 

~ea·aantlil e cinco) dias, '"ex-;1,• d<:! art. 101, daRes, na 6/6o; 
lt * •• nos skboloo l't.-7 e l't.-8 da 01ll'I'eirtil de Auxiliar Legislativo não figuram, soespectiva .. 

~ente, os flllloionários Suzt C1l!Dt& B CRUZ {em bÔlsa de e~tudo no exterior) e tOIZ RENA• 
'l'O VIEIRA ll4 l"ONSÊCA ( à. dispos;tÇão do C,JI:.D,Eo)J 

O O i> " a claaaificação e de sem)> ate no ..kbola Pt.-10 d" e!ll'l'e:Lra de AllXiliar Logislati vo tol'lllllo . 

efetuados de acÔrdQ eom os arbigos 101, I 12- e 111, § 22, daRes. nA 6/&o. 
Os 1nteress~do~ têm Q prazo de cinco dias, m contar da publicação desta lista, parm aa 
l'ecla:maçÕes e observações ~ pretendam formular & bem de MUS ~nterêsaas ( § 22, do 

f.l'to U-21 114 Res. n2 6/6o)o . 

lWBE!4 SOAliES BRtili~O 

Chato de Seção Substituto 

VIsTO! -·IAR:':J\ PO CA.'li10 RO:IDOll RIBEIRO SA.'lAIVA 
- PIRETOfl&: 

.. 
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